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INTRODUCÇÂO 



jamais entrou em meus cálculos a eiícão deste livro, 
que DÀo se recommeoda por titulo algum, a nào ser 
pela sinceridade com que tracei os sens artigos e por 
certa» curiosidades que ahi se encerram. 

O Jornal do Commercio, do Rio. em uma de suas 
varias deu noticia de que estava eu publicando no Correio 
Amparense uma serie de artigos intitula los — /{(^mtntso^n- 
cias — sobre personagens e factos politicos do antigo 
regimen. 

Depois dessa noticia rer.ebi innumeras cartas, em que 
se me pediam collecções dos números da folha, em que 
fígaravaro aquelles artigos. Não as possuindo eu, porque 
as edições se esgolavam, resolvi enlâo reduzir as Remi- 
niscências a livro, que chegaria facilmente à« mãos dos 
que desej&ssem lel-aí". 

Como, porém, os 24 arti(i:os que escrevi sob aquelle 
titulo davam apenas para um pequeno volume, entendi 
que devia a3dicionar-lhes ourros artigos publicados também 
no Correio Amparense referentes a pessoas e factos potiti- 
cos do novo regimen, afim de que Qcasse bem conhecido 
meu juizo sobre certos homens que tém figurado na 
Republica. 

Convém declarar que as Reminiscências... foram escri- 
ptas durante o periodo do estado de sitio, em que a 
imprensa e&teve amordaçada, não sendo licito externar 
pensamento contrario â lyrannia que se impunha pela 
violência e pelo terror. 

Sendo eu redector-chefe do Correio Amparense^ e tendo 
necessidade de encher suas columnas com matéria original 
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fui obrigado a recorier ás reminiscências do anligo regi- 
men para entreter a attenção dos meus leitores. 

Keccnheço que esse meu trabalho não tem mérito 
litterario nem valor histórico. 

Posso, porém, assegurar que tudo quanto escrevi é a 
expressão da verdade, que poderá ser attestada pelos mes- 
mos a quem os factos expostos so referem. 

Sinto muito que, por incommodos de saúde, não 
tivesse pedido comprebender outros vultos importantes da 
politica, com alguns dos quaes convivi na mais honrosa 
intimidade. 

Parece-me que devendo ser uma das minhas mais 
gratas reminiscências o discurso que proferi na camará 
dob deputados a 11 de Junho de 1889, quando se apresen- 
tou ao parlamento o gabinete presidiJo pelo sr. visconde 
de Ouro Preto, não se me levará a mal que ocol)oqae em 
primeiro lugar neste despreiencioso livro, que entrego ao 
juizo. de meus concida^^âos. 

Eil-o : 

€0 SR. PADRE JOÃO MANUEL (signaes de attenção) : 
^Sr. presidente, os últimos acontecimentos políticos que 
todos tiós temos testemunhado, si por um lado devem cau- 
2>ar no espirito publico as mais sérias apprehensões e 
produzira mais viva impressão no an^mo dos Brazileiros, 
por outro lado devem enchei os do maior jubilo, desper- 
laudo-lhes ao mesmo tempo as mais gratas esperanças pelos 
futures destinos de nossa pátria. Tudo está indicando 
evidentemente que este paiz fadado por Deus aos mais 
gloriosos destinos, em breve pasmará por transformações 
profundas e radicaes, e que as velhas ihstituiçôe$s, que nos 
tem humilhado, tendem a desapparecer deste solo abençoado, 
onde nâo puderEm ccmolidar-se nem prctluzir fructos 
benéficos. (^Sensação.) 

Tudo é confusão e anarcbia : confusão na ordem social, 
anarchia na ordem politica. Mas tenho fé em Deus que 
deste cahos medonho, em que se debatem inanes, se estor- 
cem agonisanles os restos de uma monarchia moribunda 
(apoiados e applausos), ba de surgir a hz, essa luz suave 
e esplendida da liberdade e da democracia, que ha de in- 
cendiar todas inlelligencias, iiluminar todos os espirites, 
inflammar todos os corações, cahindo no seio da pátria como 
gottas de orvalho divino, viviQcando-a^ fecondando-a, como 
viv.ficaip as ílore3 o? raios benéficos de um sol de estio. 
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Senhores, os apparelhos deste velbo sy^tema de governo 
estão gastos e imprestãyeis. Os antigos partidos achem-se 
divididos, espbacellados... 

Um SR. DEPUTADO :— Descobfiu isto agora. 

O SR João Manuel :;— Só tenho que dar satisfações & 
Nação que nps julgará. ' 

Espbacellados pelos ódios, aonullados pela fra<]ueza, 
apodrecidos pela corrupção, estragados pelos vermes das 
dissidências que os teem corroído e dilacerado. O senado e 
o conselho de estado, onde só deveriam imperar a razão e a 
calma, a reflexão, a prudência e a sabedoria, teem perdi- 
do a sua seriedade (apoiados e 7^0 apoiados)^ desmentindo 
suas honrosas tradições, trabido o seu papel, desvirtuado a 
sua misfão, pervertido os fins para que foram creados^ 
tornandosa facciosos e revolucionários. 

O poder irresponsável, cercado do prestigio da realeza, 
investido das maiores e das maiif largas atiribuições que 
se podem depositar na^ mãos de um homem, abusando 
escandalosamente das augustas prerogativas que tão de boa 
fé lhe for im conferidas pelo legislador consiiiuinte, e que 
tão generosamente foram reccnhecidas e rcoetias pela 
Nação, esse poder, vós todos o sabeis e sentis tornou-se o 
poder único, supremo e absoluto, tudo bvrfsi liando à sua 
vontade, tudo amesquinhando, tudo abatendo, tudo mysii- 
ficando, ludo corrompendo, invadindo, absorvendo e sup- 
primindo todos os outros poderes constitucionaes. 

Diante desta dií^solução dos partidos, que se estraga- 
ram e se perderam, diante da anarchia e desmoralisação em 
que se acham as instituições com que os nossos pães 
procuraram felicitar-nos, não ha espirito, por mais indifife- 
rente, que não se entristeça contemplando os males, as 
ruinas e as misérias da pátria, que é a única sacrificada 
aos erros, ás ambições, aos caprichos e vaidades daquelles 
a quem teem sido confiados os seus destinos. 

Si a histeria politica de nosso paiz não fosse fecunda 
em factos ^<ue mostram e confirmam esta verdade, bastaria 
a organisação do actual gabinete para desvendar-nos os 
olhos, tirar-lhes todas as cataratas, desfazer-nos todas as 
illusões, denunciando ao mesmo temp), o segredo das 
intrigas é das conspirações palacianas. 

O ministério 7 de Junho é uma verdadeira monstruo- 
sidade [não apoiados da bancada liberal) ; nada representa 
6 nada significa de griande, de nubre, de eonfessavel ; não 
é um gaverno da nação, porque vem attentar contra o 
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senMmeDto nacional ; não é om governo nem ao menos 
rariidano, ponjae nasceu divorciado do seu partido : é um 
governo ameaçador, que traz em sen bojo um pensamento 
sinistro, porque, digamos a verdade, elle é simplesmente 
um producto da vontade imperial. 

O que estamos nós vendo egora de admirável e de 
surprehendente? 

Dissolve-se a situação conservadora, pujante de força, 
rep esentada nesta cafa por 90 deputados, e chama-se ao 
poder o partido liberal, que apenas pôde contar aqui com 
uma peqoeni minoria. 

A quem se deve imputar ou attribuir a responsabilida- 
de deste facto, que é a negação de tod^s os princípios do 
sysieraa parlamentar repreeenlativo... 

O SR. Joaquim Pedro :— Aos Feus chefes. 

O SR. João Manuel:— ...que é a inversão completa da 
ordem natural das cousas ? 

Como se poderá decentemente explicar essephenomeno 
estranho de entregar-se o poder ao partido que se acha 
em minoria ^^na camará dos deputados, tím cujo seio reside 
exrressa a vontade nacional? 

ii^r. presidente, tudo estava escripio, a sentença era 
irrevogável ! 

A exposição de motivos feita pele nobre ex-ministro do 
império relativamente â crise politica que se operou e cuja 
solução deu em resultado a queda do gabinete 10 de Março 
e ascenção do partido liberal ao poder, é de máxima 
importância e gravi Jade, e derrama ao mesmo tempo muita 
luz sobre os acontecimentos que se deram. 

Tenho o dever imperioso de fallar ao pBiz com a maior 
franqueza e lealdade, dizendo tudo o que penso, tudo o que 
sinto. Não é a hora das recriminações pessoaes ; pelo con- 
trario é a hora solemne da coragem civica e da verdade. 

Senhores, vóf: ouvistes ler aquelle documonto impor- 
tantíssimo. A coroa ficou patente, denunciou-se escandalo- 
samente desta vez. Negando a demissão do gabinete, cujo 
chefe lh'a pedira por seis vezes, a corói só teve um pen- 
samento : acceniuar cada vez mais a scisão do partido con- 
servador. Era preciso fazer crer a este pobre paiz, sempre 
illndidõ, q:ie o conselheiro João Alfredo, aquella grande 
alma e aqublle elevado car.icter, não passava de um ambi- 
cioso vulgar, que agarrado ao poder como a ostra ao ro- 
chedo, solicitava insistentemente a dissolução da camará, pira 
poder esmagar nas urnas a dissidência conservadora. 
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Entrava sem duvida nos cálculos imperiaes cavar mais 
fundo ainda o vallo que separava os chefes conservadores, 
tornauf^o-os irreconciliáveis e impossíveis pela intriga, pelo 
odia e pelas paixões, de que se deixassem dominar. 

Pois, senhores, cão foi uma crueldade, uma cruelda- 
de revoltante, conservar esse gabinete longo tempo exposto 
aos ataques mais violentos, e atado ao posto da calumnia e 
dadiffamação, que íazia parto de um plano perversamente 
preconcebido e subterraneamente concertado? 

Mas em tudo isso, senhores, bouv) uma completa mys- 
tiflcação para castigo de todos que flguraram nesta comedia: 
foram todos mystificados. 

O SR. Felippe Figueirôa:— Apoiado. 

O SR. João Manuel :— Mynificado, sinto dizel-o, foi o 
nobre expresidente do conselho, que chegou a acreditar na 
sinceridade da cotôa negandolbe a demissão collectiva do 
gabinete, quando elle devia conhecer de ha muito o grande 
artista com quem lidava. {Riso,) 

Mystificado foi o sr. conselheiro Paulino, chefe da 
dissidência. 

Um SR. DEPUTADO ;— fisso não foi ouvido. 

O SR. João Manuel :— ...que commetieu o gravíssimo 
erro de alliar-se aos seus adversários naturae) para com- 
bater um governo composto de membros do seu partido 
(protestos)^ acreditando, sem duvida, que o poder lhe 
iria parar às mãos para realizar o programua de indemni- 
zação. (Protestos.) 

Mystificado foi o sr. conselheiro Corrêa... 

O SR. Alfredo Chaves :— O regimento é que está ago- 
ra mystificado. 

O SR. João Manuel :— ...que recuou vendo se entre a 
espada e a parede ou naufragou, indo de encontro ao penedo 
da sua preliminar. 

O SR. Pedro Luiz : -Peço a palavra, 

O SR. João Manuel:— Mystifi:ado foi o nobre visconde 
do Cruzeiro, que ainda deu-se ao incommodo de allegar 
motivo de moléstia para não organisar gabinete. 

Mystificado foi o nobre visconde de Vieira da Silva, 
que quiz fazer das fraquezas forças, pondo eai contribuição 
o seu espirito elevadíssimo e o seu patriotismo, suppondo 
poder formar um gabinete, quando o seu partido ainda não 
estava unido. 

Mystificad) foi o sr. conselheiro Saraiva, que acreditou 
submetler a coroa ao seu vasto programma de reformas, 
que levariam o paiz ás fronteiras da Republica, e que a 
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corOa aoceítou sem restricções, dispensando-o «o mesmo 
tempo por cautela da iocombencia hoDrosa que lhe fora 
eoDttada, á primeira escasa apresentada. 

iMyâtiticaJo foi ainda o nobre presidente do censel(M>, 

visconde de Qaro Preto, que acreditou galgar ao poder 

" com um gabinete formado de accordo com os seus amigos, 

quando teve de submetterse á vontade da coroa, que lhe 

iropoz companheiros com quem não contava. 

0,8R. VISCONDE DE OuRO Preto (presidente do conselho) : 
— Náo é exacto. 

O SB. João Manuei^ :— HystiBcado foi o partido liberal, 
que sempre acreditou inaugurara situação com um gabine^ 
te genuíno, quando teve a dolorosa decepção de encontrar- 
se com um ministério composto de anlicos. 

Todos foram mystificados, até a própria coroa, que 
acreditou ter achado o seu homem capaz de matar a 
Republica, que surge ameaçadora, quando s. exc. não tem 
força para dar conta da obra que lhe foi encommendada. 

O isR. Caívdido de Oliveira (ministro da justiça) i-— 
Tanto melhor para V. ex. 

O SR. João Manuel :~0 nobre presidente do conselho 
sente-se satisfeito... 

O SR. VISCONDE de Ouro Preto (presidente do conselho) : 
—Não, senhnr. 

O SR. João Manuel :— ... por ver a sua ambição reali- 
zada; 8. ex. apresentasse ao parlamento muito lampeiro, 
muito ancho e cheio de si {riso)^ radiante de jubilo e de 
felicidade... 

O SR. VISCONDE de Ouro Preto (presidente do conselho) : 
—Não, engana-se. 

O SR. João Manuel :— ... suppondo*se sem dúvida um 
triumphador. 

O SR. visconde de Ouro Preto {presidente do conselho) : 
— Supponho-me uma victima. 

O SR. João li^ANUEL '.—Como se engana s. ex. ! Â sua 
victoria è uma verdadeira victoria de Pyrrho. Riso.) 

S. ex. preparou a seu geito uma escada para subir, roas 
por esses mesmos.degraus escorregadios ha de rolar cahindo 
n^i praça publica execrado e coberto de maldições {sensação) 
porque nutre e afaga o pensamento sinistro, de attentar 
contra as liberdades publicas e a soberania nacional. i^Oh I 
O/l I) 

Pouco importa que s. ex. appueça armado em guerra, 
procurando intimidar com a carran<;a das duas pastas milita- 
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fes. (Hitar* idade prolongada,) Senhores, vôs comprehendeis 
perfeitamente que não tenho interesse em offender a nin- 
guém, mas considero irrisório o intento de se pretender 
fazer do nobre ministro da guerra um espintaltio para assus- 
tar 8 Republica, quando s. ex. nâo passa de um bom 
bomem. utn cidadão pacato e um militar inoffensívo. {<jh\ 
OU ! Riso.) 

A carranca Jo nobre ministro da marinha, srm {hilari- 
dade}^ sim, esta é mais formidável e mais temerosa, pçrque 
s. ex. è homem de lucta e de acção. 

Mas eu faço justiça â nobreza de seu caracter. 

Não creio que o nobre barão do L^dai'io queira rQuan- 
ctar o ^en passado de gloria, macular o seu nome hopraj^, 
prestando-se a sefvír de terror, sem pesar a grave res- 
ponsabilidade do papel que lhe designaram 

Um SR. DBfUTADo :— Està refutando tudo quanto disse. 
(Ha owtros apartm,-) 

O SR. João Manuel :— Estou fallando para o paiz. 
(Riso). Acredito mesmo que o, nobre barão atordoado pela 
snrpreza da escolha, não porque na? a merecesse, pàas por 
que não a esperava, não tivesse tempo para reflectir, e, 
obedecendo somente aos impulsos do seu patriotismo, 
aoceitasse o posto que occupa no gabinete : no momento, 
porém, em que s. ex. se convencer de que está servindo de 
instrumento inconfessável paira massacrar, para victimar os 
setts compatriotas... 

Um 8r. nKPUfADO :— ^Nào creia que o sr. barão do La- 
dario sej« capaz disso. 

O SR. João Manuel:— ..• estou certo da que s. ex. sa- 
berá assumir a attitude qu^e lhe impõem o seu brio militar, 
o sen patriotismo e a sua dignidade pessoal. 

O nobre ministro do império não é uma carranca {riso), 
é simolesmente uma careta« (Hilaridade prolongada ) 

O SR. PRESiDffivTE :— Atlonção ! Cumpre me dizer ao 
nobre deputado que essa expressão não é parlamentir. (A- 
poiados.) 

O SR. Bezamat :— o que admira é que v. ex. tivesse 
ouvido impassível, sem reclamar, o que se tem dito contra 
o imperador. 

O SR. João Manuel :— S. ex. representa no ministério 
o elemento puramente aulico. 

O SR. ÂFFONSo Celso :^Póde dizer o que quizer; não 
ofifende. {Ha outros apartes.) 

O SR. João Mai^uel :— Ha uma grande differença a at 



tender, uns vêem para aqui e renegam ; eu venho para 
aqui e professo. 

O SR. Joaquim Pedro -.—Isso não edifica nada. 

O SR. João Manuel :— Jà se acham ahi em jogo inte- 
resses do 30. reinado ; é preciso destacar alguém pari os 
arraiaes do partido liberal, afim de observar de bem perto 
o movimento dessas reformas, que se annunciam e se pro- 
mettem, para impedil-as caso tenham de ser realizadas. 

S. ex., portanto, representa no ministério o olho aulico, 
esse olho providencial que tudo espreita e tudo vê para 
salv:)guardar os interesses da monarchia. 

No posto em que se acha s. ex representa um papel 
que lhe ó próprio, uma funcção que lhe è pessoal e que só 
elle pôde preencher e desempenhar. Entretanto não se pô- 
de dizer que s. ex. seja um illustre desconhecido, porque 
jâ por mais de uma vez se tem (eito notável, pelas victorias 
conquistadas nas batalhas de ílores. S. ex. representa ain- 
da a imprensa, porque è o redactor chefe do Correio 
Imperial. 

Fique certo, porém, o nobre presidente do conselho de 
que o povo braziieiro não tem medo de carrancas e muito 
menos de caretas. 

S. ex. aventurou-se a uma empreza arriscada, temerá- 
ria, muito suparíòrássuas forças. 

Fez-se crer nas regiões olympicas que a permanência 
do partido conservador no poder augmentava o numero de 
adeptos da Republica. Cbegou-se mesmo a dizer que sò o 
partido liberal podia salvar a monarchia do naufrágio a 
que estava exposta, e da todos os seus chefes foi escolhido 
o nobre presiJente do conselho, com) o mais capaz de, 
usando das próprias palavras que lhe ^ão attribuidas, es- 
magar a cabeça da hydra republicana, afogando a idéa nova 
em vilipêndios 3 em sangue. 

O nobre presidente do conselho está muito enganado. S. 
ex. não tem força para conter esse movimente que se 
levanta possante, pira abafar essa onda da opinião que 
cresce temerosa» que se avoluma, que sobe imptvida e que 
ha de assoberbar e envolver a todos aquelles que ousarem 
oppor-lhes barreiras. 

O seu orgulho e a soa ambição hão de ser cdstig^dos, 
porque s. ex seràesmagado debaixo da pedra que rolará da 
montanha, impeliída pelas lufadas impetuosas do vento fia 
liberdade. 

Não nos iliudamos, a Republica está feita. 



Sò lhe faira a consafifração Dacion:iI. Ella existe de 
facto emi todos os espíritos, em todos os corações brazíleiros. 

Seria arrojada teiiierid»)de oii rematadi loocura pre- 
tender impedir essa torrente caadalosa da idéa nova, qae 
invade todos os espirites e se derrama pujante em todo o 
sólo da pátria. 

O apparato bellicoso com que o governo procura ateriar 
o espirito nacional, é desnecessário, porque a Republica não 
quer brigar. 

Á revolução é outra: a revolução piciíka, operada peli 
scentelha do patriotismo, incendiando todos os espirites e 
abrazando todos os coraçõeit braziieiros; revoiação que terá 
o mesmo resultado benéfico que teve o da abolição do 
elemento servil. 

O emprego da força, da violência e da compressão só 
poderão fazer victimas augmentando consideravelmente o 
numero de agitadores. 

Cada brazileiro seimporA como dever sagrado defendar 
a sua idéa, agitando a opinião publica, fallando ã alma 
nacional, despertando-lhe todos os sentimentos, excitindo- 
lhe todos os estimules, movendo-lhe t6da<; as fibras patrió- 
ticas, concorrendo para a grandeza e felicidade deste paiz, 
qae ha de elevar-se como um gigante, impondo-se â admi- 
ração e respeito das nações mais cívilisadas, bafejado pelas 
auras puras da democracia. 

Não se illuia o nobre presidente do conselho. 

Abolida a escravidão, que nos envergonhava, é preciso 
abolir-se o poder que nos opprime e esmaga, esterilisando 
todas a& fontes do riqueza e estancando todas as forças vivas 
da Nação. Uma cousa é consequência natural de outra. 

Não tardará muito que |os braziieiros, jubilosos, saúdem 
com enthosiasmo o alvorecer da aurora brilhante da rege- 
neração política e social. 

Não tardará muito que neste vastissimo território, no 
meio das instituições que se ^ desmoronam, se faça ouvir 
uma voz nascida espontânea do coração do povo brazileiro, 
repercotinJo em todos os ângulos deste grande paiz, pene- 
trando mesmo no seio das florestas virgens, bradando ener- 
$(ica, patriótica e unanimemente : abaixo a monarchia e 
viva a Republica. (Muito bem^ muito bem. Apoiados e não 
avoiados. Applausos prolongados nas galerias e no recinto.) 

Vozes :— Ordem I Ordem I 
. O SR. rREsiDEME— adverte às galerias que não podem 
dar manifestações.» 
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O mea discarso, qae determinou a immediata dissolação 
da camará dos deputados, assanhoa as iras da imprensa 
monarcbista que dirigiu contra mim os mais violentos 
ataques. 

O orgâo monarcbista, porém, que mais se distinguia 
nessa campanha, foi o Diário Mercantil^ de São Paulo, 
redigido peio sr. Eduardo Salamonde, que me passou (re- 
acenda descom{)ostura em artigo editorial pelo simples facto 
de baver eu feito minha profissão de fé republicana. Foi 
também nas columnas do Diário MercanW que sabiu 
publicado um telegramma torpeza, que se figurou como 
tendo sido expedido do Rio. 

Esse telegramma, que me cau&ou profunda indignação, 
provocou o seguinte artigo que fiz publicar no Correio do 
Povo, de 14 de Setembro de 4889. 

€0 Diauo Mercan,t%l, de São Paulo, no dia 8 do 
corrente enampou em suas columnas o seguinte telegramma, 
expedido desta corte : 

€ Consta que o paJre João Manuel, que na ultima 
sessão da camará se decbrou inesperadamente republicano, 
vae agora abjurar para casar.» 

Não precisa ser muito atilado para comprebender o 
funda de torpeza que encerra esse lelegramma» expedido 
de encommenda para ferir mQU melindre, expondo-me a 
commentarios desairosos e infamantes. 

£' extraordinário, parece mesmo incrível, que a sangue 
frio, premeditadamente, sem provocação, sem propósito, 
sem motivo e sem necessidade, se ataque tão covarde 6 
tão brutalmente a reputação de um homem que não se acha. 
em luta com pessoa alguma, julgando-se por isso mesmo a 
salvo dessas aggressde:» violentas e grosseiras. Parece, 
porém, estar escripto que devo pagar bem caro o grave 
attentado que comnetii no dia 44 de Jonho uttioio, pro- 
nunciando-^me francamente, em plena camará, contra a 
monarcbia no Brazil. 

Os rafeiros aulicos enraivecidos accommettem-me de 
modo desabrido, em todos o^ tons o em todos os sentiJos 
procuram aboccanbar-me, atassalhando minha honra, ma- 
culando o meu nume e enxovalhando minha pessoa com 
miseráveis embustes e torpes diflfamacões. 

O vil calumniador trabiuse na forma que deu ao seu 
telegramma, dizendo que inesperadamente me declarei 
republicano e accrescentando que vou agora abjurar para 
casar. 



£sses dois advérbios exprimem toda a baixeza de sen- 
timentos de quem empregou-os calculadamenle para des- 
merecer e desdourar o acto» que me nobilita e me desva- 
nece Da minha vida publica. 

Esse desgraçado instrumento do aulicismo desconcer- 
tado, no empenho satânico de emporcalhar-me, apanhou 
esse punhado de lama no charco immundo em que se 
revolvem as almas apodrecidas, e atirou-m*a em publico, 
contando sem duvida com a tendência natural que tem os 
espíritos fáceis de acreditaras mais repugnantes infâmias, a 
que espiritos perversos dão curso e publicidade. 

Logo após o meu discurso fez-se circular, ora em tom 
de indignação, ora em tom de e^^panto, ora de pezar, ora 
de commiseraçào, que eu só me declarara republicano para 
poder abjurar e casar me. 

Essoá rumores infames foram correndo de bocca em 
bocca, segredados, cochi:hados, usândo-se di formula usual 
dos calumniadores— co?i6'ía, diz se, corre como certo, sabe se 
de fonte pura, espalha se e outras misérias a que, para tis- 
nar, se soccorre sempre a raça maldita dos linguarudos 
perversos. 

Áchava-me eu sob a pressão desses boatos que escapa- 
vam á responsabilidade pela íórma vaga e impessoal com 
que eram espalhados, quando o infeliz coriespondente do 
Diário Mercantil^ suppondo esmagar me cora essa clava de 
lama, não teve escrúpulo de atiral-osao vento da publicida- 
de. Agora sim, posso quebrar o denie venenoso da vibora 
que jse escondia para morder-me, pnlverisando a baixa 
calumnia e ccnfundindo o vil calumniador. 

Nas lutas mais irritantes e encarniçadas, a que tenh) 
sido arrastado pelas paixões partidárias, ha sempre um 
prntoem que me considero seguro e invulnerável. 

' Meus precedentes repellem essa infame suspeita que a 
fria perversidade ousa levantar sobre a pureza do meu 
caracter sacerúotal. Bem cedo comprehendi que os adver- 
sários dos padres procurem atacai os de preferencia pelo 
lado moral. 

Preparei-me para a luta, firmando nesse ponto o meu 
escudo, que ha de resistir a todos os botes da maledicência, 
a todos os choques das paixões ruins. 

Não consinto que impunemente os salteadores da honra 
me roubem o ihesouro que lenho accumulado durante 23 
annos de sacerdócio. 

Provoco, desatio a todos os meus desaffectos para que 

c 
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esmerilhem minha vida particalar — espreitem-me em todas 
as minhas relações, sorprehendam-me em todos os meãs 
actos, penetrem no mais intimo de minha existência, 
sigam-me por toda a parte, acompanhem-me em todos os 
passos, não me percam de vista um sò momento ; e se 
encontrarem um acto que possa desdourar um homem de 
bem, não me poupem, não tenham pjna de mim, denun- 
ciem me como um padre relapso e sem consciência ! 

Não tenho medo do inquérito o mais minucioso e ainda 
mesmo o mais perverso. 

Vivo só, livre, desassombrado, sem o acanhamento de 
compadroscos illicitos e sem a perturbação de afilhadagem 
suspeiía. 

Minha vida é clara e transparente. 

Não se me encontra em ponto algum, em qae um 
hcmem honesto não pjssa acharse. Não tenho esconderi- 
jos, nem ando por devesas tortuosas, nem por lugares 
escusos. Apresento-me sempre tal qual sou sem os biocos 
da impostura o sem a mdiscara da hypocrisia. 

Julgam me sem duvid.t pelas apparencias, porque não 
tenho a compostura hypocrita de um beato, nem tomo ares 
estudados de santarrão ; julgam-me pelo meu trato social, 
pelo meu caracter franco, pela minha physionomía prasen- 
teir<), pelo meu génio expansivo e muitas vezes brincalhão; 
condemnam me finalmente por malignas conjecturas. 

Míseraveiá I 

Bem sabem que no terreno das conjecturai não ha 
consciência, nem caracter, por m»is puros, que possam 
escapar illesos á sanha feroz dos calumníadores. 

Quaes são os actos praticados por mim que possam 
escandalisar a sociedade I 

£mquanto a maledicência não articular factos que me 
envergonhem, restar-me-ha o direito de desprezal-a, tornao- 
do-me superior a seus ataques, porque nesse caso a pre- 
sumpção será sempre a meu favor. 

Pelo que se passa no íôro intimo da consciência só 
devo ser responsável perante Deus, a quem prestarei de- 
vidas contas ; para com a sociedade, em cujo seio mereço 
lisonjeiro acolhimento, distinguido por sinceras affeições, 
corre me o dever de respeital-a, esforçando-me por corres- 
ponder ao favor com que me honra. 

Tranquillisem-se, pois, os meus amigos. 

Minha fé catholica é inabalável. Fíz-me padre por 
vontade e inspirações próprias, quando podiam imperar em 



mim paixões mais ardentes, e não será hoje que descambo 
para o occaso da vida, com a cabeça embranquecida pelos 
gelos da idade, que hei de commetter a infâmia de abjurar 
a religião de meus pus, de cujas verdades nunca duvidei, 
e cujas doutrinas são a consolação e conforto da minha 
alma. Adheríndo à idéa republicana contrahi como padre 
deveres ainda mais sagrados, mantendo cada vez mais íiime 
minha fè catholicae mais intransigente meu caracter sacer- 
dotal. 

Quando neste paiz o sopro da democracia fizer desmo- 
ronar as coroais e sceptros da realeza rolando sobre as 
ruinas da monarchia, espero em Deus tomar parte nesse 
latis perenne, podendo no meio das multidões frementes de 
jubilo, illuminadas pelos vívidos clarões da liberdade, elevar 
a hóstia sacrosanta como symbolo puríssimo e sagrado da 
verdadeira paz e da felicidade nacional. 

Quando a proclamação da republica se fizer ouvir em 
todos os ângulos desta terra abençoada, voando peljs ares a 
coroa imp<)rial, confio no Altíssimo que ainda conservarei 
intacto meu caracter sacerdotal e manterei illesa minha fé 
catholica. 

Tudo fe desmoronara, mas estejam certos de que minha 
coroa ficará segura sobre a cabeça.» 



Depois desse artigo que era um naturt 1 desabafo á 
minha justa indignação pela infame calurania, que encontrou 
guariíla nas columnas do Diário MercanW, de que era 
principal redactor o sr. Eduardo SalamonJe, hoje o mais 
exalialo dos republicanos, resolvi entrar de novo para a 
imprensa, coliaborando eifectivae as^duamente no Cobreio 
do Povo, sendo neste posto surprehendido com a proclama- 
ção da liepublica. 

Lembrand -me então da campanha de diifimação que 
contra mim se tinha organisado pira enfraquecerme perante 
a opin*ão nacional pelo monarchjsmo desapontado por causa 
de minhi profissão de té republicana, fiz publicar o seguinte 
artig) sob o iii\i]o—duas coroas—, em que desde logo estra- 
nhei a facilidade das adhesões ao novo regímen : 

« Não ha ainda seis mezes era eu considerado um vi- 
sionário, um despeitado, um insensato, um Ipuco, quando 
na camira dos deputados vaticinava a próxima queda da 
monarchia, que já agonisavi moríbunda, e o auspicioso 
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advento da Republica Brazileira, que começava a despoú- 
tar nohorisonie dapitna, como todos a sonhavam, revesti- 
da de todas as galas nacionaes, adornada com todas as de- 
corações da democracâa, illuminada pelos vividos clarões 
do patriotismo, festejada, appUudida e endeosada pela* 
symp^thias populares com en»husiastica eflu'^»ão de jubilo e 
de felicidade. 

Muita gente eotãa me evitava, c^mo se eu foss3 una 
réprobo, me condemnava como réu de crime de lesamages 
tade, me repeliia comi um verdadeiro excommuiigado 

b^ aulicos, na impotência de seu furor e no empenho 
satânico de matar a impressão que meu discurso puiesse 
causar no espirito publico, tudo inventaram para amesqui- 
nhar-me, abater me e desiroralisar-me. 

Cobriram-me de injurias e de impropérios, deprimindo 
meu caracter, alassaihanlj a minha honra, enxovalhando 
minha reputação, chegando a perversidade ao ponto de 
espalharem que só me declarei republicano para mais 
facilmente abjurar e casar me. 

Reagi energicamente contra essa infâmia, dando publico 
testemunho da integridade de minha fé catholica ,e da 
intransigência de meu caracter sacerdotal. 

Obedecendo aos impulsos do meu melindre pessoal, 
torpemente ofiíendido, e de minha dignidade proíissional, 
vilmente ferida e justamente revoltada, propheiisei ainda 
com inquebrantável firmeza e com uma fé viva e inabalável 
que em breve a coroa imperial voaria pelos ares batida 
pelo sopro patriótico da democracia, mas que minha 
humilde coroa ficaria segura sobre a cabeça 1 

Tudo se realisou perteitamsnte no dia 15 do corrente. 

O throno imperial desabou apodrecida ao primeiro 
brado de viva a Republica , o sceptro despedaçou-se e a 
coroa rolou na praça publica por entre risos e flores e no 
meio de jubilosas expansões populares. 

Tudo des'ez-se em pó, tudo desmoronoi ao sopro da 
liberdade, tulo cahiu aos pedaços envillecido pala corrupção, 
elevando-se brilhante sobre as ruinas das instituições 
moidarchicas a imagem pura, esplendida da democracia 
triumphante I 

E entretanto no meio desse cataclysmo, em que se 
submergiu e desappareceu o regimen execravel de privilé- 
gios, a minha pobre coroa vilipendiada pelos idolatras da 
realeza, permanece segura e firme sobre a cabeça, attestando 
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a plenitude da minha fé catholica e a integridade do mea 
caracter sacerdotal. 

E hoje, que tudo está radicalmente transformado, que 
umi novaph^se se abre auç^picíosa aos destinos da Pátria, 
lenho a consolação de ver multiplicarem-sa as adhesôes, 
submeitendose quasi todos ao novo regimen, até aquelles 
mesmos que me apeJrejaram, que me repelliram, que me 
diffamaram, que me considerarano um visionário, um 
insensato, um louco, um excommungado ! 

No meio, porém, dessa podridão em que se desfizeram 
as velhas instituições, só um vulto íicou de pé, só um 
caracter se conservou puro è immacuiado I 

O nome do barão do Ladario se impo 3 ao respeito e 
admiração de todos quecomprehendem e sentem os estímu- 
los do brio, da honra e da dignidade. 

Não se renleu á voz do poder que elle ainda não co- 
nhecia. 

Bateu-se como um heróe, não propriamente em defeza 
do principio a que estava servindo, mas em defesa da 
própria honra, da honra de seu posto, da sua honra militar, 
que é a sua viJa, sua gloria e sua felicidade I 

Todos os seus companheiros cahiram na lama, em que 
S6 deixaram envolver, só o nobre Barão do Ladario, o velho 
marinheiro, cioso de seu nome e de suas glorias, resistiu, 
preferindo ser abatido pela espada e pela bala, recebendo 
o baptismo de sangue, que purificou todas as suas culpas, e 
o restituiu cheio de brilho aos applausos da Pátria, que 
apreciará sempre os seus Qlhos que se distinguirem pela 
coragem, pelo valor, pela honra, que são os característicos 
dos verdadeiros patriotas. 

Até nesse ponto se realisou minha prophecia, declaran- 
do que o biavo chefe de enquadra era homem de acção e 
de luta. 

Minhas homenagens de respeito, de admiração e de 
enlhusiasmo ao intrépido e heróico barão do Ladario ! 

Gomo agora louvavelmente se apressam a reconhecer 
e render homenagem ao novo poder, como quem busca fonte 
limpida, em que possa puriticar-se de antigas maculas, 
como quem procura as aguas lustraes Ja liberdade para 
receber o baptismo da redompção social, ficando desaffron- 
tados do jugo aviltante que os opprimia l 

Como me devo felicitar vendo os que pareciam mais 
aferrados ás velhas instituições acompanhando je tocha em 
punho a marcha triumphal da idéa vencedora I 
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Como me apraz ver se accordarem todas as gerarcbias 
sociaes, representadas pelo clero, nobreza, o povo, para 
dirigir protestos de adhesão à nova ordem de cousas, que 
tão brifbaotemeDte se inaugurou oo paiz ! 

Como cresce e se avoluma a onda das conversões, que 
vão engrossando a« fileiras do partido nKionil I 

Não tardará muito que se veja formado o grande partido 
dos adherentes, ficando o$ que já eram absorvidos e nullífí- 
cados pelos que são agora. 

Seja, porém, como fôr, essas adhesões em massa, em 
grande parte hypocritas e fementidas, teem sempre o mé- 
rito de denunciar que a manarchia, desapparecendo deste 
solo abençoado, não deixou saudades, nem mesmo âquelles 
que mais tempo viveram à sua sombra e que mais larga- 
mente gozaram as suas graças. 

E' muito commodo passar do regaço da realeza, a cuj\ 
influencia se viveu sempre saboreando as delicias da 
monarchia, para os arraiaes do novo regimen, começando 
logo a chupnr o tutano da Republica, occupando os primei- 
ros postos, os postos de confiança, que é de esperar sejam 
conferidos âquelles que combateram^ que se expuzerain ás 
iras e furor da tyrannia .. 

Não faltam agora entbusiastas da causa republicana. 

E o sr. b. Pedro de Alcântara tinha a simplicidade de 
crer que podia contar com adhesões sinceras, quando os 
factos estão demonstrando que ha muito o paiz já estava 
republicanisado, passando o ex-imperador pelo dissabor de 
ver virados pelo avesso os seus amigos e os seus servos. 

Só nos consola e tranquillisa uma consideração, e é que 
a dynastia extioguiu-se para sempre, apedrejada pelos que 
mais a sugaram, e aviltada por quem mais pretendia ex- 
plorar as suas minas. 

Felizmente os últimos actos do príncipe consorte matai 
/am de uma vez toda idéa, toda presumpçáo, toda a espe- 
rança de restauração. 

No meio da tremenda calastrophe que envolveu e 
esmagou a família imperial, o sr. conde d'£u não perdeu o 
instincto mercantil, que sampre o inspira e por onde pauta 
todos os actos de sua vida. 

Certo de que lhe escapava o throno, que era principal 
objecto de suas torpes especulações, resolveu mercadejar a 
coroa imperial, avallando-a em dous mil contos de rés, 
apresentando ao governo provisório um rol de credores e 
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uma lista de oecessídades a prover, com o que procurava 
justificar a exigência daquella somma. 

O governo acbou que era barato e deu-lhe mais três 
mil comos. 

Áquella alma sordidamente metallísada, entorpecida 
pelos cálculos inconfessáveis, obcecada pelas ambições 
criminosas, degraJou-se ainda mais, tornon-se ainda mais 
vil e abjecta, apreçando a coroa no nome irresponsável do 
e&-imperador, desse pobre \elbo inconscieiue pela enfermi- 
dade, aggravada pelos annos, que sempre se mostrou 
limpo de mãos, superior ao jLdinheíro, primando pelo mais 
nobre desinteresse, não se deixando jamais envenenar pelos 
sentimentos azinhavrados que movem as almas sordidamente 
mercenárias. 

Devendo estar atordoado com o fracasso da monarchia, 
o príncipe consorte não perdeu o equilíbrio mercantil, 
mandando perguntar au governo provisório se considerava 
bons e validos os ccniractosmatrimoniaes. 

£ o que é mais triste e mais vergonhoso é que ; 
quando recebeu o decreto concedendo cinco imil contos, tm 
vez de dous mil, em ]ue a sr.rdida ganância arbitrara a 
cofôa in3perial, aostrou-se commovido e proiundamente 
grato, dizendo que nunca esperara outra ccusa de um 
governo de que faziam psrte os seus amigos Ruy Barboza e 
Quintino Bocayuva 1 

O sr. conde d'fiu, porém, tocou ao auge da miseiia, 
chegou à ultima expressão do aviltamento, quando no 
offlcio que dirigiu ao governo provisório, pedindo exone- 
ração do lugar de commandante geral da ariiiheria,ãd:eclarou 
imbecil e impudentemente que, si não fosseni as circums- 
tancias, que bem contra a sua vontade o obrigavam a sabir 
do paiz, estaria prompto a continuar a servir debaixo de 
qualquer forma de governo à nação que por tantos annos o 
acolheu em seu seio. 

£' o requinte da degradação 1 

O sr. conde d'Eu, nesse ultimo ti aço de sua vida no 
Brazil, descarnou todos os sentimentos sórdidos, toda sua 
alma apodrecida nos charcos immundos dos interesses in- 
confessáveis. 

Os festejos feitos pari solemnisar as bodas de prata 
foram os verdadeiros íuneraes da monarchia. 

O baile da Ilha Fiscal foi um perfeito festim de Bal- 
thasar. 

D. Pedro de Alcântara perdeu a coro^, o cpode d*Eu 
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fez o seu negocio. Disperscu-se a camarilha que me apu- 
pava, ficando eu com o direito e liberdade de exclamar, 
afagando a minha coroa e repetindo o brado que soUei na 
camará dos deputados : 

VIVA A REPUBLICA U 



Depois do artigo que fica iranscripto, publique outro 
no Rio em dias de Dezembro de 4889, em íórma de mani- 
festo, declarando que abandonava a vida politica para con- 
sagrar-me ao meu ministério sagrado. 

Neáse tempo jà eslava assentada minha mudança para 
o Estado de São Paulo, cnde cheguei a 11 de Fevereiro de 
1890. Os actos do governo provisório não me inspiravauí 
confiança, pois começaram por uns arranjos de íamilia, que 
destoavam inteiramente do ideal republicano. 

Quando se publicaram os primeiros actos desse governo 
nefasto, disse eu a um amigo :— A Republica principiou pelo 
genrismo. 

Esi9 minha observação foi motivada pela nomeação do 
dr. Godofredo Cunha, genro do sr. Quintino Bocayuva, para 
o carjro de chefe de policia do Estado do Rio de Janeiro. 

Não pertenço ao numero daquelles que condeninani a 
eterno ostracismo os fiihos e parentes dos chefes politicos. 
A situação, porém, era especialissima, tornándo-se por isso 
allemente estranhavel que fosse aproveitado para cargo de 
intima confiança im moço quo a(è 15 de Novembro nào era 
republicano, e que só podia allegar o titulo de ser genro de 
seu sogro, ministro das relações exteriores do governo pro- 
visório. 

O dr. Godofredo Cunha era juiz municipal do termo de 
Campos, na eniâo provincio do Rio de Janeiro. 

O governo conseivadur, presidido pelo sr. conselheiro 
João Alfredo, tornou especial a comarca de Campos, 
extinguindose o logar de juiz municipal. 

Ura dos primeiros actos do gabinete Ouro Preto foi 
repor a ccmarca de Campos no seu antigo estado, restabe- 
lecendo o cargo de juiz municipal e encaixando de novo o 
dr. Godofiedo Cunha, que era declaradamente liberal. 

Ora, cem o ministério do sr. visconde de Ouro Prelo 
cahiu a monarchia, e logo após a proclamação da Republica 
o dr. Godofredo Cunha sahiu do lugar de juiz municipal de 
Campos, que exercia ccmo liberal monarchista, para c 
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importante cargo de chefe de policia do Rio de Janeiro, 
sob o regimen republicano, somente por ser genro do sr. 
Quintino Bocayuva. 

£ esse moço, protegido pelo governo do sr. visconde 
de Ouro Preto, no ominoso tempo do império, tornou-se 
em curto periodo um cabide de empregos nos felizes tempos 
da Republica. 

Nomeado chefe de policia do Rio de Janeiro, foi em 
seguida nomeado juiz Je direito da comarca de Santa Maria 
Msgdalena, no mesmo Estado, depois juiz de direito da 
comarca de Santo António da Patrulha, no Rro Grande do 
Sul, depois juiz de casamentos de Niciheroy, até que afinal 
foi encartado no cargo de juiz seccional do Rio de Janeiro. 

Foi por isso que desconfiei logo em principio do 
regimen republicano, que começou pelo genrismo^ aca- 
bando pela mais escandalosa e revoltante orgia adminis- 
trativa. 

O gcverno provisório parecia um bando da salteadores 
que ti€ham assaltado o poder para se locupletarem e ar- 
ranjarem a parentela famlnt''. 

Em vista de semelhante descalabro re^ ublicano, não 
pude coDter-me, entrando para a redacção do Correio Am- 
parense, em cujas colomnas verberei eaergicamenie 'os 
crimes e escândalos desse governo despudoiado, que tanto 
comprometteu os destinos da Republica. 

AíTrontei as iras dos que estavam no gozo de todos os 
proventos, achando magníficos e adoráveis todos es crimes 
que se commettiam e todos os escândalos que fe praticavam 
á sombra da bandeira republicana, tào tiistemente vili- 
pendiada. 

Pouco, porém, me importavam os doestos que me ati- 
ravam em defeza dos Ídolos, a cujas, plantas se agachavam 
humildes e submissos. Desde que não me dominavam, 
nem o despeito, nem a impaciência, pois nada tinha pre- 
tendido e nâo aspirava coui>a alguma sob o novo regimen, 
obedecia somente aos dictames da consciência quando con- 
demnava com toda a energia os ^esmandos escandaloso? do 
governo republicano. \ 

Tenho, porém, tido sempre«iBinhas compensações. 

Quando o marechal Deodoro, enjoado das mais degra- 
dantes bajulações, resolveu descfrtar-se de seus primitivos 
auxiliares, os mesmos que o applaudiam, que rojavam se a 
Feus pés, que glorificavam o seu nome, que exaltavam suas 
virtudes, que o consideravam um grande estadista, fizeram 
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desencadeiar sobre sua pes«oa ama tempestade de ep!the- 
tos tremendos, uma horrorosa descompostura, reduzindo o 
a íDÍimo papel nos destinos da Republica. 

Estava eu vingado. 

Na primeira eleição presidencial, o nome do marechal 
foi hostilisado subterianeamente, apezar de se terem feito 
declarações publicas de que devia ser empenho de honra 
suffragai-o, havendo até quem dissesse que o marechal 
Ddodoro não devia ser eleito, mas sim acciamado primeiro 
presidente da Republicai 

Todis essas misérias me convenciam cada vez mais 
de que o novo regimen estava sendo sacrificado peles 
próprios que se inculcavam seus defensores e que se 
julgavam seus sustentáculos, usando-se dos manejas os mais 
tcrpe? e das mais vis especulações. 

O conflicto aberto entre o governo do marechal Deodo- 
ro e o congresso nacional deu em resuitadj o golpe de 
Estado de 3 de Novembro. 

Confesso que applaudi na imprensa esse acto, que 
dissolvia um verdadeiro ajiintaínento iHicito, que tanto 
contribuía para desacreditar o regínDen republicano. 

Aquillo não era congresso nacional, mas í\m um conluio 
de ambiçf>es sôfregas e desconcertadas. 

Quando o marechal Deodoro renunciou o poder a 23 de 
Novembro pelo movimento da armada dirigido pelo conlra- 
almirante Tustodío de Mello, continuei em opposição ao 
governo do sr. marechal Floríano Peixoto, cujas tradições 
não o abonavam, pois que cesteiro que faz um cesto, (az 
um ceuto.assim haja cipó e tempo. 

O nome do sr. Custodio de Mello era proclamado como 
o de um grande herôe, considerado o braço direito do 
marechil Flnriano, o homem de acção, o inspirador de 
todas as deposições. 

Quando, porém, a 6 de Setembro o conira-alrairante 
Custodio se revoltou contra o governo, de que Ozen parte 
exercendo tanta preponderância em seu seio, cobriram-n'o 
de opprobrios, chamandoo de pirata, de bandido, de tudo 
que mais podia amesquinhal-o. 

Entretanto, mantive-me no mesmo posto, atacando o 
marechal Floriano e condomnando o contra-almirante Cus- 
todio <*e Mello. 

Cipnchei em ser sempre coherenie nos meus juizos e 
correcto nus minhas hostilidades aos governos que se 
succediam e aos personagens que figuravam no scenario 
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político do pa^z. O qae é verdade é que ainda não me 
enganei nos juizes que formo e nis progn)sl'Cos que faço. 

Quando os iilolatras da tyrannia batiaíu palmas ao 
marechal Flcriano Peixoto, q')e consideravira u salvaJor 
da Republica, nào modiâquei nenliuma das proposições 
que expendi sobre seu ciracler realsalo e seus instincios 
ferozes, julti^ando-o capaz de toJas as trahições e de todis 
as perversidtdes p^ra perperluar-se no poler. 

Âs denuncias vieram provar que euiinhi razàa, estan- 
do hoje toíios certos de que ninguém mais do que elle 
tramava contra as próprias instituições republicanas. 

A mensagem do dr. Prulen»e de M^ra^s imprdssionou- 
me tristemeniet desie qae parecia id3nti(1car se com o go- 
verno do mirechai, que chegou a considerar gloria da 
America e beneraBrito da huinmidade, quando intimamente 
d:3via estar convencido de qae o seu antecessor premeJi- 
ta^a ferir de morte aconuiiuição federal, permanecendo no 
poder e Ôrm\ndo no paiz a detestável dicia Jura militar. 

H>je, poréu, ]ue seus actos pirecem indicar que tem 
o pensamento de madar de rumo... esperemos. 

A coherenria da minhas opiniões, a correcção de minha 
cooducta, provocaram contra mim as mais desabridas mo- 
nifestações. 

Nada se tem poupado para enfraquecer-ma no conceito 
nacional. 

Tendo em algum te.Dpo sido considera lo propheta da 
Republica^ cheguei a ser chamado sebastianista, porque 
não acompanhiva o coro de hisann^s qie se entoivam em 
homenagem aos governos republicanos que se desmandavam. 

No meio, porém, dessa saraieada de epitheto^ grossei- 
ros, com que me mimiseavam, praz me agradecer as vozes 
amigas que se levantavam em meu í ivur. 

Entre ellas peço licença para diuinguirade Henrique 
de Barcellos que tanto me penhora pela sua extrema 
íçenerosidadí, e que m\nténQ conomígo a mais estreita 
ligação, ajmais intima communhão de idéas e de sentimentos. 

Ao pujante talento, a) esíyh primoroso do eximio 
jornalisti devo eu os seguintes conceitos publicados no 
Correio de Campinas de 12 de Dezambro de 1894, que 
rauiio me honram e ainda mais m3 desvane^ena : 

«O meu velh) amigo Alfredo G^noud, que ha dias 
regressou da Europa e aquém tive o prazer de abraçar, 
icostuma reunir, ao seu almoço, alguns amigos cuja conversa 
he serve de molho, em linguagem caseira. 
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Gencud dà uns -almoços dignos da Lucnllo, abundante- 
mente regidos. Sempre joyiil, tempera ^tudo com per- 
guntas patuscas. Mis tem um defeito o meu amigo. Quer 
que o conviva coma de tudo e, o que é mais grave, gue 
beba de lodos os vinhos e licores, cuj^s garrafas se perfilam 
como esquadrões ante o conviva assustado... 

Ora, ha dias, revíamos um livro de Historia na livra 
ria Genoud, quando nos disseram que, lá dentro, ao almoço 
se achavam pessoas amigas, residentes íôra daqui. Entre 
estas astava o sr. padre Joào Manuel. 

Gratas noticias nos deu elle. Os seus bellissimos 
artigos subordinados á epigraphe Reminiscências vão ser 
enfeixados em volume. Precedelos-á umi exposiçã) da 
politica actual deste paiz. A casa Genoui será deposita- 
ria geral. K' fácil prever que a edição de três mil volumes 
será facilmente esgotada, porque o noma do iilustre autor 
das Reminiscências ó conhecido no paiz todo. 

A segunda nova, que recebemos com sincero alvoroço, 
consistia em que o nosso valente collega volta ao jornalis- 
mo. Abeni^oada lesolução ! 

Batendo nos no hombro, com o seu fino sorriso, 
dizla-nos elle : 

— Sabes^ Henrique, é a minha cachaça^ sabes ? 

Ha uns quitro annos, na estação da Companhia Paulista 
em Campinas, um amigo apresentava-me a um paisag«iro 
que desembarcava, designando-o assim : 

— O sr. padre João Manuel. 

Prendeu-seme a vista na pessoa que se indicava por 
aqnelle nome jã notável na polil ca dj paiz. Vão a|ui, ao 
correr da penna, reproduzidas as impressões de momento. 

O recem-chegado era um homem alto, a quem a 
severidade da batina preta accrescentava alguma cousa 
de solemne. Considerei-lhe a fronte vasta que refle:te a 
vastidão do pensamento ; o luminoso olhar prescruialor e 
perspicaz; os longos cabellos brancos que figuram da uma 
como auréola aquella fronte; a bocca rasgada, simulta- 
neamente risonha e grave, em que. transparece um não sei 
que de irónico. Um conjuncto emfim que attrahe e que se 
faz respeitar ; o preciso para angariar symp')thias intelli- 
gentes e amedrontar as núllidades pretenciosas que temem 
os homens superiores. 
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Tdl se me âgarou, do priaoeiro momemo, sempre um 
tanto íucommodo, das apreseatações, o hooiem cujo nome 
UB anão antes fora levado ás nuvens pelas eolhasiasticas 
acclamações do partido republicano. 

Que ttzera elle com effeito ? 

Uma alSrmação de princípios que era, então, uma 
leraeriiaJe. Perante um ministério poderoso, face a face, 
com a corôi imperial, aqaelle deputado, um padre, que 
se inscrevera a contra-gosto da mesa da Gamara, temido já, 
erguera este brado ; 

— Viva a Republica! 

Os jornaes do tempo transmittiram a impressão pro- 
funda que esie braJo produziu. H)uve quem fitasse, espa- 
vorido, aquelld cabelleira brandi, glories t na sua rebelliáo. 
Até então houvera cá por fora quem Qzesse propa/ania 
maasa ou convencionalmente desabridt na tribuui e nos 
jornaes. Mas chegar ao recinto da Gamara, encarar o 
Poder; quebrar as peias do um maniato; despedaçar o 
passado e atirar-se, ás cegas, ás incertezas do futuro ; 
sjltar aquelle grito, que era um suicidio politico ; só o pa- 
dre João Manujl teve a cor.tgem de o fazer até com 
espanto de seus correligionirios que então, ainia então, 
em sua miioria, espsravam nis cora nodidaJes da Eooluçào. 

Por essa epocha, em Minas, o dr. Stociíler fez uma 
conferencia republicana muito applaudida pelos ouvintes. 
Entre estes achava se o dr. Benjamm Gonstant. Foram 
relatar isto ao dr. Stocklar, accresientan io qua o ^futuro 
ministro da guerra lhe desejava falar. Confessou depois 
o dr. Stockler que esse convite o commoveu, e esperava 
algumas palavras elogiosas do dr. Gonstant. 

Este, »o vel-o, disse lhe mais ou menos isto : 

—Muito boa a sua conferencia. M\s passou o tempo 
das palavras. Actos, eis tudo. Por meio de conferencias, a 
Republica não virá nestes cincoenta annos. Vá para o Rio 
e lá combindremjs u que se ha de fazer. 

Estas palavras nos foram referidas por um chefe repu- 
blicano. 

Quem, antes de todos se animara, com três palavras, a 
inscrever na historia brazileira o vértice do triangulo de 
norcraiico ? Fora esse padre João Manuel que, resignando 
o mandato, continuava, obscuro e humilde, na imprensa, 
completando o seu pensamento e o seu sentir em artigos 
escriptos a fogo !. . 

» ^ 
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Evocada a Historia, resaltanl da revolucionaria epopéa 
franceza duas individualidades às quaes poJenaos comparar 
o valente polemista brazileiro. Uma é o abbaJe Grègoire ; 
a outra ó o cartuxo Dom Gerle. O primeiro sahiu da soei *- 
dade elegante e autocrática para lhe combater os procon- 
ceitos. O outro, sahmdod) fundo de um convento, abraçou 
as idéas revolucionarias, sem que o seu espirito viciUsse 
na crença em Deus. O abbade íoi um d)s primeiros 
depois a proporá deposição do imperador Napoleão; o 
outro bebeu até ás fezes o cálix da amargura por causa das 
suas crenças. 

Ha procedimentos parallelos que são rumures fatídicos. 

O braJo do padre Joãu Manuel na Camará de 1889, 
teve as mesmas consequências demolidoras do juramento 
de uom Gerle no Jogo da Pella. Um espaço de cem annos, 
pólo a pólo, deu em terra com duas instituições congéneres. 

Proclamada a Republica, o padre João Minuel atra- 
vessando as brumas do futuro com o seu aquilino olhir, 
publicou um artigo «amoso pelos seus eloquentes conceitos. 
Lembrou-se de ijue, antes da tudo, era ministro do Altar, 
onde a celebração de um inaudito sacrifício lembra ao 
padre o sacrifício de todas as ambições terrenas. E d'alii, 
eil-o parocho, numa cidide do centro de um Estado, longe do 
bulício impertinente e irritante das capitães... 

Mas, da cadeira da Verdade, onie doutrinava aos fi jis, 
pensou que podia ser útil aos seus parochianos ni baoci de 
jornalista. Eil-o no jornal. 

Foi então que a sua penna admirável fulgiu com os 
seus mordentes refíexos diamantinos. Nuaca, em jornal 
paulista, foram lidos melhores artigo^ do que ogdoillustre 
redactor do Correio Amparense. Traçava-os un velho 
politico e elles sabiam a lume como se os bou/tísseescriplo 
a mão nervosa de um moço enthusiasta. Condemnados â 
vida ephemera do jornal, ess^s artigos não deixavam de 
ser primorosos e$cr ipios au jour le jour, 

E ao lel-o«, os que se presumiam de jornalisl is tinham 
de confessar que o mestre eraelle, prestando-lha a obediên- 
cia que deve o soldado ao general. 

Que imporiava que a calumnia desgraça la e a invdji 
torpe teniassenci deprimir o notável polemista? Ah ! sào 
infalliveis esses deus reptis a rojar sob as fulgurações do 
talento. A Biblia, o Livro Eterno, nos m)stra que não foi 
possivfl á Caim encarar a luz que resplendia do alto. 
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Essa luz emanada da Justiça serve para illuminar a face 
dos justes epara desencovar os Cains do seufojo... 






Quem leu as Reminiscências não pôde esquecer a gale- 
ria interessantíssima de figuras do antigo regimen, verda- 
deiras photolypias, algumas das quaes nos appareciam atè 
com os seus caccéihes especiaes, outras revolvendo-se nas 
más paixões que soem suscitar turbações politicas. Lapida- 
dos pelo artista que se chama João Manuel, esses artigos, 
em livro, vào ser ura acontecimento I Na tranquillidade 
de seu cérebro, sem a necessidade, por vezes cruel, de ler 
diariamente de apreciar o que faz de torto este mundo ori- 
ginal, o valente polemista dar-nos á, estou certo, um pri- 
moroso livro. 

Ainda bem que o nâo assaltou o desalento 1 
Os Promeiheus repetem-se e os jornalistas são, no 
nosso tempo, a fíel imagem desse filho de Urano suppliciado 
so Cáucaso, nâo lhes faltando a ave de rap<na para lhes 
roer o coração I... 

Henrique de Barcellos.» 



lia ahi um ponto em que o meu bom amigo equivocou- 
se, e que por lealdade preciso rectificar. Não foi a contra- 
gosto da mesa da camará dos deputados que me inscrevi 
para fsllar na sessão em que se devia apresentar o gabinete 
Ouro Preto. 

Ao contrario, o sr. barão de Lucena, que como presi- 
dente me dissera a principio estar completa a in^^cripção dos 
oradores, apenas soube que eu pretendia declarar-me re- 
publicano, accresrentou prasenteiro : — Nesse caso fique 
tranquillo e certo de que lhe concederei a palavra para 
pronunciar-se. 

E o barão de Lucena resistiu a todos os empenhos que 
se fizeram para que não me deixasse fallar. 

£sta é a verdade. 

Gomo eu e elle estávamos illudidos I 

Padre João Manuel. 
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parlamento do antigo regimen soffreu moitas vtzes esti- 
Jgmas picantes, mas engraçados, que, se de um lado in- 
cõflumodaTara ao? que dessa corporação faziam parle, provo- 
caTMfi por outro lado gostosas gargalhadas aos que eram 
simples espectadores. 

Lembramo-nos agora de Ires denotninaçõei, com que 
espirites tausticos fizeram conhecer as camarás dos depu- 
tados, quase succederam de 1873 a 4875, de 1876 a 1877 
ede 1878 a 1881. 

Â primeira foi qualiScada pelo sr. Silveira Marlins de 
eamara de ilhAStres desconhecidos^ a segunda de camará dos 
Fagundes, e a terceira pelo mesmo sr. Silveira Martins de 
camará dos servis. 

O dr. Silveirii Martins fdra pela primeira vez eleito de- 
putado pelo Rio Grande do Sol em 1873, na eleição a que se 
procedeu em virtude da dissolução da camará obtida peio 
gabinete de 7 de Março, de que era chefe o eminente esta- 
dista visconde do Rio Branco, depois de promulgada a lei 
aorea de S8 de Setembro, que considerou livres os filhos de 
ventre escrsvo, aos quaes apropriadamente se deu o ncme 
de ingénuos. 

O trit)uno rio grãndense levava para o parlamento a 
mais brilhante reputação de orador, de vigoroso talento e de 
vasta {Ilustração. 

Além desses títulos que o recommendavam ao respeito 
da nova camará, ao desvanecimento de s^eu partido e à ad- 
miração do paiz, o dr. Silveira Martins sabia infundir temor 
pela violência do ataque dirigido contra. õs adversários, do- 
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mioado p^r desmedido orgulho que o fjzia suppor-se superior 
a todos os homens, exagerand) extraordínaríameote os seus 
méritos próprios e amesquinhaado desdenhosameute ás qua- 
lidades daquelles com quem convivíi. 

Foi assim que um dia, combatendo energicamente a 
politica do gabinetp Rio Branco, sob cujo governo conser- 
vador se Gzera eleger como chefe liberal pela legitima in- 
fluencia que exercia em sua pnovincbi, n^ó teve escrúpulo 
de invectivar a camará a que pertencia, pelo apoio qtie pres- 
tava ao governo, chamando-acora insólito desprezo— cawara 
de illustres desconhecidos ! 

A segunda teve origem nas sessões preparatórias, em 
que se verificavam os poderes da camará eleita em 4876, na 
primeira prova da lei do terço. 

Houve quem se lembrasse det convencer ao ciJadão Fa- 
gundes de que houvera sido eleito deputado pela provincia 
deGoypiz, epara produzir o effeito desejado, entregou-se-lhe 
mm diplpma passado com. as devidas lormaliJades; 

O innocente Fagundes, acredits ndo-sd ekito, depositou 
na mesa da camará "iquelle documento^ tomando assento na 
bancada da esquerda. 

A pilhéria que a principio despertou boas gargalhadas, 
assumiu depois um caracter ^erio que a tcdos poz em 
confusão. 

O presidente não podia decentemente dar começo aos 
trabilhos da camará, porque um intrusQ se achava occii* 
pando uma das respectivas cadeiras. 

O cidadão Fagundes por consideração alguma queria re- 
tirar* se do recinto, onde maotinha-se Grme na convicção de 
que era realmente representante da provincia de Goyaz. 

Arrancal-o á íorça parecia crueldade, porque ohomem 
era um maníaco, com as. faculdades perturbadas, um verda- 
deiro desiquilibrado, um perfeito inconsciente. 

Deixal-o çonservar-se n&quelle logar torfiava-se impos- 
sivel, porque seria a mais tremenda (Jesmofalisação funccio- 
nar a camará tendo em seu seio o representante da troça, um 
deputado de pilhéria, encaixado no recinto para provocar 
hilaridade. 

Áquelle me^mo, porém, que se lembrou de eleger o 
Fagundes por meio de um. diploma falso, forgicado sem 'du- 
vida para provar que outros alli estavam nas mesmas condi- 
ções com esperança de ser reconhecidos legitimes» occorreu 
a ideia de fazel-o retirar do recinto sem violência e sem 
escândalo. 

Combinaram -se todos, sabindo para os corredores e salas 
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da camará, deixando ò FáguUdes sõ repimpado em sua 
eadeirá. 

Yendo-se isolado, sem um coiúpanheiro nas bancadas, 
falso deputado de Goyaz suppoz talvez que era estylo da 
easa, abandonando também o recinto, on je não lhe fòi mais 
pertóiitldo penetrar. 

Venceu-se, é certo, a difQculdaJepala táctica empregada 

Í^elo próprio autor da idéa, ibas principiando assim sob tão 
õrtúidavel ridículo, essa camará flcou sendo conhecida pelo 
triste nome de camará dos Fagundes. 

A terceira denomínai^ão foi dada pelo mesmo dr. Sil- 
teira Uariins à camarst unanimemente liberal eleita sob o 
governo do conselheiro Sinimbu, chefe do gabinete orga- 
nisado a 5 de J^aneíro de 1878. 

O tribuno rio-grandeose que fa^ia pane desse ministério, 
occupando a pasta' da fazenda, foi forçado a retirar-se por 
divergência politica com o re^to do governo ou antes com o 
seu chefe, que nào quiz acceitAr suas idéas sobre elegibilidade 
dos acatholícos por occisíâo da reforma eleitoral, que então 
se .discutia ni camará dos deputados. 

Deixando a pasia da fazenda de accordo com o barão, de 
Yilla itíetla, chefe liberal de Pernambuco, que na mesma 
occasião se demittira do cargo de ministro dos negócios 
estrangeiros, o dr. Silveira Martins despeitado por não ter 
sido acompanhado pela maioria da camará, que continuou a 
prestar apoio ao gabihete Sinimbu, em motnento de exaltação 
e com a roais fogosa vehemencia,, affrontou-a com a alcunha 
de camará dos servis. 

Convém agora que os leitores conheçam, por alguns 
tnços biographicos que vamos expor, quem foi o iltustre 
personagem que deu seu nome á segunda das camarás a que 
nos temos referido. 

Fagundes foi um typo que se tornou celebre na famosa 
historia dos privilégios. 

Concebendo a idéa de explorar as fabulosas minas de 
ouro do Caiapó, levou cerca de trinta annos a requerer o 
respectivo privilegio a todos os governos e a todas as camarás, 
que durante esse longo tempo se succederam no paiz. 

Pôde dizer-se que não descançou um momento nessa 
faina ingrata, ora iniploranJo,ora ameaçando com um grande 
e pesado bengalão, que com graça chamava o seu poder 
executivo. 

Postado á porta da entrada da camará, abordava a todos 
os deputados.que por alli passavam, pedindo a cada um o voto 
em favcr de sua pretenção. 
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T:» jos lha proaidUiám o mo, úúí por mú^, omm pot 

espirito de opposlcâõ ^0 governo que eútão éâtava^do peder, 
e maítos para se verem livres daquella constante caceteaçâo. 

Tantos annos consumidos nessa luta im^roflcaa, nessa 
constância inexcedivel, nassa avidez de riquezas collos^aes, 
nessa labutação incessante de todos os dias, de todas as horas 
e de todos os instantes» deraoi ao Fagundes a mais extensa 
celebridade na cidade do Rioe t%Ivez no paiz inteiro. 

O povo começou a dar-ltie o expressivo titulo de Barão 
de Caiapó, pelo qual ficou sendo geralmente conhecido. 

Afinal, depoislde tantas amofinações, de tantas supplicas, 
de tantas ameaças, de tantos labores, sem. ter um momento 
de desanimo durante uma vida inteira, o popular ||barão de 
Caiapó, já velho e alquebrado, conseguiuijprivilegío para 
exploraras minas de ouro com que^sonhava, acabando por 
ser victima da ganância dos especuladores, que oconduziraói 
para Londres onde flcou| abandonado,' reduzido á extrema 
miséria ! 

O poder executivo que o incançavel^Fagondes brandia 
em momentos de impaciência e irritação, foi sempre inoffen- 
sivo em suas mãos, porque realmente ofimaginario explo- 
rador das minas do Caiapó nunca fez mal á pôssoa alguma. 

Conseguiu o que pretendia pelo poder da vontade, peli 
iOrça da perseverança, tendo além disso a gloria de dar 
nome a uma camará, de que não fez parte, e ser conhecido 
por um titulo que lhe não foi concedido pela munificência 
imferial. 

Se ainda boje r<yiyesse, nestes tempos de Ipura demo- 
cracia, seria sem duvida tratado por cidadão Fagundes^ ex- 
barão de Caiapó. 
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H^ntre os illustres desconhecidos qae compaabam a camará 
l^dos deputados de 1873, figurava um provecto advogado 
do (dro do Recife» o qual se distinguia por esmerada cultura 
de espirito e por inquebrantável firmeza de caracter. 

Não era orador, mais por exagerada modéstia do que 
por falta de talento. 

Tinha invencível aversfto â tribuna aquelle que no gabi- 
nete sabia abordar e resolver importantes questões de direito, 
mostrando-se versadissimo nessa sciencia tfto complicada, 
de que muitos 'se dizem apóstolos e em que infelizmente 
poucos são entendidos. '^ 

Não podia deixar de ser bom orador quem na palestra 
intima revelava tanta erudição, tanta agudeza de espirito, 
tão chistosos conceitos, tão profundas apreciações soht% 
qualquer assumpto, exprimindo-se correctamente, com pre- 
cisão e clareza, em pbrase castiça e elegante. 

Além de que Moraes e Silva, como se chama o ~ ex-de* 
potado pela província de Pernambuco, possue abundante 
veia da critica fina e chistosa, que fas rir, mas não fere, 
qae castiga, mas não offende. 

Se, pois, o então representante da nação por Pernam* 
buço evitava a tribuna, onde lhe seria fácil conquistar a re- 
putação de orador pelos seus primorosos dotes de espirito» 
era mais por acanhamento, por timidez, por exagerada mo- 
déstia, 4^ que por incapacidade, pjr faltar-lhe o dom da pa- 
lavra, pof hão saber exprlmir-se com precisão, clareza, cor- 
recção e elegância. 

Moraes e Silva não pertence & classe tão extensa dos 
palradores inconscientes; qqe gaguejando phrases descon- 
nexas^ em que não se sabe qu^ níais admirar se a incorrecção 



d o descoDcbavo« oa se a fatuidade de quem as profere, 
coDsideram-se» entretanto, oradores coosun\inados, aspiran- 
do as honras da fama e as glorias da immortalidade. 

Nem todos, é certo, como José Bonifácio e Fernandes 
da Cunha, nascem feitos oradores, com accentuada vocaçio 
para a tribuna, com disposições para fallar em publico, ele- 
ctrisando as massas com as scintillações fascinadoras de uma 
eloquência máscula e arrebatadora, levando a luz aos espí- 
ritos e o enihosiasmo aos coracOes com o brilho de um 
verbo inspirado. 

Esse dom só é concedidop^ Deu$ ás almas privilegiadas. 

Has também não deixa (fe ser verdade que ha homens 
que, fugindo ás exhibições solemnés, occultaodo os seus 
méritos e não aproveitando os seus dotes, (azem-se oradores 
(jâéítíaòiiienòs se esperai; ai^rastadòs quasi sempre pela fqrta 
das circumstariciáâ efmque só acham. 

Etitré nòs çòtifalm-se muitos casos desse phenomeoo 
curiosí^simT). 

Silva Paranho», o imrãortal visconde do Rio Branccs 

uma das mai^ vigorosas e pujantes cerebfaçõas do njissò 

paiz, qí(€^,s)júb9 elevar bem alto com as puras expansões de 

séu ptrfoysmo. foi uma das mais brilhantes revelaições na 

!jmp.rensa jornális.tiiii, íUustraodo as columoas do Correio 

Mercànlií com ák fulgurcaçdes de seú talento privilegiado. 

^ ^ Xçmaçdp, poréifii .asse^oto na camará dos deputados como 

supplé^té^pela pro\ibcia dío Rip de Janeiro,, passou de^a- 

.ji)ércébid,onpmeío da brilhante plêiade de oradores qw xi^a- 

guetle tènipò fáziaoQí sucòessò^ sem proferir. um discurso aue 

]m|)ressioúasse,> ^iian4o nenhum delias o excedia em inteln- 

.gencja j9 illastráçaoi, 

. SH9ai|Bn4e passados longos smaes, qoatido riiiàa^a soare- 

^p|iÍ|íçipip.;de JM^oa}Ut%}iii4^em Ibe feconbeciia qualidades d« 

homem de tribuna, que por i6to iâesnio raras veies ater- 

dava^^ooude, Silva Paranhos conquistar créditos de orador 

tbini^laíi)^.s(téèéas ánolg de seusadvér^arios*. 

Já nefíe tepu)o o deaconheeido deputado peld firo de 
janeiro occupava BOfenado. uma cadeira que Ibe fóracroB- 
fi^d^ pçla; província: de Matto Grosso qiM cem ' tantb hrfUíD 
.fjóúbe ff pfejseátar: ne ramo vitaUcio do pariamento. 

Silva Paranhos, sendo conservador, fora mlaodadó por 
um i^overno liheral em missão especial ac Rio da. Prata para 
tratar .dòynlejÇaciós ilíigtkerra do Paraguay. 

Âccéíiaí^tibnlissão de tanta magnitude de utií govéiro^ 
aáWr$aríá;SílvaPaitrahbsObade(íbu ahtes*^^^^ inspirações de 
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fossáveis. , 

DQsejao^o;pT.e3(ar , serviços rea«s á j^ua patf)a. aeior- 
A^ú i^staiUta brazileíi^o, ;«sta4áh()o a ,s)tq^^(^^^^ Me se 
49SBplf^Taj hq tUeairo ,da gàetrá,' eádaniiQhóu' çuaí' ne^^^^ 
ciaçfies no sentido de roaiísar, se nao nos falha a tnemorja, 
pitratad.oçla,tripUç;^ ?lUança. "^ ' '" 




o conselheiro Jpào Pedro Dias Vieira^ cÍDítíípréhenidénad mal 
os intuitos patrióticos do diplomata brasileiro, nâó ÁesUou 
em demittilò ádntosamente do cargo dè'con9ançli(]nè'* éi%¥- 
cia no Rio da Prata com manifesto sacriHcio dte ^s 'l^êUs 
poíiticas, abafando àfé seus sentimeínlos pessoaes para iíôVh 
um governo de adversários^ • ' ' ' • ■ < t 

O golpe vibrado pelo gabinete çpntrá o negociador da 
triplico aliiança foi tão violento e táo rude. qúè chegou' a des- 
pertar a cólera do populacho, que epi um movlmèBÉCde in- 
dignação apedrejou a casa em que residia a (amilia do» dâpto- 
mata, arrebentando os vidros de suas janôllss I ' 

Regressindo ào Ofàzii com a calma, sferenédaée^e 
resignação de um verdadeil^o patriota, sacrificado ás<i»ixdi(s 
politicas e às intrigas partidamsi Silva PaniQfrQa.esp0iniiiá 
epotfaa dos trab»lhos parlamentares para ju£i(ipi(^r-54j[Kpraiite 
o paiz da violência brutal e da clamo/osa i^^ 
lôra ju^do pelo governo, fjue loucak^ente ^sçjqnlieÇl^^eios 
relevastes serviços que em situação. ião e.riUca V^ofif^llp- 
drosa eslava prestando á sud pátria. > 1. 

Abrindo-se o parlamento^ Silva Paraphossub^4uíl<wa 
do senado em uma. sessão qi^e retornou memorável J^llaMO 
seis horas consecutivas, articulaSHlo^ uma d€^e$a, br^ba^j^^ 
esmagadora, comprovada <;Qm docuipeqtos irrecusáveis, pro- 
ferida tão eloquentemente, em um íqmlão acçentuado' de al- 
tivez e de dignidade, que arrantsoa* ruidosos 'upplaúsos lio 
peito antbusiasqaado de seus amidos, levando a vet;icjiinháe 
confusão ao seio de seus adyersarios. ; "^ .. 

Quando Silva Paranhos desceu da tribuna, dujpjamente 
laureado peUvictoria do l^leifío e do pàrrioíísmò,'o 'áétfáãbr 
Firmino Rodrigues Silva, §eú amigo e correligionário, excfe- 
mou por entre òs^vivos transportes da admiração e do juMÍÒ : 

— Não é somente um grande íprnalisia, éfmaís aiudá utn 
notável orador! • ' s» 

José de Alencar tornou-se o vulto mais proeminente 90 
mando liUjOrario Jbrasileiror imp,ondo-se peja en brmiááde de 



— 8 - 

8611 talento á admiração dos contemporâneos e eonfinistandp 
a aareola da immortalidade. 

Foi tudo qne qníz ser, menos senador do Império, por- 
qoe não dependia de sua TontadOt occopando sempre o pri» 
meiro oa nm dos primeiros legares no variado terreno de 
soas locubraçOes. 

Foi eminente em tndo a qae se prcpanha, no Jornalismo, 
DO romance, no drama, na politica, na jarlsprodencia e na 
tribuna. 

Entretanto, nos diversos ramos*a qae se dedicava, so- 
t)£esahindo sempre pela superioridade de seu espirito, pela 
pUJança de suas faculdades, pela masculidade de suas energias, 
ptlos seus estímulos de gloria e pela sua perseverança no 
trabalho, ó notável que a ultima conquista de Joside Alencar 
fosse a tribuna do parlamento, onde deixou uma reputação 
invejável e om renome immortaU tendo primeiro pasmado por 
elle oomo qualquer illu$tre desconhecido l 

Tendo feito na imprensa jornalislica suas primeiras ar- 
nas, creaodo o género de folhetins políticos no roda-pé do 
Diário do Rio de Janeiro^ abriram-se em seguida a José de 
Alencar as portas da camará dos deputados, por onde a soa 
passagem não foi assignalada por nenhuma peça de va^or ora- 
tório, comir consta dos annaes do parlamento. 

Foi somente em 4869, quando José dé Alencar voltou á 
camará dos deputados, sendo ministro da justiça do gabinete 
de 46 de Julho presidido pelo visconde de Itaborahy, qae 
começou a formar e ao mesmo tempo firmar sua reputação 
de orador parlamentar, tornanio-se tão notável e tão celebre, 
tão respeitado e tái temido, tão applaudido e tão admirado, 
por todos aqnelles que tinham a fortuna de assistir aos de- 
bateli em que tomava parte. 

José de Alencar, porém, foi propriamente nm orador 
que 90 fez pelo esforço da vontade e pelo poder da iotel* 
ligencia. 

Na nova phase que se lhe offereceu, fazendo parte da 
«amara de 4869, os seus primeiros discursos foram eviden- 
temente recitados, productos de um trabalho artisticamente 
preparado, como de qaem tinha medo de naufragar nt tri- 
buna, onde se de^flzer^m mais de uma vez tantas reputações 
Qrmadas e tantos louros conqaisiados. 

E' que a natureza fora cruel e implacável com aquella 
organisação, d^ndo um invólucro tão pequeno a om espirito 
ião grande. 

l)ispondo de corpo frágil, de órgão de voz fraqofssimo, 
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José de Alencar só poderia impressioD ir pela palavra, empre* 
gando osforço supremo para so fazer ouvir. 

Não obstante, poréOQ, as desvantagens physicas com que 
lutava, a debilidade de sua voz, apequenez do seu vulto, 
completa an^^enc a de predicados que recomnQendam o orador 
ás «^ympilhíis do auditório, José dd Alencar, assenhorem le- 
se da tribuna, desvendando os segrelos da eloquência, as- 
sumia proporções gigínte5cas,pren'^endo, dominando e arre- 
batando os seus ouv nles pela expansão de suas energias pa- 
trióticas, pelas sonoras vibrações de seu verbo inspirado, 
pela incomparável bellezi de sua fòrma artislicu, pela gran- 
deza de seu» pensamentos, pelas scintillaçõd^ de seu talento 
privilegiaio ! 

Lembram.)-nos ainda vivamente impressionado daqael« 
las justa; íld íntellígencía, em que se baliam José deAlencar 
e Silveira Martins, altrahindo á camará dos deputaJos ho- 
niens illuslres que iam admirar os dous gigantes da tribuna 
parlamentar, deg'adiando-se em uma arena vasta, em que 
os pygmeus não poJem Rjustar-se e contender. 

Conservamos ainda bem vivas essas reminiscências do 
passado ! 




iraes e Silva que flgarou na primeira parte de nossas 
Irèminiseèncias ÚBhonietn, nos dissera um dia èm tom 
^rãre e de profuoda convicção : nuo ha nada mais suave e 
mais coimnodo para o deputado governista do que as ques- 
tões de gabimte. 

B como lhe o ppttzesâemos algumas restricçõesa ref^peito, 
fazeado ftemír que nem sempre era commoda e suave a po- 
sição do deputado amigo do governo nas questões de con- 
/ía^iça, podendo dar-se pfo^unda divergência de opinião sobre 
•I assumpto sujeito a delate, Moraes e Silva accrescentou 
entáo com ar malioirso: nas questões de gabinete o deputado 
não tem trabalho de pensar, nem de reflectir, neip de estu- 
dar pira proferir o soa voto com firmeza e segurança, porque 
o governo, estabelecendo a questão no terreno da coníiança. 
dispensa ao amigç todos os processos laboriosos e pacientes 
que se costumam «empregar para illustiar o espirito e instruir 
a consciência aliin de se poder forn>ar uma opinião esclare- 
cida e proferir um voto consciencioso. 

O governo nessei casos substituo se ao deputado, ou 
enteso absorve e o annulla, pòupaiidolhe o incoramodo 
de pensar, queétão.díRicil etào penoso. 

Em troca di liberdade de opinião, ('e ane o deputado 
governista flca privado nas questões degahimte, lhe é plena* 
mente garantida a commodidade de abdicar em queoQ lhe 
mereça inteira confiança, a faculdade de pensar e de resolver . 

fim regra o governo sabe o que ^az. não cabendo ao de- 
putado que lhe presta apoio, o direito de divergir de suas 
opiniões^ nem de contrariar seus intuitos, nem de pensar ^.e 
ipodo diverio. 



E' osta a maior b8Ílez\ do regimen pirlamentir. em 
c|ueDcãoha outro críterjo no voto oa maioria, a cuo ser a 
completa submissão á vontade e ao pen^anaenio do govoroo, 
que sabe tudo e sempre quer o melhor. 

As questões de gabinete, poréao, foram para o depataio 
maranhense, dr. José da Silva Maia, o mais pesado dos sa- 
crifícios, a mais dura e mais terrível da^ imposições. 

Nos annaes do parlamento do Imperío não se encontra 
um discurso, uma phrase, nem mesmo os clássicos apoiado e 
não apoiado, ou muito bem, proounci^idcs por aqaelie ho- 
mem politico que se tornou noiavel pelo silencio systematico, 
em que se acaslellou durante sualongi vida parlamentar. 

As votações nomioaes eram o principil traço caracteris- 
licodas questões de confiança para definir as ponções, de-í- 
criminando-se o campo de acção e conhecendo-se individual- 
mente aquelles que apoiavam ou combatiam o governo. 

Unicamente nessas occasiões solèmne^, que felizmente 
não se repetiam a cpd-i passo^ se ouvirá no recinto da ca- 
mará a voz do dr. Silva Mai;3, resoonderldo Uim ou náo^ 
conforme era amigo ou adversário ^lô gabinete qae eotâo 
governava. 

Es?e homem qua desde 486? até 4889.occupira uma ca- 
deira na camará dos deputado) peia induencia legitima de 
que dispunha e pelo prestigio real, de que gomava na sua 
província, impoz-se como norma o mais impenetrável silen- 
cio, que só fora interrompido nas votações nominies, em que 
eraobrigadDa proferir sim ou naò, obedecen lo á formula 
regimental. 

De modo que, se todos os deputados que formassem u«na 
camsra, procedessem coroo odr. Silv.i Maia, havaria am ior 
economia de lempo, votando-se edecidinlo-se todas as ques- 
tões que interessam à cau«?a 'publica, muims vezes sacrifi- 
cada pelos intermináveis debates que se abria©, e era que 
se pronunciavam di-cursos longos, íasiidiofos e estéreis. 

Nãb hcuve, enireianto, quem pudesse descobrir cu adi- 
vinhar a causa verdideira di silencio obstinado^ a que se 
ccndemnou o deputado maranhense, ignordndo-se ainda hoje 
se era filho da um capricho, re?ultido de uma exquisilice, 
ou talvez manifestação de orgulho. 

Conhecemos um homem, cujo nome não nos é licito de- 
clinar, que possuia ião desmedido orgulho que finga de es- 
túpido, quando realmente era doiado de laltnto superior. 

Paliando ccmo preto mina', exprimindose em termos 
rasteiros e ridículos, ; voliava-se às vez*»s'para es que o ou- 
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tians, dizendo desd inhosrmente : — eu também sei fallar 
como os (ioulores, mts nào fali , porque Dão quero 1. 

E continuava m sui enfadonha lenga-lenga, quindo 
dispunha de grandes qualidades de orador. 

Tiveiios ocra^iàij de oovil-o varias vezes, ou rí^slej indo 
no terreno das vulgtridade^. descahiodo pard o ridículo* ou 
elevando-'e á regiões sublimes, electrigando o auditório c m 
os rasgos de uma eloquência arrebatadora. 

Quin.lo, porém, ne ses dias felizes, nesses momentos de 
bom humor, aUuem o saudava ao descer da tribuna peli 
bell^zada peçaoratoria quo a^^abava de proferir, o exquisitão 
responlia sircasticamente : e dizem por ahi que sou burro! 

Nào admira, pois, queodr. Silva Maia, (jbed»^cendj às 
mesmas tendências, fingisse pertencer á sociedade dos 
silenciosos da Pérsia, p ra assim conquistar essa iogloria 
cehbridade. 

Pensamos deste mjdo, porque sabemos que o ileputado 
silencioso era uma c.ipacidaite proíissional, uma notabilidide 
na I ledicini, aite«tidas por brilhante título académico e con- 
flrmadas pelos triumphos obtidos na sua longa vida clinica. 

O dr. Silva Maia tinha o que se chama dedo medico, 
com que mondava todos os segredos do organismo humano, 
e cujo tacto lhe dava segurança nos seus diagnósticos, con- 
fiança nas suas indicações e quasi certeza nos seus pro- 
gncsiicos. 

Formado na Faculdade de Medicina de Pariz. d'íixou 
alli a mers3cidi reputição de estulante de primeira ordem, 
promettenJo, pelos louros académicas que conquistou, vir 
a ser, como realmente foi, verdadeira noiablidale tm seu 
?ací»rdocio. 

O dr. Silva Ma'a que no parlamento sí Cftlebrisou pf?la 
mudez a que se condemnou, foi incont^^slaveímente um 
perfeito apostolo da «ciência a que se consagrou, derraman lo 
o bálsamo da c n>olaçào no s»io de pirto da humanidade 
sí»ITredora cora aJmiiavel desinteresse, in^^xce.livel despren- 
dimento e evangélica abnegação. 

Tatilo teve de esienl. de inútil e de imprestável na vida 
politica, comDde noiav.^1, de fecundo e carilativo na pro- 
fissão medica. 

Dahi proveio s^m duvida a enorma populariJade que 
o cercava na terra naia', respeita lo p ir toJos e abençoado 
pela pobreza que merecia os seus dji Jd I s. 

TãO silencioso no Ioga*" on le so fa'li, e tâo eloquente 
DOS beneficias que em sí'^/icíoderram3U u) seio l^s iu^elizes. 
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O dr. Silva Maia foi uma celebridade em sua mudei 
parlamentar e uma^nolabilidade no exercício de soa prolissâo. 

Moito mais feliz do que outros qae não são nem uma 
nem outra cousa I 




J paqa6t6 brasileiro que em l^de Agosto de 1868 seguiu do 
^I^Rio para o norte, conduzia a seu bordo grande numero 
dè homens políticos, auese retiravam para as províncias, 
uns como presidentes do novo governo, outros senadores, je 
muitos ex^deputados da camará dissolvida por decrefto de i8 
do mez de Julho. : 

Como se sabe, cahira a situacâio chamada progressista, 
subindo os conservadores ao poder, organisando-se o gabi* 
nete de 46 de Julho presidido pelo visconde de Itabon|h|, 
que succedera ao ministério de 5 de Agosto iob a presidên- 
cia do conselheiro Zacbarias. ,1 .; 

A escolha do conselheiro Salles Torres Homem para, o 
cargo de senador pela província do Rio Grande do Norte,con- 
siderada pelo então chefe do gabinete um desacerto da coroa, 
foi a causa eíTiciente ou occasional da mudinça da silmi^çào 
politir!a'operada:)a 46|de JulhO'de 1868. 

Era, pois, natural que no paquete que immedíatamen^te 
a esses acontecimentos políticos seguisse parao norte, tomas- 
sem passagem os homens que nas suas províncias exercessem 
influencia para tratar das eleições marcadas para Novémi^ro 
do mesmo anno. 

Nâo obstante as divergências partidárias que separavitm 
os passageiros divididos entre conservadores e liberaes, for- 
mavam elles a bordo uma família de amigos e camaradas, em- 
bora fossem em politica adversários intransigentes e irre- 
conciliáveis. 

Entre os exdeputados dissolvidos, lembramo-nos do 
coror el Izidoro Jansen, chefe prestigioso do partido liberal 
da província do Maranhão, 
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Era umdeí^ses lypos que A primeira visla impressianam 
e aUrabeoQ íeh dispielpnciosidad^a de stus modos e pela 
physi rif miaaberia, deexpiessào franca e lea'. 

Nucradas occasiões de paleslras que a bordo se dão em 
divers s sriupf s que se forroam, alguém perguatjc ao coro- 
nel Janseni^e vo tava para o Maranhão disposloa pleitear as 
eleições para íazer-se novampnle eleger deputado. 

N<>m uma, oem outra c^usa, respondea promplamente o 
coronel. 

A pi imeiranào se da'á, porque tenho o dever deobedí)- 
cer ao pi nsamento dos chefes supremo:? do raou partid), que 
talvez vão ac n elharcoropleia abstenção no próximo pleito 
eleitora'. 

A segunda lorna-ôe impossivel nâ) só por essa r^zào, 
ermo também porque assentei de pedra e cal nunca mais sei 
cpndidato em minha vida. 

Dizondo-se-lhe, porém, que não era licito renunciar elle 
era tampo opportuno à-suas legitimas aspiraçõ s pelt força 
e prelii^io pulilicos dn que dispunha em saa província, res- 
pondeu o hunraJo che^e liberal com um tom de sincerilade 
e convicção qu^í encantaram ao s u interlocutor : 

Nunca mais V' Itarei ao parlamento, sBJsm quaes forem 
a^^ ccndições era qne me açl:e. 

Acabo de conhecer por exporiencia própria quanto rale 
um c!epu(ado sem (apacidade, que no recinto da camará se 
amesquinha a seus próprios olhos, tendo consciência do 
trisiifsímo pnpel que represenia em uma assembléa. nnd\t3 
ha muitos homens demérito real, stbroah^ndo pelo t- lento 
e illustração. 

is doro Jaris^n era coronal da aniigi goarda nacional, 
dos í^mpos rftt né^/an-ía,. fabendo f-penas ler e esc ever, as- 
sígnandoo seu nome com orthigraphia. 

Tendo a Iquiriflo legitima iniluencii no seu p rtijo, do 
quil os jím«gns n acdamaram chot>. embora fe obstinasse 
em dizer se simples .'^oldaJo, gojaudo • e grande prestigio e 
di-'pondo de força real, o coronel Jansen Ir^mbrou-se em 
486o de apresentar ?e can<ii(^ato e fdzer-sé eleger deputado 
pola proviní ii do Maranhão. 

Acreditou <evn duvi''a em sup ingenuidade que i«ia re- 
ceb^^r na camará as raesnus ron^id^raçõf s que fe lhe di?- 
pen^avam na terra onde ora conhecido como chefe de partido. 

Enganm-se, porém, redonctaTenle o velho coronel, 
como C' nfes^ou romã mais encanadora simplicidade, con- 
tinUcrvJca expi imir-:e assim : 
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Nâo pode haver cousa mais humilhante do que a posi- 
ção de um chefe poliiico em uma camará fazend ) figura de 
creado mudo^ alvo de todos os olhares qiift -obre elle so cra- 
vam iuricando^o como representante da nuUidarle preienciosa. 

Na minh.1 idade, na minha ccin lição de chefe, sinto-rae 
entristecer e envergnnh:^r, quando vejo am depnisdo moçj, 
erguerdo-se ('esua cadeiía, despertando movinr.enlo de at- 
tenção, para discorrer eloquente e brilhantemente sobie o 
assumpto aue se acha em debate. 

O railancento, accrescentava, decididamente não é lo- 
gar para burros, mas sim para aquelies que sabem dizer o 
que pensam e o que sentem, concorrendo com as fuzes de 
seus talentos ede suaillustração para a felicidade da pátria. 

Osque, cjmo eu, vivem cercadís de certo respeito no 
circulo dos amigos, senáo ouvidos nos negócios públicos, que 
quasi sempre resolvemos sob o prnto de vista pírtidario, 
não devem renunciar ess s vantagens que se gosam na pro- 
víncia para exp"r-se ao papel jidicuio, á figura irisiissima, 
que se representa cccupaiido no parlamento uma cadeira, que 
perlencft aos homens de verdadeiro merecimento intelleciual. 

Objecfando-se-lhe que para promover o bem publico, 
bastam as inspirações do patriotismo e o senso pratico, res- 
pondeu vivamente o coronel : 

Nào creia, meu caro, f m patriotismo de burro politico, 
que nadacomprehende, que só se deixa inspirar pelos iote- 
resses de campanário, que só entende de politicagem, como 
nós provincianos sabemos peifeitamenie. 

Seja, porém, como fôr, disse elle, se não abri a bocca 
na camará porque reconheço que só poderia dizer a-sneiras, 
pelo menos abriram-se-me es olhos para vér quanto vale 
realmente um chefe politico que tem a insensatez de occu- 
par uma cadeira no parlamento em-attilude de boi que olha 
para palácio. 

Quando algum dia o meu partido puder enviír seus re- 
preseniantes ao seio da cacnara dos deputado^, escolherei 
um moço de talento para elegel-o em meu lugar, propor- 
cionando lhe ensejo para fazer figura brilhante no mundo 
politico, a quequa>i sempre nào tem accesso pelo tolo egoís- 
mo e pela lamentável inconsciência dos chefes de seu partido. 

Assim terminou o velho coronel Isidoro Jaosen, que 
cresceu admiravelmente acs olhos dequem o ouvia discorrer 
sobre a inccmpetencia dcs analphabetos paraj tomarem parle 
nos corpos deliberativos, onde é preciso fallar para discutir, 
discutir para esclarecer e esclarecer para deliberar. 
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O único analphabeto que neste paíz teVv) o privilegio 
de se fazer ouv r oo pailamento oo iii'iis profundo silencio e 
com a mais respeitosa atienção, foi o immortal duque de 
Caxias, que peio seu geoio militar, por uma notável intniçio 
de tado que é grande, peb seu enorme prestigio, tcrnou-se 
uma verdadeira gloi ia nacional. 

Os mais eslâo condemnados a represen'ar o [apel nada 
invejável de cacalheiros de triste figura. 

Quando um dia na antiga camará dos deputados vlu-se 
o barão da Estancia erguer-se para íallar, houve um movi- 
mento geral de espanto e de estupefacção ! 

Ninguém queria acreditar que aquelle homem fosse tâii 
inconsciente de sua incapacidade, affrontanJo assim o decoro 
de seu partido, que se sentiria humilhado diante ^logua^íro 
viw da ignorância e da estupidez, que em seu ncme tão 
arrojadamente se manifestavam! 

E o barão assigrialado, muito ancho, cheio de si, ca^mo, 
imperturbável, siltuu o verbo... para £ó proferir asneiras I 




comm^ndaior Sobral representou varias vezes na c a- 

jmara dos deputa los a proviocia d) Alagoas, donde era 

uãtural e onde residia. 

Conhecemol-o já velho, adiantado em annos e caia vez 
mais aira^^ado empil.lica. 

Ouviramos dizer «lue o commendador Sobral explicava 
por um erro geographico sua nomeação de cônsul para Loanda. 

AcredítaTaoios que por pilhéria lhe attribuissem essa 
explicação que n^^s parecia anedoclica. 

Em Abri) de 1874, porém, fomos companheiros de via- 
gem do norte para o Rio. 

Em um dia, depois do jantar, achando nos na palestra 
usual entre passageiros, o nosso bom amigo Moraes e SHva, 
deputado por Pernambuco, insiouou-nos com certa malícia 
queperguniassemos ao commenda jor Sobral porque razão 
tinha sido nomeaio cônsul de Loanda. 

Adivinhando o pensamento de Moraes e Silva, a princi- 
pio hesitámos em dirigir ai bom velho aquella pergunta, qua 
parecendo-nosa repatjção da uma pilhéria, que não nos jul- 
gávamos autorisado a reproduzir, poderia molestar o me- 
lindre pessoal, creando gratuitammte uma indisposição que 
por prudência deviamos evitar. 

Moraes e Silva, porém, insistiu prelibando sem duvida o 
prazer que teria de experimentar com a resposta dada. 

Não podendo, pois resistir ao eFpirito tentador do nosso 
companheirào de viagem, formulámos a interrogação já com 
a intenção de veriQcarmos por nós mesmos aquillo que tantas 
vezes tínhamos ouvid^ e que a nossos olhos não passara de 
simples anedocta. 
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O commendaibr Sobral, repimpado em suacadeiía pre- 
guiçosa, saboreava um delicioso charuto da Bahia. 

Respondendo á nossa pergunta com certo arde suficiên- 
cia e em tom de profun ia conv>cçào disse qu3 sua nomea- 
ção para o !ogar de consut em Loandi fô^a devida simples- 
mente a um erro geograpliico. 

Ficámos pasmo com essi afflrmação cathegorica, que 
nos desconcertou ao passo que fez rolar nos lábios de Moraes 
e S»lva um riso expressivamente ma'icioso. 

Estando nós habituado a respeitar o velho Sob-a\ que 
pelos seus modos e sua bcnhomiaoos merecia consideração, 
não no3 animámos a dirigir-lhe mais (.erguntas nesse sentido, 
dispensando a explicação dess^ erro geograpliico, que nos 
parecia uma cousa enorme, in^xceiivel, superior a tud> 
quanto se pudesse imaginar! 

Moraes e Silvj, porém, venio escapar lhe a presa, não 
se conteve, e reveslind')-se de certa sisadez e gravidade, per- 
guntou por sua vez ao commendíidor : 

—Como foi que se eu semelhante erro geographico ? 

— E' facílimo dp explicar, respondeu o simplório com 
mendador, representante d i nação pela província de Alagoa s 

E assim discorreu : 

-rCançado das lutas partidárias, que encarniçadamente 
S3 travavam na província, resolvi seguir para o Rio aOm de 
solieilar do governo uma collocaçào 'óra do paiz 

Nesse tempo occupava a pasia dos negócios estrang^eiros 
o conselheiro Bemvenuto Augusto de Ma-^alhàes Taques,mea 
amigo, velho, a quem tiz sintir minha resolução pediodo-ihe 
um logar de cônsul em qualquer ponto on Je pudesse repou- 
sar dbs fadigas. politicas. 

Respondendo o ministro (Jue os melhores logarés esta- 
vam preenchidos, auioris lu-me a ver na secretaria os que se 
achavam Vdgos, escolhendo o que me fosse nais conveniente. 

Entre poucos nessas crndições, encontrei o de Loanda, 
que não me desagi-alou» emb)ra não cor.hécesse bem sua 
posição geograpbica. 

Procurei então um mippa, exanainei-o com cuidado, ve- 
rificando que Loanda ficava muito próxima á Lisboa. 

Calculei bem as vantagens que me adviriam de exercer, 
o cargo de cônsul naquella bella cidade das possessões por- 
tuguezas. 

Tmba uiaa filha em idade de receber educação. 

Mettendo-a em um collegio de Lisboa, me seria fácil ir 
de Loanda visital-a todas as semanas. 
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Náo hivia mais duvida: a capital do reino de Angola 
me sentia p3^rfei.iam3iite. .... 

Procurei imme liatam3n'e o conselheiro Tiques, a quem 
d selarei que desejava S3r nomeado cônsul de Loand). 

—De Loaada? perguntou o ministro como (Jue admirado I 

—Da Loaada, s'm, resp)ndi eu com segurança, accres- 
cèotandoter achado o lugar que mais me convinha. 

O ministro nida mais me disse, màndmdo immeâíata- 
mente hvrar o decreto de nomeação. 

Em seguida parti para Lisboa, em cornpauhia de miphi 
qtierida Chiei, quenâo tardou em entrar pira um còllegio dê 
confiança. 

CoUocalo asúm o mais caro penhor de meu cotação, 
tomei pasiai^em pira Loaiila enu um navio de vâla,.qúe le- 
vou 52 dia? d 3 viagam p \và cheg ir a ) por:o da s 3u distiho I 

Fiquei perplexo, expBrimtintmdo a miis iremenla das 
decepções. 

Nunca ímagin)i que a ciJale d^ Loanda, que no mjappa 
geographico estava ta ) próxima da Lisboi, se achasse tão 
distante em uoaa viigem p.or mar l 

E eu que pretendia ir t)das as se nanas visitar minh^ , 
querida Chica no colhgio de Lisboa, flqu3i cruelmente se- 
p irado dslli por espaço de dous annos, quando louco de 
saud ides resolvi p)dir damisslo do cà^go para libartar m6. 

Foi então que comprehenii o ar de surpreza e de ad* 
miraçàoque mmifeslou o meu auigo conselheiro íáqíies, 
quHQdo preferi o lugar d) cônsul naquella cidadã, que à pri- 
meira visti puecau-me ni c^na corresponder per^eitanenta 
aos meus desejos. 

Como se vê por esta m'nha exposição, m*nha noraeaçã), 
de onsul pira Loandi foi simplesmente davidi a uti ^raro 
geographico. 

Duraute essa explicação d ida com taniaingenuidade,não 
afasta nos um momento os oih js daqueile haoiem, que oc- 
cuuavauma cidaitano parianento enviído por seus corre- 
ligionários para dicidir com o seu vjto dos destinos do paiz. 

Não nos convinha desviar a vista do ex cônsul de Loan- 
dl, priacipalmente para não enca^^ar o companheiro Moraes 
e Silva, que ouvindo aquella narração pittoresca, devia re- 
velar na expressa) de seu sémbltnte o prazar intimo que lhe 
í i n*alma, vendo confirmado pe^o próprio velho Sobral o 
qua a seu respeito me havia assegurada. 

Não se comprehende que pos^a haver um politico, que 
$e anime a representiro piiz em um parlamento, quando por 
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si mesmo reconhece que commetieu am erro geographico so- 
licitando o logar de cônsul em Loanla, por ver esta cidade 
bem perto de Lií^boa no mappa geographico I 

Eatretaato é precisi confessar que o comm^nlalor 
Sobral era maii ionocente di qiQ burro, mais simplório d) 
que prelencios •, referindo aquella erro geographico como 
quem alluiia a um triumpho acid3mic), s^m alterjir-s3,sem 
commovôr-se, sem perlurbar-sí. 

Mais intoleráveis do que elle, sio muitos ou*.ros qua fl- 
guram em politica, como por exemplo o commendidor Mal- 
vino Reis, que sob o actual regímen já foi commandantede 
brigada, no mesmo ligar onde é b3m conhecid) paio enor- 
me ridículo que cerca sua indivIdualiJade. 

Caodidito eterno, tanto no novo como no antigo lej^x 
raen, o coronel Milvino tem a picl/jrra de remunerdr Jar- 
ganaente um secretario para escrevar as circuhres que cos- 
tuma dirigir ao eleitorado eas ordens do dia de sua bigadi. 

Qaantcs erros geographicos náo tem elie coinmeit.do 
emsU)s coQstintes excursões pel) mundo políticr? 

Quanto aos erros ortkographicos, de alguma fórroa e tá 
salvo o coronel Malvino^ porque assigna de cruz o que os 
outros escrevem. 

£ ainda assiin quersar denutaij ou ^^en^dor, ten lo já 
figu-^àlc no E tido do Rio d) Jineiro ond) proferiu discur-; 
SOS monumentaesl 

Triste de quem não se conhece ! 




m antigo regia. en | oucoá foiam os homens que ccnsegai- 
)|rAQi legitiorar no |ar!aroenlo a reputação, de dadores 
que haviam conquisiado nas províncias. 

Só se póJe explicar esse phenomeno pelas proporções 
exageradas que a imagaação cosluma dar a tuJo que se 
ouve Elogiar, e que sempre parece mencs do que se dizia, 
quando se exhiba a nossos clhos. 

£' assim que seguidos de fama extia9rdinaria e muitas 
Tezes merecida, es vultos que de locgo se nos aOguram gi- 
gantescos, como que se amesqoinbam ao ap^oximarem-se^ 
porque realmente não correspondem ao ente de imaginação 
que firmávamos a seu respeito. 

Quanto a oradores, a artistas, a quantcs se tem de ex- 
hlbir cm publico, pôde também exp!icar-se pela preoccupa- 
çâo que naturalmente os domin», procurando em tbeatro 
mais vasto firmar na eslréi a reputação que Ozeraia em 
meio rcais acanhado. 

Ttuto estudam, tanto se preparam, tanto se esmeram, 
tanto se apuram, tanto capricham que muitas vezes as idéas 
se perturbam, se corJuniem, se baralham, se transtornam, 
despenhando-se fatalmente do Cai^itolio á Rocha Tarpéa... 
do fiasco. 

Isso acontece, pôde dizer-se, em todas as relações da 
vida, sempre que alguém é chamado & mostrarem publico as 
suas hab lidadOd, os seus dotes/ os seus predicados, as suàs 
especialidades. 

Tomamos a liberdade de reproduzir, como exemplo, um 
facto que ha ainios se deu comnosco. 

Achavamo-nos na estação de Psrahybuna da Estrada 
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Central, hospedado em casa do nosso amigo dr. JorjJte Mo- 
reira da Cunha, casado com nma senhora respeitabilísnoca 
por snas virtudes e por sua fina e esmera-la educação. 

Alli appareceu para visitar nos um cidadào por nome 
Cortes, que efa compadre tanto nosso como dos donos da casa. 

Estávamos lodos á mesa de jantar, quando a conversa 
cahiu naturalmente sobre iguarias, sobre bons .pratos, s bre 
quitutes, emfim sobre cousas que interessam ao estômago. 

O comoadre Cortes, animando-se na conver«açà'>, disse 
com ar de desvanecimento que ninguém era capaz de pre- 
parar café com leite como sua mulher. 

Re*íimente, acccescenlou a dona da casa, é uma especia- 
lidade, uma cousa deliciosa; nunca tumei café com leite 
igual ao que faz a comadre Cortes. 

E tão enthusiasroado ficou o compadre ouvindo esses 
elogios que nos convidou a todos para no dia seguinte ai- 
n>oçarmos em sua ca«a. 

Quando, porém, â horaaprasada nos preparávamos para 
seguir, tive DOS a lembrança de diz^r à senhora jo dr. Jorge 
da Cpnha: ao almoço do nos^o compadre decididamente Dào 
teremos ca/è com leite porque a comadre nn empenho de 
mostrar sua perícia, se ha de esmerar tanto que não sihirú 
cousa que preste. 

Fiquemos certos, accrescentámos, de que sem duvida 
acontecerá algum desastre. 
, Chegámos à casa dos compadres á hora convencionada. 

Ashoras. porém, passavam-se com uma lentidão aca- 
brunhadora, as exigências do estômago tornavam-se cada 
vez mais imperiosas, o compadre Cortes não parava, andáQdo 
de um lado para outro, sem que apparecesse signal do al- 
moço appetecido. 

> Decorrido long) tempo< sendo quisi meio dia, apresen- 
tou-se-nos o compadre contrariadissiino, dizendo com ar aba- 
tida e triste : parece uma fatalidade, nunca nos aconteceu 
cousa semelhante-^o leite talhou t 

. O almoço está prompto, mas infelizmente não tensos 
cafjí cem leite í 

Assim sucrede a qu<intos se preparam para exhibições 
em que fenham de confirmar créditos leconhecidos e exal- 
tados por seus admiradores. 

D dr > Vicente do Nascimento Feitosa era um nome feito 
e merecidamente reputado na provincia de Pernambuco, 
teodorse tornaxlo notável como tribuno/ jornalista e júris* 
copsujto. 
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Eleko depul&do geral em 1863 pelo novo pãrlido deno** 
minado progressista, que se formara de conservadores e li- 
beraes mcderalos, sob o ministério das ag^urns presidido 
pelo marquez de Olinda, era de esperar que o dr. Feitosa fi- 
zesse a mais brilhante figura ca camará dos deputados. 

Parece, p.créa), que se preoocupou tanto com o successo 
de sua esiréa, lanto se esmerou em architectar uma peça de 
eloquência que impressionasse, confirmando sua nomeada 
de tribuno, que foi victima do maior e mais triste desastre 
cahindo redondamente na tribuna da camará dos deputados. 

Sendo chefe liberal na sua província, tendo adherido à 
liga rara formar o novo pariido progressista, e querendo 
salvar suas crenças e os princípios da escola liberal, que sem- 
pre sustentara na tribuna e na imprensa, propoz-so a ex- 
plicar a constituição do partido com a autonomia dos ele- 
mentos, ficando conservador quem fosse conservador e libe- 
ral quem fosse liberal. 

Essa distincçâo não agradou e nem podia agradar no 
momento, porque geralmente se acreditava que na formação 
do partido progressista fundiam-se os elementos moderados 
de ambos os partidos com um mesmo programma e sob 
uma nova bandeira. 

Acossado, porém, por apartes que choviam e se cruza- 
vam de todos os lados da camará, o dr. Feitosa repetiu tantas 
vezes as palavras autonomia dos elementos que se tornou 
fastidioso e insupporiavel, sendo em seguida esmagado com- 
pletamente pelo conselheiro Saraiva, que subindo á tribuna 
desfechoulhe golpes mortaes aos ruidosos applausos de toda 
a camará» que phreneticamente victoriava o orador ! 

A estréa, pois, do tribuno pernambucano, tão festejado 
na província, foi um verdadeiro desastre, de que nunca mais 
se rehabilitou em sua vida politica; 

Na camará de 4869, o dr. Mello Mattos, talentoso e illus- 
trado, que na tribuna judiciaria da antiga corte e na assem- 
bléa provincial do Rio de Janeiro, tinha conquistado a me- 
recida reputação de orador, como deputado geral pela pro- 
vi ucia de Goyaz teve lambena o mais lamentável e mars triste 
fracasso na tribuna da camará. 

Discutia-se alli o projecto sobre o elemento servil. 

Pertencendo ao grupo dirigido pelo conselheiro Paulino 
de Souza que ferozmente combatia aquella reforma huoDani- 
tariae patriótica, o dr. Mello Matt s preparou-se para tomar 
parte no renhido debate. 

Subiu á tribuna, proferiu algumas palavras, engasgou- se 
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com um terrível caroço, passoa a mào pela fronte como 
qiiem prceora afajçar e coordenar idéa?, tirou do bolso al- 
gumas tiras de pppel, que cahiram sobre o soalho, empalli- 
deceu, desconceriou-se, f Ih n\ de^coníia Ío para todos os laJoc 
e afinal sentou se sem art-cular mais uma pa^avr^. 

Quando o (rrarde Fernandes da Cunhi entrou para o 
senado, deixando vaga sua cadeira na camará de 18'72, foi 
eleito deputado em seu lugar o dr. Ennapio Deiró, que na 
Bahia era juramente conhecid) como dlstincto orador e 
jornalisia emérito. 

Sua esirèa, pcrém, na camira do^ deputado*> foi infe- 
licissiira. 

Disculin^Jose o projecto que aulorisiva o g)verno a 
conceder jubilação aoproress.r dft iheologa moral do Semi- 
nal iode Olinda, cónego Manoel Thomaz do Oliveira, o de- 
putado Deiró levanlou-se parajuslilicar uma emenda esten- 
dendo àquelle favor ao professor do Seminário da Bahia, 
frei Raymundo da Naliviiade. 

Descrevendo os s^^rviços e exaltanJo as virtudes do re- 
ligioso bihiano, fazendo sentir á camira que também linha 
envergado a sotaina de seminarista, terminou o seu discurso 
de estréa pukmenlar, exclamanJo: dai ao frade otium 
cum dignitatel 

Quando se elegeu a camará de 1878, conhecida depois 
por camará dos servis, (\'\z'\à-no^ odr. Frederico Rogo, depu- 
tado pela província do Rio de Janeiro, que bonitos talentos 
oraiori s abrilhantavam a camará liberal. 

£ mencionando os que mais se deviam distinguir na 
tribuna, tecia os mais pomposos elogios ao dr. Theodomiro 
eleito representante de Minas Geraes. 

Quando chegou a epocha da reunião do parlamento, 
tivemos occasiào de ass-slir á estréa do lào preconisado 
orador. 

O dr. Theodomiro que é um lypo de preto retincto ao 
subirá tribun-^, despertou immedíalamente a mais curiosa 
atten^ão pela fama que se espalhava de ser um talento de 
primeira ordem, um orador eloquentíssimo. 

O seu discurso de estréí», porém, foi uma desgraça, repe - 
lindo por mi.hares de vezes a phrase se por ventura e mes 
Irando-se digno representante do 5"a raça, que, em abono 
da verdade, tem dado bem poucos homens deleltras. 

Desses oridores que naufragaram na camará dos depu- 
tados, quanj> eram precedidos de vaniajosx reputação, o 
único que conseguiu rehibilitar-se, foi o dr. Eunapio IDeirô, 
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que dispondo de grande ulento proferiu notáveis discursos, 
qae figuram nos annaes do amigo parlaiEento brasileiro, 
contrastando com a celebre estréa do ex-serainarista da 
Bahia, qae ped'a para o frade otium cum dignitate. 

Outros são ainda mais felizes, porque não podem cahir, 
pois entram para o parlamento de quatro pés, sobre que se 
sustentam, Uzquío as delícias dos que os admiram em tão 
eloquente attitude parlamentar. 

Um dia, díscutindo-se o orçamento do miniâterio da 
guerra, viu-se com surpreza levantar-se o birão de Penalva 
para expender suasidèas sobre o assumpto, em que se pre- 
sumia entendido por ter prestado serviços na guerra do Pa- 
raguay, donde voltou no posto de brigadeiro honorário. 

Ao velo na tribuna, o dr. Gusmão Lobo exclamou nos 
transportes da surpresa e da admiração : 

—Santo Deus ! Isto é fim de muodo ! 
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|ouve tempo em que no Rio de Janeiro era^ uma espécie 

[de mania fazer conferencias politicas. 

Dentre innumeras que se realisaram, só tivemos occasião 
de assistir a três, para nós sempre memoráveis, sendo a 
primeira por Quintino Bocayuva, a segunda pelo dr. Alberto 
de Carvalho e a terceira peío Príncipe Natureza. 

Se não nos falha a memoria, foi o sr. Quintino Bocayuva 
quem iniciou as conferencias politicas, que desde então se 
repetiam de modo prodigioso e assustador. 

Nesse tempo ainda o sr. Bocayuva não havia conquistado 
o titulo de príncipe da imprensa, que merecidamente lhe foi 
conferido pelos confrades em homenagem aos seus raros 
talentos e inspirada vocação para o jornalismo. 

Já se vè que foram principescas as conferencias, a que 
tivemos a honra de assistir, porque o dr. Alberto de Carvalho 
podia também ser considerado príncipe do pedantismo. 

A noticia da conferencia do sr. Quintino, que havia pouco 
voltara do Rio da Prata, despsrtuu a maior curiosidade, 
porque sabia-soqueo seu fim e propósito eram fazer sobre- 
sahirem os progressos, a grandeza, a prosperidade da Repu- 
blica gArgentina, confrontando tudo isso com o atraso, o 
abatimento e misérias do império do Brazil. 

Se, porém, quem o ouvia elogiar tão enthusiísticamente 
o adiantamento moral e material daquelle povo admirava a 
eloquência do orador, não podia deixar de entristecer-se 
guando se referia el!e à nossa pátria, amesquinhando-a, de- 
primindo-a, desmoralísandoa aos olhos do estrangeiro e de 
seus próprios concidadãos. 

Nâó,se pôde formular mais tremendo libello diflama- 
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tório contra uma nação, em cujo solo se yiu pela primeira 
vez a luz do dia. 

A ess3 confronto attentatorio de lodos es princípios, 
exaUand)-?e com fe^^vor os progressos phosphorescenies d? 
uma nação desaffecia e deprimindo-se com desdém os credito? 
de um povo de irmãos presidiu um silencio condemuavel, 
sem que se protestasse contra tão revoltante ingratidão e di- 
remos mesmo tão clamorosa injustiça. 

D*ahi em diante começou osr. Bocayuvaaser considera- 
do arg^^nímo. s^ndo isto talvez a causa de se terem contra si 
levantado tão graves suspeitas sobre a negociação do tra- 
tado das Missões. 

Depois dos applau>os que cobriram as ultimas palavras 
que o orador proí\jriu no palco do iheatro Gymnasio, sihimis 
com aalma de brasileiro profuniamento amargurada, resol- 
vido a não miis assistir a conferencias politicas que como 
aquella de triste recordação, podiam ferir o melindre nacional. 

Succedendo se, porém, as conferencias nos theatros, em 
que tanta gente muitas vezes mal caracterisada se exh'bia 
para representar o seu papel, perguntou-nos um amigo se 
não gosiavaijos des^e género de diversão. 

Á nossa resposta negativa, fílha do propósito em que nos 
achávamos, accrescentou elle com vivacidade : 

— Mude de resolução, não ha cou^ia mais interessante, 
nem mais curiosa, nem m^is divertida. Vamos ixi dimingo 
apreciar o Alberto de Carvalho, que se faz ouvir no theairo 
S.Luiz, As5eguro-lhe que não se arrependerá 1 

À vista àess\ inslancii feita por um homem de espirito, 
não podemos resistir á tentação, achando nos ao lalo do 
amigo no logar, dia e horaaununciados. 

Apparecendo no paio o dr. Alberto de Carvalho com 
seus bigodes enormes, sua cabelleiraariislica e seu respei- 
tável casacão^ foi recebido ao som de eurepitosas palmas. 

Começou fazendo a apologia da idéa repub'i^ana, de 
quese mostrava fervoroso adepto, sendo logo inlerrompidj 
por constantes e enérgicos apartes que perturbavam o orador, 
cortando-Ihe o fio das idéas. 

Perguntavam-lhe uns se qu"iria republica pela evolução 
ou pela revolução. 

O conferente, entilado cora es^as interrogações imper- 
tinentes, sentia-se entre a espada e a parede ou entte a cruz 
e a caldeifinha. 

Calava-se para deixar passar a onda que se encapelava. 
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MaitbS, porém, grilavHra ao mesmo íempo: déflnase: 
quer a evoluçfio ou a revduçâo? 

Quando de novo se fazia silencio no palco e na phtéa, 
um gfiroto exclamava : an-le o bonde I 

E seguia-fe a roais estrondosa hilaridade, que vibrava 
em lodo o recinto, atordoando os ouvidos do orador, que 
conseivava a atliuule de viclima resignada. 

Serena la a lerapejlnde, o dr. Alberto de Carvalho re- 
começava su\ apologia republicana, sendo novamente inter- 
rompido de lodos CS lados por um chuveiro de pergunlas no 
mesmo sentido, até que um dos ouvintes poz-se de pé, gritando 
comicamente : 

— Nào sahirá daqui sem definir-se, declarando perem- 
ptoriamente se é pela evolução ou pela rev( loção. 

E quasi todos numa confusão horrível bradavam : 
defini-se ! 

O dr. Alberto mio se animando a explirar-se, afagava 
sna basta cabelleira, torcia sous enormes bigodes sem pro- 
ferir mas uma palavra. 

Faz'a-se entào no recinto novo silencio, que era que- 
brado pela repetição da gaialada ; 

Ande o bcnde ! 

No meio dessi troça tremenda, emquea.idéa republi- 
cana era sacrificpda, ridicubmenle envolvida num casacào 
indcfmicei, soltamos bo&s e gosiosis gargíilhadas, bemdizendo 
a insistência com que o amigo nos fizera ir ass stir áquella 
farça, que tanto nos diver.iu peli íignra burlesca do artista 
que tão iristenaente se apresentava em scena tornando-se o 
alvo de ditos os mais picantes e de pilhérias as mais engra- 
çadas. 

. Passados tempos \imos nos jornaes do Rio annuncio de 
quQ o Príncipe Natureza ia ffczer uma conferencia politica 
DO Recreio Dramático. 

Ko dia e hora marcados o theatro achava- se repleto de 
espectadores, que movidos pela curiosidade não podiam dei- 
xar de irassisiir áquelU pitloresca representação. 

Lá nos achávamos também. 

O nome do conferente era una altractivoirresislivel. 

Poucas pessoas não conheciam no Rio o PfHncipe Na- 
tureza, que se dizia descendente da nobreza africana, e que 
se tornou celebre pela su\ estupidez e pelo seu idiotismo. 

Fui o capiíão tenen:e Jo é Carlos de Carvalho quem se 
lembrou de com essa molecagem lançar supremo ridiculo 
sobre as conferencias politicas que lanto esiav«m em moda. 



— 32 — 

Antes de levar o preto á scena, o capitâo-tenenle Car- 
valho indastriou-o na arte cratcria, ensinou-lhe umas tantas 
cousas, preparou-o para o grande espectáculo, cjllocaodo-se 
atraz dos baslid)res para S3rvir de ponto ao oraior. 

No centro do palco enava uma pejuenamesa, sobre que 
se coll«)cára um copo com agua. 

Quando o Príncipe Natureza s\}vg\\x em sceni, rompeu 
uma fremente minifestação p^r pirte dos espectadores, que 
festejavam oseuappirdcímeato com a miis ruidosa rala de 
palmas. 

Esse movimento foi o miis espontâneo, porque nlo hivia 
claque organisada. 

Todos que alli se achavam, compreliendlam perfeiíamente 
oíim da jconferencia pala triste celebrididd do oradjr, um 
preto idiota, que só íallavade sui nobre Unhajeíu, dos seus 
títulos principescos, do sangue azul que lhe corria nas veias. 
Nào pod'a haver mais expressivi ptrodia, nem caricatura 
mais perfeita, nem ridiculo mais picante, rehtivamente à 
conferencias politicas que se celebravam nos thpatros do 
Rio de Janeiro. 

Qú^náo o Trinei pe Natureza, assumindo a attiluda de 
orador conferente, despejou as primeiras palavras, pareceu 
qwe o Recreio Dramático [\ abaixo pelos estrepitosos applau- 
sos que irrompiam de todos os peitos naquelle momento so- 
lemne. 

Ouvia-se distinctamemea voz do tenente Carvalho, que 
por traz dos bastidores soprava ao Vrincipe Natureza o que 
este devia dizer. 

Ás vezes, porém, o orador nào comprehendia bem e 
calava-se. 

Então o tenente Carvalho, para salvar a situação ou para 
accentuar melhor o ridiculo, diz*a : 
Beba agua I 

E o Príncipe iVaíwr^ja pegava no copo solemnemente, e 
bebia agua,como fazem os oralores para refrescar a garganta 
ou para retomar o Qo das idéas. 

Não é possível descrever ao vivo, reproduzir com todas 
as cores, o que se passou nessa memorável conferencia, que 
o tenente Carvalho inventou com a fertilidade de seu inex- 
gotavel humorismo, para desfechar golpe de morte sobre todas 
as conferencias politicas com que tantos outros príncipes se 
haviam celebrisado. 

Decorridos longos annos, sendo convidado para tomar 
parte no sacrifício de um peru recheiado^ tivemos occasiâo 
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de ouvir utn orador de sobremesa, erguendo brindes bestia- 
logicos, feitos em tom tào solemne e tào emphaticamente, di- 
zendo tolices e despropósitos com o desvanecimento de quem 
estivesse proferindo pérolas, que nos lembrámos do idiotismo 
do Principe^ I^'atureza, que tanto fez rir na celeberrima con- 
ferencia realisada no ihealro Recreio Dramático, 

Entre ambos havia só esta differença : é que um era 
preto e outro branco. 



1 



1 




VIU 



ra am bom e excellente homem o conselheiro José Bento 
Jda Cunha Figueiredo, que falleceu ha pouco lempo co- 
nhecido pelo titulo de visconde do Bom Conselho. 

Era natural da provincia da Bahia, mas residiu longos 
annos na de Pernambuco. 

Figurou notavelmente na^ lettras, na almioiuraçào e na 
politica, tendo sido lente cathedratico da faculdade de direito 
do Recife, presidente de provindas, ministro de Estado, 
deputado geral e senador do Império. 

Por muito tempo conhecemos por tradição o conselheiro 
José Bento, que só muito depois de Ogarar elle no scenario 
administrativo e politico dopaiz, tivemos o prazer de conhe- 
cer pessoalmente. 

De tudo que tinha escripto, o primeiro trabalho que 
lemos foi um íclheto qae publicou sobre a demissão que 
soffrera do cargo de presidente de Minas Geraes. 

Experimentámos uma certa decepção com a leitura desse 
documento, que inteiramente destoava dos créditos de intel- 
ligenle, illustrado e sagaz, de que gosava o seu autor. 

Até então suppunhamas que um lente de ftxuldide devia 
reunir titulos superiores, possuir grande capacidade, aGm de 
poder ensinar a moços de talento que tivessem de ouvir suas 
lições de mestre. 

Nunca nos passou pela mente que por íilhatísmo ou in- 
teresses de politicagem pudessem penetrar no templo da 
sciencià verdadeiras nullidades, que ames^uinham e des- 
moralisam o magistério superior, que por isso mesmo deixa 
de ser um elevado sacerdócio para toroar-se um simples em- 
prego publico. 
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Convém noiar, ena homenagem á justiça, que o conse- 
lheiro José Bento não potiía propriamente ser consiãeradj 
uma nulUdade. 

Pela leitura, porém, do folheto a que já nos referimos, 
começámos a descontiir d3s grandes dotes de espirito quelha 
attribuiam. 

Estava el!e na nresidencia da provincia de Minas Garaes 
quando se deu rauJança de ministério. 

fim logar, porém, de seguir as praticas estabí^lecidas, en- 
viando ao novo governo seu pedido da exoneração, o conse- 
lheiro José Bento deixou-se ficar tranquillo no exercício do 
cargo de confiança, sem procurar saber se a merecia ou nào 
em face da nova ordem de cousas. 

O governo, sem duvida, esperou que o prosidente de 
Minas, como fizéramos das outras províncias, solicitassa sua 
demissão, facilitando assim os planos e intuitos da nova ad- 
ministração do pa'z. 

Comprehendendo eoião qae o conselheiro amoiíaíio nào 
pretenJia moverse, o gabinete presidido pelo marquez de 
Olinda, se não nos mente a memoria, resolveu despartal-o, 
envianJo-lhe successor, iQnlo a delicadsza de conceder-lhe 
exoneração com a clausula — a pedido. 

O conselheiro José Beato, p^rém, qu3 nidi tinha pedido, 
seniiu-se ferido no seu melindre, proiesiand > enérgica nente 
contra o acto arbitrário áí) governo, que sem causa conhe- 
cida ousava demltiil-o de um emprego publico, que exercia a 
contento de todos. 

Ora um professor de faculdide de d're'.tD,que considerava 
empr^«/opM6/ko, na acepção commum da pa^avra, o carga de 
presidente de província, de qu.^ aão poiii ser exonerado por 
um governo que nã) o tinha nomealo, se n motivo provado, 
sem causa justiíicidi. devia-senos afigurar paio menos como 
umiexrentricidaJe. . 

Foi sob esta extranha impressão que dahi em diaate o 
acompanhámos na viJa politivja, aié val-o entrar para o senado 
em 1869 representando a provin^ia da Pernarabaco* 

Ahi o conhecemos nós pessoalmente a pronunciar dis- 
cursos vulgares, sem despertar interessa e sem produzir im- 
pressão no aiimo da quem os ouvia. 

Sem lerjarads sido ministro, apazar de seus pronun- 
ciados desejjs, foi aproveitadj para a pasta do Impari), no 
gabinete organisado a 2o de Junhj de 1875 pelo inclyto du- 
que da Caxias, quasuccedeu aade 7 de Março de 1871, sob a 
presidência do immartal visconde do Rio Branco. 
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Verdaleíro posto de sacriQcio foi reservado ao conselhei- 
ro José Bento, que passou pelas m lis cruéis torturas, occu- 
panJo o cargo dd ministro, que sempre foi um de seus sonhos 
dourados. 

No antífro regimen não houve ministro tâo estrondosa- 
mente rídícularisado. 

O dr. Duque. Estrada Teixeira, representante da flor da 
gente do município neutro, declarando-se em opposiçào ao 
ministro do Império do gabinete Caxias, flagellou-o no car- 
naval de 1877, preparando-lhe uma troça horrivel, appare- 
cendo diversis m iscaras perfeitamente caracterisados» figu- 
rando um o ministro ^cirregaQdo a pasta, e outros apresen- 
tando ao publico esta legenda ridiculamente esmagadora : 
larga a pasta, Zé Bento l 

Não SB conheceu ridículo mais formidável lançado sobra 
um ministro de Estado. 

Ovelho não podia resistir á vaii carnavalesca, que pro- 
vocara tanta hilaridade a uma população ávida de escândalos, 
que sem espirito de partido se deleitava cam as desgraças do 
próximo. 

Ainda assim o conselheiro conservava-se agarrado á pista 
que nem a pau queria abandonar. 

Os collegas deram-lhe por vezes a entender a conveniên- 
cia de sua retirada do gabinete, mas o conselheiro José Bento 
fazia ouvidos de mercador, caprichando em não deixar o 
posto. 

Viram-se, entretanto, forçados a accentuar a crise, que 
não fora acceita apezar dos termos claros e precisos, em 
que foi estabelecida, declaranlo positiva e cathegoricamente 
que não largava a pasta t 

Obuioaio em mmter-se ne^sa posição impolitica e insus- 
tentável, o conselheiro José Bento, suppoado-se seguro pelo 
apoio que acreditava merecer da Princeza Regente, quando 
menos esperava, foi surprehen lido com a demissão do cargo 
de ministro do Império sem a clausula— a pedido, que tanto o 
tinha escandalisado quando foi exonerado de presidente da 
provincia do Minas Geraes 1 

Cahiu assim o bom velho inglória e tristemente, ! 

Entretanto, força é confessar, o ministro do Imp3rio do 
gabinete Caxias tinha recursos impagáveis na tribuna parla- 
mentar. 

Um dia discutia elle na camará dos deputa jos o orça- 
mento do seu ministério. 

A opposição liberal interpellou-o sobre a vaga de mi- 
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bistro que aio Ja não tinha sida prdenchida desde a organi* 
sacão do gabinete, que ficara incompleto sem ministro da 
fazenda. 

Levantou se para responder aos oradores opposicionis- 
tas, exprimindo*se assim : 

«A iiiustre opposição mostra se impaciente desejando sa- 
ber quando se completa o gabinete prtencliendose a pasta 
dafazendi. 

Antes de tudo devo dizer-lhesque isto é um pensamento 
recôndito do nobre presidente do conselho, em cujo animo 
é diíficil peneirar. 

Entretanto, o que posso assegurar á iiiustre opposição é 
que essa vaga se ha de preencher ou mais cedo ou mais tarde.y^ 

Interpellado ainda uma vez sob?^e a questão religiosa, 
procurando se saber qual o meio que tinha o governo «para 
resolvela, respondeu que 5ó com o auxilio da Providencia 
Divina poder-se-hia conseguir a solução de tào iraporlaote 
questão que profundamente agitava o paiz. 

Tocan.lo nesse ponto, lembramo-nos do roais interessante 
episodio que se deu na vida parlamentar do visconde do 
Bom Conselho. 

Tendo sido demittido do cargo de ra'nistro do Império, 
sem haver resolvido a famosa quesiân religiosa, o conselheiro 
José Beiilo apreseniouse um dia no senado sobraçando uma 
Volumosa pasla, que depois collocou sobre a balaustrada de- 
fronte de sua cadei^^a. 

Levantando-se pa^a fallar, teve occcasiào de referir-se à 
questão religiosa que ainda se agitava no p'iz. 

Tenho equi, disse elle bitendo sobre a pasla, ura pro- 
jecto que formulei para resolver es<a questão de modo defini- 
tivo, mas que não tive tempo de apresentar como governo,, 
por ter sabido do ministério. 

O senador Zacharias, como espirito caustco que o ca- 
racterisava, disse rapidamente como costumava faUar : 

Deixe ver esse projecto. 

Está aqui, accrescenlou o conselheiro José Ôento, ba- 
tendo ainda sobre a pa>la volumes i, e posso garantir que elle 
resolve decisivamente a questão. 

O senador Zacharias insistiu : 

Desejo ver o projecto, 

E dizendo isto, passou da cadeira em que estava para 
outra que ficava mais próxima ao orador. 

O conselheiro José Bento, vendo aquelle movimento. 
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teve a cautela de puxir a pasta mais para juato de si, biten- 
do cora força sobre elia e dizendo : eslá aqui. 

Nisso o senador Zacharias levantou-se, tomando a direc- 
ção do ponto ena que o conselheiro Jobé Benio fallava, e di- 
zendo com voz accentuada : 

Hei de ver esse projecto. 

Quando, porém, chegou a esse apuro, o orador, vendo-se 
perdido, agarrou a pasla e metteu-a rapidamente debaixo do 
braço, exclamando convictamente : está aqui o projecto ! 

E nem] o senidor Zacharias, nem pessoa alguma poude 
saber o que continha aquella pasta volumosa, dentro da qual 
se dizia estar um projecto que cortava de uma vez â questão 
religiosa I 

Quantas vezes nos temos lembrado dessa pasta myste- 
riosa do conselheiro José Bento, quando se falia de certos 
canudos lacrados e sem lacre, cujo real conteúdo se ignora, 
guardando-se sobre elle impenetrável reserva para que escape 
completamente às vistas profanas I 

No dia seguinte áquelle irrisório incidente, que provo- 
cou tanta hilaridade no senado, estando nós a conversar com 
um amigo que também representava a provincia de Pernam- 
buco naquella camará, disse-nos elle : 

— Vocô assistiu hontem á scena do José Bento com 
aquella pasta ? 

O Zacharias com sua maligna insistência só conseguiu 
ficar provado que dentro daquillo não existia projecto algum I 

Que triste lembrança do José Bento I 

Eram, sem duvida, papeis velhos que faziam avolumar 
aquella pasta ! 



1 



1 




|m dos vultos mais notáveis na política do Império foi in" 

íconleslavelmenie o conselheiro Zacharias de Góes e Vas- 
concellos. 

No senado constituiu-se o terror dos governos conserva- 
dores, que trazia num verdadeiro cortado, pedindo-lhes em- 
punhando ,a ferula contas a cada momento e flagellando-os 
com o aguilhão da critica a mais severa e implacável e com 
as argucias de seu espirito essencialmente cáustico. 

O conselheiro Zacharias era orgulhoso, altaneiro e... 
mán. 

Sentia prazer satânico quando feria um adversário, ex- 
pondo-o ao ridículo ou à odiosidade publica. 

Nesse seu papel, entretanto, prestou serviços reaesjá 
causa nacional, fazendo muitas vezes impedir o mal, não por 
amor ao bem, mas para cevar seus instinccos nâturaes. 

Caprichava em amesquinhar tudo, reduzindo todos a 
Ínfimas proporções, para que sui personalidade pairasse em 
esphera superior, olhando-os de cima para baixo. 

Era uma naturesa ex']Qisita, umi organisação exce- 
pcional. 

Propenso ao mal^ só fazia bem qaanJo era obrigado, e 
ainla assim faziao sempre com mau modo. 

Quando chefe do gabinete de 5 de Agosto, tratava a ca- 
mará dos deputados com um desdém e despreso irritantes, 
denominando-a confraria de peiintes, da própria tribuna em 
que fallava. 

Nio apert ava a mão a deputad) algum como quem en- 
trava em una fa/.-ínJa de escravos, íazendo apenas uma leve 
inclinação de cabeça. 

ô 
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E, entretaolo, teve sempre m'iioria que o sustentasse no 
poder, cahinJo íomenle na ooca^ilo que escolheu, sem ouvir 
esem dar salisfa(;ão aos chefes do partido que represt^ntava 
no governo. 

Cahiu, porém, de pé, lendo a altivez de considerar diii- 
acerto di escolha da coro i, do conselheiro Salle^ Torres IIo- 
)cem para o legar de senador pela província do Rio Grande 
do Norte. 

Era dolaJo de nolavel talento e possuia vasta illustraçãj, 
mosirand>se entendido nos varia'los ram^s daalti adminis- 
tração. 

Todas essas qualidades, porém, eram grandemente pre- 
judicadas pelo seu génio, que sacrificava tudo a urai phrase 
de espirito mau, em que era fenil e inexgotivel. 

Quando os ministros deputados iam ao senado discutir os 
seus orçamentos, o conselheiro Zicharias divertia-se com 
elles, alcunhando-os milignamen'e e procurando reduzil-os 
à ultima expressão. 

Um dos mais viciimados pelos causlicos que o senador 
bahiano lhe applicava, foi o conselheiro Anião, minisiro do 
gabinete 16 de Julho, ao qual chamou um dii de capitão de 
bandeira, porque nào tinha fcrças para demiltiro conselheiro 
Capanemado cargo de director geral dos tílegiaphos, em cujo 
exercício atacava o próprio ministro nai columnas do Jornal 
do Commercio, 

Encontrou, porém, mais de um que lhe aparara os golpes 
ferinos que sobre elles desferia, rebatendo-os energicamente. 

Quando o conselheiro José de Menear, que (ambem fa- 
zia parte do ministério de 16 de Julho, apresentou-se no se- 
nado para discutir o orçamento da justiça, baleu-se galharda- 
mente com o formidável adversário. 

O senador Zacharias, no empenho de amesquinhar o mi- 
nistro da justiça, denominou-o fanadinho, procurando tirar 
partido da debilidade physicí, que era o envolucro de um 
grande espirito. 

José de Alencar, porém, não se deixou esmagar pelo 
ataque dirigido contra sua pessoa, nem iniimidar ante a ca- 
tadura aterradora do senador bahiano, que se tornarão íla- 
gello de quantos ministroc tinham de ir áquelh camará no 
cumprimento do seus deveres. 

Subindo á tribuna do senado, o ministro fanadinho mos- 
trou se um perfeito alhleta, vibrando sobre o adversário gol- 
pes mortaes, discutindo com proficiência todos os assumptos 
edirigindo-lhe allusões as mais cruéis. 
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Dizendo a principio que era mau o espirito do conselheiro 
Zachaiias, não devemos deixar de referir um facto que vem 
em abono da nossa proposição. 

Exerceu elle (por longos annos o importante cargo de 
provedor da Santa Casa de Misericórdia no Rio de Janeiro. 

Na respectiva secretaria existia como empregado um ex- 
cellente moço, que era conliecido pelo nome de Machadinho^ 
irmão do nos?o amigo Horácio Machado que ha pouco esteve 
nesta cidade hospedado em casa do seu digno cunhado Fran- 
cisco Teixeira. 

Sabendo o cinselheiro Zachariasque o Machadinho ha- 
via contraciado casamento, mandou dizer-lhepor inteimedio 
do chefe da repartição Francisco de Sá, que o demittiria do 
cargo se chegasse a casar-se. 

O moço, recebendo esta intimação, íicou naturalmente 
contrariado e triste, sem saber o que fizesse, resolvendo afinal 
sujeiíar-se ao sacrifício da demissão, com lanto que não fal- 
tasse á íiua palavra empenhada. 

Realisado o casamento, o chefe Francisco de Sá aconse- 
lhou ao Machadinho que fosse com sua esposa compiimeníar 
o conselheiro Zacharias, explicando-lhe a situação e pedindo- 
Ihe desculpas por havel-o contrariado. 

O novo casal foi recebido gentilmente pelo provedor da 
Misericórdia, que traloa-o muito bem em sua casa, ouvlndo-o 
nas SU8S explicações, dando o braço á senhora ao descer a 
escada, quando ambos se retiravam satisfeitos e cheios de 
esperanças. 

No dia seguinte, porém, bem cedo ainda na occasião em 
que o chefe da repartição iâ, como costumava, receber as or- 
dens do provedor, enlregcu-lhe este aportaria já assignada, 
deraittindo o Machadinho do emprego que exercia na secre- 
taria da Santa Casa de Misericórdia \ 

O conselheiro Zacharias que figurou ião notavelmente na 
politica do Império, tinha dessas descahidas lan\entaveis ! 

O mundo é assim mesmo! 
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|ma das cousas mais interessantes e pittorescas è ouvir 

certa gente discorrer sobre assumptos de que não entende. 

Maas músicos de orelha repetem sampre de modo diverso 
o que pescaram em conversas, trocando nomes, inventando 
íactos, baralhando ideias; confundindo personagens, creando 
situações impossíveis, fallando com ar de sujficiencia e em 
tom cathedratico. 

A guerra do Paraguay, por exemplo, se foi para o Brazil 
um sorvedouro de dinheiro e de vidas, não deixou também 
de ser um miinancial fecundo de casos engraçados, de notas 
cómicas e de episódios interessantíssimos. 

Naquelle tempo felizmente nem havia ainda telegrapho 
nem o boato, elevado â altura de um principio e da chapa' 
tinha sido arvorado em arma de guerra. * 

Entretanto, cada um vivamente interessado pelo desen- 
lace da questão de modo favorável ao exercito brasileiro, 
pela simples leitura dos jor.iaes formava os mais extrava- 
gantes entes de imaginação, figurando planos de batilha, 
cantando victorías, estrangu)ando-se o inimigo, dando-se como 
certa a terminação da guerra, que tão tristemente depaupe- 
rava as forças do paiz, absorvondo-lhe todos os recursos e 
devorando-Ihe tantos milhares de vidas. 

Dizia-se— morreu o lop^s— com a mesma facilidade, com 
que até hoje se diz — morreu o Neves 1 

Repetia-se a cada passo, correndo de bocca em bocca, os 
nomes dos mais famosos generaes do exercito da triplico ai- 
liança, assim como os dos mais celebres cabos de guerra que 
dirigiam as forças paraguayas. 

As victorias alcançadas pela esquadra e exercito brasi 
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leiros ceíebra^atose com ornais ardente eDlhusjasinj,pofque 
principglmenle pareciam prenunciar a conclusão dessa lula 
clesaslrada e fetal para Iodas as nações que se achavam nella 
empenhadas. 

Havia quem descrevesse ao vivo o íoimidavel comtale 
naval de Riachuelo, em que a esquadra brasileira representou 
o mais glorioso papel, conquistando a mais brilhante victoria, 
ficando inscriplos em lettras de ouro no livro da historia pá- 
tria os nomes dos heroes glorificados naquelle feito immor- 
redouro. 

Fallava-se cem enlhusiasmo do insuccesso da abordagem 
da Painahyba, dasò/cflí/as do Amazonas, do encalhe do Je- 
quitinhonha que resistia heroicamente ás baterias de terra, 
que í^e«pejavam vivo fcgo sobre esse vaso de guerra brasiU iro. 

Havia, porém, quem tendo ouvido referir estes íe los 
heróicos, os repelisse estropiadamente, chamando Arcozello 
em lugar de Riachuelo, almirante Barradas em vez de almi- 
rante Barroso, e cuiros de?proposiios em que são férteis us 
que se metíem a fí liar sobre equillo que escapa ou excede á 
sua con^prehensão. 

Ás vezes revelâva-se em alguns vmi cerla ingenuidade 
na apreciação dos vultos e dos acontccimontcs da] guerra do 
Paraguay. 

Para espíritos absti actos dava-se horrível confusão entre 
os nomes que se repeliam de Lopes, Caxifs, Osório, Porlo- 
Alegre, Pclydoro, Aigollo, Miire, Flores e outros generaes 
que figuraram naquella memorável campanha. 

Recordarao-nos de um facto que se deu na cidade do 
Natal, quando a guona do Paraguay já^se acbí^va em seu 
periodo agudo. 

Chegara al!i o paquete do sul, esperado com anci^dade, 
agglomerando-se á porta do correio grande multidão ávida de 
noticias sobre o theatro da guerra. 

Recebidos as folhas do Rio, foram alguns leias na casa 
de negccio do major Pelinca em frente ao correio. 

Importantes successcs relatava o Jorna/ do Commercio, 
cuja leitura se ouvia com máxima e religiosa altençáo. 

Entre os ouvintes achava-se um liomem graduado em 
lettras, pi'oíessor de lingua franc(za do Aiheneu Rio-G'an- 
dense. 

O leitor imprimia á sua voz um tom enihusiastico, refe- 
rindo os acontecimentos em que .eram envolvidas as forças 
alliadas e as de Lopes, cujo nome se repelia muitas vezes, 
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Lopes paia aqui, Lopos paraalli, Lopes para acolá, por Lopes 
toda a parle. 

Nisso o professor de francez, sem duvida impressionado 
com a repelição daquelle nome que lhe parecia estranho^ 
fez quebrar o silencio e interromper a leitura, dizendo : 

— -Qiieira-desculpar a interrupção, pois desejo esclarecer- 
me :— esse Lopes de quem tanto se fflla, è por nós ou contra 
nós ? 

Ouíros,'^porém, menos simplórios e mais pretenciosoi, 
imaginando planos de batalha^ asseveravam que o diclador 
do Paragnay eslava se forlificando, preparando-se para re- 
sistir áí forças inimigas, que infallive!n>.ente seriam estran- 
guladas ao encontro da formidável esquadra de terra que se 
linha organisado em Assumpção. 

Quando na gnem das cordilheiras a lança do Chico 
Diabo atravessou o coração de Lopes no Aquidaban^ os en- 
tendidos proclamavam esse feito heróico como tendo sido 
acontecido nns margens do Quindibá. 

Haverá co^.isa mais engraçada do que ouvir certa gente a 
ler com enihusiasmo noticias sobre guerra, pronunciando pro- 
jéctis em legar óeprojectis, holóphotes em vez de holophótes 
e outras muitas bubaridades ? 

Pois eão e?ses mesmos os augures das revoluções, de- 
terminando os dias de seu estrangulamento, figurando esqua- 
dras de íí?rra com seus Quindibds, seus projéctis e holóphotes. 

Que ditosa gente I 

Que bpmavenlurado paiz ! 



|í^3mo são vivas e profundas as saudades que experiíiien- 
1^ tamos, quando nos recordamos daquelles bellos tempos em 
que ainda creança assistíamos aos exercícios e paradas da 
guarda nacional de nossa terra ! 

Acompanhávamos embevecido, cora a alma radiante de 
prazer e felicidade, os movimentos, as manobras, que se exe- 
cutavam com tanto garbO' e com tanta distincção, como se os 
offlciaes e soldados pertencessem a corpos de linha bem dis- 
ciplinados. 

Quando viamos aquelle arreganho militar com que todos 
se impunham, provocando enthusiasmos e despertando emu- 
lações, pedíamos a Deus que nos fizesse crescer e apparecer 
em forma para real-sarmos nossas mais nobres e mais arden- 
tes aspirações. 

Como nos encantavam aquellas fardas curta?, da covado 
e meio de panao, que davam tanta graça aos mais sacudidos 
e de?empenados I 

Ficávamos embasbacados ao contemplar tanta gente uni- 
formisada com seus bonets de couro envernizado e suas bar- 
retinas de plumas multicores. 

O fardamento daquelle tempo, embora demasiado simples, 
ainda assim nos í ttrahia, fazen lo nascer em nosso peito de- 
sejos irresisiiveis de nos ligar um dia aquellas fileiras occu- 
padas pela flor da gente de "nossa terra. 

Sentiamo nos transportara mundos desconhecidos, quan- 
do, nos dias de grande gala, festas religiosas e procissões, 
víamos íjgurar a guarda nacional, que naquelles tempos cos- 
lumava fdzer as guardas de honra. 

De todos os oíBclaes que commí^nditvam essas guardas, 
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havia um que mais nos impre?sionav.\ pelo seu porte, pelo 
seuenihusiasmo, pelo seu dosempeno, pelo timbre de sua Vv^z 
marcial, por um conjuncto admirável de pret-icados que no- 
tavelmente disiinguiam sua pessoa talhada para o serviço das 
armas. 

E' pena que os leitores não tivessem conhecido o tenente 
Focio Machado do Rego Barros á frente de uma guarda da 
honra acompanhando alguma procissão. 

Era para fazer ioda a gente ficar boquiaberta pelo garbo 
com que commandava sua força. 

Quando f Iguma autoridade supeiiorlhe passava próximo 
e o tenente Focio possuído deseupapfl, g^r\Va\^^ apresentar 
armtfs— não havia qufm deixasse de elecirisar-se, sentindo 
correrem formigninhas por todo o corpo. 

Vejam, porém, como s5o as cousas do mundo. 

Apezar do enibusia^^mo que nos despertava a figura se- 
ductora e imponente do tenente Focio, e do deslumbrau^ento 
que me causavam os galões de toda aquella luzida oílicialidade, 
nossa vocação pronunciada para as armis, nossas tendências 
mavórcias oscillLvam entre os prslosde corneta e cabo de 
esquadra. 

Propendiamcs naturalmente mais rara o primeiro, que, 
depois de algumis experiências ra? 1 succe(!i(las,se tornou uma 
impf ssibilidacJe, pcrífue de^^graçadaraenle nos '"altava a prin- 
cipal condição, que é a emboccadura. 

Sem emboccadurà é impcssivel tocar-se in.-trument) de 
fôlego. 

Como nos soava sgradavelmeníe aos ouvidcs esta phrase 
pompcsT, que por si eó eíjuivale a um grito de guerra — 
corneta mór 1 

Perdida, pois, a esperança por es^e lado, ficou assentado 
de pedra e cal que, quando chegássemos â iiíado de ser alis- 
tado guarda nacional, resumiríamos toda anossi aspiraçãa era 
pretender o sympatliico posto de cabo da esquadra, cujas ra- 
zões ouvíamos repetir a cada passo como expressão da mais 
profunda sabedoria. 

Não sal emos porquo oquellas duas fitiríhas no braço es- 
querdo tinham para rós inexprimivol encanto, allractivo o 
mais irresistível. 

O que é ceiloé que, quando em nossos sí nhcs de creança 
nos iuaginavamos cabo de esquadra, nos considerávamos um 
grande homem, porque é sempre giande lodo o homem (jue 
attmge ao ponto culrainanle de suas aspirações. 

O C( nselheiro Peulino de Souza, entrando para a politica 
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ôoaiuziiio pelamãD de seu progenitor, visconde de Uruguat, 
foi proclamado marechal do futuro, e como esse titulo Uia 
fosse concedido mais por adulaçáo do que por marecimenlo, 
experimentou elle as mais tremendas derrotas em todas a^ 
caDpinhas em que se empenhou, sendo a mais estrondosa a 
que sotfrou na questão do elemento servil. 

Comnosco, entretanto, nãosedariím os -mesmos insuc- 
cessos, porque sendo cabo de esquadra do futuro^ saberíamos 
honrar no presente esse nobihssimo posto. 

Infelizmente, porém, nào pudemos gozar o prazer de fi- 
gurar ni guarda nacional do nosso tempo, porque nem tinha- 
lííQi emboccadara pdLVà corneta, nem nos quizsram acceilar 
para cabo de esquadra. 

Que hurrivel desillusão ! 

Como se desvaneceram tantas esperanças de cometas se 
desfizeram tantos sonhDs d^cabo de esquadra! 

Em 1872 foi que experimentámos o horror dessa tremsnda 
decepção. 

Tomávamos parte na sessão solemne da abertura do pir- 
hmento ao lado do marechal conde de Porto-Alegre, depu- 
tado pela província do Rio Grande do Sul. 

Aproxiuando-se o visconde do Rio Braaco, presld^te do 
conselho de ministros, carregado degraa-cruzes de diversas 
nacionalidades, disse o conde de Porto-Alegre: estas honras e 
distincções chegam sempre tardias, na idade em que essas 
cousas já nos encontrara iniifferentes sem o calor do enthu- 
siasmo,quenos inspira a mocidade. 

E o mirechal accrescentou : 

— Nunca na minha vida me julguei tão grande, nem ex- 
perimentei tão ineffavel jubilo, nem me enchi da tanto desva- 
necimento, como no dia em que deitei nos panhos os galões 
dealíeres. Passeei por todas as ruaí da cidade,, rairando-me, 
cheio de mim mesno, suppond > qu3 todo o mundo me admi- 
rando invejava a minha sorto, que todas as moças apaixonadas 
disputavam a minha mão. Tirei o retrato fardado para offe- 
recer aos meus compaih3iros e amigos com dedisatorias as 
mais expressivas e enthu^iauicas. 

Posso dizer, concluiu o marechal conde de Porto-Alegre, 
que só tive um dia de gloria e de felicidade na vida, que foi 
quando recebi a promoção ao posto de alferes ! 

Uma nuvem de tristeza se estendeu sobre nosso semblan- 
te, q'iando ouvimos as expansõas do glorioso general rio- 
grandense, lembraado-nos de que a sorte adversa nos privou 
dl felicidade de experimentar ess.^.s doces e gratas emoçõas^ 
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deitandoem úosso braço as seductoras divisas de cabo de es- 
quadra, Dossi aspiração suprema (na guarda nacional ! 

Desculpem, porém, a immodestia, que nos faz crer que a 
y pátria perdeu m.iis do que nós, sendo roubada nessa nota ca- 

racterística do nosso valor patriótico. 

Para pensar assim, temos motivos os mais Íntimos, ver- 
dadeiras razões de... cabo de esquadra, 

40 de Novembro de 4893. 
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|||?|m oiílcio dirigido ha poucos dias ao governo pelo conse- 
1^1 Itieiro Paulino de Souza, na qualidade de Proved)r da 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro,YÍmos que o ex- 
presidente do senado do Império resolveu abandonar a politica 
recolhendo-se á vida particalar. 

O que, porém, não nos quiz dizer o illu5tre conselheiro 
foi se o seu Paulininho está satisfeito com o posto de general, 
a que foi promovido, sem ter mérito e sem haver prestado 
serviços nem ao partido, nem ao pa'z, nem á republica, nem 
á cousa alguma. 

Parece que o filhote vai seguindo os mesmas passo? do 
pai, que fui elevado ás mais altas posições do EUado por di- 
reito de successão, acclamado no berço mareckal do futuro, 
sem ter mtidi fé de offtcio, e tornando-se celabra pelas su2- 
cessivas derrotas que experimentou em todas as campanhas 
em que se achou envolvido. 

Osr. Paulino de Souzi, que teve a felicidade de ser filho 
do visconde de Uruguay e sobrinho do visconde deliaborahy, 
fez carreira politica de modo fácil, commodo. e rapid). 

Pôde dizer-se que o filho de seu pai eo sobrinho de sm 
lio propriamente não subiu, mas escorregou para cima, na 
phrase pittoresca de antigo jornaliua. 

Acclamado marechal do futuro, fez-se commandanle em 
chefe das forças conservadoras, sem ter sargenteado comp^L- 
Tihia, 

Não foi necessário o esforço próprio para mostrar os seus 
talentos, porque o pai se incumbiu de fazer a propaganda, 
exaltando-lhe os méritos e proclamando sua illustraçáo. 

Conta-se que o visconde de Uruguay,na roda dos íntimos, 



-54- 

fazia a apologia do filho do modo o mais engenhoso e ori- 
ginal. 

Dizia elle em lona de surpreza e admiração : os moços de 
agora são um verdideiro prodígio pelos enormes progressos 
que revelam em icdisos ramos dos conhecimentos íiuitanos ! 

Ao passo que nós velhos levamos uma vida inteira a es- 
tudar para saber alguma, cou-a, a mocidade dos nossos dias 
brilha e se impõe por sua iilustração variadíssima. 

Quando, depois de ler eu lido uma obra moderna de 
sciencia, apresso- me a chamar para ella aatiençào do meu 
Paulino, este responde-me com ar de desvanecimento que ha 
muito tempo já fez a sua leitura ! 

E' admirável ! 

De modo que eu já velho quasi sempre me envergonho de 
andar lào atrasado, quando o meu Pduhno jovea ainda se 
mostra tào íamiliarisado com autores que me eram inteira- 
mente desconhecidos.» 

Ora quem ouvia a um homem notável como o visconle de 
Uruguay pronunciar-se tào lisanjeiramenie sobre os méritos 
do íilho, íicava naturalmente formando deste o mais elevado 
juízo. 

Foi sob esses auspícios qu3 o conselheiro Paulino entrou 
para a politica, achando o terreno preparada ptb próprio pro- 
genitor, que era autoridade e um dos oráculos no seu par- 
tido, que em 1866 elegeu o marechal do futuro para represen- 
tar a província do Rio de Janeiro na camará dos deputados. 

Ahi o vimos nós pela primeira vez na sjssio legislativa de 
1868. 

Já tínhamos, porém, liJo ura discurso proferiJo por elle 
no anno anterior, no qual o orador fizera uma pausa mostran- 
do-seariislicamenle commovida quando sa referiu á meinoi ia 
de seu venerando pai. 

Tornava-se notável que do pequeno grupo de conserva- 
dores que faziam parte daquella famosa cjmara. era o sv. 
Paulino dí Souza o menos activo, frequentando raríssimas ve- 
zes a tribuna, que não se dignou occupar uma só vez na sas- 
sao de 1868. 

Emquanto Fernandes da Cunha, SayáoLobito e Pereira 
da Silva trovejavam no recinto da camará, combatendo vigo- 
rosamente a situação progressista e condemnaodo os erros do 
gabinete 5 de Agosto presidido pelo conselheiro Zacharias, o 
marechal do futuro como que recolhido ao quartel de inverno 
conservava se impassível em sua barraca, á distancia respeita- 
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vel, inleiramenle alheio e indiíFererite aos combates que se 
feriam. 

Bem comprehendía o m(,çQ-velho qne, se a palar)ra é prata 
o silencio éouro, e ainda qae nào tem mais razão os que mais 
faliam, nem que merecem m; is os que mais se esforçan?. 

Tudo isso se verificou nesse jcesm ) anno de modo admi- 
rável. 

Quando, i^Giímoronando-se a situação progressista, orga- 
nisou-se o gabinetes 1G de Juho, surgiu o sr. Paulino de Souza 
como min'stro do Império, sendo seu tio vi conde de Itabo- 
ahy ministro da Fazenda e presidente do conselho. 

De facto o chefe do gabinete era o sobrinho do seu tio, 
dirigindo a politica geral do paiz, lornando-se arbitro supremo 
do partido conservador. 

O conselheiro Vaulino levou para o governo?iouo5 moldes, 
a que ^íTeiçoou certo grupo de amigos sempre promptosa ti- 
rai o das d íricu'dide.«5 quando abordado por algum deputado 
imjoítrino. 

AÍTectando uns medos graves, umas reseivas circumspe- 
cias, uns sorrisos benévolos, uns ares de protecção, o conse- 
Ihairo Paulino mesmo assim tornavase inaccessivel pelo tom 
mrglcoe mysterioáo que envolvia sua individualidade. 

Quindo, porém, algum depuiado menos timido resolvia 
abordar o ministro do Império para tratar de negócios relati- 
vos á prcvincia que reproFenlava, o director politico do go- 
verno nem lhe dava as costas nem o repellfa. 

Pelo contrario fingia ouvil-ocora máxima altençào, esfre- 
gando as mãos, endireitando os óculos, fízendo rolar nos lá- 
bios uns scrrisos favoritos, inculcando o mais vivointeresse o 
esforç&ndo se por occultar o seu enfado. 

O pobre deputado, julgandi por es^as exterioridades at- 
trahente^, acreditava sem duvida que seria bem succedido era 
suas pretencôes, ()u»mdo de sulito aparecia um terceiro, como 
no ç.onto do vigário, pedindo licença para interromper a con- 
versa pela necessidade que allegava de fallar sobre assumpto 
urgeniissinro. 

O ministro cn'ão, voltando ?e muito delicada e amavel- 
mente para o primeiro, pedia mil (!esculpa«j concluindo sempre 
assim : tenha paciência ; conversaremos depois. 

E lá se retirava acompanhando o ultimo, que não era mais 
do que um Jos amigos promptos, que nada queria, a não ser 
livrar o n inistro das garras de um lupertinente. 

Nesse tempo ainda os iraporiunos não eram conhecidos 
l)OV cacetes, modeinissima classificação, o"e que tanto hoje se 
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abusa, applicando-a a (odos oscssos^, o que não deixa de ser 
uma verdadeira caceteaqão, 

O que, porénfi; admira é que asse homem obedecendo a 
novos molieSy que estabelecera no governo, tivesse depois na 
opposição grande numero de adepto?, que lhe deram tanta for- 
ça no seio do partido conservador. 

E'"certo que o conselheiro Paulino de Souza inscrevera 
na bandeira opposicionista a legenda da escravidão, abrigando 
á sua sombra todos es que se oppunhamá grande reforma na- 
cional. 

Nãoíôra esse estbudarte negro que tremulava no acam- 
pamento dos inimigos da abolição, e estamos certos de que 
ninguém supportaria o tom ceremonioso, o formalismo, a eti- 
queta, com que o ch^^fe escravocrata recebia e tratava aos seus 
mais dedicados amigos que jamni? gozaram de sua intimidade. 

Uma vez nos dizia Ferreira Vianna; o Paulino tem um 
caracter pérfido, essencialmente pérfido. 

Aquellas rugas precoces que asslgn^lam a sua fronte, e que 
parecem filtics da meditação e do estudo, são o resultado í'a- 
quelle caracter pérfido, essencialmente pérfido I 

Nem tanto e nem ião pouco. 

Antes de tudo, achamol-o prelencio'5o, frívolo, tolo e ri- 
dículo. 

Disso deu elle irrecusável prova, quando n:> dia -16 de No- 
vembro de i889, já havendo governo republicano organisado, 
marchou solemnemente para o antigo senado, onde não pouao 
penetrar por eslar postado à sua porta um gu^irda. que inape- 
diu a sua, entrada. 

No dia seguinte o conselheiro Paulino, em artigo firmado 
com o SfU ncmp, declarava peb Jornal do Commereio que 
só nào cumpriu o seu dfvercomo presidente do senado, por- 
que o guarda que í-lli se aclriva nào consentiu o seu ingresso! 

Depois rcflfclindo melhor, resolveu aJhe iríi nova forma 
de governo, da qual acaba de desadhcrir, recolhendo-se á 
vida privada. 

E' pena que não leve o Paulininho em sua companhia! 

Es a raça de marechaes do futuro não tem s'do bem suc- 
cedida nos seus pian« s de batalhas. 

A bem da republica e da faina convéin rebiixal-os a 
cabe de esquadia. 

11 de Nivembio de 1893. 
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ja lypos que por assim dizer constituem uma raça, que se 
encontram em toda a parle, que deixam após si uma 
lembrança indelével no lugar em que fazem siía epocha, 
durante mui'as gerações que se succedem. 

Ide, por exemplo, ao Recife e lá ouvireis referir as h's- 
torias, as anedoctas, em uma palavra, as mentiras chistos.^s e 
inoíTensivas do major Quaresma, que fazia as delicias da mo- 
cidade académica, que nas horas vagas se entregava satisfeita 
o feliz a essa diversão innocente, apreciando no meio de gos- 
tosas gargalhadas a fecundidade inexgoiavel daquella imagina- 
ção caprichosa e engraçadi ! 

Tâo cedo cão se extinguirá no espirito popular do Rio de 
Janeiro o nome histórico ao cidadão Fagundes, que se torne u 
celebre pelo seu privilegio da exploração das minas de Caiapó, 
e ainda mais pslos nós de seu formidável berigalão, com que 
costumava ameaçar a quem se oppuoha ássuâs pretenções, e 
que denominava poder executivo 1 

Ainda hoje todos naquella cidadã se lennbram do famoso 
negociante de objectos velhos o popularissimo Freitas que 
consumiu boa fortuna cem a publicação de ariigcs do Jornal 
(lo Commercio, nos quaes,em estylo único e incomprehcnsivel, 
se occupava do mal das mnhas^ das bisnagas e de outras cou- 
sitas mais que o estimulavam a faltar 1 

Esse escriptor ficou sendo conhecido pelo nome de Mal 
das Vinhas, assim como o Fagundes pelo titulo de barão de 
Caiapó. 

Quando se riscará da memoria da mocidade académica de 
S. Paulo, nas gerações que se succederem, o nome festejado 
(}o celebre Trinta Kilos, ha pouco tempo eliminado dQ nu- 

8 
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Para Thiago Moisinho, pois,que'em tudo era grdmmatííío, 
as prinaeiras núpcias foram uma conj jncção copuliliva, e as 
^ segundas uma terrível disjunctiva. 

Feliz de quem vive grammalicalmente no casamento, con- 
cordando as partes da oração matrimonial em género, numero 
e caso. 

U de Novembro de 1893. 



fão é pjssivel descrever e muito menos reproduzir fiel- 
^ill raenie a impressão que experimenlámos, quando a 19 de 
Fevereiro de 1868 vimos pela primeira vez a ruidosa cidaJe 
do Rio de Janeiro I 

Era uma espécie de ?ioi*o mundo que surgia e se impunha 
á nossa visla de provinciano avidj de conhecer pessoalmente 
as grondezas da arte e as maravilh;is da civilisaçào, de que 
tanto se nos havia falhdo com o mais vivo interesse e o mais 
ardente enthusiasmo. 

Não nos propomos certamente a fjzer a apologia da gran- 
de cidadi sob os seus variadas pontos á^ò vista, mas unica- 
mente assignal ir a ép jcha e determinar o logar, em que tive- 
mos a felicidade dever de perto e admirar a estatura de um 
dos vultos mais notáveis que figuraram na politica do Império. 
Emdiis do mez de Maia de 1868 úm amigo teve a gen- 
tileza de apre.enlar-nos ao dr. Fernandes da Cunhe», que na 
camará dos deputados representava a província da Bahii, aben- 
çoado berço de tantos esiad stas famosos, de tão distinctos 
poetas e oraJores, que com seus raros talentos nã) somente 
se tornaram o ornamento brilhante de sua terra natal, mas 
também se consliluiram verdadeiras glorias nacionaes. 

Quando o amigi no acto da apresentação declinou o nosso 
humilde nome, que havia pouòo tempo,surgindo da obscuridade 
começara a figurar modestamente no grande mundo Dolitico,o 
dr. Fernandes da Cunha.com a franqueza e lealdade que o cara- 
cterizam, mostrou se admirado de sua realidade, porque,como 
disse, pensava que f( sse simples pseudjnymo lirmando artigos 
naquelle tempo publicados no Correio Mercantil sobre as- 
sumpto politico da mais palpitante actualidade. 

Dando -nos diploma de illmtre desconhecido, na chistosa 
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pbrásd de Silveira Mirtins, o deputaio bali aa) n^m sicri- 
cava a verda^de, nem teria o nosso amir próprio, que pelo con- 
trario sentia-se lisonjeado com aquella manifestação de safi- 
preza e admiração diante de nossa pobre e obscura individua- 
lidade. 

O vulto de Fernandes da Cunhi, que linha uma reputa- 
ção gloriosa no paiz inteiro, cresceu cada vez mais aos nos- 
sos olhos, que embebidos e extáticos se Oxavam na contem- 
plação daquelle notável orador parlamentar, que com os ful- 
gores deslumbrantes de seu verbo inspirado e com a impe- 
tuosidade caudalosa de sua eloquência arrebatadora, impres^ 
cionava os auditórios, que fascinadas se transportavam a 
mundos iíleiaes e até então desconhecidos. 

Ferniindes daCunhi occupava a bancada da camará, que 
naquelle tempo se chamavi a montanha, por ser a mais ele- 
vada e tendo apenis duas cadeira^. 

Quando noi encontrámos com elle pela piiroeira vez, li- 
nhamos ainda vivíssima a impressão que nos produsira a lei- 
tura d) vigoroso discurso proferidj pelo grande oiadir na ses- 
são legislativa do anno anterior. 

Combatendo energicamente a situação progressista, con- 
demnanio os erros eommeitidos» })9lo gabinete de 5 de Agosto 
presidi lo pelo conselheiro Zichiiias. autopsiando a folitic<t 
de mystiíicações que se inaugurara no paiz com a formação de 
um partido hybriuo composto de elemenios hecterogeneos que 
se df^siruiam, Fernandes da Cunha, não podendo conter sua 
indignação patriótica, deixara escapar de seu pailo estas me- 
moráveis expressõ3s : 

«Quando me convencer de que no pa"z desappareceram 
inteiramente todas as garantias de ordem e de liberdade, que o 
direito é uma burla, a justiça uma mentira, a vontade popular 
uma mysiiíicação, o arbítrio é a lei, a soberania popular uma 
irrisão, o governo substiluindo-se á inçáo e resumindo em si 
todos os poderes, vendo perdidas todas as esperanças de rei- 
vindicações constitucionaes, nesse caso procurai-me no meio 
dos conspiradores.» 

Foi sob a impressão aindi viva desse discurso pronuncitdo 
por Fernandes da Cunha em uma das sessões legislativas de 
4867, que tive a ventura de ouvir o grande orador no anno se- 
guinte. 

Represenlavamos então o Correio Mercantil, importante 
órgão conservador, na qualidade de redactor incumbi lo de ex- 
traciar os deba'es na camará dos deputados. 

Quando o festejado orador bahi=\no se levintou para faUar, 
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nos encontrou ao pé da montanha^ de cuja eminência devia 
trovejar sua voz aulorisada e fascinadora. 

Ficámos abysmados dlan'e da cn^dopi de eloquência, que 
s 3 desprendia de seu^ lábios ins; irad^-s e se despenhava har- 
raoniosamente do alio daquell \ montanha illuminadi pelos cla- 
rões do !alento e do patrioiisao I 

\ realidade excedeu iramenço á nossa expectativa I 

Nunca ouvíramos fall&r com tanta eloquência I 

A' correcção da phrase, á elegância da ^orma, á vehemen- 
cia do sentimento, ao timbre harmonioso da voz, á impetuo- 
sidade torrencial da pala\ra, ás vibrações de'indignação pa- 
tríotíc3, a tudo isso alliavase a energia máscula de um caracter 
inquebrantável eimraaculado, que imprimia ao seu discurso o 
cunho respeitável de autoridade moral, impondo-se a todcs os 
espíritos com a força irresistível e indisputável prestigio das 
convií^ções sinceramenie patrióticas. 

Fernandes da Cunha é um dos typ' s raa's perreitos do ho- 
mem dt5 bem, disiinguindo-se em sôa \ida publica por actos 
nobilíssimos de altivez eindependenci i, qne crearam-lhe uma 
reputação invejável e um nome pur»ssirro no meio das fraque- 
zas e podridões, com qne tantos se assignalam nos elevados 
postos queoccupam e nos altos papeis que desempenham no 
munlo politico. 

Lembramo-nos de um facto característico. 

No anno de 1870 era* elle deputado e fazia parte de uma 
Hsla tríplice para senador por sua provincia, dependente da es- 
colha imperial. 

A camaratrabalhava em sessão nocturna. 

Davà-se entre o barão de Cotegipee José de Alencfir um 
ajuste de contas por antigas divergência^ havidas no seio do 
çjabinete 10 de Julho, do qual o segundo íôra despedido por in- 
fluencia do primeiro. 

Jo<5éde Alencar de^peitido por não haver sido escolhido 
pela província do Ceará, fizera allnsões ferinas ao poder pessoal 
do Imperador, condemnando sua intervenção indébita em todos 
os actos do poder executivo. 

O b^rào de Cotegip^i procurando ferir o seu contendor, 
insinuara qu« elle como ministro da Justiça fora pedir licença 
ao chefe do Estado para aprèsentar-se candii.ito á senatoria 
pelo Ceará. 

Jrsé de Alencar, explicando o facto, disse que não pedira 
licença, mss simplesmente communicára ao Imperador que se 
apresentava candidatou senatoria por sua província natal, obe- 
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decendo aos fístjjlos segui los por todos que sendo ministros 
tinham senoeihanie preienção. 

Ao ouvir e-la confissão o^^r pirle do ex-rainistro úa Justiça 
do gíbineto de 16 deJullM, Fernandes di Cunlu braiou enor- 
gicamente dojillo da montanha : 

— E' preciso arabdr com esses estylos ! 
E o nome do deputxdo bahiaoo, que assim condemnava 
o í»síy/o dos minilroscommunicarem ao chefe do Es»ado suas 
prelenções politicas como para obterem seu beneplácito, es- 
tava incluído numa lista senatorial dependente ainda da esco- 
lha do Imperador I 

Entretanto é esse mesmo homem, que não frequentava o 
Pfço,que não mendigava graças iraperiíes, que não admittia 
estylos {}e submissão á vontade suprema, que jogava uma ca- 
deira no sen ido por uma expansão de aliivez. que sem quebra 
de dignidnde poderia conter, é ersemesmo homem que ainda 
h(J'^ ctnserva iniactas suas crenças monarchicas, rejeitando 
como um vilipendio á sui honra, uma affrunta ásua pobrezi e 
uma humilhação ao s u caracter a pendão que o governo pro- 
visória he tlTerectu. urra espécie de inden ni^açáo pelo subsi- 
dio qne perdeu como senador do Ilcperio ! 

\ão nos surprehendeu essa repulsi digna, elevada e nobre, 
dada por Fernandes da Cunha á esmo/a cora que o governo pro- 
visório pretendia amp:ua'-3 na SUA honradis ima pobreza, por 
ser o único líieio de manter com toda a sua integridade e pu- 
reza aquelle caracter superior e inquebrantável. 

Nem foi aulico no^otninosos tempos da nefanda, nem é um 
converso, um adhesista no regimen republicano I 

E' hoje o que foi sempre em todos os lenpos e será até ao 
ullimo d'a de sua honestíssima e?(istencia: um grande talento, 
um grande orador, um grande caracter, uío grande homem, 
altivo em sua honradisstma pobreza, que é o' seu brazào e a 
sua gloria. 

15 de Xuvembro de 1893. 
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^HHaisde tuna vbz temos Uida a 'feliéidadB de morrer de... 
n;^>mentira. 
fihe fone ro de fmonrte, ^^enltre^ ^maitas ^aQtaf6iis;>tem a de 
Qcar a gente conhecendo quem lhe vota TerdadeiraMe>sl¥ma, 
fembova^néssàs^^occiMsiSes 'se derramem muitas lo^rmas de 
erae&dilo. 

Das diversas mortes de mentira que soffremos» '^^^màis 
notayel foi a aae se deu a i4 de Março de 4887 por. oficasião 
do naafragío ao paquete Bahia^ da companhia brasileira do 
"Dòtte. 

Amigb8qi]erésidiàtn'no^Réc$fe,' Bahia e %io de JaoMfo, 
sabiam que dèviàúaos tomar aquèlle pa^tíete no pdMo^do 
^Natal,'dnde'*éhtãcytie3 achávamos. 

O presidente da premeia, dr. Pereira de Carvalho, foi o 
Itiitrame^to^pròvidetícial (jue cbbèôtrôU''^ará'evítar^ã^ 
qnenós âi^dard^va, inái9tindo;1n^tánâQ, extgiiido e ixé Itn- 
pondo cdinoatnigd qíie hos deinorsísè^os^ntais ^^tiéilypo 'Htli, 
encarecendo exageradamepte a necessidade de no^da j^^r^efiéâca 
na pi^Vihcia, de qtie'efsltur)s ii^6[^iresentánte *íia"d3íiâ^a dos 
deputiSiDos. 

^'ltííemtliôme*'nétese'tiÉnpo áitída ^Vàmbs riblílico, «ten- 
dendo ús cbnv*nlen\iiás ^e áhJelto;á di^c^pria^de úártiao,'de 
txxH tyfáhtila^ríos llbsiktfníos aíS^de' Notèlttibt^o ae'¥8fe9.,de- 
ptínçlof a^^piônna< de i^jottiáMista 'partidário^ ' e' cnj o- pèsaído^itígo 
.'á^dildfmos ai S4 de Ddf2émbro db cheSmoànno;^ dedálea Ado* péla 
imprensando módáft)ò^ittvo éítieréknptòrio eioe abaíndofiráy^ítios 
'pkraisenÉpfe a vlda^t^oliiíca. 

O^l^ue,^ ^oféto, ^é'^é*»dàae >^^(lbef%(?âtílos lé*ti*tol^éhte 
contrariado com a espécie de imposiçãx) feita pelo presidente 
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para que mais tempo permanecêssemos na província, dei- 
xando nós de realisar a viagem, quando já eslavaraos de malas 
arrumadas e despedidas feitas. 

Nossa conferencia com o dr. Pereira, de farvalho tev® 
logar em palácio no dia 22 de Março, o paquete Bahia pas- 
sou para o sul a 23 d tarde, e na noite de 24 deu-se o sinistro 
entre Parahybae Recife, abalroando o vapor Pirapama ^da 
companhia pernambucana com o Bahia ó'd companliia bra- 
sileira, sendo este metiido a pique por aquelle, que era do 
proporções muito inferiores. 

Quando o Pirapama voltou para o Recife, donde havia 
sabido, espalhouse a aterradora noticia do naufrágio do pa- 
quete Bahia, em queso acreditava irmos como passageiro. 

No boletim afíixado á porta da redacção da Gazeta de No- 
ticias figurava o nosso nome entre os dos nauragos falleci- 
dos a bordo do Bahia. 

Parece que não é immodestia de nossa parte mencionar 
que muita gente boa chorou sinceramente a nossa morte, o 
' nos íezconvencer de que não tomos e nem saremos defuncto 
sem ehoro. 

Isto, porém, não quer dizer que deixasse de haver quem 
entendesse que não devia gastar sua cera com tão ruim de 
functo. 

São opiniões. 

O que entret-iuto excede a tudo quanto se possa imagi- 
nar sobre a raanifeí^taçáo de pesar ou de regosijo por occasião 
da morte real ou licticia do qualquer indivitíuo, foi o que 
aconteceu depois de veriíicido que rei\lmeute não tinhimos 
morrido. 

Quando se deu o naufrágio do paquete Bahia, em que 
houve tantas victimas a lamentar, estava funccionando em 
seus trabalhos legislativos a assembléa provincial.de Per- 
nambuco. 

, Os deputados da opposiçào liberal, na sua primeira ses- 
são útil, agitaram da tribuna a questão do naufrágio, con- 
demnando a imprevidenoia do governo e. estigmatisando a 
relaxação das companhias pernambucana e brasileira. 

. Senlia-se, porém, na linguagem desses lycurgos um certo 
que de conlrariedada e de indignarão, que pròcuraya,m dis- 
farç^ir affectando zelo e interesse pbaçisaicos pela vida do 
próximo, conOada aos paquetes dessas companhias. . 

O debate sobre o naufrágio foi se acalorando, apimen- 
Jando-sO; até que se desmascararam as baterias da opposição 
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liberal, quo descobriu-se, passando-nos tremenda e reoeren- 
dissima deecompostarapor não termos effecticamente morridol 

Quando lein-js no Diário dj l?eni%mhuco esse curiosisis- 
simo debate, em que a paixÀj partidária ciiegou ao excesso 
de se descOftrpor uma pessoa por não ter morrido, sentimos 
a mais profunda e mais pungente tristeza. 

Lembrárao-nos entào do que ouviramos referir sobre o 
administrador Jo cemitério de Goyanna, em Pernambuco, o 
qual vingava-se de seus inimigos, esbofeteando lhes os cadá- 
veres quando alli iam ser enterrados. 

Aselvageria que teve para comnosco a opposiçào liberal 
da assembléi provincial de Pernambuco, descompondo-nts 
por não termos morrido, nos fez convencer de que, se des- 
graçadamente se tivesse dado a nossa morte nesse naufrágio, 
Eào híiveria quem deixasse de correr ás praias próximas ao 
sinistro, para assistir ao curioso espectáculo que se devia 
oíferecer aos seus olhos, vendo dar acosta o nosso pobre ca- 
dáver, afim de por vingança esbo/eteal-o, como fazia com os 
seus inimigos o administrador do cemitério da cidade de 
Goyanna. 

Entre todas as paixões, de que o homem se deixa accom" 
metler e dominar, a mais terrivel, mais selvática, mais bru" 
lai e mais assanhada, é a pàixào partidária que obceca os es" 
piriíos, desvirtuaiisaos sentimentos, embrutece os coraçõas? 
embota as consciências e arrasta a todos os excessos. 

A paixão partidária faz exi nguír no homem o sentimen- 
to humano, que substi(u8 pelo instincto de fera. 

Raríssimos são os que, pertencendo a uma grey parti- 
dária, não se deixam contaminar daquelle virus rábido, que 
desnatura o ser humano, infecciona-lhe o organismo, desvir- 
lua-lhe a alma,perverte-lhe os sentimentos, brutalisa-oaté á 
inconsciência e á damnacão. 

A paixão partidária levada ao excesso é o rnesm* furor 
hydrophobico, que se apodera do homem, lornandoo um 
animal feroz, que investe contra os que mantendo a sua /ór- 
ma, não obedecera ás su^s tendências, procurando mcrdel-os 
para damnifical os. 

A opposiçào liberal de Pernambuco, que sem duvida re- 
gosijou-se com a noticia de nossa morte, enfureceu-se depois 
desandando contra jiós tremenda descompjstuia por não ter- 
mos realmente morrido. 

E seria cap^tz de beslialisada pela paixão partidária, s3 
o facto fosse verdadeiro, procurar o nosso cadáver para es- 
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6o/«fea{-o,yíDgaDdo-se da iiqpenitencia do vivo na inseosibi- 
liiÍ2.Íie do morto. 

Felizmente temos mais de uma vez morrido... de men- 
tira, para podermos conhecer de verdade os que sinceramea- 
te sentem a ndssa morte e os que nos descompõem quando 
nãe encontram o nosso cadáver para esbofeteado^ como fazia 
o admjnístrader do cemitério de Goyanna. 

4a 4«,NaY<0q^bro.de 1893. 
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[oi no annode 18tô que pela primeira vez tivemos occa* 
siâo de assistir á sessftoisolemaedi abertura do parla- 
mento brazileiro. 

Aquella apparatosa enscenação nos faria a vista e impres- 
sionavfi o espirito de prorvinciano, que, desejando xobecier 
tudo 6 todos de perto, se vé transportado. do pequeno theatro, 
em que nasceu, yiveu e foi educado^ ^ um vasio centro dei 
extraordinária actividade, em que figuravam os grandes vul- 
tos da politica e se exbibíam os altos personagens dx corte 
com a phosphorescencia de suas fardas bordadas, que tanto 
attrabiam aos democratas do futuro deslumbrados entSo pelo 
brilho dos ouropéis da reakza. 

Â uma bora da tarde do dia 3 de Maio S^ M. o Imperador 
penetrava solemnemente no recinto do senado» assentando-sa 
sob o docel que ali estava preparado e recebendo das mãos 
de um moço ídalgo da casa imperial a falia do throno que 
devia ler perante a assembléa geral legislativa. 

À figura do Imperador nos causou a mais esjtranha im- 
pressão, além da verdadeira surpresa que experimentamos ao 
ver umíbomem vestido tão exquisitaoxente de calções de. seda 
bem justos n^ostran(jlo umas pernas finas, quçi contrastavam 
com a. corpulência, com seus sapatos de seda branca, seu 
grande ma^to. caberto. àe papos de jucanOy tendo pesada co- 
rô4 sobre a cat>eça e empunhando o sceptro imperial. 

D. Pedro .II, qus^ido se revestia d'aquelles pa,rameiitos 
que bó appareciam nas sessões solemoes de abertura e encer- 
ramento do corpo legislativo^ assumia accentuado tom de 
magestade possuído da preeminência da real&sa. 
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Era todo o caso adiámos tudo aquillo antiquário, aoa 
chronico, enormemente ridiculo e eminentemente irrisório. 

Quauio Sua Mageslade proferm as primei/as palavras 
á'á falia do tlirono—augmtos e digníssimos senhores represen- 
tantes da iiaí;ão— insiinclivdmente estremecemos ao ouvir 
aquella voz íina, aílaulads desharmoniosa, que não parecia 
sahir de corpo lào volumoso e opulento. 

Finda a letluiado documento, que, segundo o antigo re- 
gimen, corria por conta e sob a responsabilidade do gabinete, 
reiirou-se o Imperador com as mesmas formalidades do es- 
tylo, canjinlian'io magestosameule tendo aos hombros o manto 
de i[)apos de tucano^ sobre a cabeç-a a coroa e na mão o sce- 
plro imperial. 

Era sem duvida um cspecta.ulonovo, que so oíferecia 
aos olhos de um pobre provinciano, acostumado a ver so- 
mente gente do povo, que vive modestamente em toda a sua 
encantadora simplicidade. 

Não sabemos porque nos mostiámos indiflerenies ao bri- 
lho de lumbrante da corte, se pela humildade de nos.«a ori- 
gem, se pela obscuridade de nossa condição ou se pelo im- 
pulso natural da nossí s sentimentos. 

Q que, porém, é verdade é que jaícais apetecemos as 
fraudulâgens nem nos deixámos impressionar pelos ouropéis 
da realesa. 

Vivemos durante vinte e um annos no Rio de Janeiro, 
ignorando completamente o caminho de S. Ghristovam, sem 
mendigar honras, nem solicitar graças, nem farejar empregcs 
públicos,, pccupando unicamente posições conferidas pelo voto 
popular ou exercendo cargos confiados por njssos chefes 
hierarchicos. 

Quando fizemos profissão defè republicana, expondo-nos 
ao furor e sujeitaudo-nos á vindicta do poder arrogante, não 
tivemos o trabalho de renunciar brasões nem alijar títulos 
cuthorgados pela munificência imperial. 

Somos hoje o que fomos desde o principio, simples Glho 
do povo, prosando a honra sem pretender honras, tendo figu- 
rado na pt litica d) império sem aspirar graças imperiaes, 
vivendo na corte e,sem depender da corte, republicano pro- 
fesso a li de Junho de 1889 depondo a penna de propagan- 
dista 3 t4is depois de. proclamada a Republica, sem dopen- 
denciís de ordem al.Mim^ com os seus governas, sem ter vio 
sitad) ministro-, nem pretendido posiçõis, nem solicilad- 
empicí^os, andando sempre defronte erguida, sobranceiro, 
superior a tudo, sem paixões, sem impaciências, sem despei- 
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los, sem contrariedades, sem sustos, sem temores, sem hu- 
milhações. 

Nossa fè decjjicio como republicano é felizmente limpa, 
sem precedentes que ncs desdourem e sem notas que nos en- 
vergonhem. 

Se a proclamação da Republica nos apanhasse no seio dos 
partidos monarchioos, por mais sympalhias que nos inspirasse 
o novo regimen, nem nos submetteriamcs imraediatamenie 
pelo decoro que se deve ás próprias ideias que no momento 
se seguem, nem conspiraríamos obdecendo ás inspirações do 
patriotismo. 

Só havíamos de adherir francamente ás novas instituições, 
quando ellas por sua seriedade se tornassem dignas do res- 
peito nacional. 

Fora disso preferiríamos ficar sendo estrangeiros no seio 
da própria pátria, sem sacrificarmos a dignidade aceitando 
bruscamente ideias que jamais comraungámos, e sem concor- 
rermos com meios reaccionários para a perturbação da paz e 
da felicidade publicas. 

Conservamos ainda hoje as mesmas impressões que sen- 
timos ao vero Imperador a ler a falia do tkrono, com que 
abriu a sessão do parlamento no dia 3 de Maio de 1868, com 
seus calções de seda, su^ coroa, seu sceplro, seu manto de 
papos de tucano, soa voz desaíiuiida, sua corte ridícula e ir- 
risória. 

Nós que pertencendo a um dos partidos monarchicos, 
nada fizemos para merecer honras e titules imperiaes, lornan- 
do-nos republicano antes de 15 de Novembro, nada lendo pre- 
tendido e nada absululamente aspirando sob o novo regimen 
podemos dizer que somes republicano na Republica como 
fomos monarchisla no Império— superior aos mesquinhos 
interesses pessoaes. 

19 de Novembro de 1^93. 
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ingoem desprese os avisos e conselhos dos homens pra- 
jtícos, que por experiência conhecem o mando em todos 
os seus desvios e a natureza humana em todas as suas 
coniiDgencias. 

Ainda hoje conservamos gravado na memoria o que nos 
disse um homem sem lettras e sem scienci^, porque tudo 
quanto ouvimos se realisou perfeitamente durante os 24 
annos de vida politica, em que consunimos infructiferamente 
o precioso tempo de nossa mocidade empenhada em luctas 
estéreis, votada a Ímprobos sacrifícios e a trabalhos inglórios. 

Em dias do mez de Abril de i869, incorporado a 
grande numero de amigos assistiamos ao embarque do dr. 
Francisco Gomes da Silva, que do Natal seguia para o Rio 
afim de tomar parte nos trabalhos legislativos na qualidade 
de deputado geral pela então província do Rio Grande do 
Norte. 

Quando chegámos a bordo do paquete costeiro da com- 
panhia pernambucan 1, abi encontrámos o nosso distinctis- 
simo comprovinciano e amigo o dr. Irmeu Brasiliano de 
Carvalho e Silva, que ia de passagem do Aracatjpara 
o Recife em companhia do seu futuro sogro, o sr. bàra© de 
Mei^.ejana. 

Nós e o dr. Irineu abraçámonos esiremecidamente, 
por entre os vivos transportes di prazer e da surpreza, que 
nos causara aquelle inesperado>ncontro. 

Depois das expansões de sincera e affeciuosa amizade, 
o dr. Irineu vollando-se para o barão, que assistia risonho 
a essa scena de alguma sorte interessante, disse : — Tenho 
a satisfação de apresentar-lhe o meu bom amigo padre... 
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O barão de Mecejaoa acolheu-nos com extrema amabi- 
ídade, e depois dos cumprimentos do osíylo, perguntou : 

— E* vigário desta parochia? 

— Não senhor, respondemos nós. 

Um amigo, porém, que se achava presente, accrescen- 
tou : — O padre é politico. 

— Político I... exclamou o barão, que jâ parecia inte- 
ressar-se pela nossa sorte, sem duvida por ver a estima que 
votávamos ao seu futuro genro. 

Não faça tal, continuou elle; a politica em nosso paizé 
para oi bacharéis, que monopolisam todas as posições, e que 
se mostram ciosos do privilegio que se attribuem. 

Na hora do perigo, no mais renhido do combate, elles 
designam ao padre os pontos mais arriscados, estimula n a 
sua coragem, applaudem a sua tenacidade, tecem-lhe pom- 
posos elogios^ batem palmas com phrenetico enthusidsmo. 
Caus€Míuida, porém, a victoria, no momento de dividir os 
despojos opimos, não se lembram mais do padre, que é 
atirado á margem, porque, como dizem, deve ser o typo do 
desinteresse e dfi abnegação. 

O dr. Luiz Àntuoio Ferreira Souto, nosso amigo de in- 
fância» ouvindo, as palavras proferidas pelo barão de Meceja- 
na, disse accentuadamente : —Isto, porém, não se applica a 
um padre como este, referindo-se a nós. 

— Não creia QissQ, meu paire, atalhou com vivacid tde 
o barão, accrescentando : no momento em que sahiudo do 
paípel de simples in.irunaento, que serve pira elevações 
alh8iasv.^anifes'ar mais altas aspirações no scenario politico, 
o dr. Sw»uto.que se exp^ríme assim a seu respeito, serà o 
seu maior adversário pela ousidia de pretender invadir os 
dominios dos bacharéis. 

O barão, de Mecejani, pronuncian lo-se por esse modo, 
não vaticinava sóaaeate o futuro que nos aguardava, ai is 
também affirmava o nosso recentissímo passado. 

A ascenção dos conservadores ao poder a 46 de Jalho 
de 1868 teve como causa efflcíenie ou occasional a esi^olha 
senatorial do conselheiro Salles Torres Homem pela pro- 
víncia da Rio Grande do Norte, 

Viemos d'alli expressamente para o Rio de Janeiro com 
a missão árdua e espinhosa de defender a lista triflicie re- 
sultante de uo^a eleição complicada, cheia de duplicatas, era 
^neera inlacessado o dr. Amaro Bezerra, um adversário 
formidável pelo tálènlo e pela audácia. 

Cnegado ao Rio a 19 de Fevereiro daquelle anno, rom- 
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pemos o fogo ao 1® de Março nascolumnas do Cí>rreio Mer- 
cantil, que nos f)raTn fraoqueadas por tralar-se di eleiçà) 
senatorial (\fi um á^^s vuVos '^mais ^notáveis do pa-iido con- 
servador. 

Era nosso campatnheiro de luctas o dr. Gomes da Silva, 
a qaem já no!$ referimos. 

O combate foi renhido desde aquelle dia alé a qaeda da 
situação progressista e inauguração da conservadora. 

Den^se a dissolução da camará dos deputados» marcan- 
do-se, ao mesD»o'.lempo, o'dia das novas eleições. 

Parece que naturalmente estavam indicados os dous 
candidatos pelo partido conservador do Rio Grande do Norte. 
Pois, fcram escolhidos, o dr. Gomes da Silva^ que m^erecia 
pelos serviços prestados, e o dr. Octaviano Cabral, polkioo 
poltrão, que, emquanto nós luctavamosexpost saa furor do 
inimigo temeroso, sa deixara ficar na província recolhido a 
quartéis de ihverno ou gozando as ddicias de Capua. 

Esta preterição, porém, não diminuiu nossa dedicação ao 
partido, nem arrefeceu nosso enthus asmo. 

Contando então apenas ^8 annos de edade, confiávamos 
no futuro que conquistaríamos pelo esforço, pela perseve* 
rança no trabalho. 

HS Na futura legislatura fomos francamente candidato á 
deputação geral, sendo hostilisado pelo elemento nobre do 
partido, que nã» tolerava que um simples plebeu ouzasse 
representar a província no concilio da razão imcionaL 

Oh ! palav as propheticas do bvrão^de Mecejana 1 

D'ahi em diante os drs. Soulo e Gomes da Silva, nossos 
amigos, se constituíram os nossos mMs encarniçados adver- 
sários 1 

Quando entendemos qu^ devíamos subr mais alguma 
coisa na escala politica, desenvolveu se contra nossas aspi- 
raçOres a mais desabrida hostilidade por parte dos meitmos 
que ^ diziam amigos, fazendo-nos lembrar o vaticínio qae o 
baífão latiçàra a bordo de um dos paquetes da companhia 
pernambucana em dias do mez de Abril de 4869 ! 

Isto, porém, se dava nos ominosos tempos dn nefanda. 

Quando a 11 de Junho de 1889, vinte annos depoif, no 
seio da camará dos depjtad ?, em face do gabinete liberal 
qa'e se propunha a suflíocar o movimento republicano, 
tivemos o arrojo de soltar o grito de abaixo a monwrchia — 
viva a republica, que echoou em todo o pa'z, o nosso nome 
foi cantado em prosa e verso, exaltado, glorificado, sendo- 
rios até conferido o pomposo titulo de propheta ! 
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O dr. Américo Loho, irmão do actual ministro do Inte- 
rior, ex-senador federal pelo estado de Minas Geraes, nos 
dedicoa uma poesia, em qae fomos comparado ao. sacerdote 
que celebrou a primeira missa no Brasil. 

No anno seguinte, no mesma mez de Junho, o governo 
proYisorio fez publicar o projecto de constituição, em que o 
padre não tinha o direito nem de votar nem de ser votado I 

Felizmente já nesse tempo não tinhamos mais aspira- 
ções politicas, não deixando por isso de sentir pelo jacobinis- 
mo feroz o mais profundo e solemne despreso. 

Depois de nossa proíissão de fé republicana que nos 
valeu tantos encómios enthosiasticos por parte da propagan- 
da, passámos, a instancias do dr. Samoaio Ferraz, a escre- 
ver no Correio do Povo^ órgão fluminense do partido repu- 
blicano. 

Assistimos, nós e o dr. Alfredo Madureira, á conferencia 
em que os fundadores do Correio do Povo resolveram sus- 
pender sua publicação pelos consideráveis prejuízos que 
inutilmente estavam soffrendo. 

Eram esses os drs. Chagas Lobato e Sampaio Ferraz, a 
quem o dr. Madureira pediu que adiassem até o dia Tseguinte 
a effectividade da resolução, que, como nós dissemos na 
occasião, era de péssimo effeito naqiiellas circumstancias. 

O dr. Madureira, depois de conseguir de nós a promes- 
sa da mais assídua coUaboração, tomou a si a parte da em- 
preza pertencente ao dr. Chagas Lobato, fazendo sociedade 
com o dr.[Sampaio|.Ferraz, como redactor-gerenie. 

A chronica politica sob o psendonymo de Desmoulins^ 
publicada diariamente nas columnas do Correio do Povo, 
revela a constância do noí^so esforço e a. sinceridade da uossa 
dedicação em favor não somente da causa republicana como 
também da.empreza jornalistica do partido. 

O general Francisco^Glycerio, sendouos apresentado na 
redacção do Correio, disse-nos : — O senhor, escrevendo as 
chronicas politicas^ conlrahiu com a propaganda um com- 
promisso de honra, não podendo miis abandonai esse posto. 

Estas palavras Jisonjeiras e animadoras foram proferi- 
das pelo chefe propagandista de São Paulo pouco tempo 
antes d\ proclamação da Republica. 

No anno seguinte, quando já nos achávamos aqui, 
celebrou-se o anniversario da fundação do Correio do Povo, 

O dr. Sampaio Ferraz, que então era chefe de policia 
da capital federal, sob o governo provisório, sendo um dos 
fundadores daquelle órgão republicano, dirigiu um brinde a 
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todos que hivianQ concorrido para a sua prosperidade, de< 
cHaaado o nome dos redactores e mais auxiliares, lembran* 
do-se até do preto Thinioteo, qtie foi o primeiro entregador 
dafolh • O nosso humilde nome, porém, lião figurava nessa 
lista de beneméritos. 

Recordando-nos do que ouvimos dos lábios propheticos 
do barão de Mecejana, soltámos uma gargalhada. Em seguida 
dirigimos ao chefe de pvilicia do Kio a seguinte carta : 

«M^u caro dr. Simpaio Ferraz. — Li no Correio do Povo 
o brinde que v. fez aos que concorreram para a prosperi- 
ade dessa folha. 

Que inveja tive do preto Thimoteo^ cujo nome não foi 
esquecido no momento solemne da celebração do primeiro 
anniversario da fundação daquelle órgão republicano ! 

V. lembrou-se de iodos os nossos bons e leaes compa- 
nheiros de campanha, declinando o. nome de cada am, in- 
clusive o do fyreto Tkimoteo, sem fazer a mais leve referencia 
ao sej caboclo velho, que ajudou-o a impedir a morte do 
Correio com a maior dedicação e desinteresse... » 

Convém notar que éramos nós o único redactor, que 
formalmente recusou e jamais recebeu remuneração alguma 
pelos serviços prestados na imprensa. 

Bem razão teve o barão de Mecejana para dizer que ao 
padre se designava sempre no combate o ponto mais arris- 
cado, sendo atirado á margem depois de obtida a victoria. 
quer nos ominosos tempos da nefanda, quer sob o regimen 
republicano. 

Depois de haver sido proclamado propheta da Republica 
passa a ser equiparado ao mendigo, privado do direito de 
votar e ser votado. 

Na imprensa tendo tido a honrado pertencer ao club 
dos caboclos, como entre si eram conhecidos os que forma- 
vam a redacção do Correio do Povo, íica o padre abaixo do 
preto Thimoteo, que foi o primeiro entregador do órgão re- 
suscitado 

Agora principalmente que condemnamos tudo o que se 
tem feito como o mais lamentável desvirtuamento do ideal 
republicano, pintam o padre, que não é tão ruim como se 
diz, dirigindo nos nomes feios, negando-nos o titulo honro- 
si ssio o de cidadão, e até chamando-nos de sebastianista ! 

Ora vejam lá que injustiçi e que ingratidão ! 

Bemdicta seja a memoria do nunca assaz lembrado 
barão de Mecejana I... 

82 de Novembro de 1893. 
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aono de 4868 fpi para nós o de mais surpfôhétíd^i^ates 

aoYjdades e ^e màis profandas e gratas ítipipfeá^tles. 

Ainla &iocipIes e9tadlaQie dd hamaoidadès já posipreoc- 
cupay^mos coma marcha pofiticadQ páiz 

Líaçpos com interesse os debates do parlamento, de^o- 
ravamoá com ancieda^etodo; os jorpaes qúe lips, chegavam 
âs qaSos, e por isso Do^foraftcil lomír cÒnhe6Íttentp dós 
vultos mais proemiDeniesqae flgaravâm qo j;raQde scenario 
politico do iroperiq. " '^ 

Seotiamos ardente desejo de nos aproximar des^ksf no- 
tabilidades para contemplar de, perto a soa estatura e melhor 
apr^çiar^o seu valor real. 

O pqd^r da im$igín$íção sempre exagera as prupôrções 
dos vuUo.s, cuj9 fama a tradjcáo nos trdofsmitte e cuio^ mé- 
ritos nos^faz conhecer dé longe. 

Formamos ás vezes id^aes que elpa nada correápo;^dem 
à realidade, supipoixdo que uoí orador notável péla sua -i^itr- 
quencia masc.ulai e brifháiite deve tèr estatura gigantesca, 
quando pelo cbnhQchqento*pessoal se verifica que um grande 
eispirito se encerra em debile peqaenin3 envbluciro. loài 
de Alencar e Tavares Bastos,. celebres pelo V seus- jgratifábi 
talentos, g^igantescos pelas suas glqms Kttésarías', C0i(issáes 
pelos seus triumphos oratórios, eram, eqtrBtanto, .c udlmeu: 
te desfavorecidos pela natureza qqe se lorn<ou impl^ò'á[t^ 
para çom elles, dando-lhes um' pbysícof m;esqui^bo', que 
contrastava coma grandeza e vastidão daquellas int«líij^en- 
cias privilegiadas. 

De todjs os vultos que con^etíamos p^lai toitura tios 
jornaes ou por «utro meio de tradiçâ(^, 3ó úm correspoiídèa 
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pôrfeitamente ao typo qae imaginávamos, reconheceodo-o á 
primeira vista como se estivéssemos famíliarisad^ com sua 
physionomia. .' 

Como já tivemos occasião de dizer, na sessão legislativa 
de 4868, representávamos o Correio Mercantil, importante 
órgão do partido conservador, como redactor dos debates 
na camará do<^ deputados. 

£ntrando alli pela primeira vez, sendo-nos designada 
uma das tribunas destinadas aos representantes dos grandes 
órgãos de publicidade, pudemos contemplar de um ponto 
mais elevado todos os deputados que occupavam oí: seus lo- 
gares na sessão de 4 de Maio, em que se devia proeeder à 
eleição da mesa« fortemente disputada pela numerosa oppo- 
siçào, com que já contava ó gabinete Zacharias. 

Raríssimos eram os deputtdos por nós conhecidos 
pessoalmente. 

Vivamente impresrionado diante do espectacola que 
pela primeira vez se offerecia a nossos olhos, movido por 
natural e justa curiosidade, lançámos a vista sobre aquella 
assembléa, composta de grande numero de homens notáveis 
que tradicionalmente conheciamos, percorrendo uma a uma 
todas as physionom'as dos que se achavam presentes. 

Quando os nossos olhos se fixaram sobre o deputado 
que occupava a cadeira na extremidade da segu úx bancada, 
que (içava em frente à mesa, sentimos certo estremecimento 
de surpreza e de prazer como se tivéssemos deparado com 
uma individualidade nossa conhecida. 

Demorando avista algum, tempo sobre aquelle vulto 
que decididamente não nos parecia estranho, coniinuâmos a 
examinar tod«)s os outros que lhe estavam â esquerda. 

Conclui Jo esse processo, voltámos Je novo a contemplar 
aquelli. figura imponente que tanto nos ioapressionára. 

Não, ha duvida, dissemos intimamente, é ellé mesmo. ' 

£ descendo da tribuna em que nos achávamos dirip:í- 
mo-nos ao colega da direita, perguntando: —Aquelle de- 
putado que occupa a extremidade da segunda bancada, será 
o conseílieiro José Boni/^acio ? 

. — E* elle mesmo, respondeu-nos a pessoa, a ']u^m 
havíamos interrogado. 

Não nos tínhamos enganado. 

Aquella physionomia angélica, aquella cabeça ariisticv 
mente coniormada, sede da mais puj mte mentalidade, aquel- 
la fronte espaçosa illuminada pelos vividos clarões do mais 
privilegiado talento, aquelle todo dQspretenciosamente singelo 
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e ão mesmo tempo encantador e atlraheute, correspondíam^ 
fielmente ao typo que haviamcs imaginado sobre a notável 
individuHlidade do gícnde orador académico.. 

Tivemos depois a felicidade decuvil o em um dos seus 
dias mais felizes, fallando de improviso, sem aciíar-se pre- 
parado para o d bate, a instancias de Tavares Bastos, que 
jà tinha esgotado es vezes determinadas pelo regimento e 
qne nào queria ficasse ^em resposla immediata o discurso 
que um membro do gabinete eslava proferindo 

Calculadamenttí dissemos ter lido a felicidade de ouvir 
Jo5é Boni^aèio failar de improviso, porque dias antes havía- 
mos surprehendido uma coTiVersa, era que pessoa que lhe 
era muito chegada, asseverava que elle erainc^ípaz de subir 
á tribuna sem longa preparação, recitando discurses deco- 
rado?, para que pudessem impresêionar. 

José Bonifccio, porém, em uma das sessões da camará 
em 1868 desfez tào mesquinha e odiosa imputação, occupando 
a tribuna a pedido instante de seu amigo TaVares Bastos, 
foliando com eloquência e brilhantismo admiráveis. 

AÍTonso Celso, ministro do gabinete Zacharias, pronun- 
ciava vigoroso disi'urso defendendo o governo por ter 
libertado encravos para serem aproveitados no serviço das 
armas na guerra do Paraguay. 

Ode|:utado mineiro era bem joveq ainda quando foi 
chamadd aos conselhos da ccrôa, sendo-lhe contiada a pasta 
da marinha. Dctado de grande talento, soube elle legitimar 
a poMção que galgara sem ser bem conhecido nopaiz. 

Ju tficpndo o governo por ter aproveitado libertos para- 
sei viço do exercito^ o ministro da marinha recorria à bis 
loria p^ra reforçar os seus argumentos. 

Eram mais ou menos três horas da tarde, quando José 
Bonifácio costumava systematicamente re'irar-se da ca- 
mará. 

Tavares Bastos, que não podia mais tomar parte no 
debate, dizia com o mais vivo interesse : — Fica, José, 
para responderes ao Affonso Celso. 

José Bonifácio, porém, reluctava, porque era chegada a 
hora de ausentarse da camará. E, com effeito, chegou a 
sahir da bancada, ccllocando-se atraz da cadeira* em que 
Tavares Bastos se achava. 

— Entra, José, repelia este com inslancií^; vem com- 
bater as heresics históricas, proferidas pelo Affonso Celso, 
que afinal concluiu o seu discurso. 

Quando o ministro da marinha essentou-se, José Boni- 

U 
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(acio, entrando rapidame te para o recinto, exclamoa : —Pe- 
ço a paiarra I 

Ao assomar â trituna, houve geral movimento de 
attençaO, fazendo-se ao mesmo tempo o mais profundo 
silencio. 

Que coiisa'estrT)nha e admirável 1 

Mo retido teimado uma nota^ o orador abordou todos 
os prntos dof discurso pronunciado pelo ministro da marinha. 
Combateu vantajosamente todos os seus argumentos, faltando 
brilhantemente, com prodigiosa eloquência, em est3flo 
elevadíssimo, phrase scintillante, citando factos históricos, 
cotao se os tivesse lendo em livro aberto. 

Ficámos embasbacado / 

Como era bello contemplar aqnella figura encantadora 
e imponente» sablimTindose em rasgos de oratória arreba- 
tadora ! Que graça Of^pecial achámos no sotaque paulista, 
que muitos consideravam como defeito ) 

Um talento soberbo, umi illustração variadíssima, um 
prodígio de eloquência, uma verdadeira notabilidade! Que 
cerebração superior, que caracter puríssimo, que alma an- 
gélica, que consciência immaculada, que grandeza de espirito, 
que elevação de sentimentos, que typo humano excepcional I 

Feliz de quem teve occasião de ver e ouvir a José 
fismif cio, que pelos esplendores de seus talentos peregrinos, 
pela YQspiraçâo de siia palavra, pela grandeza dâ seus pen- 
samentos, pelos primores de sua eloquência torrencial pela 
pureza de sua vida e pela excellencia de seus méritos « 
tofrnou-se o orgulho de sua geração e a gloria do seu 
paiz f 

23 de Novembro de 1893. 




tivemos a haaraMe ser coasid^rado general dç,.. men- 
tira^ por um dos^valtos outis emiDenftes de paiz. 
Imagiae-se o desv«<iiecimaoto da que m& fo&snmos, 
quando^Dos (oi conferido esse título depois de un^a eam^pa^ba 
eleitoral, em que concorremos com o oos^o es/or.ço p^ra a 
victoria do saadidaiQ dipreseutadoem oppojsígão ao do governo 
progressista do e^tseltieiro Zacharias de Gó^s e Ya&con- 
ceUes. 

O nosso CiOnterraMo, dr. Francisco Gomes da Sil^a, 
rejsidia no Rio deJj^^eirx) guando at^rin-se a vaga de senadçr 
pela provinda do Rio Grande àô Nor.te cem a morte do 
graade parbunentar D. Mifitiiel de Ás$is UascAreiíbas, falle- 
cido no anno de 4867. 

O dr. Gomes da Silva, que contava coj^ elemenloâ 
políticos na pneviDe:ia, teva a feli2 lembrança de offerecer^^e 
ao conselheiro Francisco de Salles Torres Homem* para 
advogar sua candidatura á senateria, que considerava viável, 
com gf aindes"! probabilidades; de triumpbn, us^ somente 
pelas condições favoráveis em que se acnava a ppposlçâo na 
sua província, domo lambem e prioi^ipalmante paio pre^ti^io 
do; nome do cmdidaio, que sejmpunba aos seus proprHxs 
adversários, 'f sendo por eUes aproveitado para ele;iadDs 
cargos da alta adminislração do paiz. 

O conselheiro Tofres Homem, vulto notável do ps^rlido 
conaervador, havia sido nomeado naqueJe a^nopelo governo 

f)rogressista para exercer as importaniea fuacçjSes de coase- 
beifo de Estaido e de presideate do Dan^o do Brasil. 

Quando o dr. Gomes daSilvta Ibe offereceu acaAdidaiura, 
o 4:oii^beira Torres Homem respondeu co^ a accjontu&çlo 
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grave e solemae que lho era peculiar : — Uma cadeira no 
senado^é cousa que n^o se rejeita. 

Acceito, partanlo, o offerecimento, cjmbinido o plano 
de batalha, partiu o dr. Gomes para o Rio Grand3 do Norte, 
onôe nas encontrou arregimentado nas fileiras do pdrtido 
opposicionista. 

TravoU'Se então combate renhido, formidável, decisivo, 
em que as forças de ambos os lalos se empenharam com 
ardente enthusiasmo, disputanjo palmo a palm) a victoria, 
que afina! nos sorriu auspiciosa, assignalada pelo mais bri- 
lhante e esplendido sjccesso em nosso favor. 

Conseguindo nós incluir na lista triplice dous nomes 
da nossa chapa, o adversário não se deu por vencido, 
procurando illudir o nossolriumpho \ot m^ip de duplicatas 
e actas falsas, que forgicou como armi de guerra em 
situação critica e desesperada. 

No arriscada posto que nos foi confiado, esforçâmo-nos 
por cumprir o nosso dever, merecendo elogios em orden 
do dia do quartel general. 

Âchando-se, porém, complicado o trabalho que fizemos, 
pela táctica do adversário que se empenhava em baralhar 
as cousas para ver se conseguia fazer burlar o nosso triumpho, 
tivemos de sujeitar nos a enormes sacrificios acompanhando 
a lista triplice até ao Rio de Janeiro, onde a verdade devia 
ser definitivamente apurada. 

Chegando alli fomos apresentad) ao conselheiro Salles 
Torres Homem, que nos recebeu de braços abertos, reme- 
morando, com phiases lisonjeiras, os serviços que lhe 
haviames prestado na campanha eleitoral, em que o seu 
nome sahira vencedor. 

Sibendo o grande orador parlamentar que desejávamos 
discutir pela imprensa a eleição senatorial, deu nos a 
seguinte carta dirigida ao gereate do Correio Mercantil : 

« Meu caro sr. Uaphael José da Costa Júnior. — \pre- 
sentando-lhe com prazer um dos mais valentes generaes, 
que era meu favor fizeram a campanha eleitoral na província 
do Rio Grande do Norte, rogo-lhe o favor de franquear as 
columnas do seu jornal á defesa e sustentaçã) de meus 
direitos contestados, pelos adversários da lista triplice em 
que figura o meu nome.t 

Sendo promovido assim por actos de bravura, ao alto 
posto de general de,., bobagem, não se nos leve a mal que 
nós nos senússemos desvanecido e até mesmo lisonjeado em 
possa vaidade. 
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Nào fôramos, é cert), algum Gumerciado ou Jucá Tigrô, 
fazendo proesas nos campos de batalha^, mas timbam, 
ponJo de parte a modéstia, não tivomos necessidade de 
recorrer a lelegramma para astrangular o íuimigo, que real- 
mente foi d<»rro ado na bocca... das uj^nas. 

O conselheiro Torres Homem, mettendo-nos em fofas 
degenerai de... mentira, quando tínhamos apen?s 27 annos 
de idide, concorreu sem duvida para que aos 53 não pas- 
sássemos de simples cabo de esquadra reformado sem soldo 
e sem etapa 

Nào foi preciso que nos fossem cfíssadas aquelias honras 
por decreto dictatorial como pena infl-ngidít ás nossas rebel- 
dias, porque tivemos o cuidado de renuncial-as com muiti 
antecipação afim de que nâo estivéssemos sujeitos á tyrannia 
hamilaante da disciplina, que impõ3 obediência pa^^siva aos 
que juram bandeira nas fileiras do exercito consolidador 

Em todo o caso, porém, re^t»-nos sempre a consolação 
de que um dia já fomos promovido por actos de bravura 
eleitoral ao elevadíssimo posto degenerai de... bobagem ! 

30 de Novembro de 1893. 
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[m uossa ultima reminiscência ílzemos sentir como fumo^ 

promovido ao posto de general de,., mentira pel^ 
grande Gnanceiro, notável publicista e inspirado orado^ 
parlamentar, conselheiro Francisco de Salles Torres Homem, 
que por acto de munificência imperial ficou sendo conhecido 
pelo titulo de visconde de Inhomerim. 

Aoapnximar-nos desse eminente vulto que com tanto 
brilho e com tão meracida fama figurava na politica do antigo 
regimen, sentimo-nos abalar profundamente, experimentando 
a mesma impressão que domina o pygmeu quando se vé 
em presença de um gigante. 

A pbysicnomia de Salles Torres Homem era mais 
repulsiva do que attrahente pela imperfeição dos traços que 
a caracterizavam. 

A' primeira vista o seu todo inspirava aos que se apro- 
ximavam, um mixtode surpreza, de admiração, de medo, de 
HDtipatbia e de repuhâo, que se desfaziam pouco a pouco 
com a frequência e continuidade das relações, que chegavam 
a serestreifas e afifectuosas, mas nunca intimas e familiares. 

Não podia deixar de sentir a mais estranha impressão 
aquelle que, conhecendo pela mais brilhante nomeada e a 
tradição, mais honrosa, essa notabilidade do paiz, via-se 
diante de um personagem de estatura abaixo de mediana, 
quasi rotundo, de ctbeileira postiça, um formidável par de 
beiços grossos, óculos de ouro cem vidro de chrystal, cara 
de poucos amigos, carrancudo, aprumado, teso, parecendo 
respirar orgulho, vaidade e impostura, encarar o resto da 
hunanidade com o mais soberano despreso, caminhando 
com o passo lento e firme, sem olhar para os iados^ sempre 
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empavesado, trajando caprichosamente, com apuro irre- 
p^ehensivel, suppondo talvez qua tl'e fcsse o único mulato 
00 mun to 

Qa^n^lo, porém, se o comrcnnicava mais de perlo, 
ouvindo-se-ihe os Fabirs conceitos, sentindo se-lhe as suaves 
irrad-ações de uma jrrande alma, os deslumbra.! enios 
produzidos pel^.s vividas sciniillincias de ura espirito 
superior, proferindo phrases de animação para os fracos, 
dispensando prudentes conselhos aos inexpertos, encorajan jo 
aos limidos, ensinando ars ignorantes, exercendo a ntais 
benéfica e rresisiivel influencia sobre todcs que se lhe 
aproximavam, ?em pbitel-os, sem humilhal-o.«, sem fazer 
subir-lhes o rubor às faces, convertendo a palestra em 
conferencia instroctiva, as advertências de amigo em 
prelecções de mestre, o lar domestico em academia, sem 
affectaçào, sem prt tenciosidades, sem impertinências ; 
quando de seus Idbios grossos se desprendiam as reTulgencias 
de seu verbo inspirado, de seus olhos scintillantes os vividcs 
claiões de seu talento peregrino, aquelle todo tão physica- 
mente repellenle se transfigurava em foco de luz, que illu- 
minava os espirites e inflamnrava os corações. 

Ninguém se sentia mal ao Irda desuse homem exce- 
pcicn l. 

Descendente de origem a mais humilde, sendo de 
condição a mais cbsi^ura, Salles Torres Homem, pelo seu 
próprio esforço, conquistou os postos mais eminentes, 
subindo ás mais elevadas culminiincias da vida publica. 

Alguns desaíTt3Cto3 suppunhara amesquinhar os seus 
grandes meiitos, de>viriuar as suas conquistas, lançando- 
lhe em rosto a subalternidade de seu nascimento, dizendo- 
se que era filho de uma preta quitandeira, quo eslacioniva 
no largado Rosário para fazer seu negocio. 

Tolos e insensalo> que não comprehendiam que o vicio 
de origem não aífectava a nobreza do caracter, nem a impure- 
za do siingua macu'ava a fidalguia do talento. 

Como são vários e curiosos os destinos humanos l 

Salles Torres Homem, tendo por mài uma pobre qui- 
tandeira, por berço um tiboleiro, par pai um desconhecido, 
tornou se uma notabilidade do seu tempo, merecendo a mais 
brilhante celebridade no seu paiz pelo pujante vigor de 
seu lalenlo phenomenal, quando nobres de sangue, Qdt^lgos 
de nascimento, venio a luz do dia sob tectos de snniiptuosos 
palácios, envoltos em sedas e brocados, adormecido-» em 
berços dourados, acalent^-dos ao sorn de çiniicos entoados 
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ein hoDia á ^ua ascendência privílegiad?^ abysroam-se nas 
trevas da ignorância sendo apenas conhecidos pelacreadagem 
qae os serve e pelos bajuladores que os lisonjeiam. 

E Salles Torres Homem, se não era fidalgo de nascença, 
o fora por temperamento ou por intuição. 

Distinguia-se pela correcção de seus ocodos, pela delica- 
deza de seu trato, por acções cavaUieírescas, pela nobreza 
de seus sentimentos, i. ela superioridade de seu espirito e 
pela fidalguia de $eu enorme talento. 

Um dia nos dizia Salles Torres Homem na mai« ingénua 
expansão de sua alma : 

— Ha quem pense que sou orgulhoso e impostor, 
julgando-me pelas apparencias. Não ha tal, accrescentou 
com accentuado tom de sinceridade, sou hoje o que fui 
sempre ; este meu todo, este meu porte, este meu ar são 
os mesmos dos tristes tempcs, em que era obrigado pela 
necessidade a lavar eu mesmo na véspera o único lenço, 
de que tinha de servir-me no dia seguinte. 

Quem assim faliava, referindo-se á epocha de suas 
privações, era um h^mem que não sabia o que era modéstia, 
porque occnpando-se poucas vezes de sua p ssoa, quando 
•ra forçado a tratar de si, exprimia-se sempre com vanta- 
gem a seu respeito. 

Em uma occasiã) e<(ta vamos a conversar em sua casa, 
nós, elle e o commendador Angelo Thomaz do Amaral, que 
ailudia a uma serie de libellos políticos que estavam sendo 
publicados no jornal A Republica. 

Mostrando desejos Je ler esses atrtigos, Salles Torres 
Homem accrescentou : 

— Se os tem á mão, peço que m'os traga sem'inccmmcdo 
e sem sacrificio. Não faço grande empenho nessas cousas, 
achando-me resolvido a não dobrar uma esquina para ler 
artigos dessa natureza. Só ha um libello politico que fez 
carreira neste paiz. Os que vierem depoisnão terão o mesmo 
valor e nem desperlarão o mesmo interesse. 

Salles Torres Homem aliudia ao LibeHo do Povo escripto 
por Timandro, que eri elle mesmo, no qual a dyuastia de 
Bragança recebeu os mais trem^ndos|golpes, ficando reduzida 
á ultima expres ãc. 

Dizia-se que o auctor do TAbello'^ do Povo, implorando 
mísericoroia pela violência com que atacara a faro>Iii 
bragantina, se prostrara humilde aos pés do Imperador, 
exclamando de joelho^: 

—Senhor^ para grandes crimes só grandes perdões / 

X8 
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Naquelld momento, porèm, ouvindo nós o Timandro 
referir-se com t^nio desvanecimento á obra que lhe deu 
renome e celebridade, convencemo-nos de que Torr^is Ho- 
mem não seria capaz de ajoelhar-se aos pès de D. Pedro If 
para pedir-lhe perdáo do s u maior padrão de gloria. 

Uma vez tivemos de pregar na capella imperial à 
exigências do respectivo ins octor, que era monsenhor Félix 
de Albuquerque, nosso boro imigo e desvelado protector. 

A essa solemnidade deviam assisiir toda a corte e grandes 
do Império. 

Quando subimos ao púlpito, lançando a vista sobre o 
auditório, deparou-se-nos i ngura de S^lles Torres Homem 
mettido em sua farda de conselheiro de Estado. 

Sua presença alli nos fez estremecer, porque tinhanaos 
de serouviii por um eminente mestre da eloquência 

Prazendo, porém, das fraquezas forças, demos o nosso 
recado conforme Dous nos ajudou. Descemos do púlpito 
profundamente impressionado, ignorando o juízo que aquelle 
grande luminar da tribuna tivesse formado a nosso respeito. 

Dias depois, indo nós à sua cara, S'.lles Torres Homem 
aborJou-nos fazendo referencia ao sermão que tinha ouvido. 

Como se trata de reminiscências, não se nos levará a 
mal que reproduzimos fielmente o que se deu, a(im de que 
a narração fique completa, embora alguém possa pensar que 
ha immodestia de nossa parte. 

— Tive o prazer de cuvil-o pela primeira vez, disse 
Torras Homem, permittindo que lhe externe com franqueza 
todo o meu juizo... 

—E' uma honra que V. exc. nos faz, dissemos imme- 
diatamenie. 

— O senhor, accrescentuu elle, possue dotes de orador, 
mas tem um grande defeito^ falta-lhe escola. 

—Reconheço que tudo me falta. 

— Falla-íhe escola, insistiu elle, imprimindo á phrase, 
com extrema delicadeza, o m:-i8 pronunciado accenta de 
convicção. Consinta que lhe dô um conselho, que pôde 
aproveitar-lhe. Quando entendi que devia proferir discursos 
notáveis no parlamento, procurei na leitura dos grandes ora- 
dores da antiguidade o typo com que mais me affeiçoasse, e 
que felizmente encontrei. ídentifiquei-me com o modelo, 
assimilei-o completamente, e desde então começaram os meus 
triumphos oratórios. 

Sem que nos dissesse qual o orador da antiguidade que 
mereceu as suas sympathias, continuou o mestre : 
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—Em vista dos mous successos na tribuna parlamentar, 
dizem por ahi que pronuncio discursos decorados, com o fim 
de diminuírem o seu mérito e o seu valor. Não ha tal , não 
decoro discursos, medito-os. Quando subo á tribuna, sei o 
que Vou dizer, pelo estudo que faço, meditando sobre o 
assumpto de que tenho de occupar-me. Adopte o mesmo 
processo, lendo os oradores sagrados de maior celebridade 
e identificando-se com aquelh que lhe inspirar mais 
sympathías. 

«Não falle nunca sem estar bem preparado. 

«Meditando os seus discursos, sabendo o quevde dizer, 
o pensamento se revestirá facilmente de forma apropriada, 
construindo-se naturalmente a phrase que se desprenderá de 
seus hbios com espontaneidade e precisão. 

« Não se aventure a improvisos, que em regra são o 
escolho dos oradores. Rarissimos são os improvisos bem 
succedidos, porque rarissimos são os momentos de verdadeira 
e feliz inspiração, d oradores que sem preparação se 
arriscam a tallar, confiando nos recursos da intell*gencia, 
cahem sempre nos ^legares communs, tornando-se forçosa- 
mente vulgares.» 

Tivemos a ventura de ouvir duas vezes o consummado 
mestre da eloquência pronunciando discursos monumentaes, 
dous verdadeiros e brilhantes successos oratórios, um sobre 
o elemento servil e ouiro sobre a eleição directa. 

Nos annaes do antigo parlamento figuram essas peças, 
que por si sós fazem a reputação de um orador, que como 
Salles Torres Homem dispondo de pujante talento e de 
vastíssima illustração, e reunindo outros títulos não menos 
illustres, deixa os vestígios os mais luminosos em todos os 
estádios que percorre. 

Francisco de Salles Torres Homem, além de fulgurante 
orador, foi grande financeiro, notável publicista, estadista 
cousummadj, 

£ era filho de uma preta quitandeira ! 

E' este o seu mais bello titulo de gloria I 

6 de Dezembro de 4893. 
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carta, com que o conselheiro Saltes Torres Homem 
nos apresentou ao gerente do Correio Mercantil^ foi 
por assim dizer a chaye que nos abriu as portas do grande 
mundo politico, porque nos poz em contacto com os voltes 
mais eminentes do partido conservador, os qoaes reuniam-se 
diariamente na sala de redacção daquelle gim^ortante *orgão 
de publicidade^ 

O CorreiolMereantil tinha sua historia curiosa e inte- 
ressante. 

Fundado por Huniz Barreto, que lhe assegurara rápida 
e feliz carreira pela sua incontestável competência na 
imprensa jornalística, o Correio Mercantil tornou-se naquelle 
tempo a escola pratica da mocidade liberal, que em suas 
columnas fazia as primeiras armas, habilitando-se a conquistar 
as mais elevadas posicGes quer no parlamento, quer no 
governo do paiz. 

Entre muitos que alli se educaram, convém destacar 
doas individualidades que se distinguiram notavelmente na 
politica do regimen decahido— Silva Paranhos e Francisco 
Octaviano. 

Este para mais identiflcar-se com o {Correio Mercantiit^ 
coDtrabiu núpcias com a sra. d.'Eponina, gentilissima^ filha 
do proprietário da folha, que elle tanto^illustrára |com as 
refulgencíás do seu bellissimo talento. 

Diz {a chronica^do? tempo ^que foi no escriptorio de 
redacção |do Correio }iercantH que Honório Hermeto 
Carneiro £efto, depois marquez do Paraná, fez a brilhante 
conqttista ao grande ^talento de Silva Paranhos, que filiado 
então ao partido liberal publicava qjis columnas daquelle 



— 94 - 

otgào £is cartas do amigo ausQnte^ em que at)«caya valente 
mente a politica conservadora. 

Honório Hermeto, eminente chefe do partido conserva- 
dor, acabara de presidir a provincia de Pernambuco, no 
tempo em que as províncias eram governadas por homens 
;:apazes, experimentados, de provada competência, com 
responsabilidade própria na politica e na alta administração 
do paiz. 

Quando che(i;ou ao Rio de vulia Je Pernambuco, Honório 
foi escolhido pelo gabinete de então para ir ao Rio da 
Prata em missão especial afim de tratar de elevados interesses 
nacionaes. 

Precisando de um secretario que o acompanhasse, o 
atilido eUadista não quiz procuralo nas íileires do seu 
próprio partido, estendendo a vista aos arraiaes adversos 

Tinha tdlvez necessidade ou ccnvenienci) de dar oma 
prova de seu tino diplomático para acrèditar-se aos olhos do 
governo que o distinguira com a investidura de iima misião 
ja mais alta confiança. 

Espirito emineoten^ente pratico, perfei o conhecedor 
dos homens, perspicaz em suas vistas, táctico em seus 
(lanos, estratégico em suas manobras, o marquez do Paraná, 
superior às niggestões do egoísmo, empenhado em 
augmentar as fjiças de seu partido com a acquisição de 
novos talentos para o seu seio, calcolou, mediu, (esou iodas 
as consequências que podiam resultar do passo arrojado 
9ue pretendia drtr, e não hesitou um só momento, seguindo 
iranoedialamenlepara o escriptorío de redacção do Correio 
Mercantil, onde entre a plêiade de moços liberaes que alli 
preparavam-se nas nobres pugnas^ da imprensa para as 
conquistas do fut.ro, se achava em seu posto illumiriado 
pelas irradiações de seu talento de escolha, José Maria da 
Silva Paranhos, conhecido depois pelo titulo de víiscondè do 
Rio Branco. 

O. mafquez do Paraná, peneirando naquelle reducto 

'formidável, onde seus adversários com tanta valentia e 

intrepidez assestavam as baterias contra as phalanges 

conservadoras, despertou em todos que alli estavam a* maior 

surpreza e estranha curiosidade. 

Dirigindo-se a Silva Paranhos, qoé, segundo .a chi^nica, 
étiva escrevendo uma das cartas do amigo ausente; pediu- 
lhe uma conferencia particular^ na, qual item qpajs rodeios 
Ulloú-lhè fi^ancatuenle do fim que o levara âsuá^ presença. 

— SabO; disse o' marquez, que estou nomeada pelo 
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gOTerno para irão Rio da Prata como minístro' plenipoten- 
ciário em missão especial. 

« Precisando de quem me ajude nessa rneUndrosa. e 
difficil empreza e percorrend) os talintos da nova geração 
que mais se distinguem, lembrei-me do seu nome. já láo 
laureado pelo< esplendi ios triamphos conquistados no 
jornalismo, vindo agora convidil-o parA ser meu secretario, 
pojend), continuar no seu partido, mantendo as meftmas 
crenças politicai que na la perdem com o grande e importante 
serviço que vai prestar não somente à' mim pessoalmente 
como também emai> ainda á causa nacional. 

Silva Paranhos, ouvindo-o com religiosa, attençào, 
calculando^ meditando e pecando todas as consequências que 
podiam resultar de sua decisão, respondeu simplesmente : 

— Com V, exc irei atò para o inferno I 

Desde es e momento, 3mque se abriu uma nova phase 
na vida publica do joven e festejado jornalista, rasgaram-se 
mais largos e mais vastos horisontes na ca**reird politica de 
Silva Paranhos, que tornou-se um dos mais illustres e mais 
pioeminentes chefes do partido conservador, e que, em vez 
de ir para o inferno como na mai? arrojada figura de 
rethorica se mostrara disposto, conquistou a gloria e a 
immortalidade I 

Passados depois kngos annos tivemos a ventura de 
conhecer em 1868, no mesmo escriptorio da redacção do 
Correio ¥.ercantil, o conselheiro Jusé Maria da Silva 
Paranhos, honrando as suas columnas com o prestigio e 
autoridade de seu nome, sendo já nesse tempo senador do 
Império e membro do conselho de Estado. 

E' que aquella folha que por largos annos fora órgão do 
partido liberal, entrara fatalmente no periodode decadência, 
privado dos seus melhores auxiliares. 

Seu proprietário, o velho Muniz Barreto, nào podia mais 
dirigil o por achar se cego e impossibilitado de trabalhar. 

A Francisco OiUaviano, seu genro, batido pelas enfer- 
midades, não era mais possível illustrar as columnas com as 
fulgurações de seu talento brilhantíssimo e invejável. 

Reorganisando seom 1867 o partido conservador que se 
preparava para subir ao poder, formou-se uma sociedade 
anonyma, que adquiriu a propriedade do Correio Mercantil^ 
convertendO'0 em órgão dos conservadores, sob a gerência 
de Raphael José da Costa Júnior, a quem fomos apresentado 
por carta do conselheiro Salles Torres Homem, que a elle 
nos recommenlou como \xm ios valentes generaesy que em 
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seu favor haviain feito a campanha eleitoral oa pruviocia do 
Rio Grande do Norte. 

As relações qae se travaram entre nós e o nosso sempre 
lembrado Rapbael, deviam censtitair o assumpto desta 
reminiscência. 

A digressão, porém, foi mais longe do que pensávamos 
e pretendíamos. 

A esse verdadeiro mestre da vida consagraremos refe* 
rencias especiaes, pelo muito que no* qniz, pelo bem que nos 
procurou hzer e pela enorme gratidão que devemos á sua 
saudosa memoria. 

8 de Dezembro de 4893. 




sala de redacção do Correio Mercantil em 1868 era o 
ponto, em qce se reuoiam diariamente as summidades 
do partido conservador. 

A política era o assumpto obrigado das palestras com 
que se entretinham esses chefes que tanto se preoccupavam 
com os destinos de seu partido e da... pátria. 

Allí naquelle centro tivemos occa<«ião de conhecer 
pessoalmente os vultos conservadores mais notáveis pelos 
seus talentos e pela alta posição que occupavam no scenario 
politico do paiz. 

Imagine-se o grau de curiosidade e o ar de estupefacção, 
com que olhávamos para aquelles personagens, que eram 
em quasi sua unanimidade por nós conhecidos tradiccional- 
mente, e ter-se-ha cam toda a sua exactidão o typo do 
provinciano, que se vê como por encanto transportado do 
estreito circulo em que viveu a um novo mundo de 
sarprezas e de maravilhas. 

Como já dissemos, a carta com que fomos apresentado 
âo gerente do Correio Mercantil pelo conselheiro Salles 
Torres Homem, foi a chave que nos abriu as portas do 
grande mundo político. 

Entre nós e o nosso bom Raphael José da Costi 
Júnior estabeleceu-se uma corrente de sympaihias, que 
naturalmente se converteram na mais affectuosa amisade. 

Tinha elle por nós cuidadoso carinhos verdadeiramente 
paternaes, a que correspondíamos com o mais sincero e 
profundo reconhecimento. 

Todo o.seu empenho era que todos os chefes políticos 
que frequentavam £^quella casa de trabalho, q(& 
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ccnhecessem favoravelmente, merecendo nòi a saa estiaia 
e protecção. 

Sempre que nos apresentava a algum alto personagem, 
fazia-o com extrema generosidade, ^proferindo a nosio 
respe to phrases as mais lisDnjeiras^ com que cada vez mais 
penhorava nossa gratidão. 

Costumávamos trajar com certo abandono, que errónea 
e vulgarmente se chama philosophia. 

Fazíamos a barba uma vez por semana, nossas botinas 
raríssimas vezes supportavam as impertinências de ptscova, 
nosso fato quando não era sovado^ tornava se sempre 
perfeito gtiardapò, uma Bgura emfím vulgarissima e 
exquisita. 

Não passávamos então de um ridículo sectário da 
philosophia do desleixo e da porcaria. 

Em uma occasião, e^i que tínhamos apurado o nosso 
systenia philosophico, tivemos de ser apresentado pelo bom 
Raphicl ao conselheiro José de Alencar, ante quem oos 
víamos pela primeira vez. 

Notámos quedessivez o nosso disvelado amigo carregou 
a mão nos elogios que nos fez, exagerando os predicados 
que generosamente nts emprestou. 

Neste dia havia sido publicado no Correio Mercantil 
um artigo de crítica thealral tendo como assígnatura as 
iniciaes J. M. 

Sabendo o conselheiro que o artigo fora escripto por 
nós, tove a amabilidade de dizer que quando acabara de 
lel-o, vendo as iniciaes, chegou quasí a acreditar que era 
de sua lavra, porque olle chamavi-se José Sáartiniano de 
Alencar. 

Nesse artigo tínhamos feito ao grande litterato as mais 
meroi^/idas referencias honrosissimas, e por isso quiz elie 
mostrar sua gratidão dirigindo-DOs aquella fineza. 

Depois de mais um dedo de prosa, a mais apreciável, 
retirou-se o conselheiro Alencar para o seu escríptorio de 
advocacia, deixando-nos. viva e gratamente impressionado 
pela admirável lucidez de seu grande espirito encerrado em 
um corpo tão fanadinho. 

Depois que elle sahiu da sala em que nos achávamos, 
o bondoso Raphael voltou-se para nós, dizendo em tom 
amigavelmente reprèhensivo : 

-— Grande trabalho me dàs para convencer a quem 
te apresento de que vales alguma cousa l Teu modo de 
vestir te compromette horrivelmente. 



« Nâa ha quem acredite que és o que eu digo, quando 
te encaram e te contemplam. 

« Fica certo de que a boa encadernação senão exprime 
o valor real da obra,/ pelo menos desperta a curiosidade 
de JeUa. 

cObomem que traja carrectament«, com gosto apurada 
e aceio irrepreben^í^^l, temem, seu favor um bom titulo 
de recomm^údacão. 

« Se fosses mais cuidadoso comtigp^ apresentando-te 
barJbieado, com botinas engraxadas^ fato escovado, cabello 
bem cortada, perfeitamente arranja lo, terias certo ar de 
distincção, que daria nas vistas de quem te visse péla 
primeira vez, despertando desejos ou curiosidade de ;sãbor 
quem tu eras. 

«Imagina tu a faoiMade que .eu teria em recommèndar- 
te ao bom conceito dos altos personagens que frequenlam 
est^ casa^ se elles ve^dp-te, me perguntassem com interesse: 
quem è ? 

« Ih era meio caminho andado, porque nesse caso eu 
poderia dizer tudo quaq(o eu sinto a teu respeito, certo de 
quereria acredí^do. 

« Assim, porém«, como andasy, como estás agora, 
desalinhado, com cara de convàlesoente^ com ^r^^ de men- 
digo^ é muito difficil fazçr crer que vales algama cousa !» 

Dahi em diante Raphael exerceu sobre nós a mais 
rigorosa Sscaliiação, assuminclo uma autoridade paternal, 
observando-cUos com solicitude e obrigando-nos muitas vezes 
a corrigir a philosophia, a que commodamente estávamos 
habituado. 

Eraelleum homem intelligente^ dei espirito pratico, 
brando, lhano, engraçado. 

Sua palestra era a mais interessante pelo bom senso 
que, revelava e pelos ditos, chistosos com que sabia 
temperai -a. 

Esse homeoQ providencial foi por muito tempo o nosso 
verdadeiro anjo da guarda^ velando sobre nosso destino 
com disveloe solicitude inexcediveis, exercendo ^obre nosso 
espirito a mais benefíca influencia. 

Aos S7 ânuos de. idade não passávamos diante delle de 
uma simples creança, ouvindo os seus prudentes conselhos, 
subpeltendo-nos às suas. sabias prescripções e curvando-nos 
á sua autoridade paternal. 

Um diaesiavamos ne largo da Carioca sentado em 
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uma cadeira com o pé estendido sobre a caiiia de um 
engraxatôy qu9 piocarava lustrar com a escova nossas 
botinas. 

Raphael vendonos naquella posição, aproxlmouse, 
comprimentounos meigamente, ficando defronte de nós até 
que o engraxate acabasae a operação. 

Quando nos levantámos muito ancho, soppondo qae 
tinhamos correspondido à sua espectaiiva, deunos elle o 
braço e seguimos com direcção à rua de São José. 

— Não sejas charlatão, nos disse Baphael em tom brando 
e affectuoso. 

€ Que necessidade tens de te expor & vista de todos, 
engraxando as botas no meio da rua, sentado em uma 
cadeira? 

— Faltam-nos recursos para ter creado, reipondemos 
proroptamente. 

— Olha, accrescentou o Raphael, é muito melhor que 
compres un>a lata de graxa, uma escova, engraxando tu 
mesmo as tuas botas. 

« O mundo vive de simples apparencias. 

« Quando te virem com as botas bem lustrosas, não 
haverá quem deixe de pensar que tens muito bons creados 
dispensandote por isso mesmo mais consideração. 

« Â pobrezi é jà por si um grande infortúnio, que se 
torna ainda maior, quando todos a conhecem. 

«£' muito triste o ser se pobre^ mas é mil vezes mais 
triste saber-se que a gente é pobre, de quem os favore- 
cidos! da sorie costumam fugir para evitarem alguma 
facada. 

«O homem, por mais criticas que sejam as suas con- 
dições, deve aprasentar-se em publico correctamente, com 
ar prasenteiro e fronte erguida, apparentando serenidade, 
seguro na paz da sua consciência, para que os fátuos não 
se riam de suas penas nem procurem evitar sua apro- 
ximação. 

« Engraxa, pois, as tuas botas em casa, e todos 
acreditarão que esse serviço foi feito pelos tejs 
creados.» 

Raphael, verdadeiro pratico da vida, perfeito conhe- 
cedor do mundo e dos homens, sempre tinha para nós 
uma advertência amiga, um conselho paternal, uma lição de 
mestre. 

Oh ! Como somos grato 4 sua memoria, e como nos 
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lembramos saudoso do muito que nos fez é n3$ procurou 
fazer 1 

Deus o tenha em seu reino de gloria! 

15 de Dezembro de 1893. 
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Jestes trabalhos despreteDcioso? jamais nos passou pela 
jl mente escrever biogrnpbias nem desearolar a historia 
dos acontecimeDtos políticos do antigo regimen. 

Nosso flm é evidentemente mais modesto, limitando- 
nos apenas a recordar cert)s factos que nos parecem mais 
curiosos e a alludír a alguns personagens que se distinguiram 
pelos seus méritos ou que se celebrisaram pelas suas 
exquisitices ou pelo ridiculo a que se expuzeram. 

O que, poréin, podemos garantir é que tudo quanto 
referimos tem o mais perfeito canho de verdade, único 
valor de nossas pobres e despretencíosa^ reminiscências... 

Um dos homens mais calumniados de quantos figuraram 
no scenario politico do [mperio, foi incontestavelmente o 
emineniissimo pernambucano, conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira. 

O pártidarismo infrene, nos seas cruéis desabrimentos, 
no seu ódio implai^avel e em suas satânicas inspirações, 
chegou ao ponto de negar ao conselheiro João Alfredo todos 
os titulos de benemerência qile ornam o seu caracter puro e 
immaculado. 

Nada se lhe concedia, nem intelligencia, nemillustração, 
nem honestidade, nem importância na politica, nem prestigio 
DO seu partido, nem patriotismo. 

No empenho de diminuir^seu jeal valor, chamavam-n'o 
desdenhosamente ministrinhOy estadista de Goyanna, filhote 
do visconde de Vamaragibe. 

Não podia haver juizo mais temerário, nem injustiça 
mai3 chmorosa, nem pronunciamento mais revoltante. 
Conhecemos pela primeira vez o conselheiro João Alfredo, 
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fazendo parte da camará dos deputados de 486.9 como 
representante da antiga província de Pernambuco. Enviado 
ao parlamento nacional, não podia dizer-se um illustre 
desconhecido, visto ter-se revelado entre seus conterrâneos 
um espirito superior e um caracter integerrimo. 

Apenas deixou os bancos académicos, íoi laureado pela 
faculdade de direito do Recife, defendendo theses e conquis- 
tando o grau de doutor em sciencias jurídicas e sociaes 
naquelles tempos em que, ao contrario de^hoje, não se bara- 
teavam esses louros, nem tão facilmente se conferiam esses 
prémios de honra e distincção somente destinados ao ver- 
dadeiro mérito. 

Antes de pertencer à camará de 4869, que o dr. Ferreira 
Vianna chamara o concilio da razão nacional, o conselheiro 
João Alfredo se fizera conhecido no foro e na imprensa do 
Recife como notável advogado e emérito jornalista, propu- 
gnando pelos interesses do direito e da justiça, e defendendo 
valentemente a causado partido conservador, a que desde 
académico estava Oliado. 

Organisando-se novo gabinete a 29 de Setembro de 
4870 sob a presidência do inclyto marquez de São Vicente, 
o nome de João Alfreda foi indicado e acceito para a pasta 
dos negócios do Império. 

Um dos seus primeiros actos nesse ministério foi dar 
novo regulamento para os exames a que se tinha de proceder 
nas diversas faculdades do paiz, 

Os académicos, sentindo se contrariados pelo ligor que 
se devia observar nesses processos, protestaram, mas não 
foram attendidos, rebellaram-se, mas foram contidos pela 
energia e severidade do ministro que não se intimidou, nem 
cedeu uma linha, nem transigiu com a rebeldia, nem sacrificou 
o principio de autoridade, submeltendo-se ás exigências e 
imposições da estadantada. 

Os jornaes que desde aq-uelle tempo jà fomentavam o 
espirito de indisciplina nas corporações académicas, atacavam 
o acto do novo ministro do Império, gritando os respectivos 
vendedores nos pontos mais públicos do Rio de Janeiro : 

— Uma folha quarenta réis ; traz o espiche do João 
Alfredo I 

O ministro, porém, cônscio de sua autoridade e de 
seus deveres, manteve-se firme e intransigente no seu posto 
suffocando os movimentos académicos, suspendendo os 
cabeças d3 motim e fazendo valer o seu regulamento. 

Desde então começou o conselheiro João Alfredo a 
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gozar com razão e justiça os foros de enérgico e, .d«cidido. 
Quando o gabinete 29 de Setembro, enfraquecido por 
divergências intestinas que incompatibilisaysm ajlguns de 
seus membros, que Dão se entendiam sobre o ponto capital 
de seu programmi, que era adiantar a solução do problema 
da emancipação do elemento servil, teve de rç.nunçiar o 
posto ao sempre lembrado visconde do Rio Branco, que 
organiscu ministério a 7 de Março de 1871, o, marquez de 
São Vicente, recommendou ao seu successor o íiopaé de seu 
ministro do Império como capaz de auxilial-o vigorosamente 
na grande edifficil empresa que tomava subre seus bombros. 

Foi ai<sim que o conselheiro João Alfredo, passou no 
mesmo caracter do gabinete 29 de Setembro para o 7 de 
Março, indicado pela experimentado marquez., que ^tomando- 
lhe o pulso em tão curto periodo de administração, reconhe- 
ceu no seu ministro provados dotes e aptidões dè governo, 
que brilhantemente se manifestaram na nova phase de sua 
vida publica. 

Aberto o parlamento em Maio de 187/ e apresentado 
pelo gabine te 7 ãò Março na camará dos deputâíjíos o projecto 
sobre elemento servil, scindiu-se a representação nacional 
DO seio da camará unanimemente conservadora, desença- 
deiando-se tremenda opposição contra o governo que ousava 
propor uma reforma attentatoria de pretenços direitos de 
propriedade. 

As glorias provenientes da lei áurea promulgada a 28 
de Setembro dáquelle anno, pertenceram quasi inteiras ao 
venerando visconde do Bio Branco, chefe immprtal do 
gabinete 7 de Março. 

Não seremos nós quem regateará ao emineqte estadista 
brazileiro os encómios que lhe são devidos, os louros que 
lhe competem, as homenagens a que tem direito, pela 
passagem dessa lei, sustentada na tribuna com os fulgores 
de sua intelligencia privilegiada, que importa na glprificá(ão 
do seu nome e que constituo a mais virente e mais brilhante 
coroa de sua imraorlalidade. 

Ó que, porém, nmitos ignoram é que na elaboração 
dessa lei, que tão, viva e formidável opposição provocou no 
seio da camará dos deputados, foi o conselheiro ,J;Oão Alfredo 
o braço direito, o braço forte do visconde do Bio Branco, 
que sem o concurso vigoroso, tenaz, inabalável, ininterrupto, 
patriótico do seu ministro do Império, teria naufi;agádb 
irremediavelmente nos baixios crôados astuciosamente pela 
colligação de todos os interesses que se chocavam^ levan- 
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tando-se como barreiras quasi insuperáveis para ínatilisar 
os esforços palrioticos e os empenhos bamanitarios em favor 
da santa causa da liberdade. 

Era o ministro do lorperio do gabinete 7 de Março 
quem arregimentava as forças libertadoras, quem se 
entregava a esse trabalho de propaganda, surdo, invisível, 
subterrâneo, afanoso, perseverante, incançavel, de todos 
os dias, de todas ta horas, de todos os momentos, 
animando a uns, promettendo a outros, persuadindo 
a to<ios, empregando todos os recursos licios, jogando 
todas as armas honestas, fazendo a estatística dos Gei', 
vigiundo os suspeitos, facilitando concessões possíveis, 
ageitando pretençOes rasoaveis, visitando deputados, atra- 
çanJo os, tratando -os com familiaridade, em confabulações 
constantes e intimas, para conserval-os firmas no mesmo 
pensamento, inabaláveis nas mesmas ideias, identificados 
nos mesmos sentimentos e resolutos ao n^esmo fim. 

Eram precisos, indispensáveis, 61 deputados para 
constituírem casa e votarem os encerramentos da discussão, 
que se procurava protelar indeflnidamente. 

O ministro do Império conseguiu pela sua táctica 
manter esse numero á hora regimental, disposto a tudo, a 
dar e apanhar, sem arredar-se de seus postos, inutilisando 
o recurso da parede, requerendo e votando encerramentos 
no meio de uma saraivada de insultos, de remoques, de 
impropérios, que irrompiam tremendos das bancadas 
opposicionistas, que ameaçavam, quebrando as balaustradas 
não escolhendo epithetos injurioso!) para atirarem ã Tace, 
dos amigos do governo. 

Era o conselheiro Joào Alfredo quem sabia inspirar 
ás phalanges emancipadoras essa coragem, essa constância, 
essa abnegação, essa impertorbibiliJacie para sugeitarem-se 
a todos os sacrificios, affrontando impavidamente todas as 
tempestadet que se levantavam nos mares encapeilados dos 
interesses feridos e contrariados. 

Todos comprehendem quanta habilidade e quanto 
esforço são necessários para arregimentar uma maioria 
firme, compacta e irreduciivel, em uma conectividade 
sujeita a seducções, a temjres, a vacillações em frente a 
elementos de resiotencia organisados com poderosos recarsos 
e formidáveis meios de acção. 

£' preciso que um espirito superior se lhe communique 
ÍDspirando conflança afim de que não se quebre a cohesão, 
não desfalleça e pão se dissolva, 
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Foi este o papel qae coube ao conselheiro João Alfredo 
na elaboração da lei de J8 de Setembro. 

Emquaato o chefe do gabinete occopando a tribuna 
discutia com brilhantismo a reforma do elemento serfil, 
despertando e instruindo a consciência nacional, o ministro 
do império assegurava o seu saccesso com esse trabalho 
paciente de alimentar o fogo sagrado da ideia redemptora 
no espirito e coração dos amigos que o ouviam e o acom-' 
panhavam. 

Se. porém, nessa campanha estava reservada ao conse- 
lheiro' João Alfredo pequeno quinhão de gloria pela sua 
cooperação na passagem da lei áurea de 88 de Setembro, a 
Providencia, como veremos, lhe destinara proeminente 
papel na obra grandiosa da completa redempção dos captivos. 

Admirável effeito da consoladora lei das compensações t 

10 de Janeiro de 4894. 
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vida do ministério de 7 de Março foi agitadiasima 

ainda mesmo depois de vencida a gloriosa campanha 
do elemento servU com a promulgação di lei de â8 de 
Selembro de 1871, conriderando livres os fruclos do ventre 
escravo. 

Encerrado o parlamento, dispersos os representantes 
da nação pelas diversas províncias era que residiam, o 
gabinete teve necessidade de reorganisar-se, exonerandose 
do cargo de ministro da justiça o conselheiro Sayão Lobato 
e do da guerra o conselheiro Domingos Jaguaribe. 

Passando o conselheiro Duarle de Azevedo da pasta da 
marinha para a da justiça, foram nomeados o deputado 
Junqueira ministro da guerra e o deputado Gomes de 
Castro ministro da marinha, aquelle presidente da antiga 
província de Pernambuco e este da de Maranhão. 

Não acceitando, porém,, o dr. Gomes de Castro a pasta 
da marinha, foi nomeado em seu lugajr o senador mineiro 
Joaquim Del&no Ribeiro da Luz. 

Ao abrír3m-se as camarás em Maio de 1872, os amigos 
do governo não foram solicites em comparei^.er às sessões, . 
deixando se muitos fícar nas províncias, augnentando assim 
as difflculdades com que jà luctava o gabinete, que não 
poderia continuar sem* contar com apoio franco de uma 
maioria respeitável pela sua fírmesa e dedicação. 

Houve sessões em que seria fácil á opposição derrotar 
o ministério em questão de confiança dispondo de maioria, 
embora occasionai. 

Nessa luta desesperada em que o governo se debatia 
sem elementos p&ra debeilar a crise que o ameaçava, vendo- 



86 abandonado i)elos amigos qae se mostraTam tímidos e 
esquivos, e hostilisado fortemente pela opposição escravo- 
crata qae crescia e se avolumava, acudiu ao espirito do 
conselheiro João Alfredo a ideia de dissolução da camará 
dos deputados, recurso extremo facultado pela constituição, 
para consultar-se o paiz depois de reforma tão importante 
que havia causado a scisão nas Aleiras do partido conser- 
vador, cujo representante e interprete no poder a(;reditava 
ser o gabinete 7 de Março. 

O visconde do Rio Branco, porém^ vacillava, mostrava- 
se hesitante, propendendo mais a resignar o governo nas 
mãos dos seus adversários de momento do que solicitar da 
coroa o emprego do recurso extremo da dissolução da camará 
dos deputados. 

Âo conselheiro João Alfredo repugnava o pensamento 
de renuncia do poder antes de exgotar todos os meios 
constitucionaes, ponderando que o presidente do conselho 
dispunha de grande talento para convencer à coroa de que 
era caso de consulta á nação para ver se esta cendemnava 
ou approvava a reforma social que sob os auspícios do 
governo havia pas>ado em ambas as casas do parlamento. 

E foram taes a insistência e tenacidade com que o 
ministro do Império fazia valer sua opinião, que o glorioso 
cbefe do gabinete resolveu-se a pedir â coroa a dissolução 
da camará, justificando a conveniência desse acto politico 
com razões convincentes e irrefutáveis. 

Em seguida á exposição dos motivos magistralmente 
feita pelo visconde do Rio Branco, o Imperador que durante 
todo esse tempo se entretinha fazendo com o lápis fatídico 
garatujas inintelligiveis em meia folha de papel, que tivemos 
occasião de ver, levantou-se rapidamente, dizendo :^Lavre- 
se decreto de dissolução. 

O ministro do Império, porém, que o levava prompto 
em sua pasta, pediu vénia para apresental-o â assigoatura 
imperial. 

Foi uma verdadeira bomba que estourou nss arraiaes 
da opposição con3ervadora, que já prelibava o goso da 
posse do poder, suppondo que seria recusado pela coroa o 
recurso da dissolução que o governo se animara a impetrar 
sem conflança em ser bem succedido. 

Na eleição a que se procedeu em virtude da dissolução 
da Camará, merecemos a honra de ser eleito deputado para 
representar sr então província do Rio Grande do Norte. 

Tomando logar nas fileiras gevernistas^ prepercioAOD-s# 



Bo.{ ensejo de apreciar de perto o Vigor da intelligenciã» a 
enérgica força de vontade, a austerjdtde de priocipios, o 
fundo de probidade, o espirito de justiça, a inteireza de 
caracter do conselheiro João Alfredo, que jà se haviarerelado 
na gerência da ^asta do Impe.io um perfeito homem de 
governo, i ispirando conQança & seus amigos e infundindo 
respeito á seus adversários. 

£ntre muitos recordamo-DOs de ura fac'o caracteristico 
que se deu entre nós e o primeiro ministro do Imierio do 
gabinete 7 de Março, antes de sermos eleito deputado geral. 

No concurso aberto para preenchimento de uma das 
cadeiras de maihematicas do então collegio Pedro II 
apresentaram-se candidatos os drs. Luiz Pedro Drago e 
Joaquim Guimarães. 

Quando se aproximava o dia em que devia realisar-se 
o concurso, o dr. Drago, nosso amigo, nos disse vivamente 
impressionado :— Na difficil situação em que me acho, sou 
íoroado a recorrer á sua intervenção para me salvar. 

E accrescentou :— O ministro fazendo as nomeações de 
examinadores, escolheu o dr. Benjamin Constant, que é 
concuhado do meu competidor! 

Ouvindo denuncia tão grave corremos pressuroso á 
secretaria do Império para entender-nos coro o respectivo 
ministro. 

Introduzido no gabinete onde este se achava, perguntá- 
mos sem mais rodeios : 

— y. exc. já eíTectuou as nomeações de examinadores 
qae tôm de servir no concurso, a que se vai proceder para 
preensbimento de uma das cadeiras de mathematicas do 
Collegio Pedro II ? 

-— Já, respondeu o ministro, declinando o nome dos 
nomeados. 

— E sabe v. exc, tornámos nós, as rehções que 
existem entre um desses examinadores e um dos candidatos ? 

— Absjlutamente não, disse o ministro : foi a secretaria 
quem me indicou esses nomes. 

— Pois fique agora sabendo, continuámos T^nós 
com grave accentuação, que o dr. Benjamin Constant é 
concunhado do dr. Guimarães, casados ^mbos com filhas 
do finado conselheiro Cláudio, que foi veador da casa 
imperial e um desvalidos de S. M. o Imperador. 

O conòeiheiro João Alfredo ouvinao-nos com ar de 
surpreza, ficou algum tempo pensativo, dizendo-nos ; 

— Vou examipar, e depois resolverei. 
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Nesse mesmo dia, iramediatameole depois de nossa 
retirada^ o ministro verificando a mysiificação de que ia 
sendo viclirra, tornoa de nenhum eífeito a nomeação do 
dr. Benjamin, escoliiendo para examinador o respeitável dr. 
Carneiro Jntegro e illusirado lente di Escola Polyieclmica. 

Foi por isso que, conhecendo nós esse facin, cuja 
veracidade ninguém ousará pôr em duvida desde que o affir- 
mámcs sob pahvra de honri^, nào sentimos a minima.surpreza 
quando o dr. Benjamin Constanr, cccupando a j^aua da 
guerra no governo provisório, no espaço de anno mais ou 
mencs promoveu duas vezes seu próprio irmão aos postos 
de tenente coronel e coronel do exercito, acceiíando elle 
mesmo a celebre prom ção ao p^sto de brigadeiro, sendo 
simples tenenie-coronei, feita por meia dúzia de cajeies sob 
a inspiração do sr. Serzedello Correia no saguão 'do palácio 
Ittamaraly I 

Entretanto, apezar de haver feito tudo i^so, depois de 
ler pretendido ser juiz em um concurso em que o próprio 
concuohado era parte ineressada, mereceu os pomposos 
e retumbantes litnlos de puríssimo, imraaculadJ e impec- 
cavel, com que o mais desfruclavel dos genr )s o proclamava 
incessantemente da tribi na da camará dos deputidos do 
Congresso Nacionel I 

O conselheiro João AKredo, desfazendo esse arranjo de 
familia, e\e\0U'SQ mais binda acs nosso", olhos que já o 
reputávamos um perfeito homem de bera I 

Sua gestão na pasta do Império foi a mais fecunda em 
melhoramentos que perpetuam o seu nome nos faí^tos 
administraiivcs do paiz, primando pela severa economia, 
pela mais rigorosa moralidade, pelo mais CuDsumraado 
escrúpulo na applic-^ção dos dinheiros pubPcos. 

Sem ter arrebentado uma verba de seu orçamento, 
sem recorrer a creiliios exiiaordinarics ou surpl-^fiíf^niares, 
como íizoram todos us miui^iirus (jiie o anieceúeiam e lhe 
succederam, t\nto no reglii;en aniigv) como no actual, o 
conselheiro João AKredo deixou e"m sua passagem pelas 
regiões do g-.vern; os m;iis fss'gnalidos e mais brilhantes 
traços de sui alta cafíacidade administrativa. 

Alli estão para atieí-tarem o seu mérito erproclamarem a 
sua gloria, o ajardinamento do campo da Proclamação, os 
odiíicios destinados a escolas publicas, verdadeiros palácios 
erguidos a instrucçào do povo, além de muitos outros 
documentos de seu extremado zelo e de seu nunca desmeqtido 
patriotismo. 
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Entrando para o governo a ^9 de Setembro de 1870 
deixando o poder a 24 de Junho de 4875, o conseUieiro 
João Alfredo, durante esses quasi cinco annos de gestão.da 
pasta dos negócios do Império, não desmentiu om só 
momento o alto conceito em que era tido pelo marquez de 
São Vicentf», a quem tanto venerou em vida e a cuja 
memoria consagra ainda o mais profundo respeito e a mais 
smcera gratidão. 

Ouvimol-o sempre referir-se a esse grande vulto politico 
coro a extrema delicadeza e sunima reverencia que os bons 
filhos votam aos pais estremecidos. 

Afim de não fatigar os nossos leitores, reservamo-nos 
para na seguinte reminiscência tratar da ultima phase 
politica do notável homem de Estado. 

11 de Janeiro de 1894. 
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[stadiata mais de acção do que de palavras, tendo a 

mais Dítidi comprebensào dos altos deveres e da arave 
responsabilidade de seu cargo, o conselheiro João Alfredo 
raras vezes occupava a tribuna para evitar que se prolon- 
gassem indeíioidamente as discussões, quasi sempre pro- 
crastinadas paio espirito opposicionísta e muitas vezes 
fastidiosas peh verbiagem parlamentar. 

Entendendo que a economia de tempo é um dos roais 
poderosos factores na solução dos (grandes problemas 
p^liticos, o ministro dó Império do gabinete 7 de Março 
poupiva o tempo quanto podia, esquivando-se a fazer 
rethonca, ' dk exercitar-se na gymnastica dos debates 
parlamentares, a empenhar se nos torneios da palavra, 
preferindo as votações e dizendo o que era estrictamente 
necessário para o seu esclarecimento. 

Esta norma, este systema, esla estratégia, valeram ao 
hoDra'do estadista os mais picantes remoques, as insinuações 
as mais pérfidas por parte de seus adversários. 

Lembranos de que uma vez o deputado Silveira Martins, 
pretendendo fazer espirito^ disse com ar de desdém que o 
conselheiro João Alfredo, pelo retrahimento a que systema- 
ticamente se condemnava, parecia pertencer â sociedade 
dos silenciosos da Pérsia. 

Gravíssima injustiça, porém, fazia o tribuno rio grandense 
á capacidade intellectual do illustre estadista pernambucano. 
Ainda não conhecemos quem dispuzesse de faculdade 
intellectiva mais apurada e em mais alto grau do que o 
conselheiro João Alfredo, que è dotado de intelligencia 
prompta, clara, vasta, lúcida, inexcedival. 
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Além disso, Dússiie úm talento ràrissitno de assimilaçáj) 
digerindo o que lô com máxima facilidade, aprehen lendo 
todo o pensamento do auctor, reproduzindo com fidelidade e 
precisão toda a doutrina, todis 8s theorias, todas as opiniões, 
sem escapar-lhe a menor particularidade. 

Tem mais ainda ao serviço dessa inteliigencia tâo 
prompta e tâo lúcida uma memoria íelicissima. que lhe 
íacilita a conservação de larga somma de conhecimentos, 
que possuo, adquiridos e accumulados em menor espaço de 
tempo do que commummente é necessário a muitos que de 
corpo e alma se entregam às vigillas do estudo e à 
profundeza da meditação. 

Dotado de tão inestimáveis predicados, o conselheiro 
João Alfredo, dispondo de palavra fácil e fluente, conhece 
também os segredos da arte de fallar na estructura da ptirase, 
que lhe brota dos lábios espontânea, correcta, incisiva, 
muitas vezes cauuíca eesmagadúra. 

Se não é um orador de effeito espectaculoso, que 
impressione e fascine pelas flores de rethorica e peios 
deslumbrantes rasgos de eloquência arrebatadora, não se 
lhe pode contestar o mérito de saber impor-se a quem o 
ouve pela elevação de pensamento, pela sabedoria de 
conceitos, pela largueza de vistas, pela energia de 
sentimentos, pela influencia de linguagem, pela precisão de 
argumentos, pela pureza de ideias, pela altivez de caracter, 
péla correcção de phrase e pelo esmero de forma litterarta 
que imprime em seus discursos convincentes e persuasivos. 

Aos adversários que, de preferencia a outro qualquer 
membro do gabinete, o atacavam violentamente no empenho 
de destruir aquella força que contrariava seus Citlculos no 
seio do governo, o conselheiro João Alfredo respondia de 
prompto, cheio de altivez, vibranie de energi), consciente 
de seu papel, eloquente, calmo, sereno, desassombrado, 
digno, nobre, elevado, seoi temer as ameaças, sem 
comprometter as conveniências, sem sacrificar a dignidade 
do cargo, scm iniimidar-se, sem vacillar, sem transigir, 
sem subíLOtter-se ! 

Em Maio de 1873 o dr. Henrique Pereira de Lucena 
administrava a então provinda de Pernambuco, quando 
uma horda de vândalos, excitados pelo espirito de seita; 
commetteu no Recife os maiores excessos, quebrando e 
incendiando uma typographia catholica e invadindo o 
^oUegio dos padres jesuítas, espancando-os barbaramente e 
^ spatifajido todos os moveis do estabelecimento I 
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íti dia segainte ao em qqese praticaram semelbaútôá 
actos <M gelvageria, o dr. José MiriaQo pretendia realisar 
um meeting no largo do palácio para concitar o povo à 
rerpf^irííçao de novos attentados. 

O Jr. Lucent, presidente da província, mandou qoe o 
commin Jante d4s armas, general Wanderley, fosse em 
pessoa intimar a dissolução do meeting por interesses da 
ordem publica. 

Quando o geoera se aproximava do lugar, nem tempu 
teve para fazer a intimação, sendo recebido ao som de 
estrondosa vaia, qua o atordoou, voltando immediatamente 
a palácio afim de referir ao presidente o que Ifae havia 
acontecido. O dr. Lucena, porém, depois de ouvir a triste 
exposição feita pelo commandante das armas, disse lhe com 
accentuado tom de enérgica decisão: 

— Um general, que em cumprimento de seu dever, 
dispõe de força, náo se deixa vaiar impunemente, porque 
nesse caso lhe é licit) empregar o sabre e a pita de çavallo 
para fazer-se respeitar e obedecer. 

. O general Wanderley, acceitando aqueila licção e 
sentindo -se com as costas quentes^ tornou ao lugar do 
meeting^ respondeudo á apupida com que novamente foi 
recebido, desbaratando tudo a golpes de sabre e a patas de 
cavallo. 

Nesse tempo ainda não funccionava o telegrapho entre 
o Rio e Pernambuco. No dia em que o paquete chegou do 
norte, fazendo a noticia daquelles acontecimentos passados 
no Recife, o deputado Martmho Campos, subindo á tribuna 
na sessão da camará á hora do expediente, dirigiu ao governo 
a mais vdhemeote interpellação, tornando-o responsável por 
tado qu nto se havia dado na cidade do Recife. 

O cjUielheiro João Alfredo, ministro do Império, 
ignorava completamento esses successos por não ter ainda 
recebido a correspcndencia official. Passando, porém, a 
vista sobre o Diário de Pernambuco^ que alguém no 
mooQento lhe offerecera, e em que estavam minuciosamente 
relitado» todos os factos, levantou-se para responder ao 
df^putado ínterpellante, exprimindo-se mais ou menos nestes 
termos : 

—Nd ausência completa de informações officiaes por 
não haver ainda recebido minhi correspondência, só me è 
licito julgar dos lamentáveis acontecimentos passados no 
Recife e denunciados á camará pelo nobre deputado de 
Minas Geraes, pela rápida leitura que acabo de fazer do 
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Diário de Pernambuco, devido h obsequiosidade de um amigo 
que m'o facilitou. 

« Se, porém, são verdadeiros os factos descriptos por 
este respeitável órgão de publicidade, devo declarar desde 
já ao nobre deputado, á camará e. ao paiz que approvo 
inteiramente o procedimento do presidente de Pernambuco, 
porque achaodo-me em seu lugar, dadas as mesmas circum- 
stancias, eu procederia do mesmo modo.x^ 

A enérgica e cathegorlca resposta dada pelo ministro 
com tanta íirmesa e decisão, fez desconcertar no momento 
os planos da opposiçãp, que acreditava poder abalar o 
governo, diminuindo a sua força e compromettendo o seu 
prestigio, tornando- o responsável pelos deploiaveis e 
tristissimos successos do Recife. 

A opposição, porém, não desanimou, e tomando por 
tberaa, como arma de hostilidade^, o espadeiramento do 
povo ordenado pelo presidente de Pernambuco e executado 
pelo respectivo commandanle das armas, não cessou um só 
dia de lançar todos esses excessos á conta, de incapacidade 
do governo, que a^roníando a consciência n?)CionaU se 
identificava com o auctor desses attentados, conservando o 
acintosamente no posto, que com tão revoltinte abuso do 
poder havia de^^honí^ado. 

O gabinete, incommodadodiaramente com essa mati^iada 
opposicionista, em uma de suas conferencias resolveu 
arredar de seu caminho essa pedra de escândalo, fazendo 
retirar o dr. Henrique de Lucena da presidência da provinda 
de Pernambuco. 

O conselheiro João Alfredo, porém, que se achwi 
presente, ouvindo a resolução tomada por seus collegas, 
disse apenas sem alterar-se : 

— Nada lendo que oppor á decisão dos membros do 
ministério, vivendo nós snb o regimen era que deve preva- 
lecer a opinião da maioria, resta me somente dizer que 
antes de ser lavrado o decreto de demi^^são do dr. Lucena 
do cargo de presidente de Pernambuco, me será concedida 
a exoneração do de ministro do Império, poríjiie eu não 
me sujeito a referendar a desmoralisação de um amigo, que 
sabe cumprir os seus deveres, para satisfazer as exigências 
e imposições dos adversários. 

E o que é verdade é que o dr. Ilecrque út^ Lucena só 
deixou a ac^minislração da província Ue ieriiambuco, 
qu»ndo bem lhe aprouve, sendo-lhe, por acto da mesma 
data, conleridas como premio de seus serviços as honras 
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de desembargador, desígDando-se-lhe em seguida, para ter 
exercício, a importante comarca de Santo Amaro do Jaboatão. 
O conselheiro João Alfredo, pois,^ por tantos e tão repetidos 
actos de enérgica intransigência*, tornou-se a espinha de 
garganta da opposição que o não poupava desfe indo-Ihe os 
mais tremendos golpes. 

Uma vez teve de ir ao senado discutir o orçamento do 
spiU ministério. O senador Silveira Lobo, que tinha contas an- 
tigas a ajustar com o illustre chefe pernambucano, recebeu o 
ministro de arma em riste, atacando o de modo violento e 
desabrido. O visconde de Jaguary, presidente .io senado, 
consentiu que fosse insultado por um membro da corporação 
o ministro do Império, que em cumprimento de um dever 
constitucional, se achava na mesa a seu lado direito, confian- 
do que aquella casa era a morada da velhice^ da prudência, 
da paz, da delicadeza, da cortezia e do respeito que os 
homens de boa saciedade se devem uns aos outros 

Quando, porém, o conselheiro João Alfredo teve de 
fatiar, procurando de(ender-se, rebatendo dignamente os 
golpes que lhe foram desfechados na própria casa, em que 
esperava receber mais honrosa hospedagem, o presidente 
do senado lembrou-se de chamar o ministro â ordem com 
flagrante violação de todos os principies, com a mais 
clamorosa injustiça e com o mais revoltante espirito de 
parcialidade. 

O conselheiro João Alfredo, flammejante de indignação, 
tolhido em seus sagrados direitos de natural defeza, sem 
ter a quem recorrer naquelle momento supremo, victíma de 
brutaes aggressões no mesmo lugar onde deviam residir a 
' reflexão e a cordura, o cavalheirismo e a prudência, ergueu 
bem alto a sua voz, bradando com todas as forças de seus 
pulmões:— Se nesta casa, sr. presidente, ha a liberdade do 
insulto e da injuria, negando-se ao offendido o direito de 
deleza, nesse caso sento-me, lavrando assim o mais solemne 
protesto perante o paiz que nos ha de julgar. 

Assistimos nós a essa celebre sessão do senado, da qual 
guardamos e sempre conservaremos a mais viva impressão, 
admirando a tempera rija daquelle caracter austero e 
ioílexivel, que embora batido pelos vendavaes da adversidade 
mantém-seíirme e inquebrantável. £ ainda desta vez não 
podemos chegar à ultima phase da gloriosa vida politica do 
conselheiro J jão Alfredo. Nos são tão gratas estas reminis- 
cencias ! 

12 de Janeiro de 1891. 
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ião se deve estranhar que tão demoradamente nos 
,^1 occuperaos daierscnalidade política do conselheiro João 
Alfredo, sabendo-se que fii elle o cbeíe, com quem mais 
víveincs era in imidade, honrando-nos com sua estima e 
dísíiD^uiDdo*nos com sua inteira confiança. 

Tínhamos ingresso em sua casa sem etiqueta e sem 
cerimonia, viviamos no sanciuario do seu lar domestico, 
meiecendn estima e confiança de todcs, na mais respeitosa 
l r'vanç8, como se estivéssemos no seio da nossa própria 
familia. 

Exercendo sobre nos.?o espirito decisiva e benéfica 
influencia, o conselheiro João AKíedo encontrou sempre em 
nossa humilde pessoa um amigo sincero, disvelado, respei- 
•loso e dedicado até ao sacrificio. 

Sem que jamais o interrogássemos, sabendo que elle 
se contrariava com perguntas, esperavamo? que procurasse 
conhecer a nossa opinião para que nos pronunciássemos 
com liberdade, com isenção, co m independência, dizendo- 
Ihe com franqueza e lealdade o -que pensávamos e o que 
sentiamos a respeito de qualquer assumpto, sobre que se 
dignasse ouvir nosso juizo. 

Nas relações pessoaes cu poliMcas, quer como simples 
cidadão, quer como deputado,nem lisonjeávamos sua vaidade 
para merecer suas graças, nem desobedecíamos a sua 
auctoridadtí para fazer valer a nossa autonomia. 

No pipel sub iierno que desempenhávamos no scenario 
politico, nem nos curvávamos servilmente aos seus acenos 
de cbefe supremo, nem iofringiamos as rigorosas leis da 



disciplina,, suaTis&da£ pelo rff(c(o da aoDisBdee [eloiEfloxo 
da confiança. 

A' primeira vista a physionomia do conselheiro João 
Alfredo reveste-se de uma severidcdeque parece impostora, 
carrega-se de um tom ferio e grave que quasi toca os 
limites da carrama^ que não faz medo, mas que estabelece 
a distancia respeitosa que se deve guardar á soa 
aproximação. 

Na intimidade, porém, não ba caracter mais expansivo*, 
nem mais jovial, nem mais franco, nem msrs attractivo. 

Não ba palestra mais interessante pelo espirito, pela 
variedade dos casos históricos que cita, c*as anedoctas que 
ccnta, das pilhérias que diz, d^s spologcs que refere, pelo 
sal com que tempera suas criticas, pela pimenta com que 
cáustica o ridículo, pela ironia com que fere a jn«ei)gil«z 
e pela ekvação de conceitos com que moralisa os bimecs e 
factos^ iujeitos à sua apreciação. 

Quaddo no anno de 1887, em uma das ultimas sessões 
do senado, o conselheiro António Predo, /ustificaiido o 
requerin ento que apresentou sobre iccntecimenios de 
Campinas, emprasou o gabinete a adianiar na sesfão do 
anno ?eguín<te a questão é-o eiemrnio servil, o conselheiro 
João Alfredo pcz-^e ao lado do illu$itre senador paulitsffa, 
pçoferindo notável discurso, em que suggerrndo diversos 
meios de solução do importante prcblema focral, disse 
nessa 'occasião que tnmtos caminhos conduzdn à Mçfíia. 

r^ó3 que éramos então deputado, antes ide p^riirmos 
para o nonte depois do encerramento das camarás, disseBH)s 
aò illustrado chefe perníimbucano, que, quando tivessa de 
íormar a sua estatistica, dos contemplasse djo çumero dos 
que estavam dispostos a acompanhalo na gloriosa catQpanha 
da abolição, 

Estávamos ainda no nprte quando se ofganisqu noyo 
gabinete a 10 de Março de 4888 sob a presidência do can- 
selheiro João Alfredo, a quem jmmediatamenie dirigimos 
carta de felicitação, por se Ibè ter proporcionado o ensejo 
de seguir o caminho único que devia concíiizt7-o á Roma,.. 
e á immortalidade. 

Ao toHarmos ao Rio a 26 de Abril daqnelle aano, 
encontramos o chefe do gabinete nadando em juèilo, 
vivamente preoccupado com a solução do problema, qoe 
constituiao ponto cardeal de seu programma de governo, 
ainda que visivelmente contrariado com o projecto que o 
cons^lb^^ro António Pt^áo Ibe enviara de S&o Paulo, 



CQi^^eado cídco artig^os que regulavam as condições de pVasojs 
curtos que estabelecia, embora o nobre paulista em sua 
carta declarasse que« seudo essas as suas ideias se confor- 
maria com a deciiião da seus collegas de ministério.. 

Assistimos á contecção da faUa' do thronOy com que 
devia ser aberto o parlamento na cessão legisiátivi dessiO 
auno, notando se O entbusiasm) que a todos domin^vd 
qoakida se assentou em con^igoir aldeia da abolição 
im^medíata e incondictonal. 

O conselheiro João Alfredo não cabia em si de contente 
na occasião ena que liâ o trecfao do diíscttrsa da coroa 
refereile á questão do eletnento servil em nos a presença, 
e na do conselheiro Ferreira Vianna, que era ministro &à 
JQstiiça^ viscoàdè de TauBsy, BaHniuo Coelho, e drs. S ttza 
Bandeira e Frrnklin Távora. 

A 13 de Maio estava convertido em lei do paiz o 
projecto que considerava [mmediaia e inccndkionalmenie 
livres todos os escravos- do Brazil. 

Quem diria, porém, que esse diadema de gloria 
immortal, aue resplandecia fulgnira&te na fronte patriótica 
do ínclyto chefe do gabinete 40 de Mar^, se conveitteria em 
dolorosa e cruciante corOa de espintios jtara amargurar*lbe 
a existência ? ! 

O despeito pela promulgação da lei da abolição fez 
avolumar as fileiras. do partido republicano, que recebèâ em 
S3n seio o grosso contingente de quasi todos os ex senhores 
de escravos que se consideravam feridos em seus direi os de 
propriedade^ 

Esse facto, que assumia proporções assustadoras, parece 
que levou o terror panicu às altns regiões do einpyrio^ 
onde ferveram as intrigas palacianas, apontanio nomes 
capazes de sníTocar o movimento repubLcano, fazendo-se 
conchavos, combinando-se meios de combate, preparando-se 
successões, discutindo-se assumptos de opportunidade^ para 
jnstificar-se a evolução que se tinha em vista 

A recordação dessas fraquezas e misérias nos causa 
tanta repugnância que nem nos demoraremos em escrever 
miuriamente a sua historia, limita ndo-nos a fazer re* 
ferencias vagas e perfonctòrias afim de não reavivar as 
feridas que ainda devem sangrar no coração das 
Tictimas sticrificadas á ambição e deslealdade, e à ingra- 
tidão. 

Diremos sempre, em homenagem á justiça e á 
verdade, que para a efectividade do pacto secretamente 
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/eito nas altas regiõas e perversamente urdido pelas 
mingas palacianas, desencadeiou-se a mais tremenda e 
mais negra campanha de diffamação contra o mais comple- 
to homem de bem, que commetieu o grande e i i.perdòavel 
crime de haver concorri lo com o prestigio de seu nome 
puro para a rehabilitaçào de uma raça condemuid . e para 
a gloi ificaçâo de sua pátria. 

A miserável campanha principiada nas cJumnas di 
imprensa opposicionista estendeuse além peneirando até 
no seio do conselho de Estado, convocado a luciosjmenle, 
depois de varias promessas o de repelida segurança da 
concessão dos meios extremos que a consiituiçào facultava 
e garantia. 

O que è certo é que depois da celeb-e sessão 
dJ conselho de Estado, realisada, se nno nos falha 
a memoria, no dia 30 de Maio de 4889, o conse- 
lheiro João Alfredo fora obrigado a abandonar o poder, 
apresentando á coroa a demissão coUectiva do gabineie 
10 de Março. 

Foi nessa afflictiv* e dolorosa c jnjunctura que ainda 
mais admirámos a nob;eza desse caracter generoso, 
que sabendo de onda lhe vinha o golpe qae o p-ostrara, 
nao teve jamais ama palavra de despeito e de imprecação 
contra quem o linha vioradj I 

Táo >iacero, tão leal, tão nobre e tão magnânimo 
se mostrou no fracasso que soffrera, prepara lo pehs 
tramas que as ambições e a ingratidão tinham urdido, 
que ouvindo nos dizer que estivamos resolvido a nos 
declarar republicano, vivamente impressiona jo e pro- 
fundamente aprehensivo nos perguntou : 

— E o que se dirá, á vista de nossas relações ? 

— Digam o que quizerem, respondemos, fícanio depois 
todos certos de que nesse passo obedeço unicamente ás' 

, minhas próprias inspirações, 
g^lj^ T ^' '^abalavel o seu propósito? tornou o con- 

— Nena mesmo v. exc, a quem tanto prezo e 
cuja autoridiide exerce em nói tào grande ioíl encia, 

e capaz de fazer demover-nos de semelhante reso- 
lução. 

.. --I^e^que modo, accresceniou, pretende você ma- 

— Na tribuna da camará dos deputados, respondemos. 
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I 

quandi o doyo mioísterio se apresentar, seja qual for a 
sua íeiçào politica 1 

O coQselheíro João Alredo ouvinJo-nos íalhr conoi . 
ti^nta firmeza e decisão, encolheu os horobros e 

disse : ' , 

— Faça o que entender, cert) de que me contraria em ., 
extremo com esse passo que m dar. 

Comprehendemos toda a extensão dos seus senti: 
menlop. 

Aferrado aos principies e crenças que ainda hoje 
professa, o conseltieiro não só se incommojava com o 
novo rumo diametralmente opposto qiie tomavam js, 
como tombem receiava que se pudesse pensar que 
fossemos nós o órgão dè seus desabafos, servínd ) de 
instrumento aos seus despeitos, ém vista das relações 
que entre nós existiam e sabendo-se que lhe eramqs tão 
obediente e dedicado até ao sacriQcio. 

Correram, porém, os tempos ' sem diminuir a 
amísade que ainda hoje lhe votamos, sem enfraquece- 
rem a estima e respeito que lhe ccnsagramas, até 
que proclamouse a Republica a 15 de Novembro de 
1889. 

Desde esse dia até ao de nossa retirada do {Rio 
frequentámos sempre a ;asa do nosso anigo e ex chefe, 
acompanhando-o m sua adversidade e admirando ainda 
mais a ri^iiez de seu caracter austero e ínquebràa- 
tavel. 

Um dia ao iusco-fusco achavaoíio-nos no jardim sito 
em frente da casa em qu3 residia o conselheiro, (juando 
se aproximaram o dr. Santiago e Luiz de ÂndráJe 
que foram con?idal-o para assistirão banquete offareciao 
pela colónia pernambucana do Rio ao general José. 
Simeão, que acabava de ser nomeado pelo governo 
provisório para o cargo de governador do ifstado de 
.Pernambuco. 

O conselheira João Alfredo respondeu com apurada 
ortezia e extrema delicadeza : 

— Agradeço immenso aos meus illustres conterrâneos 

fineza com que me distinguem ; espero, porém, que 

omprehandam que não me é licito nem me fícá bem 

ue, tendo sabido ha pouco 4empo dos conselhos da coroa, 

[orne parte directa nos banquetes e festas que sè fazem em 

onra da Republica. 

« Peço, entretanto, que particularmente, sem a solem- 
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nidade de brinde, transmittam ao general Simeão meãs 
septinientos pessoaei de alto apreço ^ eletada consi- 
deração.» 

Sahiqpof depois e^ companhia dos dbus moços 
repiimicanós^ qú^ durâate o traíaeio não cessaram de 
tecer elogios á nobreza de caracter, dignidade e pador do 
eit^disu pernaml^acanoi que, dizemo» nós, nâo (jtteria 
cotlfàIidl^sé com a tarb^ de es^eenladofes qao' seâdo^ 
monarchist^as, a, 4^ 4^ Novembro, no dia scifirinte descara- 
damente sé áprésentaVám republicanos exaltados ! 

Oatra yez estayaipips a palsafrar no mesibo pénto 
e ti tpesina' hora; quando, no lado opposto M em qaé 
nos a(ih^^Vamos, óúvíinos chorar em^ a» moYiiií«nto d^ 

O conselheiro . l^o^o AUreéo, observando a^ioelitt 
scéQa qUe lhe compungia o coraçâd^ disse-nos tristemente 
coínÉòvido : . 

-^ Êsiá venáo, pádre^ minha Bogeninha vaé fica^ sem 
professora, po/que não ieajio recursos ^ara pagar aqnella, 
qué ora se retira de nossa casa^ por sérerii dispentodos os 
seus séf Viços, , 

,0 stíl^stdicí iê senador à& ItDpeHo e ó ^rdenadè de 
conslèlheiro áé Estado eram a renda que garantia a manu- 
tenção da fan^ilia^ e (^l(ando«^tne agord esgea 43 contoà que 
a rieòubiiç;^ Ievòu.1 n^ o^ serviçfos 

da professora ãe, minha. Ilugeoinha.» 

É jrâ esse hò^em de honra,* quei não sé envergonhava 
de cohféssár-se pobíré, contra quem na imprensa se levantdil 
a mais {orf^mmganlun de diffdíntação^ sendo ainda alvÀ de 
atrò^ irivecuya. na^ cplumsas do Didrio Púfmlàr, neste 
Estado, diáiéhdp-se em pérfida é- cotarde allosão que 
dei^àvàiipí-sé , cartazes nas costaa dos ministroft da monar- 
chia coimo ànnonòio, de suas prevaríeaçdes. 

Èss^ infeliz. Iterem, que vomitava é^a dffrootosa 
cal^mnia^, e^ta expiando a sua ferocidade, ébffréDdó d 
maié trenièndo castigo encerrado em um asfylo de 
aUenados, victimfi da mais abjecta dsls loácdras, còndéthnàão 
a comer às próprias fezes, illudindo a vigilância do guarda 
quejempre ,t«m a seul^do^ 

j^ràhdê cidadão, que com tatntò brilhantismo figurou 
na boUticá ^do bnpéfiOy vive hoje na pétiísta^ra a qu^i se 
recotlieu dáíido p éiemplo de Vdrdadeire^ p^atriòta, sem 
nad|i 4^^í||ràf, sêm abdicar de sen ^alsftdio, Hi^òie em 
suas crenças, intraiisigente em seus princi()toisti úiatttehdo 
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na obscuridade a qne se condemaoui illeso e initiaebrantayel 
o seu caracter. 

Âpezar da enorme distancia, que em politica boje nos 
epara, cada vez mais somos seu amigo, seu enthusiasta, 
seu admirador/ 

4 4 de Janeiro de 489^. 
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|iDda Dão pudemos esquecer o choro sentido do sr. 
QQinlino Bocayova sobre a desastrada morte do 
immortal propagandista republicano, dr. Silva Jardim 1 

O que falta principalmente aos homens que se 
proclamam e se inculcam chefes, é a sinceridade, virtude 
rarissiroa no nosso mundo politico. 

Emquanto ppjpitava aquelle grande coração de patriota, 
o intrépido agitador era olhsido com prevenções e desdém 
pelos que se arrogavam a suprema direcção do seu partido. 
Quintino Bocayuva deiestava-o, porque encontrava naquella 
natureza indómita resistências másculas, que ós poderiam 
ser vencidas' pela f erOdia, pela intriga e pela traição. 

Fó devem ser acreditados no prauto, que derramam 
pela desgraça trágica do eminente cidadão, aquelles que 
sinceramente lamentaram sua exclusão acintosa do seio do 
congresso nscional I 

Sampaio Ferraz, fazendo a apologia do inditoso Silva 
Jardim na camará dos deputados, em um rasgo de 
sinceridade que o honra, declarou que todos deviam as 
cadeiras que occupavam naquelle recinto, ao esforço 
patriótico de quem tanto se empenhou pela causa di 
Republica. 

E entretanto, para vergoiiha do governo provisório, de 
que fazia pai te o sr. Quintino Bocayuva, o notável propa- 
gandista dalli mesmo fora exrluid,o, dandc-se entrada a 
uma enxurrada de perfeitas nullidades,' que« jamais cogita- 
ram em sua vid& dá possibilidade sequer de figurar no seio 
de uma assembléei politicai 

Naquelle congresso de designados existem indivíduos, 

17 
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arreiados com as insígnias de representantes da nação, que 
não ousariam apreseniar-se ccmo candidatoF, se a eleição 
não tivesse sido uma farça revoltante, em qae Qguraram a 
imposição e a fraude oííici.ies 1 

E foi justamente por isso que Silva Jardim não ttve 
licença para entrar naquelle recinto, onde Sampaio. Ferraz 
proclamou o requinte da injustiça e ingrati Jão, de que o ini- 
mortal propagandista fora victima pela Inveja e pelo ódio 
dos chefes que eslav^m no poder. 

Agora é que se lembram de serviços relevantes prestados 
pelo infeliz moço á Pátria e á Republica I 

Uypocritas 1 

Ccmo não temem mais a sombra daquelle heroe da 
propaganda, afivelam a mascara e mostram-se pezarosos e 
rompungid s I Como tudo isso é asqueroso e repulsivo! 
A ultima phas*^ da vida desses homens tem sido a mais 
triste e mais vergonhosa, repleta de miseráveis contradic- 
ções e do revoltantes hypocrisi.is. 

Emquanto o Generalíssimo conservava os presos à 
mangedoura, todos formavam ura coro unisono para procla- 
mar suas glorias, exaltar suas virtudes e preconisar sua 
alia capacidade politica e administrativa. O sr. Campos 
Salles, tendo em São Paulo de* apadrinhar uma creança, 
e perguntando-se como se chí\maria, apresson-se em res- 
ponder com expressivo arreganho de general de bobagem : 
— Deodorus cst nomen ejus I O nome desta creança é Deo- 
doro I 

Que bajulação e que desfructe 1 

E entoaram-se cânticos festivos por ler uma família 
conquistado a grande e inexcedível honra de possuir um 
Deodoro no seu seio ! 

O general Francisco Glicerio levava o seu enthusiasmo 
pelo? méritos do Generalíssimo ao ponto ile declarar em 
um banquete politico que o heroe de 15 de Novembro, não 
devia ser eleito, mas sim proclamado primeiro presidente 
da Republica. Hoje, porém, tudo está mudado . Dopois 
que o marechal Deodoro se aborreceu dessi gente, enjoado 
sem duvida de t^n as humilhações vergonhosas, vendo 
estragados seus chu:elos, quetcdos elles laabiam satisfeitos 
e felizes, não houve apodo que lhe não fos'e arremessado, 
nem vilen (jiií lha não b sí atirala á fa'5e. 

Nem miis se lembraram de que tinham antes glorificado 
à \ivopr\dL erjjsipela áo Generalíssimo, cujo nome pronun- 
ciavam :om a bocca cheia, e constituía a honra e gloria 
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de familias privilegiadas ! Emquanto iDâDlinba os na 
gamela óo poder, Deodoro era um ser udíco, um verdadeiro 
idolo aos olhos dos que engordavam à sua sombra i 

Só se faltava em Deodoro, a quero se attribuípm alé 
ditos espirituosos, que faziam circular na imprensa aíim de 
que, se perpetuando na memoria dos contemporâneos, 
passassem aos domínios da posteridade. Agora, porém, 
Deodoro é diabo, é um cousa ruim, maldiclo e praguejado 
pelos mesmos que o idolatravam, prostrados a seus pés, 
qaeimaudo-lbe podre insenso da mais torpe bajulação. 

E' certo entretanto que Deodoro ao menos uma vez 
teve espirito em sua vida l Quando mesmo não s.e queira 
tomar como jogo de espírito, não se pôde contestar que 
fjsse uma boa pilher a de velho soldado tarimbeiro. Vendo 
que todos se disputavam a insigne honra de lamb^r-lhe as 
plantas omnipotentes, o ma echal Deodjro quiz um dia 
divertir-se á c.;sla dos í}obos, que elevavam seus méritos 
até o sétimo céu l Enrolou os a todos em fardas de generaes 
de brigada! 

Mera phantazia,^— simples deboche' 

Depois do drama ou da tragedia vem a comedia ou a 
farça. E os bobos nem ao menos compreheideram o ridiculo 
que o velho soldado lançava sobre suas pessoas, enfardando- 
os de generaes, como a mais elevada distiacçãu e a mais 
distincta honra que un cidadão possa aspirar. 

E o Generalato começou a figurar no cabeçalho dos 
decretos do governo provisório. 

Como era pomposo e retumbante o titulo que se lia 
então :— o general Campos Salles, o general F. GMcorio, o 
general Ruy B^rbcza, o general Quintino Bacayuva í 

Felizes os srs. Aristides Lobo e Demétrio Ribeiro, que 
escaparam ao poiO enorme desse ridiculo, que acompanha 
os £eus ex-co!lega3 de governo, que foram viclimas do 
humor tarin>beiro do então idolo e hoje diabo marechal 
Deodoro. 

Se esse«. homens pensassem btra, se tivessem um 
momento de reflexão, recolher se-hiam ao silencio, esperan- 
do que a acção do tempo se encarregasse de destazer a 
irisiissima impressão que deixaram no espirito nacional, 
prestando-ie a todos os papeis e sujeitando-se a todas as 
bumilhaçõ3á, com tanto que se mantivessem eternamente 
nas posições que empolgaram. 
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Nessa convulsiva agitação, porém, em que vivem e se 
debitem, pondo-se sempre em evideacia, emporcalhando 
agora a gamela em que manjavam e chamando de cousa 
ruim ao idolo que incensaram, arriscam^se a soffrer tremen- 
da vaia, promovida pela molecagem, que, ao som de estri- 
dentes assobios, lhes grite bem ao pé do ouvido : 

--*Âos bastidores, generaes de bobagem I 

11 de Julho de 1891. 




foje em dia aem ba sinceridade nem modéstia nos 
homens públicos. 

Essas yirtndes, que ornavam os cidadãos mais notáveis 
do paiz, desappareceram completamente entre nós do mon- 
do politico. Todos 00 quasi todos se consideram chefes e 
se dizem patriotas. 

Qaanto desembaraço e quanta protervia / 

Antigan^enie os homens eram sem duvida mais sincelos 
e mais mbdestos 1 Um grande servidor do Estado, a cujo 
bem havia consagrado seus talentos, soa illosiração, suji 
actividade, suas insomnias, sua dedicação e seu pairiotismo, 
dizia se simplesmente um cidadão que cutnpria o seu dever 
ícaís vulgar. Agora que a fatuidade sui prnl o mérito e a 
gabolíce substituiu a franqueza, qualquer jujetto se proclama 
patriota com a mesma facilidade e s\^mceremonía, que 
revelam esses dentistas da praça publica, qujB se attribuem 
méritos excepcionaes e se inculcam seres marayilbosob I 

Até o sr. Custodio de Mello cahiu né^e^^ trivialidade, 
dizendo na camará dos deputados que ^Ahe empru^i^in 
sentimentos de despeito, quando ao contrario .çO/ tém 
mostrado patriota perante o couRresso. 

Sentimos deveras qje o illustre marinheiro tivesse 
assim seguido o exemplo das vulgaridades pretenciosas. 
Conheoemos indivíduos sem mérito algum, sem influencia, 
sem prestigio, sem força moral, que se possuem realmente 
do papel de chefe que se inculcam, mostrando-se cheios de 
si, arrogantes e insólitos, c^mo se tivessem o m na 
barriga 7 

Os sectários dâ politica dos generaes de brigada são 
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são insignes na representação dessa verdadeira farça ridí- 
cula e barlescal 

— Na minha qualidade de cha e, diz un parvo, não 
é Iici('! ..handiínar »» meu p ^l • do h^nr » I 

— Como chefe, accrescenta outro, lenho o dever de 
conduzir os amigos ao campo de combate I 

—Já vé que sendo eu che^e, não me ficam bem certas 
cousas. . 

E sò se ouve por toda a parte a palavra chefe, pro- 
nunciada emphaticamente por verJadeiras nuUídades, que 
não reúnem nem um titulo que as recommende ã confiança 
publica I 

— Antes de ser chef^, diz um tolo enfatuado, tinha 
eu liberdade de externar francamente meu pensamento ; 
agora, porém, que me acho investido do mando, cumpre-me 
guardar certas c^nvienencias. 

Oatr'ora os homens eram menos pretencio^os e imenos 
tdios. Via-se nm cidadão, que pelas suas virtfuJes, pela 
sua bbnradeí; pelos seus grandes 'dotes de espirito e ae 
còrarção, 38 constituía o centro de todos os respeito», de 
todas as considerações, de todas as homenageos que lhe 
rendiam aquelles, » que lhe reopnheciam os nkeriíos e se 
sQbordinivaYn Âs^^nas inspirações. 

Esse cidadão tornavas» o verdadeiao arbitro dos des- 
tinos de. 'lugar, peia illimiiada confiança que cotiquistâra 
corti^ a s^pe^rioridade de seu critério e com a prudência ide seus 
Conselhos, v... 1 , . , 

* fddos recorriam ao seu sábio .j.izo, que ora sem ^r a 
observado como sentença profenda em ultima instancia, 
taes eram o prestígio de qoe gosava e a sabedoria de suas 
opiniões t Quando^ porém, algum admirador, em sincera e 
cordial BxpansSo o denominava de chefe, npo&tpava-se o 
níMndachum iníiéofnmodado, dizendo sem affeclaçã) e sem 
atiificio.:-^ flâo sou chefe; consídero-me>apenas um simples 
cè*m'patíheilro dè^'lutas, excedido por meos bons amigos em 
serviços^í9 dedicação á causa do partido, qae \tulo lhes 
tfeVe.. í' ' " . ' 

'^ Éí*a assim,'* mais ou menos, como se exprimiam os 
b^mèn? de reconhecido prestigij e intfispuiavel iB^fluéncia 
iÍá^focãílidade«^'que'eram seus verdadeiros dominics re^daesl 
Hoje adeusa é dififerente 1 

> Qualquer ^ ajeito sem iutelLigencia, sem saber . sem 
virtudes, sem influencia, sem prest«gio, sem força.icnrai, 
seu (itutoálgUfiQ^do superioridade, sediz bhofe, ^.e pfôCl 'ina 
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chefe, se inculca chefe, se suppõe chefe, se impõe como 
chefe I £ ai daquelk qae não o obedece nem se lhe subor- 
dina ccmo chefe 1 

Quer ser chefe à Una força, alimentando-se dessa 
grata illusão como os loucos que têm a mania d;i gr'^ndeza, 
que se consideram mílliondrios e até monarchas de paizes 
imaginários. 

Verdadeiros chefes de palha, esses pobres diabos não 
comprehendem o tristíssimo pipel que representam no sei) 
dos partidjsl Vivem a sonhar eminências, a que nunca 
podem chegar, porque lhes falta merecimento próprio, que 
ó condição essencial para galgar elevadas posições. 

Satisfazeinso com o pr^^zer inglório de dizer cheios de 
vento :— Sou chefe I 

Mal sabem esses bobos de comedia que nem tudo que 
reluz é ouro, nem pabulagem éj riqueza, nem barriga 
inchada é fartura/ 

Chees de borra I 
12 de Julho de 1891. 
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lemos em scena o impávido general Campos Salles, que 
j;â lem a louca preiençãode reformar a conslilJção repu- 
blicana p)r ireio Je ridículos projectinhos, (;ne são outros 
lanlos projéctil atirados contra o regimen presidencial, de 
qne entretanto £6 mestra fervoíoso adep(o, e cujos pcderes 
procura cm cear por modo indirecto e impertinente. 

Sempre enfalu ido e contradiclorio, é o próprio general 
quem se encarrega de destruir suas proposições desmasca- 
rando se e revelando 3 íunjo negro de seus sentimentos 
anli-religiosos. 

Não ha, Dão houve, nem haverá nesia terra de Santa 
Cruz mini*«tro mais inimigo da egreja do que esse enpavesa- 
(jo general de bobagem, que se acredita a raair.r nolabilidado 
do mundo politico. 

Vencido no seio do Congresso que nada estabaleceu na 
constituição sobre precedência das ceremonias civil e 
religiosa, o Pombal caricato quer agora reformar a mesma 
constituição, obrigando a precedência do casamento civil e 
impondo penas ao sacerdote que celebrar o acto religioso 
antes daquelli formalidade I 

Na exposição, porém, que fez para juslificar o seu novo 
projecto, o impávido general S'J condemnou pela triste 
contradicçâo em que cahm e em que pretende reincidir. Diz 
elle que o governo provisório, estabelecendo o casamento 
civil, teve era vista tirar as legii»raas consequências da 
separação da egreja do e?t^do, pr^ curando principilmente 
que a liberdade de consciência fo.se completa, e por isso 
toniando por base a tolerância, mostrou o maior respeito a 
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todas as crenças, procurando não exaltar os espíritos nem 
apaixonar os ânimos. 

—Foi a&sim, accrescenta o celebre general, qae na 
lei se estabeleceu o principio de ser o acto civil praticado 
antes ou depois do religioso. E era ainda lógica esta dispo- 
sição da lei, porque sendo sò valido para o) effeitos jurídicos 
o acio civil, não tinha o poder publico de se preoccupar com 
o outro que nada valitL. 

E* isso sem tirar nem pôr. Se o Estado só reconhece 
como valido o casamento civil para os efifeitos jurídicos, 
tirando assim as legitimas consequências da separação da 
egreja do estado, como se explica essa insistência de tornar 
ibrii(atoriã a precedência daquelle acto, restringindo tão 
revoltantemente a liberdade de consciência? Se o casamento 
religioso nadar vale aos olhos dos que desconhecem sua 
sublimidade, C( mo é que se pretende prohibir uma cousa que 
na sua opinião insensata não existe ? 

Que importa ao Estado que os cidadãos dispensem as 
vantagens que Ibes ofiferece a lei civil, quando nenhum 
preju'zo causam ao mesmo Estado» que nada perde com a 
preferencia dada ás vantagens espirituaes ? 

Já é uma verdadeira tyrannia estabelecer que f ô será 
valido para os effeitos jurídicos o casamento civil, contra- 
riando assim a consciência catholica, que ^e \ê violentada 
a su.eitar-se ao que lhe repugna para garantir os direitos 
civis da familia. Aos inimigos rancorosos da egreja não 
satisfazem essas violências inspiradas pelo ódio que votam 
á religião, e pelo espirito revolucionário que os arrasta a 
semelhantes excessos. 

Os demolidores dos principies caibolicos vão além, e 
querem impedir que os sectários das leis de Deus e da 
egreja vivam ccmo quizerem, cbede-^endo às inspirações 
de suas crenças, aos impulsos de seus sentimentOF, aos 
dictaoces de sua razão e aos estímulos de sua consciência! 
O general Campo<» Salles, para provar que sinceramente se 
interessa pelos direitos e moralidade da familia, devia chegar 
às ultimas consequeiicias de saa doutrina, propondo nesse 
senado de livres pcnsidores que se impuzesse a todos os 
amancebados a obrigação de se casarem civilmente 1 

E chega a tal ponto o furor satânico dos inimigos da 
religião que até nem consentem que o clero catholico cumpra 
seus sagrados deveres, combatendo essa politica depravada 
que tudo prostituo, que se pretende implantar no solo do 
Brazil, CUJOS habitantes, em sua qaasi totilidade, abraçam 
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e segaem a religião catholica, apostólica, romana. B por 
qae o clero cjmpreheDdeado sua missão, se põe á frente 
do movimento para esclarecer os espíritos e assegurar a 
paz das conscieucias, pregando a verdadeira doutrina, sur- 
gem no senido vozes de perfeitos idiotas que o mandam 
emigrar para Roma e para o Papa / 

E' considerado por esses parvos um grande crime que 
o padre aconrelhe a dous nubentes catholícos que não 
possuem bens de fortuna, que se casem perante a egreja 
dispensando a formalidade civil I 

Que perde o Estado e em que se sente ferida a 
moralidade da família com esse cjnselbo, quando para 
o crente só é valido, só é verdadeiro o casamento 
religioso ? 

Quaes os efiFeitos juHdicos que resultam da formalidade 
civil ? 

Dessa ceremonia só podem decorrer direitos de succes- 
sâo e de herança. 

Ora, desde que os cônjuges catholicos nada possuem, 
senão o dia e a noite, pouco ou nada lhes interessa alei 
civil, que absolutamente não lhes pode aproveitar. 

E por isso esião no seu pleno direito de dispensal-a 
como cousa ociosa, sendo a maior das tyrannias impor ao 
cidadão uma perfeita inutilidade nas suas relações de 
familia. 

Admitta-se mesmo que dous nubentes catholicos, 
possuindo bens de fortuna, entendem dispensar o casameiuo 
civil, recebendo-se em matrimonio somente perante a 
egreja. 

Pela lei civil os filhos desse casal ficam privados dos 
direitos de herança, que só elta lhes assegura e garante. 
Qae tem o Euado com isso, que absolutamente não affecta 
os seus interesses ? 

E se esses indivíduos vivessem unidos illicitamente, 
os seus filhos teriam direito a cousa alguma ? 

Haverá pena para quem não quer observar as leis civis, 
senão a privação dasvantagens e dos direitos, que por ellas 
lhe são assegurados e garantidos? Figure-se que dous 
cidadãos realisam um negocio dd compra e venda sem as 
formalidades substanciaes, que o devem tornar valido para 
todos os seus efiíeitos. 

Enoquanto existe o vendedor, a sua probidade é h 
garantia única com que pode contar o compradjr, que 
emprega tod^ a sua fortuna no bem qu3 adquiriu simples- 
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monte sob palavra da bonra. Mas é qae ambos dispeos^- 
ram o instrúmanto de escriptura pnblícápor deso cessario, 
não pagaram direitos à fazenda nacional, não obsorv^irâm 
tinalmente as leis reguladoras dessas transacções. ^ 

A venda é evidenlemenie uulla. 

Morto o vendedor, apparecem naturalmente os seu« 
herdeiros para reinvindicar o bem que de direjilo lhes 
é restituído, ficando a familia do comprador de baa té 
reduzida completamente â miséria, Â culpa não pc^^e sar 
do Estado que estabeleceu lejs que regulassem esses as- 
sumptos, mas sim djsque não querem observalas, expondo- 
se aos prejuízos, que dessa inobservância possam resultar. 
Só o cidadão tem direito e dever de zelar os seus direitos em 
todas as relações da vida. 

O Estado nada tem que ver com. a econç^ía de sua 
vida intima, de^de que obedecendo às inspirações e esU- 
mulos de sua consciência, nã3 fere nem prej,udica os 
interesses da rommunhão social. 

Deixem os demolidores que os catholicos se ca,s6m 
como quiz^rem, segunjo a lei de Deui ou segundo a lei 
dos homens. iidLO attentem contra sua llberJadf^, iuipoo- 
do-lhes, aquillo que podem dispensar com ou sem prejuízo, 
pelo qual são os únicos r3sponsaveis perante Deus e a pró- 
pria consciência. 

E' tão simples e tão clara esta queUão ! 

O catholico que não cumpre a lei civil, cas9indo-se 
somente perante a egreja, nesse caso sujeita-se à pena da 
privação das suas vantagens, que são a segurança e garantia 
dos direitos de successão e de herança I 

O impávido general, porém, entende que a formalidade 
civil deve sempre preceder à ceremonia religiosa. Isto não- 
é somente uma lyrannia, é também desaforo ! 
?*V'iEsse Pombal caricato pretende celebrisar-se accentuan- 
do o ódio que vota à egreja. 

Não comprehende esse desfructavel que perdesse modo 
está cada vez mais impopularisando esti desgraçada repu- 
blica, jà tão falseada e prostituída. 

Ri^;^ Se e se congresso, que voiou a íonstiluiçào, em que 
nada se dispoz s^bre a precedência da^ ceremonias civil e 
religiosa, se desvairar appruvando o satânico projecto que 
o sr. Campos Silies a^aba de apresentar, annullando a 
própria constituição, promâttemos que ninguém nos excede- 
rá na propaganda enérgica, vigorosa, constante, na imprensa 
e na tribuna, contra os inimigos da egreja, que pretendem 
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fazer da Republica o iDdirumento vil de suas paixões abo- 
minavei.s o triste campo de suas.torpes explorações. 

Se o regimen republicino é isso que querem e que 
pregam os generaes de bobagem, inimigos da religião e da 
egreja, propondo-se ^extinguir no coração do povo> senti- 
mento catholico, nesse caso não cossiremos de gritar cheios 
(je indignação :— Diabo leve semelhante Republicai 

17de Julho de <891. 




qaodo se reflecte sobre os erros commettidos e crimes 

praticados pelo abominável governo provisório, o 

espirito nacional sente-se revoltado até á indignação contra 
esses homens qae assaltaram o poder, em nome de uma 
ideia generosa, para saciar a fome que os devorava, 
defraudando as rendas publicas, compromettendo os crédi- 
tos do paiz, era proveito próprio e de seus apaniguados \ 

O sr. Crtmpos Salles, que inspirado pelo ódio que 
vota á egreJB, tanto se esfr rça no senado por estabelecer 
pena de prisáo para o sacerdote que, no cumprimento do 
seu ministério, celebrar ceremonia religiosa antes da forma- 
lidade civil, devii antes, despertado pelos brados da pro- 
pria [consciência, promover rigorosa penalidade para Jsi e 
seus ex-collegas do governo provisório pelos abusos, pelas 
violências, pelos escândalos e pelos crimes que perpetraram 
durante esse periodo vergonhoso da dictadura. 

Já o temos dito, e o repetiremos até á saciedade, que 
nenhum dos membros desse maldito governo pôde escapar 
ás maldições populares, gue os acompanham por toda a 
parte, perseguidos pelo clamor publico, que os denuncia 
como réus de grandes crimes, que envergonham a nação 
brazileira e desacreditam o regimen republicano ! 

Todos são culpados, desde o Generalíssimo até ao 
ultimo general de brigada, porque quem não foi réo, con- 
siiiuiu-s3 cúmplice, pelo principio geralmente conhecido de 
que tanto pecca o ladrão como o consentldor I 

Uouve além de ludo a circumstancia aggravunte da 
premeditação, disfarçada i^or um mentiroso cartaz pregado 
na fachada do poder, no qual se liam cousas bonitas e 
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seductoras expostas com o pensamento criminoso Je illadir 
ao pobre povo, que fempre se deixa impressionar com o bem 
que lhe promeitem,e apaixoniír pelos programmas que asse- 
guram a grandeza e felicidade da pátria. 

Apenas organisou se o governo provisório, preparou-se 
a enscenaçâo magica, com que os pelotiqueiros costumam en- 
godai a credulidade do publico que os Ct)ntempla, excitando- 
lhe a imaginação com os deslumbramentos do sublime e com 
as fascinações do maravilhoso ! 

O sr. Ruy Barbosa, que era o cabeça^: e a língua dcs no- 
vos artistas,teve a incumbência de orsianisar o gabinete de 
prestidigitação^ em que se deviam realisar sortos as mais 
engenhosas d escamotecrç^res as mais sorprehtndentes / 

Pelo orgào do ministro da fazenda, verdadeiro rei dos 
mágicos^ o governo provi orio fez afflxar no frontespicio do 
seu pahcio encantado aq^ielle fairoso carlaz^em que,recheia- 
do de le^epdas tào seductoras,se cccuUavfm intuitos tão cri 
mifiQ^os i 

Eis aqui o elixir maiamlhoso que o grande magico de- 
scosi iujpara faíter cicalr sar as feridas do organismo nr.cic- 
nal,abertas pelos abutres da monarchía : 

^Cortemos enérgico mente nas despezas. Eliminemos as 
reparliçõFs inúteis Estreitemos o ambito^ao^funccicnalismo, 
reduzindo o jpessoal e remunerando- be melhor'! os serviços. 
« Fortaleçamos e moralisemos a administração, nor- 
teando escrupulosamente o provimenlo dos cargosdo Estado 
pela competência, pelo merecimenio, pela capacidade. Li- 
mitemos as ap( seniadorias aos ca^os taxados na lei e, 
fora destes, ape.na^ ás exigências mais imperiosas de uma 
selecção severa. Não multipliquemos as pensõef?, em que, 
gOjUa a goita,* se [ódem avolumar torrentes de despeza 
arrujnadora. Cinjamti nos, na ci^eação de serviços novos, 
á necessidade absoluta, forcejando qu? uto ser possa, para 
que. a cada parceTla na columna íqè sacrifícios corresponda 
uma verba compensadora na das economias. 

«Fujamos do fiihotismo republicano, transformação 
immoral e funesta do antigo nepotismo monarchico, não 
contribuamos para continuar a mánterj sob as nov.is 
instituições, os hábitos de uma nação de pretendentes. E 
se pruct dermos. assim leremos meio caminho vencido para 
a re orma de nossas finanças, e reconstituição de nosso 
credito e fecundidade de nossas foi ças vitaes.» 

Quet . ironja pungente, que sarcasmo revoltante, que 
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escarneo desavergonhado, cuspidos à face da níção escan- 
dalisada ! Nuoci se augmeniaram tào descaravlim^^nie as 
dôspezas publicas, el^vanío o orçuDenio á fabulosa somnai 
de iresentos rail coutos, seguiiJo cis cálculos do sr. conse- 
lheiro Saraiva. 

"^ Em vez de eliminar, o governo provisório creou repar- 
tições inúteis, assumindo o funccionalisrao proporções 
' alerrador.is. Ainda não houve exemplo de desmoraíisar-se 
tanto a administração, provend.-se os cargos púbicos pela 
incompetência e pela incapacidade / 

As aposentadorias escandalosas multiplicaram se fora 
dos ca>os taxados na l^i pua enc^ixar-se a afilhadagem 
insaciável I Concederamse pensCes a meio mundo, s?m 
critério, ?era escrup'ilos, sem previsão, sena moralidade, 
avoluraando-se assim torrentes de despsza arruioadora I 

Crearimse serviços desnecessários, correspondendo a 
cada parcella na colurana ià ociosidade uma verba onerosa 
na das dirsipações. 

Em tfmpo algum, o íilhoti<ímo imperou tão desbragada- 
mente como no regimen iramoral e funesto do governo 
provisório, (]ue contribuiu impudentemente p ra manier, sob 
as novas instituições, os bubitos de uma nação de preten- 
dentes. Xas regiões do poder, nio ha iiottc a de se haver 
jamais desenvolvido tâo cynicamente o e>piri!o de ganância 
e de mercantilismo, que tanto tem concorrido para o des- 
crédito do Brasil. 

A historia do governo provisoiio c a mais triste e a 
mais vergonhosa I E esses homens, que ainda vergam sob 
o peso das miis tremendas accu^ações, qu3 aindi não s- 
justificaram d^s imoutações mais graves que lhe tem sido 
feitas, que aindí não explicaram a origem da> fortuna^ que 
muitos ostentam, e das que fizeram seus parentes e amigos 
accumular : esses homens condemnados no tribunal da 
opinião nicional pelos crimes que no poder commetteram, 
persegui liS pelo clamor publico que os acompanha impla- 
cavelmeuie, denunciando-os como réus de feios delictos : 
esses homens que, em lugar de expiarem sua? culpas nos 
lugares resorvadis aos grandes crijnino:^os, aíTontam amo- 
ralidade publica ostentando carruagens deslumbrantes e 
mtgniíicíis parelhas de cavallos de raça e habitando 
pdacetes sumptmsos ; esses homens ainda alimentam a 
louca esperança d^ tornarem ao poder, donde sahiram 
cobertos de opprcbiio e expostos ás maldições do povo 
indignado. 

19 
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No dia em que essa facto se desse, para eterna vergo- 
nha da Republica e da Pátria, todos os homens de bem de- 
viam fugir expavorido<í para bem longe, exclam-in Jo mergu- 
lhados em profunda tristeza : 

— Pobre Brazil 1 Em que garras cahiste e em que 
aby^imo te precipitaste ! 

34 de Julho de 1891. 




|ai fi^clocariosissimo se está passando na Capilal Fede- 
ral» atordoando e ponJo em rebuliço a população da- 
qaêila granJe cidade. O espirito publi:o agila se e a 
imagioaçâo popular eoche-se de pavor diante do pbenomeno 
estranho e mysteríoso que a todos assombra / 

Na rua Conde d'£u, junto ao chafariz do Lagarto^ de 
certo dia a esta parte, dã-se una verdadei.a chuva de di- 
nheiro, que não se sabe donde vem nem por quem é atirado 
à rua. O poYo aggiomera-se, movido ao mesmo tempo pela 
curiosidade e peii ganância, produzindo conflictos, que 
provocara n medidas enérgicas por parte da policia, que 
ja'gou conveniente intervir para manter a ordem e garantir 
a paz ea tranquillidade publicas. 

£ o caso não é para menos. 

Asseguram as folhas do Rio que, quando as moedas de 
cobre e de nikel se escoam do chafariz para o c lho da rua, 
apinha-se a multidÂo no ponto em que ellbs retinem, dando- 
se ahi triste scena de confusão e de horror. Cada um trata 
de si, afastando os concurrantes a cachações, a sorcos e 
pontapés. Nessa fome de dinheiro, que devora a quasi 
todos que afflaem àquelle lugar, não ha harmonia de vistas 
nem espirito de fraternidade^ cjm) existiam no governo 
provisório, em cujo seio se operavi o milagre da mais 
perfeita cordiali ia Je na distribuição das /aftas ^or^ías entre 
os parentes e amigos do peito. 

O chafariz do Lagarto ^ em vez de despejar agua para 
matar a sede aos habitantes da Capital Federal, taz jorrar 
dinheiro de suas torneiras para saciar a fome devoradora 
d^quella população faminta. 
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fâo ha quem possa compreheoder o que se está desenro- 

l lândo 00 sceoario politico do paiz I 

As scenas são tão extravagantes e os personagens tâo 
malcaracterisados» que o publico flca suspenso, nãotsabendo 
o que realooente se representa, pelo entrecho] desconnexo 
da peça e pelis situações dísparatadis que se l^succedem. 
Tudo é mysterioso, imprevisto, intrincado, incomprehensi- 
vel, despropositado, impossivel ! 

Parece que os homens, a quem cabemaior respon^abi- 
lid.iae pelos destinos da pátria, perderam a tramontana, 
dolouqueceram, dando por paus e por pedias, cavando 
abysmos e precipitando-.^e em despenhadeiros insondáveis ! 
Ninguém se entende nessa balbúrdia infernal ! 

Os estaJistas que compuzeram o maldito governo 
provisório estão fatalmente conlemnados, irremi sivelmente 
perdidos na opinião nacional. 

Tudo que ediflcaram se desmorona" ao sopro da verdade 
que 09 esmaga ! 

Nesse cat^iclysmo medonhi, em que se afunlaram todas 
essas consciências pervertidas, todos esses caracteres 
apodrecidos, todis essas naturezas avessas ao Lem, nenhum 
delles escapi á voragem que os attrabe e os traga. Estão 
pagando bem caro as perseguições que moveram* contra 
H egreja e as profanações que praticaram preten Jendo polluir 
as cousas sagradas ! 

Entre nós neste Entalo, em data muito recente, deu- 
se un facto palpitante desia tremenda]^verdade. Quando 
o sr. Jorge Tybiriçá autorisava que verdadeira horda de 
bárbaros invidisse a egreja do Colleg o para abater seus 
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altaras e profanar o sacctuario com a picareta demolidora, 
om raio imprevisto fulminou o sacrilago lyrannele, fizeaJo- 
roliir as escadas do PaUcio eir cujts poltronas se repim- 
pava, até cahir aos braços do gener>il das patacoalas, que 
lhe ergueu vivas no meio da rua como querendo resus5Íiã!-o. 
O satrapa não experimentou o prazer satânico de ver 
consummada a obra da destruição de um templo de Daus I 
Não poude vencer a on^a de maldições que se de carrega- 
vam sobre sua cabeça amaldiçoada. 

Eilo a estorcer-se convulsamente em agonias pungentes, 
a deb<iter-se desesperadamente em tristíssimas conjecturas, 
fem saber como e porque havia cabido, sentindo apenas a 
pressão cruel de uma força occulta e irresistivel que o 
esmagava ! 

Nem os vivas levantados pelo general Campos Salles, 
nem o telegramma expedido pelo sr. Prudente de Moraes 
tiveram o poder de afugentar os phantasmas que povoavam 
sua imaginação aterradj, que implacavetmenie o apavora- 
vam, vendo se repentina e bruscamente enxotadj daquelle 
recinto, ondeimperturbivel vumiiavi ordens sacilegas e se 
considerava seguro e invulnerável / 

E' Rsta a sorte reservada aos que nutrem e ostentam 
sentimentos de irreligião e de impiedade I 

Quem reflectir um momento sobre o? desastres experi- 
mentados pelos membros do governo provisório e seus 
sequazes, não poderá duvidar da influencia e acção dessa 
força. invisível, que pesa inexorável sobre a fronte ma'diia 
dos inimigos da e[][reja, abatendo o seu orgulho, aparanio 
seus golpes, suspendendo seu br^ço, piralysando seu movi- 
mento, impedindo seus sacrilégios, despojando os dos seus 
gozos, confundindo sua temeridade, hurailhando-o^, expon- 
do-os à execração publica, assignalando os com o ferrete 
da maldição ! 

Os membros do governo provisório estão sujeitos a 
essa pena terrível I 

Parece que uma sombra implacável os acompanha 
por toda a parle, perseguindo es, apavorando-os, fazendo 
lhes soar aos ouvidos uma voz aterradora, que o« amofina 
os tortura e os condemna. 

Não podem ter socego, nem p3z, nem tranquillidade, 
nem conflança, n^m coragem, nem esperança de sal- 
vaçãp ! 

Tudo lhes saho ao contrario do qu3 desejam e do 
c|U6 pretendem. 
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Não se animam a defen der-se quando accusados, e se 
tentam produzir qualquer defeza, contraiizém-se comsigo 
mesmos ! 

O sr. F. Glirerio, êra yoz de lavar-se das gravíssimas 
imputações que lhe sâo feitas, elogia com enthusiasmo a 
pessoa do ex -Imperador, tecendo a qaais fervorosa apologia 
de suas virtudes, encarecendo os raerítos do seu reinado e 
exaltando o seu patriotismo, desmentindo assim o seu pas- ' 
sado de propagandista, que descarnava os vícios da mo- 
narchia e expunha às massas populares a incapacidade e 
falta de patriotismo do seu augusto representante. 

O si*. Ruy Barboza encerrase em profundo e dei le- 
nhoso silen?io. guando st lhe pergunta donde provém 
o fausto e grandeza que ostenta com tão escandiloso e 
revoltante desassombro ! 

A posição do sr. Quintino Bocayava offerece um ponto 
mais curioso e apresenta uma face mais original. O ex- 
ministro do Exterior do governo provisório é enviado ao 
Rio da Prata, em principesca embaixada, pari negociar o 
trat.ido d"? limites entre o Brazil e a Republica Argentina. 

Depoi] de gozar as festas ruidosas e esplendida^ com 
que foi recebido em Buenos Ayres, celebrou em Montevidé« 
o tratado das Missões. 

A imprensa argentina bateu palmas applaudindo a 
victoria alcançada pela sua diplomacia. O negociador bra- 
zileiro vtltou ao seu paiz vergando ao peso de tremendas 
accusações. 

O povo do Ri« de Janeiro mostrou-se indignado, 
preparandose para recebel-o no cães de desembarque cora 
estrondosa manifestação de desagrado, por ter elle cedido 
ao estrangeiro grande parte do território nacional. 

O governo provisório tomou medidas enérgicas para 
impedir esse desacato à pessoa do embaixador, que oppor- 
tunanente devia explicarse, dando conhecimento ao paiz do 
resultado de sua missão. 

Continuou se por todos os modos a maldizer e condem- 
nar o negociaior do tratado, nas palestras intima», na 
imprensa, em todi a parte. O sr. Quintino Bocayuva, 
porém, &castellou-se na mais profunda re3erv'\ 1 

Todos os homens sinceros viam nessa attitude silenciosa 
o sacrifício de um*) victima resignada, que se impunha o 
dever de calar-se, «iffrontando a on^a da calumnia que a 
assoberbava, para evitar compiícições, attendendo a 

grandes conveniências e respeitáveis interesses do Estudo. 
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)i am triumpho ou um desastre o discurso proferido 

pelo sr. Quintino Bocayuva, na sessão secreta da 

camará dos deputados ? 

O correspondente do Estado de São Paulo^ em tele- 
gramma expedido do Rio, parecia exultar de jubilo dizendo 
que o sr. Quintino conseguira o maior triumpho que poderia 
almejar na sua vida politica, proferindo em defeza de 
tratado de Montevideu um discurso, que impressionou a ca- 
mará, constituindo um verdadeiro successo. 

Ás folhas da Capital Federal aununciaram que os de- 
putados Aristides Lobo e Demétrio Ribeiro promoviam um 
banquete offerecido ao negociador, no qual receberia o sr. 
Bocayuva a sagração de chefe supremo do partido republi- 
cana do Brazil ! 

Por aquelle telegramma encomiástico e noticias 
espalhadas no Rio, todos chegaram a acreditar que o 
illustre senador federal houvera esmagado a calumnia, fde 
que íôra victima, produzindo defeza completa em favor 
do tratado, ^que a opinião nacional condemnava e 
repellia. 

Â solemnidade da casaca, a exhibição da caixa de folha 
que con juzii^ os documentos, a serenidade imperturbável 
que se revelava na physisnomia do negociador, o tom 
cathegorico em que começara a orar, a fidalga compostura 
com que se apresentara perante a camará que tinha de 
julgar a sua obra, tudo indicava que a honra nacional estava 
salva e que tinham de ser restabelecidos os créditos do 
estadista e diplomata brazileiro. 

Seria essa a conclusão única a chegar, [se o sr. Quintino 
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Bocayuya tivesse com effeito proounciado um discurso que 
impressionasse a camará, fazendo verdadeiro succosso, e 
conseguindo o triumpho mais esplendido de sua vida 
politica. 

Que triste engano e que amarga decepção ! 

.Aquelle telegramma do correspondente do Estado de 
São Faulo não passava de pungentissima ironia, com que 
se exprimira a dolorosa impressão causada em todos os 
ânimos pelo mais lamentável dos desastres politicos que se 
pôde imaginar. O que proferiu o sr. Quintino não foi uma 
defeza, mas uma^^conâssão do seu erro I Não se justificoa 
das accusações soffridas em longo e profundo silencio, mas 
prostrou-se perante o tribunal da opinião publica. Não 
articulou argumentos, com que pudesse levar a convicção ao 
animo dos seus julgadores, mas soccorreu-se a argucias que 
produziram resultados negativos. 

Não se sacriflcou, como pretendeu fazer crer, por 
amor da Pátria e da Republica, repudiando sua própria obra, 
mas apegou-se a upa artificio grosseiro para fugir à condem- 
nação imminente que o ameaçava de morte ! 

Não salvou os seus créditos, mas comprometteu-se cada 
vez mais. Não foi um triumpho, mas um desastre. Nâo 
foi uma vicloria alcançada pela sagacidade diplomática do 
negociador, mas uma triste vergonha para a politica repu- 
blicana i O sr. Quintino Bocayuva concluiu o seu famoso 
discurso, aconselhando â camará que rejeitasse o tratado de 
Montevideu, por conveniências de momento, para quebrar 
essa arma, explorada e manejada pela propaganda sebai^tia- 
nista, que se avolumava e que era preciso reprimir por 
todos os modos. 

Esse conselho não foi inspirado por conveniência de 
momento, mas sim como triste recurso de occasião I O ne- 
gociador do tratado sentia-se esmagar sob o peso da opinião, 
que se avolumava e ^ue era preciso evitar ou illudir por 
todos os meios, e por isso tratou de inventar essa propagan- 
da sebastianista, que explorava essa questão xomo arma de 
guerra contra a Republica! 

Seria mais bonito, mais sério, mais elevado e mais no- 
bre, se o sr. Quintino, reconhecendo a exacerbação produ- 
zida no espirito publico pela criminosa cessão ao estrangeiro 
de grande parte do território nacional, tivesse a coragem e 
franq,i|eza de confessar o seu @rro, sua fraqueza ou ^ua 
incapacidade, pedindo perdão por não haver sabido corres- 
ponder â grandeza do seu papel e à coníiaaça da pátria. 
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qae não deve esperar de seus filho» senão ornais disvelado 
devotatnento pela defezi da integridade de sea solo. Ena 
vez dessa altitude nobre que pelo menos o honraria a seus 
próprios olhos, o iuleliz negociador preferiu soc:orrerse a 
um ardil, com que não poderá salvar-se, p3rque todos 
sabem«que só 'existe em sua imaginação escaldada essa 
propaganda sebastianista, que jogava C3nira a Republica a 
armi do tratado de Montevideu. 

E ainda raíis ridicuU se torna aposição do sr. Quintino 
Bocayava, suggerinio á camará a rajeiçã) do tratado, 
quando não ha quem ignore que a mesma cambra condem- 
nan jo-o, obedeceu âs suas próprias inspirações, sem levar 
em conta nem ler em consideração o recurso estratégico 
empregado pelo negociador, que como naufrago se agarravi 
a essa única taboa de salvação ! 

O celebre truado das Missões estava ha muito condam- 
nado na opinião nacional, que se fiizia sentir pela imprensa, 
que se m:inií'estava no seio do congresso e que até reaercutia 
Das regiões do governo. Ainda nesse ponto o sr. Quintino 
revelou toda a sua astúcia. Tendo certez') de quea camará 
rejeitaria; infallivelmente o tratado de Montevideu, fingiu 
desconhecer esse sentimento geral e essas disposições ma- 
nifestai, e por isso lembrou- se de aconselhar a rejeição, 
para que se acreditasse què o voto da camará fora o resultado 
de suas ardilosas inspirações, e não a expressão de seus 
próprios sentimentos. Quanta fraqueza e quanta miséria ! 

£ além de tudo isto, que é triste e vergonhoso, soffre 
o paiz o remoque insolente da imprensa argentina, que nos 
ridicuiarisa e amesquinha, dizendo em tom zombeteiro que 
tresentas léguas de território nacional não sã o bastantes 
para indemnisar as despezas feitas com as festas de recepção 
realisadas em honra e hon^enagem ao negociador brazilei- 
ro ! Onde estão, pois, os resultados práticos, as vantagens 
colhidas dessa embaixada burlesca, em que o sr. Quintino 
Bocayuva figurou como príncipe da Republica, á sombra de 
cuja bandeira se pretendeu fazer passar o mais odioso e 
repugnante dos contrabandos ? 

Agora se vô e secomorehenle que o silencio profundo 
e a^ reservas impenetráveis, em que se acastellou o nego- 
ciador do trataio de Montevideu, não eram inspirados pelo 
patriotismo, -nas impou )5 pelo maio e guardados oor calculo 
e interesse p355o:\l. Nio se attendia a conveniências de 
Estido, ma? a conveniência^ iniividuaes. O sr. Quintino 
alineUiVi, sen du^iJi, a esperiuçi le ver approvalo 
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aquelle monstruoso tratado a golpes de espada pela ioter- 
veDção decisiva do Genoralissimo, e por isso Dão cessava, 
tratando desse assumpto, de alludir á solidariedade do 
Koverno provisório desde o chefe até o ultiixo general de 
brigada. 

Nâo quiz o infeliz embaixador ccmprehender que, se 
não toi condemnado immediafamente pelos seus próprios 
companheiros, deve attribuir somente ao iníluxo do senii- 
mento de compaixão, para não expol-o á execração popular, 
que já naquelle tempo ^e fazia senti:* por tcJos os oigãos 
da opinião publica. Não acredite o sr Quintino que ccnse- 
guiu illudir o espirito nacional com seu*^ grosseiros ardis. 

Jà se falia no Rio efe um outro banquete, que ?e vai 
offerecer à commissão aspecial, pelo parecer que elaborou 
rejeitando o celeberrimo tratado, que teve a sorte merecida, 
sendo até repudiado pelo seu próprio negociaclor. 

Esse banquete projectado para glorificar o patriotismo 
da ccmmissào especial, é o tiro de Áowm disparado sobie 
a cabeça do sr. Quintino Bocaynva, que seria mais feliz 
se tivesse naufragado a bordo do couraçado Riachuelo, que 
o conduziu ao pnrto de Buenos Ayres, com cujas festas 
estrondosas se deixou atordoar, cedendo de mão beijada 
aos argentinos tresentas léguas do território brazileiro, que 
ainda assim não são suíliclentes para pagar as de^pe7as feitas 
com sua principesca recepção / 

Nas grandes, como nas mínimas cousas deste mundo, 
se vê sempre o dedo de Deus. 

14 de Agosto de 1891. 




inJa não tivemos tempo para cbnmrsar sobre a 
ç^-^ decretação do subsidi(> dos senadores e deputados do 
congresso federal. 

E' simplesmente maravilhoso o qae se está pasmando 
no scenarío politico do paiz ! 

E' oma cousa triste, deprimente, vergonliosa 1 

Parece que os homens, a quem cabe maior soraroa de 
responsab lidade pelos créditos e estabilidade das novas 
insiiluições, timbram em cada v,ez m.iis desmoralisal-ds, 
offerecendo à nação o mais lúgubre espectáculo, que o 
espirito mais pessimista e a imaginação mais sombria não 
poderiam conceber nem esperar ! 

Na questão de subsidio o congresso federal hvrou soa 
própria condemnaçào, confessando ?ua fraqueza, sua 
incapacidade moral, sua completa ausência de pundonor 
e de patriotismo ! 

O que, porém, é mais engraçado é o sr. Aristides Lobo 
acoimar de sebastianistas aquelles que tém a coragem de 
denunciar esse^ escândalos, essas tristez^^s, essas misérias, 
es«as vergonhas I 

Quando se discutiu o projecto sobre subsidio, o paiz 
conheceu Ioíi:o a manha e má fé. revelaias pelo congresso. 
que pretendia fugir ás difficuldades, comraeilend ) ao go- 
verno a tarefa demarcar o quantum deviam seus membros 
perceber diariamente. 

No regimen decahidoos senadores ganhavam 7^$000 e 
os deputados 50$000 por dia. 

A conrtituiçào 'ederal de 24 de Fevereiro egualou o 
subsidio dos senadores e deputados, sem fixar a respecti- 
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Poder^e-ha acreditar qae o honrado e integerrimo 
presidente do senado tenha sido euranho â confecção d«ssa 
folha em qu com tanta antecipação e inopportunidade se 
decretou o subsidio dos senadores à^ rasão de '75$000 
diários ? 

Será possível que o resto da m3sa tenha commettido 
íi;rave abuso de confiança, iilu lindo a boa fé e compromet- 
tendo os créditos de seu illustre presidente? 

O 4^. secretario sappoz produzir ama defeza em favor 
da mesa do senaJo, e a triste verdade é ;|ue comprometteu- 
a cida vez mais, allegando umi antecipação que mais a 
desabona e con jemna / 

O facto é único n3i historia das espertezas parlamen- 
tares, O que o congresso, por falso pudor, não se animou 
praticar, a mesa do senado resolveu despejadamente sem 
protesto e sem reclamação. Aquella fixa ão de subsidio, no 
máximo a que poderia chegar, foi uma verdadeira insinuação 
ou antes uma supplica dirigida ao governo, t quem já se 
sabia seria commettida a faculdade de egualar a diária que 
deviam vencer os membros do congresso ! 

O governo devia ter feito ouvidos de mercador a essa 
supphca indecorosa, dando ao mesmo tempo uma licção de 
mestre^ reduzindo a50$000 o subsidio dos senadores, a quem 
caridosamente poderia dizer para desculpar-se : — perdoai, 
irmãos ! 

Como se tem degradado essa infeliz corporação ! Além 
dos factos de ter sido rejeitado um projecto de lei por 
aquelles mesmos que lhe haviam prestado sua assignatura 
e de ter o sr. Prudente de Moraes suggerido o alvitre de 
reabrir-se discussão já encerrada na véspera, para ter lugar 
'f\ apresentição de emendas, veio a mesa do senado dar o 
escândalo de enviar ao governo uma folha de subsidio, 
fixando em 75$000 a diária, que ainda não tinha sido 
determinada pelo poder competente. 

£ quando se denunciam esecommentam esses factos 
qu ) deshonram e envergonham as novas instituições, o sr. 
Aristides Lobo attribue tuio isso á propaganda sebastianista 
que se desenvolve e explora tuJo contra a Republica. 

Não ! O que se estigmatisa e se condemna não é 
invenção do sebastianismo, que é um phantasma creado 
para impressionar e metter medo aos incautos, cuja atten- 
ção se procura assim distrahir, para que não vejam o 
abysmo de desmoralisação, a qae arrastam essa pobr« victima 
em cujo noine se praticam todos os escândalos e se com- 



metteiD loias as misérias. Firmem ama Republica séria^ 
digna, honestn, para e immaculada, e deixenn-se de historias 
de sebastianismo, que já se vâo tornand) irrisoriamente 
ridículas 1 

Sem priocipios de justiça, sem estímulos de honra, sem 
inspirações de patriotismo, sem moralidade e sem pudor, 
jamais se poderá estabelecer e consolidar regimen republi- 
cano capaz de impor-se ao respeito das homens de bem e d 
confiança nacional. 

Estejam certos disso I 

SOde Agosto de 4891. 
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senado, (edeml, .i>ela8 es^traobas Jonovacões .q^( (fU9 
feito, pela.Yjolencia das paixões por (^e se tein.Âeixiido 
moyer e arrastar, tornoo-se un^a corporação perigosa e 
impossível I : .. j. ), , 

Sio tamos e tSo, graves os despropos\tps ,.(^6 tia 
commettido, que chegou; a cQOstituir-se,^. qo,. jogo dqs 
poderes políticos» oma te^ierosa ameaça para a ordem po^ 
blicae um perigo immineQte pfira a liberdade. ,;,((. 

£' preciso dizer com franqueza que o sr. dr. Prudente 
de Moraes lem poderosam^p^te aontcibuido para f^^t^ u\f\it 
tlssimasitttação, emqae se acha o senado fed^^al» exposip 
a suspeitas desairosas e sujeito a juizes desfavoráveis e 
deprimentes. ,. ^, 

Abusando da reputação de que gossa toiU ou\,C9MfOr 
isionalmeute, Pi.sr., dr<. Prede^te .da Moraes iei9 sberto 
precedjBDtes d^Ioraveis, copcleomados peto ,bo«i scipso e 
pelatnbrBl. O que aeahã de darr?^,e no seio déssji. cari^^a- 
ção, não nos sorprehendeu, porque já o prevíamos e 
ésperaivamos. ...... r. » . 

Desde que.o sr. Prodeate do Uoraei spggQçiuj o al¥ÍM9 
àe reab^ir-^e uma disciUsaSo já .encerrada pa^a aitr lugiir 
àapresentaçãOtíde^.QmeDdas,,. abrira. por esse aoodo a porta 
para rodos os esc^^d^loa e para todas ^9 violências. 

Âquella infeliz lembrança de reabertura éÍe4Í90W9í^$^ 
sarcerida pela.pn^prjo pressente do i^eoMo; rom flagrante 
violação (de regii9^fiLt9» conporreu. paraJevar e^^sa eorppr,9r 
ça[Qi a todos;,os ei^ç^sos, provacnndo contra soa^ apaixpo^- 
das deois0Qs {atjctyi^t^. do.()«f4ritQ,p(;LbMjeo^ gue se s^nte 
justamente Jucpressionado pelos desvios e aberrações dd 
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um dos ramos do poder legislativo, cujos actos devem 
inspirar-se nos principios de prudência, de moderação e de 
patriotismo. 

O senado perdeu te dos os escrúpulos, resvalando 
insensatamente em um perfeito abysmo de descrédito, que 
é sua condemnaçâo e que será a sua morte. 

Não se infringem impunemente as leis da honra nem se 
sacrificam os principios do pudor. Ainda esiá bem gravado 
na consciência nacional o facto vergonhoso de ter sido em 
primeira discussão re}e'\i^do .unanimemente um projecto, 
que fora prestigiado com a assignatura de vinte e tantos 
senadores, que com incrível desassombro e iinpavidez 
concorreram com o seu voto para decapitar o seu ilibo 
adoptivo / 

Não se desvanecerá jamais da memoria de todos a 
tristíssima impressão produzida pelo desembaraço menos 
escrupuloso da mesa do senadi^, enviando ao governo a 
folha do {iubsidio á rí^zao de 75$000 diários, quando ainda o 
poder competente não tinha psiípnlaio quanto deviam per- 
ceber diariamente os senadores e deputados. 

Convém nunca se esqoecer que era e é presidente 
dessa me^ma mesa tão escandalosa o sr. Jr. Prudente de 
iMorae«, que se considera e é considerado o m'iis poro e 
immaculado de tolos os politiccs. 

A* vista desses precedentes, cada qual mais grave, 
mais triste e mais condèmnavel, não admira nem sorprehende 
que essa corporação locasse ao cumulo da irreflexáo e da 
violência, annulJando o voto de um senador, depois de 
conhecido o resuliado da votação, para impudentemente fazer 
a eonta de chegar ! 

Esse procedimento do senado não tem nome, nem 
qualiflcação possivel, porque è pouco consideral-o impclitico 
e pouco aínaa chamal-o affronta brot^il cuspida* â íaco de 
um de seus membros. 

Toda a responsabilidode, porém, por esse attentade 
inauJi*o pesa sobre a cabeça do sr. Prudente de Moraes, 
que, peh auciorid<de que lhe dá 6 regimento, tinha o ri- 
goroso dBver deeviíal-o, se n§o estivesse idenliflcado com 
os anarchistas que tanto concorrerá para desmoralizar as 
instituições. 

Tendo competência para resolver o^incidente parlamen- 
tar, declinou de f^i essa faculdade, commettendo-a á maioria 
do senddo, cujas disposições de espirito conhecia e cojas 
paixões desordenadas por semelhante modo alimentou. 
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A anaullaçàa do voto do senador Pedro Paulino da 
Foqseea, suspeitado de interesse pessoal, na qaeslão em 
que tomru parte por ser governador do Estado dís Alagoas, 
fez descarregar profundo golpe sobre os créditos dessa 
corporação, que se tornou faceio5a e revolucionaria, com- 
prometleodo supremos interesses de ordem publica e 
ameaçando de morte as pDprias instituições republicanas. 
B' esse o pronunciamento geral e qoasi unanime daim^rensa 
do pai2, que unisona se levanta, verberando acremente 
esse attentado revoltante, estigmatisando essa verdadeira 
iodeeeucia pariameniar ! 

£ porque a imprensi agitou-$^p, soltando brados de 
indígnaçãj contra esse acto de impudor praticado pela 
maioria occasional do senado, um dos seus membro^ teve 
a. protervía de estraniiar da tributa a altitude da imprensa, 
aitribtuindo-lhe sentimentos e intuitos em que n*inca se 
inspirou 

For^m infructiferos os escorços empregados pelo sr. 
Quintino Bocayuva, que em tempo procurou evitar o golpe, 
que o excesso da piixâo pretendia desfechar sobre o decoro 
das próprias instituições. O mesmo sr. Ruy Barboza, autor 
do projec.o de lei, a que o presidente da RepublicajOppoz o 
veto, conieiDnou sob lodos os pontos de vista a deci âo 
precipitada e caprichosa do senado, em carta dirigida ao 
?r. Quintino Bocayuva e publicada no O Paiz, e que em 
seguida reproduzimos : 

« 27 de Setembro de *.S9\ — Meu caro amigo e sr. 
Bocaiuva,— Nào tendo comparerido, por motivo de sau^e, 
ás sessões do senado, cumpro uaa iícperioso diclame da 
OQÍnba consciência, applaudindo a sua attitude no incidente 
que motivou a renuncia de um senador pplo £stada de 
Alagoas. 

« Autor do projecto a que acaba de negar a sancçâo o 
presidente da republxa, eu. se estivesse presente, poria 
acima do meu amor-proprio g do bom êxito immediato 
desse projecto, a necessidade pitrioti^a de nào concorrer 
presentemente pira aze lar as relações entre o executivo e 
o congresso. Mas ainda quando eu me julgasse obrigado a 
concorrer com o meu Tolopara arregimentar contra o veto 
os dois terços do senado, nâo acoo^panharia jamais a 
singular hermeneuiica que eliminou o suffragio do sena'or 
Pedro Paulino. 

« Essa interpretação é contraria ao direito parlamenhr, 
às regras da boa iutelligencia jurídica dos textos e até do 
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b om senso vulgar. Ainda levando, porém, o desejo de 
conleâcender a) ultimo extremo, isto é. idmittiodo, par 
hypoihese, na espécie, a existência do cinteresse pessoal» 
a que se refere o regimento— essa questão não podia ser 
suscitada senão em preliminar â votação, que, ama vez 
concluída, não podia alterar-se por deliberação ulterior da 
casa. 

« Minhas congratulações, pois, aioda uma vez, e sem 
reservado ordem alguma, pela sua resistência a esse erro 
deplorável, que, esperamos, não subsistirá como precedente 
na iurjgprudèncii de uma instituição destinada a dar ao 
paiz as mais altas lícções de justiça, de pradencía e de 
sabedoria legislativa. 

fSeu amigo e coUega— Aat/ Barboza.i^ 

E digam que essa corporação não trahiu os seu^ flns, 
tornando-se escrava de suas próprias paixões e instrumento 
de descrédito e de desmoral sacão da própria Republica / 

G' um senaio ficcioso e revolucionário t 

3 je Outubro de 1891. 




congresso Darional, filho da violência e da fraude» 

Dão quer desmentir a sua origem, vivendo da fraude e 
dà violência. 

O senado temse abysmado na desmoralisaçâo pelas 
innovações escandalofás do sr. Prudente de Moraes, qutj 
ainda assim é proclamado pelos seus admiradores como o 
caracter mais puro e immacuíado I 

Pois Dãol 

Que poderá haver de mais decente e de mais honesto 
do que o alvitre «uggerido pelo presidente do senado de 
reabrir se umu discus^^ão encerrada na véspera, para ageilar 
a apresentação de emendas, que não eram mais permittidas 
pelo regimento? 

Isto qne em outro qualquer seria uma ímmoralidade, 
sendo praticado pelo sr. Prudente de Moraes, torna-se uma 
acção meritória e digna dé encómios I 

Encerra $e a discussão sobre um projecto, que não foi 

votado immediatamente por falta de numero legal. No dia 

seguinte, quando se \x proceder à votação, um senador 

leoQbra-se de apresentar emendas, que não podiam ser 

a seitas por força de disposição regimental. 

í O sr. Prudente de Moraes, porém, do alto de sua ca- 

I deira de presidente, não sente o minimD acanhiment) para 

I resolver a difflculdad»^ suggerindo o alvitre de rea- 

brir-se a discussão para poder ter lugar a ipresentação das 

emendas. 

£n> que assembléa, em que parlamento, já se viu 
ostentar-se tanta falta de escrúpulos por parte de um presi- 
dente, que suggere e aconselha aquilto mesmo, que deveria 



ser o priíreiro a condemoar e repellir, fe alguém tivesse 
essi infeliz lembrança? 

£ssa reabertura de discussão poderá abonar a seriedade 
do homem publico m^is vulgar? 

Sendo, porém, suggerido esse alvitre pelo irf peccavel 
sr. Prudente de Moraes, assume as proporções encantadoras 
de extrema finura e de táctica ad^miravel, que certamente 
não acudiriam a qualquer espírito, porque constitoem 
precioso património de espiritas privilegiados ! 

Tratava-se de n arcar o subsidio que deviam percebar 
os membros do congresso, que praticou a fragilidade de 
commetter essa tarefa ao próprio governo, que era o menos 
ccmpeienle para isso. 

A constituição de 24 de Fevereiro determina expressa- 
mente que os senadores e depulador perreberão a me^pi 
diária qué será egual para todos os membros do congres^so^ 
gue calcuíadamenie auctorisou o governo a proceder de 
accordo com a legí^iaçào do antigo regimen. 

Ora, percebenlp os senadores do império a diária de 
75$000 e os deputados a de 50$000, o governo, para que 
se vetifícasse a egualdade de subsidio imposta pt>1^ 
constituição federal, tinha ou de elevar a diária de ôOlfMO 
para 75$000 ou de abaixal-a de 75J000 para 5O$0OO. 

Pois bem/ 

A mesa dó senado, de- que é presidente o sr. Prudente 
dtB Moraes, cortou a difflculdade em que naturalmente de- 
veria achar-se o governo, enviando ao mesmo a fclha àe 
subsidio estipulando-se a diária de 75$000, quando 
cot^^a alguma sobre este melindroso assumpto tiAha sido 
ainda resolvida. 

Nesse caso, os enthusiastas do sr. Prudente de AÍIocaes 
não devem comente a.imírar a sui {inura e sua táctica^ 
n!ias principalmente a sua esperteza, que brilhantemente 
se revelou nessa antecipação da reraossa di folha de sub- 
sidio á razão de 75$000 diários ! 

E o governo (oi ião maligno que, quando decretou o 
subsidio dos memblros do congresso elevando de 50$000 
a 75$000, baseou j seu acto sobre a innocente folha 
ren^ettida pela mesa do senado*, accresceptando que 
parecia ser esse o sentimento daquella corporação, que 
antecipadamente marcara para si mesma a diária de 
75$000. 

Ora se houver um homem sério que nos convença de 
que c procéúiménto da mesa do sedado é cousa decente 
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edígoa de louvores, âào «^eremosnõ- qiiem há de regatear 
ao sea liabiHssimo presidente os applausos que merece 
pé'a B6a rara esperteza ; e ' fazendo coro com os seus 
fanáticos admiradores, exclaoiáremos por nossa vez nos 
trèínsportes do mais ardente entbusiasmo : 

— Viva o purissimo sr. Prud»^nie de Moraes ! 

— Viva ! I 

. Âs glorias pela annullaçâo do voto de um senador 
fdLfdi fazer conta de chegar ckbem inteiras ao sr. Prudente 
de Moraes, què se tem revelado o mais flno, mais tacticp 
e mais esperto de todos os presidentes conhecidos e por 
contifeóer. 

Vòtavâse o parecer que concluia condemnanlo o veto 
opp )stô pelo presidente da Republica ao projecto de lei, 
qa3 estabelece incompatibilidade entre os cargos federaes e 
estadoaes. 

Segundo preceito constitucional, o parecer íò podia ser 
approvado por douâ terços dos voios presentes. 

O re^sultado, porém, foi ler o parecer obiidj 29 
votos a fàvur e <5 contra, não havendo portanto sido 
approvado. 

O sr. Aquilino do Amaral, porém, fez sentir que no 
DQicero dos 15 votos contrários estava co.upreh6ndido o 
do' sr. Pedro Paulino, quenão podii tomar pule na vota- 
ção, por ser pessoUmente inteessado no seu resultado, 
qâé devia aproveitar-lhe ou ferll-o na qualidade da gover- 
nador do estado de Alagoas. 

Por isso propoz que se annulhsse o voto desse senaJor, 
declaranio se approvaJo o parecer p^Ios dous terços da 
lei. 

Telo regimento essas questões podem e devem ser 
resolvidas pelo presidente, que para isso tem autoridade e 
competência. 

O sr. Prudente de Mordes, porém, que é o ícais fino, 
mais táctico e mais esperto de lodos os presidetíies, enrhpn* 
do-se de escrúpulos que nào teve pira reabrir discussão 
encerrais, nem para enviar ao governo folha de sub^^idio 
com diária à razão de 7o$000, declinou de si a cumpeten- 
cia que lhe dá o regimento, e commetteu a decisão à maioria 
apaixonada, que se mostrava disposta a sacriíicir todos os 
principies e a ccmmetler todis ^s violências para exercer 
ama vingança c nira o presitiented^ Republica ! 

Essa miuobra do sr. PruJeute Je Muraes seria 
inspirada pela fraqueza ou determinada por tactics) 



que tão habilmente sabe empregar para chegar ^a seus 
fins? 

Se foi fraqueza, não ha quem possa deixar de 
considerai a imperdoável em um cidadão a quem tanto 
se exaltK e se endeosa, e que occupa posto tão 
elevado. 

Se, porém, foi táctica, não pôde ser mais infeliz e 
mais triste e^sa manobra, que lançou sobre o senado 
o maior descrédito, que poderia ter sido evitado^ se 
o sr. Prudente de Moraes tivesse sabido cumprir o seu 
dever. 

Não se aíTronta impunemente o bom senso nacional, 
concorrendo para anaullar-se, depois de conhecido, o 
voto de um senador, que fora admittido a tomar 
parle na votação sem que alguém se tivesse lembrado 
de considerai o suspeita e incompetente. 

Assim pensamos com toda a imprensa do Rio, 
que se pronunciou unanime contra a tyrannia do senado 
e contra a táctica infeliz do seu presidente, qae peSa 
sua autcridade teria impedido esse escaoJalo vergonhoso, 
se assumisse a responsabilidade da decisão, salvando os 
créditos da corporação que dirige. 

Se, porém, os admiradores enthusiastas dos grandes 
méritos do sr. Prudente de Moraes entendem que tudo 
isso constituo um padrão de floria para immortalisar 
o nome de s. exc, nesse caso, para que não se diga 
que somos' caprichosos, faremos sacrifício de nossas 
opiniões, e unindo nossas vezes a esse coro de ho- 
sannas que se entoam em honra do mais fino, do 
ma's táctico e do mais eeperto de todos os presidentes, gri- 
taremos com leda a força de nossos pulmões : 

— Viva o purissimo, o inimitável, o inexceiivel cida- 
dão dr. Prudente de Moraes ! 

-— Ora, viva ! 

7 de Outubro de -|89l. 







ssemos honteno : o congresso nacional, Qlho da vio- 

, len^ia e da fraude, não quer desraenlir sua origem, 

vivendo da fraude e da violência. 

E é trislissima verdide ! 

Para coníirmal-a, basta referir o escândalo repugnante 
qoe se deu na camará do» deputajos, por occasiâo de 
volar-áe o artigo 1»^. do projecto do sr. Campos Salles 
estabelecendo a precedência obrigatória do casamento 

CIVlI. 

O que se passou alli foi uma vergonha, uma miséria, 
uma indignidade ! 

E' o próprio Paiz, órgão do sr. Quintino Bocayuva, 
quem descreve esses episódios degradantes, que só revelam 
ser aquillo um ajuntamento illicito, que o povo devia 
apedrejar para vingar amoralidade publica. 

Eis como se exprime : 

«Votou-se depois o projecto que estabelece a precedên- 
cia do casairento civil sobre a cerimonia religiosa, inver- 
tida para isso a sessão da camâra, por figurar antes na 
ordem das votações o orçamento do ministério das relações 
exteriores. A votação foi até nominal, a requerimento do 
sr. Tosta. 

E deu-se então o seguinte e curioso caso :— -no correr 
da votação, notou-se Je súbito que já não estava na sala a 
maioria da deputação paulista. Pouco antes, parecera que, 
sise teiirassemdo recmto alguns srs. deputados, não ha- 
veria numero para votar: parecera também que o projecto 
ia ser rejeitado por um grande numero de srs. deputados. 
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Mas Dão foi isso o (]ue se deu — para maior honra da 
c^nrara. Ainda me mo cr m a íeiirsida d* s deputados pau- 
listas fict u 'euuido iiumeio sufflciente para votar. E rnião 
a deputação de Sào Paulo viliou a orcupar o seus respe- 
ctivos lugí^res, e ("eu o seu voto ao projecto, fazendo o 
depois que já tinham votada lodos os srs. deputados. O sr. 
Henrique de Carvalho achou que isso era « um estratagema 
escandaloso.» 

NÓ3 não nos animamos a achar couea nenhuma ; dire- 
mos unicamente que a nrie.'a annunciou o seguinte resultado 
para a votação que se vinha de effectuar--55 a favor do 
projecto e 5f> contra. Fstava rejeitada a precedência obri- 
galeria do casimfnto civiI. 

Mas ni' to, chegou ao recinto e votou o sr Belaimíno 
Mendonça. Depcis, a m^^sa snnunciou este cutro resultado 
— a favor do projecto 57, rontra 56 srs. represenljntas. 
Estava approvado o projecto. 

A sessão, que pcuco antes se tornara tumultuosa, ficou 
ainda ptior. Ninguém se entendia, e foi no meio da maior 
balbúrdia e de tumulto n aior, que o sr. presidente annuo- 
ciou estar approvado em segunda discussão/ o projecto 
ejstabeleceodo a precedercía do casamento civil sobre a 
cerínconia religiosa.» 

Como se vè, a maioria da deputação paulista r^pre^ 
sentou o papel que lhe foi distribuído pelo getuerel das 
patacoada^, cujo ódio á egreja se coosmunica a*sim aqs 
que s?guem suas inspiraçõeís nessa triste e inglória 
campanha. 

Ha phenomeri)s, que só se acreditam, porque seioqpõem 
com a mais dolorosa evidencia. 

Fa^^ilDi pirte dd maijria da deputação paulista, cida^Sos, 
que, quando qiilit^vam no antigo tartiJo cooservf^dor» 
mostr^Vdm*se incapazes de qoiproetter ua^ acto que pudes- 
se desdourar o seu caractere macular a sua hopra. 

FUiadcs, porém, á escola que qbedece a^ principio dp 
que os fins jasíi ficam os meios, revelam-se discipbip$;ad)an<* 
tados, accQDpapband) os chefes e;m todas as oianobras 
indecc rosas, em todos os manejos. indecentes, em tcdas «s 
tran^oias vergonhosas. 

O contacto com essa gente perverteu-os, arrastados 
pela ipfluencia do e.^pirito do mal que os atvrihiu e 
iubjui^ou, 
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Não pôde haver situação mais triste e mais deplorável 

fará qoemoãose sente mais com foi ca para reagir, que- 
rando as cadeias que o prendem e reconquistando sua 
autonomia e independência. 

Os deputados paulistas, excons^rvadores da mo- 
narchia, tornaram-se demolidores e incendiários na re- 
publica ! 

Como se explicam esses phenomanos que implacável - 
naente ferem a nossa visia ? 

Homons de valor, submettem-se docilmente ao aceno 
dè nullidades pretenciosas, que dominando seus espíri- 
tos e escravísanio suas vontades, lhes impõem leis 
contrarias aos seus principies e lhes ditam normas que 
aviltam^o seu caracter. 

Lamentando, porém, de veras essu triste perversão 
de sentimentos que se tem operaio pela influencia pernicio- 
sa do me'o em que se expandem, ainda não perdemos 
ínteiramenie a esperança de ver esses bons conservadores 
do antigo regimen convertidos is boas praticas, libertados 
da acção dessa força que os opprime, livres dessa tyrao* 
nia que os esmaga e inacessíveis a essa inspiração que os 
degrada ( 

Como se prestam elles a esses manejos, cujo emprego 
devia ferir o seu melindre e revoltar a sua própria di* 
gnidade ? 

Para burlar a votação, cujo resultado parecia duvidoso, 
o chefe acena e elles obedecendo, se retiram do recinto 
para não haver numero... 

Recofihecendo-se depois que a manobra não aprovei 
lata, .visto haver numero sufflciente, faz-se novo aceno e 
ellés voltam a occupar suas cadeiras .'... 

Uovem-se ã vontade do improvisado chefe, que 
os impiBlIe para onde lhe convém, submissos como 
humildes creanças obedecendo á voz de um mestre- 
escola ! 

E ainda assim, por imperícia do contra-regra, 
chegam fórã de tempo, quando a votação jã estava 
concluida* 

Fora de tempo é um mod^ de dizer, porque o 
impudor fez sua morada naquellas regiões habitadas pelos 
filhos da fraude ! 

29 



Para essa geole tq^o o tempo é tenopç para cooiíndtte- 
rep|7se todos os escaqdal' s. 

Depois dp alvitre, suggeriíjp rio semdo rqIò sr. Pn^; 
deole de Mcr:es de reabrir se discussãq já emerraíia^ nào 
ha mais votações copcluida^, nem horas passadas, 
nem c:u?a algoma que pòs^a cheirar á moralidade ! 

A mesa Ja camará soberana ni impudência, ^^Ph 
veu quf fosseni aceitos os votes dos que chegaram depois 
de concluída à' vocaçào. 

E ainda assim não se conseguiu arranj')r conta de 
chegar I * 

O projecto íôra rejeiíalo por 56 V)tos contra 55, como 
fqi annunciadp, pela propríi mesa. 

Horrorosa decepção para os inimigos da egreja 
calholica ! 

Era. preciso eptào niais um esforço para iúutilisar esse 
resflltadé esuiâgador. 

Do dQfemb^r^çp pas§ioa-^.e ,ao cypi3q|o. 

Depois d9 proolamaUa a r0j.eijsâr> dp Pf^oi^ctOc 
apparecea n deputi^do ^Qlla^lninQ cí^ Mendonça, quQ 
foi admitido a voiar, com prateriçâp de toi(}ps q& 
princípios que sls assembleas honestas cosiumapa, ob* 
saryar, 

S^ndp 9 seu vqto qónirariò^á çejeji^âo do projç^cto, c re- 
suliadò deveria ser o empate— 56 contra 56. 

A mesa, porém, quê é fi{lha da fraude, quiz por sua 
vez<€onsthoir-se wâí. 

€ 

E por is?o, com o maior desii^çi^ro, cqm uqi,««w- 
vergonhismo horripilante, annonçiou íràperíuf b-ível ' e sem 
corar que o projecto fora approvado por 57 votos 
contra 56 I 

Quem denuncia essa infâmia é o próprio Faiz, órgão 
r^Hjiiblioano, cuj^, r^dçiMpr-chefe é o sQpaJor 0^'ptino 
ÇiQjçasuya I 

O prokctpi dQ: iei s^obre preQ^(}eDp,a do caçw^ot^ 
civil, inspirado pe'o ódio que domina o sr. Cíaçqpgs 
S^IJl65, pÍçsou nia c mar^íf dos ^ep.Qtt^das por me^o da 
fr^udQ. m^is desavergonhada, de que ba noticia, nq^ pf^r^ 
lamento. 

Aquella vQia^ao maj^ifostarp^ptQ fraudulenta (iQsmo- 
ríli^op cajia yez. n]9j,s eise monstro, que jamajs será lei 
do Estado ! 



NeBsa campâDha de odío contra a egreja catholica, a 
maioria paaiísta oão triumphott I 

Peio contrario, aproveítandose da fraude^ enchea-se 
de lama e cobria-se ae opprobrio ! 

8 de Outubro de 4891. 
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politica iaaagarada nos Estados por lospiraçâo hojá 

lidara e manifesta do sr. Floriano Peixoto, tem sido 
uma serie de golpes vibrado^ contra a autonomia dos 
mesmo» Estados e contra o principio federativo, tão solem- 
nemente proclamado na constituiçOio republicam de 24 de 
Fevereiro do anno passado. Em nome da legalidade, restau- 
rada a tt de Novembro, depuzeram-se os governadores e 
desorganisaramse os Estados. 

Coodemnouse o marechal Daodaro por ter dissolvido o 
congresso nacional, e entretanto applaudem-se as juntas 
militares que annullam tudo quinl) se fez sobre os mes- 
mos moldes adoptados para a constituição republicana ! Se 
u sr. PIoríano Peixoto entende que se deve fazer obra nova 
em todos os Estados que est^o conlemnados ao jugo humi- 
lhante da dictadura militar, nesse caso nào se deve regatear 
louvores ao marechal Deodoro, que foi mais franco, mais 
leal 6 mais correcto, começando por dissolver o congresso, 
que realmente não exprime a vontade nacional, porque é 
filho da fraude, da violência e da corrupção. 

Se a constituição dos Estados tinha vícios que era 
preciso corrigir pela dissolução de seus congressos, não 
se pôde deixar de convir que esses vícios sendo de origem 
naturalmente affactavam todo o organismo político do paiz. 
Á restauração da legalidade devia trazer como consequência 
iníalllvel a consolidação do principio federativo, tão sigila- 
do e tão respeitável como aquelle que se procurou salvar 
com o movimento de 13 de Novembro. 

Restabeleceuse o regimen constitucional na União e 
rasgam^se todas as constituíçOies nos Estados 1 



Proclama-sa a restauração da legalidade, e Qin Dome 
desse mesmo priocipio planta-se a auarchia e ccnslituem-se 
dictaduras militares ! 

O sr. Floriano Peixolo suppõe iliudir a consciência 
nacional inculcando neutralidade diante do pronunciamento 
da vontade popular, quando todos perfeitamente sabem que 
as deposições se effdctuam e se formam as juntas governa- 
tivas por inspiração e ordem do governo central. Não pôde 
mais haver duvida a semelhante respeito. 

Os factos ani estão vivos e palpitantes de actualidade. 
Revolta-nus tanta hypocrisia revelada na realisaçãs de um 
phno nefasto e oriminoso, cujas tristes consequências se 
íarão sentir mais tarde, iiuando se reconhecer que se preten- 
de sutfocar o sentimento popular, asphyxiar o espirito de- 
mocrático e aY:ltar a consciência na:ional. O general Flo- 
riano Peixoto tem aperfeiçoado tanto os seus processos de 
restauração da legalidade que até parece querer que se resista 
ásua vontade pára melhor servir-se ao piano que se traçou e 
hypocritamente está realisando. 

O que se passou nos Estados do Maranhão e da Parahyha 
do Norte contirma perfeitamente esse juízo que expendemos. 
No primeiro daquelles Estados a força publica concorre para 
a deposição do respectivo governador, foroiando-sa a junta 
provisória t°ndo como presidente o coronel Jnsé Manuel de 
Medeiros. Stirgem as reclamações perante o general Flo- 
riano Peixoto, que imraediatamente ordenou por tèlegràm- 
ma ao coronel Medeiros que entregasse o governo a quem 
estivesse legalmente coastituido. 

O coronel Medeiros presidente da juata governativa, 
obedecendo á ordem recebida, chamou o vice-governadòr 
dr. Peixoto, a quem passou as rédeas do governo. Ê 
ímmeiiatamente expediu telegramma ao vice-presidente da 
Rep»bl!ca, dando lhe conhecimento do facto e accrescentando 
que" reinavam completa paz e perfeita tranquillidadel 

Iraíginem a contrariedade que experimentou o sr. 
Floriano Peixoto, quando recebeu esse telegramma por pirte 
do coronel Medeiros, que não soube conaprebender o seu 
pensamento, devendo ^antas resistir que obedecer á sua 
ordem. 

O presidente da junta governativ-i do estado da Mara- 
nhão deveria ler respondido ao telegramma do vice-presiden- 
te da Republica, declarando caihegoricaraente que se 
achava naquelle posto dé confiança por unanime acclaniação 
do povo, â cuja soberana vontade não lhe era licito resistir, 
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sem faltar aos allos deveres de sen palriotisma. O coronel 
Medeiros, porém, leve a ingf^nuidade de acreJilar na since- 
ridade da crdem expedido: pelo general Floriano Peixoij, 
passando o governo a quem legalmente consinui<1o. 

E por isso o vice-presideniD da Republica, em Vf'Z de 
telegramraa, enviíulheum phonographo, representado pelo 
teilente Machado, que foi ao Maranhão pm missão especial^ 
atim de esclarecer as cousas, fazendo ver e ^^^niir que as 
ordens do sr. Florláoo Peix( to devem ser entendidas e exe- 
cutadas pelo avesso. 

Depois que o tenente Machado conferenciou com o 
governador do Estaio, levantou-se de novo a onda popular 
invadindo o paUcio do governo, sendo deposto o dr. 
Lourenço de Sàe restabelecida a primitiva junta governativa. 
E o coronel Medeiros foi tâo simples que a principio não 
comprebendeu a finura do telegramma do primeiro magis- 
ivcúo da naçâo^ que se impoz o dever sagrado de respeitar 
a autonomia dos Estados e a manifestação da vontade 
popu?ar ! 

Na Parahyba do Norte repetiu se o inesm ^ fado, que 
Dãosurprehendeu a quantos já conhecem as vistas e iact*ca 
dosr. Floriano Peixoto. 

O pow ergueu-se em massa e rffecluou a deposição do 
governador dr. Venâncio Neiva, acclamando a junta provi- 
sória, de que se constituiu presidente o tenente-coronel 
Savaget. O senador João Neiva, irmão do governador de 
poste, pediu providencias ao sr. Floriano Peixoto, que sem 
perda de tempo expediu telegramma ao tenente coronel 
Savaget mandando entregar o governo ao vict^ governador. 

O presidente da junta governativa, talvez despeitado, 
passou as rédeas do governo ao próprio dr. Ven incio Neiva, 
que triumphante telegraphou para o Rio dizendo que nunca 
deixara o exercício do seu cargo I 

O dr. Diogo Velho Sobrinho, desapuni @lo com i 
reentrega que era o triste desfecho da revoluçãí malograda, 
dirigiu iníultos e impropérios a j tenente-coro: el Savaget, 
que o prendeu para castigo de sua audácia. 

Pou^^os dias depois avolumase a onda das coloras po- 
pulares, cdr. Venâncio Neiva resolve partir para o Rio, 
passa o governo ao dr. Fonseca como sub^iitulo legal, sendo 
este logo ('pposto por vontade do povo indignado e em 
nome da legalidade, restabelecendo-se a mesmi junia go- 
vernativa, de que continua a ser presidente ^o mesmíssimo 
lenenle-coronel Savaget, que agora, em vez de insultos, 
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merecer['applausos do'dr. Diogo Yelho Sobrinho que se acha 
gosando de completa liberdade . 

Qae diabo I 

E.'ses militares ainda nâo comprebenderam a finura 
do general PIorlano Peixoto, que se mostra tão leal e se 
mantém tão fiel ao seuprogramma de respeitar a sutoncmia 
dos Estados e attender à manifestação da vontade popular / * 

Deus permitta que não passemos de simples visionadios, 
que vivemos a assustar-nos com o espectro do militarismo. 
CDJi influencia se considera indispensável para garantir e 
consolidar as instituições republicanas / 

9 de Janeiro de \sn. 
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jQferz governo, es<^e do sr. Floriano Peixoto, qje ainda 
^ não achou quem se prestasse a servir de remenâo para 
tapar o rombo, queltie abriu no costado a vaga deixada pelo 
general José Simeâo, que nobremente repudiou a pasta 
da guerra. 

Não ha quem queira acceital-a, tendo sido entretanto 
offerecida de mão beijada a tanta gente ! Parece que o sr. 
Custodio de Mello empestou essa pasta, embrulhando-a 
naquellas celebres ceroulas ensanguentadas^ famoso brasão 
de suas glorias e espaventoso symboh d) legalidade. Es- 
tamos inclinados a crer que, se outro fora o substituto do 
general Simeâo na pasta da guerra, não se teriam dado 
tantas recusas, que não se comprehendem nem se 
explicam por outro modo mais natural e roais decente,.. 

Facílimo foi ao sr. Floriano Peixoto encontrar um 
Sezerdello para serzir a rotura causada no exterior pela 
passBgem do sr. Fern.ndo Lobo para a pasta da instrucção 
e dos correios. 

Serzir é simples modo de dizer, porque nem a passagem 
do Lobo, nem a entrada do Serzedello, verdadeiros pontos 
miúdos^ foram snfficientes para encobrir o rasgão^ aberto 
pela retirada do dr. José Hygino da pasta do interior. A 
serztdura do Serzedero, pois, não pissa de simples fun- 
dilho pre^a.lo na p?rte exterior áàs ceroulas do sr. Custo- 
dio José de Mello, que precisa de quen o ajude a carrfg»r 
o peso que nellas se encerra. 

E* especioso ese governo do sr. Floriano Peixoto ! 

Está conderaamlo a cahir sob o pesj dis diversas 
espécies de que é formado I Ddve fatalmente acabar por 
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onde principioa ! O seu cadáver, collocado sobre montões 
de cadáveres, será amortalhado naquellas famosas ceroulas 
em que o governo se enrola como o mais expressivo 
syíLbojoda Jegaltdade, 

B) nem o sr. Fhriano Peixoto merece outro destino l 
Monstruoso ni ordem politica, esse homem foi phenome- 
nal na ordem da natureza. Ninguém se admire do quo fez 
elle ao visconde de Ouro Preto, nem ao maí^echai Deo- 
dor\ oem aos congressistas, nem à nação, nem à Re- 
publica, nem â feder ição, nem á si mesmo. 

O sr. Floríano Peixoto trahiu à própria mãi que o 
p^riu, a elle, porque fez lhe a sorprezi de nascer de 
sete mezes, vendo pela primeira vez a luz do da na villi 
de Porta Calvo. Ora procedente de porto calvo e lendo 
tania pressa em vir ao mundo devia lornar-se um verda- 
deiro prodigio na... trahiçáo. 

Sendo traliidor de nascença, é natural que assignale 
sua vida publica por esse inuincto que o dominou ainda 
no ventre materno. Por isso poder-se-ha dizer, comparan- 
do ícal, que o sr. Floriano tem sido trahidor antes do 
parto, no parto e depois do parto. Pelas pressis, com 
que quiz nascer, sahiu completamente torto, tanto no 
corpo como na alma. « Pés [tortoSy alma torta », disse 
Pardal Mallet. 

De perfeito accordo. 

Já nói tinhamoe diio também nestas columnas que o 
sr. Floriano nasceu torto e tono ha de morrer. Nascendo 
pois, tâo assignalado , ninguém se deve surprehenier com 
2i politica tortuosa, que o v ce presidente da Republica 
tem seguido inspirando se nas ceroulas do sr. Cu.^todio 
José de Mello, concertadas com a serzidura do sr. Ser- 
zedello, que é verdadeiro fundilho do ministeri). Por isso 
é que ninguém se quer prestar a s',roir de remendo na pasta 
da guerra, que continua vaga sem duvida peh sangaeira 
que interinamente a faz trescalar. E tem carradas de 
rasão os generaes que rejeitam semelhaate prebenda. O 
governo do sr. Floriano Peixoto está tristem:^nte reduzido 
às ceroulas do contra almirante Custodio José de Mello que 
se constituiu o seu braço forte, incumbido de executar os 
plan)s sanguinários que concebe para restaurar a disciplini 
mWii^r, iicíudLr Q regimen da legalidade, consjlidar a Repu- 
blica e promover a felicidade da pátria. 

Todos os outros ministros desappireceram do gibin)te 
pirecendoque eslã) mettiJos no fundilho dis ceí^oulis do 



contra-dlmirante ministro eíTectivo da marlDha e interino da 
gaerra. 

Do restodo ministério só h\ noticia de se iiàver resia- 
belecido na correspondência offlcisl a celeberrima formula 
— suude e fraternidade — que é irmã gémea da irrisória — 
ordem e progresso — que se tem praticamente traduzido na 
miiis revoltante anarcbia e no mais lamentável re^reiso. 

£ra só o qne faltava ! 

O sr. Custodio José de Mello lembrou-se de chamar â 
responsabilidade a Gazeta de Noticias, que ousou dizer que 
37 officiaes da armada assignaram um artigo, em que se 
declaravam solidários com os ofíiclaes da flotilha do 
Amazonas, que desobedeceram à ordem do governo mm- 
dando depor o governador daquelle £stado. 

No ominoso regimen da monarchia houve muitos go- 
vernos, que se tornaram impopulares e cahiram fulmina- 
dos pela opinião publica que os condemnava pelos seus 
erros paliiicos e administrativos. Naquelle nefasto domínio 
commetteram-se abusos, praticaram-se escândalos, perpe- 
traram-se crimes. A imprensa levantava-se para combater 
esses hoverncs, atacando* os muitas vezes violenta e viru- 
lentamente, sem tréguas, sem heiitação, de modo cruel e 
implacável. 

Os governos de então, para defender sua politica e 
justificar Oi seus actos, empregavam as mesmas armas e 
osavam dos mesmos recursos, subvencionando órgãos em 
seu favor ou recorrendo ás secções livres da imprensa 
neotra para produzir a sua defeza. Não ha, porém, noticia 
de qae governo algum, no tempo do império, tivesse o 
despador de mandar imprimir um órgão particular na typo- 
graphia nacional, no mesmo typo e no mesmo papel em 
que se imprime o Diário OfficiaL.. £ assim também não 
consta que, por mais injustas que fossem as imputações, 
algum governo da monarchia tivesse a infeliz lembrança 
de chamar á responsabilidade a folha que articulasse contra 
si a roais tremenda accusação. 

£s?as misérias estavam desgraçadamente reservadas ao 
governe fanfarrão do general Ploriano Peixoto, que se diz 
o guarda do thesouro publico, e que se inspira na tortuo- 
sidade de seus pés e nas ceroulas do contra almirante Custo- 
dio José de Mello. 

Inculcando-se ridiculamente guarda do erário publico, o 
sr. Floriano consente que se imprima oa imprensa nacio- 
nal um órgão, que figura como de propriedade particular^ 
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consumindo papel e tinta, empregando typos, utili^^ando 
todo o material e pessoal necessários para a publicação de 
uma folha diaria.I sendo todo o trabalha pago pelo tbesouro ! 
E como essa folha é destinada a exaltar os seas méri- 
tos, endeosar sua pessoa, endireitar os seus pés e glorí6car 
as ceroulas do contra almirante, o vice-presidene da Re- 
pnblica abre a porta do thesonro, por onde entramos seas 
tburiferarios para roubar o dinheiro nacional, com que se 
pagam as despezas feitas com os panegyricos dirigidos à 
sua alma torta e aos fuadilhos do governo. 

3 de Março de 189^. 
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jontem sem duvida o general Ploriano Peixoto foi alvo 
da mííni''e3lação ie anreço, qu^. seus adnairalorfl^ 
preparavam para sui prehendel-o ferindo o em sua reconhecida 
modéstia. 

E' possível que se invente e se inveroise qualquer pre- 
texto para cohonestar essa explosão de enthusiasmo, de que 
se sentou ioflammadas as almas puras de verdadeiros p^- 
triotis, que nâo podem conter ei\ seus peitos os brados 
de admiração e.de reconhecsmento por tantos e tão assi- 
gnalados beneãcios presta^ios ao paiz pelo vice presidente 
da Republica. Ha, porém, uma circumstancia que faz a 
genta scismar, porque è caracteristica de quantas manifes- 
tações se dirigem aos bomens que possuem os cofres das 
firraças e que podem dlstribuil-as com quem e como muito 
bera lhes ««prouver. 

Não deixa de ser curioso e sinsíular que esse furor de 
manifestar-se apreço ao sr. Floriano Peixoto, sô tivesse 
nascido e despertado justamente quando a sentinella do 
erário publico cochilara^ deixanlo escancararena-se as 
arcas do thesouro para favorecer bancos arrebentados com 
auxílios decretados por uma lei caiuca do nefando regimen 
damonarchia, Rendeu-se aSnal o (guarda que estava pos- 
ta lo á porta do thesouro para impedir es assaltos dos 
fami((erados jogadores da bolsa! [ns;enuns que somis nós 
acreditando que jâ tinham sido derrogadas as leis votadas 
no ominoso périododo império I 

Ainda existem, para casos especiaes, alguns narizes 
de cera que asseniam^perfeitamenle ena governo de qualquer 
regimen, sendo pregados com geito e hibilidade. O sr. 
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Ploríano Peixoto arrotou tanta vigilância á porta do 
tbesouro, que inculcava estar trancado com sete chaves aos 
especuladores da praça, seoa duvida para fazer crer que os 
auxílios, prestados d bancos felizes, na roiserrirna impor- 
tância de 25.000.000$, eram favores innoceiues e a cousa 
mais licita deste mundo... 

As folhas do Rio, fazendo sentir a ausência do dictador 
no palecete de Itamaraty, annunciaracn que a sentinella do 
thesouro se conservava em sua residência da Piedade en- 
tregue ao estuJu de sérios negócios do E^ado. Pouco tempo 
depois appareceu o famoso decreto concedendo auxiUos 
aos bancos, para obviar as diíTiculdades da praça ass)ber- 
bada por tremenda crise financeira. Nem era de esperar 
outro resultado dos estudos, a que se cousagrara de :orpo 
e alma o estadista de Porto Calvo, que deixou a co Iva d 
mostra á força de tanto meditar sobre os apuros em que se 
achavam certos bancos, que só poderiam salvar-se com 
essa bagatella de auxilies, que não passavam de insignifi- 
cante gotta de agua tirada ao oceano nacional para matar a 
sede devoradora aos que se dedicam ás mais licitas e ho- 
nestas especulações. 

O que é verdade é que o sr. Fluriano Peixoto, cançado 
de fazer sentinella ao erário pubhco, deixou se enternecer 
pelas instantes choradeiras dos qao pediam em seu favor a 
pratica de uma das obras de misericórdia. 

Agora acham-se escancaradas as portas do thesouro 
nacional. Nào será por falta de auxilies que ficarão os bancos 
de pernas para o ar. Renascem as esperanças perdidas. A 
praça exulta de jubilo e enlôa hymnos de gloria ao con- 
summado bom senso e immaculado patriotismo do mais 
calvo de quantos estadistas Porto Calvo tem produzido. 

Ferve o mais vivo enlhusiasmo e fazem explosão as 
mais estrepitosas manifestações de merecido apreço. Er- 
guem-se arcos de triumpho, organisam se balalbõas de 
admiradores, embandeiram-se bonds, accendem-se archotes, 
ardem fogos de bengala, lóca a charanga, formase o 
préstito, que se dirige deliranta de jubilo à residência do 
ex-goarda do thesouro publico. 

Não /altam oradores inspirados, nem discursos arreba- 
tadores, nem commoções, nem lagrimas, nem o clássico e 
indeclinável copo d'agua ! 

Trocam-se brindes calorosos, tecem se pomposos encó- 
mios, exaltam-se os méritos, enche-se e esvasiam-se aças 
toca-se ao excesso, chega-se ao delirio... ' 
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O general Floríano é o heroe da festa. Todos os en- 
thusiastas entre si dispatam a honra de ser cadi um o 
primeiro a beijar-Ih<) os pés, que deixam de ser tortos. 
parecendo-lties os mais delicados e mais perfeitos que jà se 
tom visto em corpo humano. 

Sentem apenas que sejam dous sóaoente, quando podiam 
ser pelo menos quatro, pira que maior numero de bem- 
aveoturados pudesse ao me^mo tempo cobril-us de ósculos 
por entre os mais vivos transportes de surpreza, de admira- 
ção 8 de reconhecimento. 

Quando o general lisonjeado por tantas expansões deixa 
satisfeito escapar de seus lábios trémulos de emoçfto um 
riso de prazer intimo, todos os enihusiastas estremecem 
radiantes de felicidade por ooderem.no momento solemne^ 
contemplar u?Lq\xe\\i bocca desdentada di mais linda, a mais 
perfeita de todas as dentaduras. Seguem-se entào os tivas 
do estyl(\ correspondidos com deiir;inte enthusiasmo. 

O ultimo desses vivas é dedicado ao ex guarda do erário 
publico, que, inspirado no mais puro republicanismo e no 
patriotismo mais ardente, soune revolver a legislação do 
império edar vigor a umi lei caduca para beneíiciar abin- 
cos amigos, que para nada prestavam por estarem de 
pernas quelíradas. 

Áo lado dos bancos reconstituídos com esses minQcos 
auxilies, restabelecem-se as bancas magicas, em que se 
fazem fortunas assombrosas. Volta-se assim ao desenfreiado 
regimen da ;o,9afi/ia. Encilharam o guardi do thesouro, 
cujas arcas ílcaram expostas ás especuhções ú\ búèà. 

Nunca nos ilIuJimos com as pacholices do sr. Floriano 
Peixoto, perfeito Catão caricato, que para disfarçar sua 
fraqueza, se inculcava senlinella vigilante do erário publico, 
por cuji porta não deixaria escoar-se um ceitil da fortuna 
nacional em beneficio dos especuladores, que pretendiam 
assaltal-o. 
Farcista ! 

Ahi estão os auxílios, dados aos bancos em virtude de 
ama lei da monarchia, e que sò aproveitarão aos amigos do 
peito, que prostrados aos seus pès tortos^ empunhando o 
ihuribulo dd lisonja, incensaaa sua va dade, endeosam sua 
pessoa e glorificam seus próprios crimes ! 
Como é farcista esse sr. Floriano Peixoto ! 

6 de Mar^o de 4892. 
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lonum nesta folha foi publicada a noticia de que uma 

l pobre mulher dera á luz no mesmo dia a três crean- 

ças, que receberam na pia brptismal os nomes de Francisco, 
ADionio e Benedicto. 

Esfe phenomeno que raríssimas vezes se reproduz, nos 
inopressionou profundamente, despertando-nos as mais vivas 
aprehensões sob diversos pontos de vista. Em primeiro* 
logar sentimo-nos compadecidos dessa pobre creatura, qae 
em vez de um, era surprehendida ao mesmo tempo com 
o nascímeDio de três íilbos nesta crise medonha, em que 
tudo anda pela hora da morte, comendo um pedaço de pão 
que o diabo amassou. 

Que difflculdade em encontrar mamadeiras para essas 
creanças, quando todas já, se acham occupadas pebs 
felizardos da situação { £ a que perigos estão expouas essas 
innccentes crei^turinha^i, que vieram ao mundo em lista 
triplice e como que formando triplice alliança off<^n9Íva e 
defensiva ! 

Se o nosso ccllega que deu a noticia, nos tivesse antes 
ou>ido e consalfído, nosso parecer seria contrario á sua 
publicação, para prevenir e evitar scenas que nos podem 
peuaUsare compungir. O governo vive sob o domínio do 
medo e do terror, desconfiando de tudo e vendo sombras 
do conspiradores por toda a parte, pôde muito bem ser 
considerada alarmante a notica Jo nascimento de três meni- 
nos nestes tempos de deposições e de juntas governativas' 

O sr. Floriano Peixoto que vive assustado e tremendo 
de medo, talvez queira enchergar nesse phenomeno extraor- 
dinário um maupresagio de seu próximo destino, , 
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E Dão é caso para surpreheDder se o trahidor de sete 
mezes aterrado com es^e mau agouro, tomar a resolução 
de mandar f»zer desapp:)recer essa iunoceule trindade, 
que á sua imagioRçâo escaldada se lhe afigura a junta que o 
tem de substituir no poder. 

O mesmo corpo desengonrado que envolve a alma torta 
de Judas, pôde muito bem encerrar as entranhas lerozes 
de Herodes. Tudo se deve esperar desse monstro, que a 
fatalidade designou para dirigir os destines do paiz. 

Felizmente a pobre mulher teve a inspiração de 
bapiisar os seus três filhos com_^ os nomes de Francisco, 
António e Benedicto. 

Se tivesse se lembrado de põr em^^lgum delles o ncme 
de Floriano, ahi^ sim, estaria irremissivelmente perdida. 
Esse nome nefando é um verdadeiro^estigma. 

Conta-seque o dr. Leite de Moiaes, sendo victima de 
um desastre que scffrcu cabindo ^o animal que cavalgava, 
e cm que depositava . confiança, quando reccbroa os 
sentidos que perdera cem a commoção da queda, vingou- 
?e pendo o nome de Floriano no cavallo que traiçoeira- 
mente o lançou por terra. 

Encontrando-se depois com o general Francisco Glice- 
rio, perguntou lhe este se ainda possuía o animal denomi- 
na^^o Floriano. 

— Deus me livre, exclamou o dr. Leite de Moraes 
ainda horrorisado ; não me fará outra I Desde que puz lhe 
o nome de Floriano, atírei-o ao pasto, e \{í anda elle solio 
em Tielé repudiado por todos que o conhecem e que por 
isso mesmo não o querem comprar / 

E tem razão o illustre cathedratico. 

Além de innumeras provas contra o caracter pérfido, 
refalsado e trahidor do Judas de Porto Calvo, acabamos de 
ler dous documentos que desvendam os abysmos daqoella 
alma torta e damnada, Oè manifestos que dirigiram ú 
nação os srs. barão de Contendas e general José Clarindo de 
Queiroz, aquelle governador deposto de Pernambuco e este 
do 'Estado do Ceará, são duas formidáveis metralhadoras 
assestadas contra o palácio de Itamaraty, que não pôde 
deixar de ficar reduzido a roinas pelo tremendo fogo que 
aquellas boccas vomitam. 

Ambos, cada um a fou modo, fazem a autopsia desse 
movito de sete mezes, de^carnando-o, revolvendo-lhe as 
entranhas, e expondo-as aos oibos do paiz, que cheio de 
pasmo e de nojo as contempla, reconhecendo que são 
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semelhanles às do animal, qae o dr. Leilo de Moraes atirou 
aos pastos do Tietê. 

Qaetn lé essas duas peças, seote-se naluralai3Dte indi- 
gnado contra esse bomemabysmo, que envergonha e de- 
grada a raçi humana. Os leitores do Correio imparense 
julgirâo por si mesmos essa natureza avessa aos senti- 
mentos de lealdade, tendo diante dos olhos os alludidos ma- 
nifestos que vamos reproduzir em sua integra. 

Depois de sua leitura, estamos certos de que todos 
atirarão o bruto ao pasto... de Porto Calvo. 

13 de Marco de 189S!. 



^ dr. Fernando Lobo ainda se conserva no minislerio^ 
yi depois de vencido na Campanka, em qae seas paren- 
tes e amigos proclamaram a divisão de Minas Geraes» es- 
tabelecendo o Estado de Minas do Sul ! 

O actuai ministro do interior não faz myi^terio de suas 
opiniões quanto a esse importante assumpto, sabendo todos 
que é eP.e partidário exaltado da ideia da creação do novo 
Estado, que gorou, levando a breci ajunta governativa que 
formou-se na cidade ia Campaulia. Todas as revelações 
feitas envolvem e compromettem o nome do dr. Fernando 
Lobo, que se dizia a alma d^quelie movimento sedicioso. 
Houve quem, fazendo parte da celebre junta, dissesse pala 
imprensa que indo a Capital Federal conferenciar com o 
governo sobre o plano de divisão de Minas, encontrara a 
ideia o mais franco acolhimento por parte do dr. Fernando 
Lobo, do general Floriano Peixoto e do contra-almirante 
Custodio de Mello, que a applmdiram com cí^ítran^^ enthu- 
siasmo. 

O que parece é que o sr. Floriano fez mais "uma das 
suas^ pondo-se de acordo com o ministro dn interior e 
mandando fuzilar os seus parentes, que se achavam à fiente 
do movimento em favor da fundação do Estado de Minas 
do Sul. 

O sangue da trahição gira nas veia9 do sr. Flori ino 
Peixoto. Â principio acoroçoava a ideia de divisão para 
moer o sr. Cesário Alvim, que só assim poderia ser depos- 
to pela metade, kgora roe a corda ao dr. Fernando Lob) 
para lisonjear a vaidade Jo dr. Cesário Alvim. 

Sempre pérfido e trahidor o aborto de Porto Calvo, 
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Quando, porém, se esperava que o ministro àdi campanha 
perdida se mostrasse escandalisado com o procedimento 
tortuoso ^0 homem dos pés tortos^ renunciando o posto 
em que ^ôra tão tristemente ludibriado, ahi está o dr. 
Fernando Lobo no ministério impassivel e imperturbável, 
como se nada de importante tivesse acontecido na sua vida 
publica. 

O que desgracad^imente vai caracterisando e*ta repu- 
blica é a ausência de pudor naquelles que a dirigem. 

Em \d.o o Jornal do Commercio do Rio lembrou ao 
ministro do interior o que se passara em 4833, quando 
Honório Hermeto, depois marquez do Paraná, demíttíu-se 
do cargo de ministro por ter seu cunhado promovido a 
deposição do presidente de Minas, tendo o governo de 
então, de que ainda Honório fazia parte, dado enérgicas 

Srovidencias no empenho de ser punido o promotor da 
emarda. . 

Não obstante essa nobre altitude que provava a inno- 
cencia do ministro cunhado, Honório Ilormetto demitiuse 
pira arredar de sua pessoa a responsabilidade, dando assim 
plena satisfação á opinião publica naturalnoiente escanda- 
lisada. 

O paiz ficou certo de que o ministro demissionário não 
tinha solidariedade com o plano de deposição executado 
pelo seu cunhado, mas nem assim deixou o nobre mineiro 
dè cumprir o seu dever, abandonando o posto em que 
poderia ser suspeito de cumplicidade, e até arrastando 
comsigo o seu amigo intimo, conselheiro Rodrigues Torres, 
que acompanhou-o saindo também do ministério. 

S entretanto o sr. Fernando Lobo, que tem contra si 
circumstancias aggravantes, depois do desastre da campa- 
nha, entende que lhe é decoroso continuar a ser ministro 
do sr. Floriano Peixoto, 

Honório Hermeto retirou-se do governo, sem que 
alguém ousasse levantar a suspeita de sua cumplicidade 
com seu cunhado na deposição do presidente de Minas, ao 
passo que o dr. Eernando Lobo se conserva no çrovernj, 
apesar de serem conhecidas suas opiniões sobre a divisão 
do seu Estado, e além disso saber se que foi elle quem 
animou es seus parentes e amÍ£[os a proclaisarem a inde- 
pendência de Minas do Sul de accordo com o sr. Floriano 
Peixoto e Custodio de Mello, que abraçaram e applaudiram 
essa ideia com delirante enthusiasmo 1 

Sejam jusfos e confessemos que ao menos naquelles 
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tempos ominosos pareci.^ havemos homens públicos mais 
briu e mais vergonha. Só pelo mais revoltante sem vergo- 
nhisnio sé poderá explicar a permanência do dr. Fernando 
Lobo no governo ao lado d) sr. Floriano Peixoto, que de 
uma só vez trahiu a meio mundo, revelando enihusiasmo 
delirante pela divisão, e condemnando em seguida a creação 
do Estado de Minas do Sul. 

O que é que póie attrahir esses dous homens que já 
deviapa estar separados pela revolta de sentimentos de di- 
gnidade? 

Porque será que o dr. Fernando Lobo nfío se separa 
do sr. Floriano Peixoto, quando nenhuma confiança podem 
inspirar um ao outro ? 

Reproduzimos um exemplo dado em Minas no tempo 
da monarchia, em que o ministro do interior, devia inspirar- 
se para pautar sua conducta na presente situação. Seja 
mesmo em Minas que busquemos subi^idio para explicar esse 
apego do sr. Fernando Lcbo ao sr. Plorian) Peixoto. 

Lembramo-nos de que Silveira Martins,, deixando a 
pasta da fazenda no ministério de 5 de Janeiro, estranhara 
que o conselheiro Lafayette continuasse a ser ministro da 
justiça ao lado do conselheiro S nimbú, presidente do conse- 
lho. E a propósito citou este mote, que era sempre 
repetido por Theophilo Ottoni : 

us juizes desta festa 
Nunca podem ficar mal. 

Um poeta mineiro glosoU-o do seguinte modo : 

• 

Tenho de sella uma besta 
Que quer bem ao meu cavallo : 
Este só podem monlaUo 
Os juizes desta festa. 
Ella de pelio não presta, 
O cavallo é tal e qual ; 
Quando juntos comem sal. 
Couces dão, ciúmes têm, 
Mas como se querem bem, 
Nunca podem ficar mal. 

fi' no seio da própria Minas que se acha tudo quauto 
possa ser applicado ao dr. * Fernando Lobo, que se vê 
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abraçado ao sr. Floriíno Peixoto, apezar dos arranhões que 
tem scffrido em sua dlgoi !ade. 

O antigo poeta mineiro triçou naqceile tenapo o.qaairo, 
que agora se reproduz com a mais perfeita actuatidride. 
A DÓS só nos resta a diíTiculdade na applícaçào da glosa, 
e é saber, entre o sr. F»Tnaiido L'>bo e Flonano, quem é 
a besta e quem é o cavall ). 

16 de Março de 189'2. 
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acto de selva^^eria praticado por doas fa.)aticos secta- 
___ rios da egreja evangélica, despedaçaodo no dia 25 do 
correate a^ imagens do Crucificado collocadas nas salas do 
jary da Capital Federal, tem mereci jo da parte da impren- 
sa e da população escandalísada a mais severa condemna- 
ção. 

Deus escreve direito por linhas tort&s. 

O fanatismo intolerante acreditoa desprestigiar por 
modo tão brutal a religião catholica, e só conseguiu reavivar 
8s crenças e afervorar cada vez miiso sentimento religioso, 
qae se tem manifestado em explosões de just^ indignação, 
pedindo a fulniinação da lei sobre os mineráveis que ousa- 
ram pôr mios sacrílegas sobre os symbolos sagrados da 
nossa santa religião, aíTrontando a<« crenças dx quasi una- 
nifloidade da nação bra/jleira. Quando o norteiro do Tri- 
bunal viu os estragos feitos na sala da jury, perguntou 
cheio de horror a um dqs baii lidos quem praticara aquelle 
aUenta<}o. e o sicário respondeu frio, cynico e impertur- 
bável : 

— Eslà cumprida a lei ! 

Sejamos justos e confessemos a verdade. 

O desalmado não deitava de ter sua razão. Cego pel i 
fanatismo de sua seita, ignorante e perverso, tinha elle 
além dissjO o exemplo que partii das regiões offlciaes 
onde reside o mesmo espirito e se desenvolve a mesm i 
andrcbid. 

O governo mandou eliminar das escolas pubKcas o 

ensiiio religioso» e retira os gymbolos sagrados, como se 

çssas escolas nào^fossem frequentadas,, em sua quasi tota- 

26 
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lidade, por creaoças perteDcenies a famílias calholicas. O 
governo decretou a precedência obrigatória do c^samenlo 
civil, comiDanJo peoas aos sasercOtes que tivessem a 
ousadia de cumprir o seu dever, celebrando cerimonias 
religiosas antes daquella formalidade. 

O governo decretou ainda a incapacidade politica a 
uma corporação, prohibindo que os padres fossem votados 
para cargos de eleição popular. Não tia muito o tenente 
Tafso Fragosojamigerado lutendente municipal do distrieto 
Federal, propoz e foi aceito que se retirasse do Paço Mu- 
nicipal a imagem de São Sebastião, padroeiro da cidade, 
ass'm como a imagem de Nossa Senhora da Piedade do 
necrotério. 

Âbcliuse em todos os actos da vida publica o juramento 
sagrado, sendo substituído pelo compromisso de honra. 

Sepirada a egreja do E tado, entenderam os demoli- 
dores que deviam riscar do coração do povo brazileiro todo 
sentimento religio<^o, eliminar de seu espirito toda ideia de 
Deus, destru''ndo os symbolos da religião catbtlica'e intro- 
duz'ndo as ícrmnlas ridículas do positivismo, que pretende 
no governo do paiz iraçar normis e impor leis, «uffocandD 
as crenças, violentando as consciências, revoltando os sen- 
timentos e abatendo os estímulos da quasi totalldide do 
pcvo brazileiro. 

Foram sem duvida esses exernplos trí^iíAsimos, qua 
impressionaram o espirito do malfeitor evangélico, que 
julgou-se aulorisado a d spedaçar as imagens do Chrisio, 
afim de que fosse cumprida a lei ! 

Quando sob este regimen de legalidade se ccmmettsm 
crimes quasi identicns por inspiração do governo e em 
obediência e homengem á manifestação da vontade e à^ 
explosões da cólera popaUr, não é de aimirar que om 
inleliz^ com a mente desvairada paio fan itismo de seita 
e com a razão abysmada nas trevas da ignorância, perpetre 
semelhantes attentados convicto de que tem o direito de fazer 
cumprir a lei por sua alta recreação. 

Se o sr. Floriano Peixoto teve o cyoismo de depor 
tantos governadores, dissolver tantos congressos, rasgar 
tantas constituições, inoi^uillar tantos Eitados, tyrannísar 
tantas consciências e commetter tantos crimes em nome di 
legalidade restaurada, n^o é para surprehenler quaum mi- 
serável instrumento do òdíj de seita se arrojasse confia as 
imagens de Jesus Chrísto, espatifando as brut^ilmente pan 
saciar sua vingança. 
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Baverà quem possa estranhar essas cousas em útá 
paiz e sob um regímen, em que o governo obedece infa- 
memeuie à iolimição que lhe fazem simples estudantes, 
exigindo e impondo a aposentadoria de lentes que incorre- 
riam nas suas iras ? 

Tudo se tem visto no domínio dessa Republica prosti- 
tuida, que deshonra a pátria brazileira e envergonha os 
mais sinceros republicanos. 

Meia dúzia de offlsiaes reune-se por ordem do sr. 
Floriano Peixoto, e resolve mudar a situição de um Estado, 
intimando ao respectivo governador que resigne o seu cargo, 
e acclamando-se em nome do povo|uma junta governativa 
para dirigir os seus destinos. 

No Rio Grande do Sul, por occasião de funccionar o 
tribunal .da Relação, discutindo uma ordem de habeas cor- 
pus, que fora impetrada, alguns vagabundos interromperam 
ao desembargador que orava, expendendo e justifi^^ando sua 
opinião. 

Odesembargador protesta energicamente contra seme- 
lhante intervenção estranha e indébita, que concorria para 
perturbar a ordem dos trabalhos do tribunal. 

Aquelle povo soberano escandalisouse, e partindo para 
palácio impoz ao governador a dissolução daquelle tribunal 
por nào merecer a &ua confiança. 

E o governador obedecendo docilmente à intimação e 
rendendo homenagem á manifestação da vontade popular, 
decretou immedíatamente a dissolução do tribunal Ja 
Relação I 

O sr. Floriano Peixoto nomea governadores no Rio 
para serem acclamados nos Estados pela ^voz do povo, que 
nem assiste a essas orgias, retr^hindo-se triste e envergo- 
nhado diante de tanta proiervia e de tanra depravação. 

O unic^ responsável por todos esses escândalos que 
se praticam e por todos esses crimes que se commettem, 
é esse homem fatal, [^erverso e sanguinário, que tem 
plantado a anarchia -em todo o [aiz, pervertendo todos os 
princípios, açulando todas as paixões, excitando todos os 
odios,;;alarfflando todas as consciências, autoiisando todos 
os attentados, applaudindo todos os morticínios, animando 
todos 08 crimes e armando o braço de todos os sicários 
para]^mas8acrar o povo e profanar todas as cousas sa- 
gradas. 

Não ha crime, por mais hediondo, de que o sr. Flo- 
riano Peixoto não seji réu ou não tenha se constituído 






Cttmplke. Sobre soa cabeça maldita pesam todos oi 
aDatberoa», fulminadAs pelas victimas de sen geaio satânico 
e de suas eo (ranhas de fera. 

W precisj que o povo, pira castigo dessie nDQ^tro, o 
agarre pelas orelhas, o conduza paia a praça publica e 
lanre-lbe na face horripilante o escarro Jo desprezo 
nacional. 

31 de Ma o de 1892. 
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sr. (general Floriáno Peíxott) está se rerelaíidò tal 

qtial é, incapaz e ii^epto. 

A publicação dos telegratomas expedidos por s. exc. 
ao Yísconde de Pelotas e ao general Barreto Leite é o tes- 
teiBonho mais eloquente e a ratis ineqúlToca prova do que 
acabamos deavatiçar. 

Eis os telegrammas : 

c Visconde dé Pelotas.— Fico ioteirado de terdes assu- 
mido o governo desse estado e faço votos rara qiie com 
vosso prestigio possáe^, sem o menor abalo, fazer com 
que o RioGrande entre definitivamente no regimen da 
tranquillidade e da segorança publica. Como sabeis, acha- 
se a frente das forcas federaés nesse Estado um dos ' nossos 
mais dísiinctos camaradas^ general que aoseu reconhecido 
mérito reone a qualidade de ser uma garantia par^ a 
Republica. Confio qoe elle saberá cumprir com seu dever 
o Dão intervindo na politica local e limitando sé ao papel 
que lhe cabe nos termos da Constituição Federal. 

Saudo-vos.— /^íona?io.» 

« Ao general Barreto Leite— Sentindo que vos tenhais 
visto na contingência de resignar o cargo de governador 
desse Estaco, onde tão bons serviços pi*estastes com o 
vosso espirito recto e conciliador, não posso entretanto 
acceiíar a recriminação que fazeis ao meu governo peto 
retardamento das providencias que dizeis ter pedido no 
empenho de mant^ a ordem e assegtirar victoria, peufa- 
mento politico que representais. 

Tenho consciência de que para ndanter a orJem [iuDlics^ 
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Desse Eslado, meu principal objectiro, nunca vos recusei 
meu concurso, como não recusarei i quem qner que seja 
que pelas allti^rn Uivas ('a politica for collocado o' direcção 
de seu governo ;e o uue larei até onde chegarei minhas 
atiribuíçOes. Conciuinao devo vos declarar que, desprendido 
completamento interesses políticos, nada mais quero, cadi 
mais aspiro do que a consolidação da Republca, o prestigio 
da auctoridade e o respeito á \e'\.—Floriano.T^ 

Ccmo se vé, o sr. Floriano Teixoto, saudsntjo ao 
visconde de Pelotas, por ter assumido o governo do|Estado 
do Rio Grande do Sul, não se sabe em nome de que princi- 
pio, teve o cuidado de lembrar-lhe que à frente das forças 
federaes naquelle £stado se achava um general que ao 
seu reconhecido mérito reúne a qualidade de ser uraa 
garantia para a Republica. 

Ao bam. entendedor meia palavra bista. 

Essa referencia lisonjeira ao coromandanle geral das 
forças federaes no Rio Grande do Sul envolve sem duvida 
uma ameaça ao novo governador, a quem se pretenJe dizer 
que, SQ »âo obedecer ás inspirações do centro, ficará 
sabendo que o general Bernardo Vas']oes é um^ garantia 
para a liepublica. 

E' curioso e engraçado que, o chefe do Estado Taça votos 
para que o Fr. visconde de Pelot8s com o seu prestigio 
possa, sém o menor abalo, fazer com que o Rio Graode 
entre detínitivameote co regimen da tanqaillidade e da 
segurança publica. Isto quer dizer simplesmente que (s 
srs. dr. Barres Cass 1 e general Barreto Leite nâo tinham 
prestigio para realizar esse desideralum, e por isso o R'o 
Grande não linh^ poJido entrar defíniiivamente no regimen 
da tranquilidade eda segurança pu^llica. 

Pelo telegraroma expedi jo ao st. Barreto Leite, vêse 
que este, communicando que havia resignado o cirgo de 
governador, tizera recriminações ao governo federat pelo 
retardamento das provi iencias pedidas para o)an'er a 
ordem a assegurar a victoria do peusatr\ento politico, que 
o mesnio general representava no Enado do Uto Grande 
do SuL Mais um desilludido,. ijerooh^ceniu a ícIih de 
sinceridade dr general Floriano Pei;xoio, q«e, mandando 
publicar o telegrarama do governador rengojaiiario. ioin«u 
publico, o sabonete que ene Jhe passái;a, e;xprobando a 
deníipra das medi las solicitadas para^ , o^anuienção da 
ordem. 

O paiz ficcu sabendo que a causa daretii^da do general 
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Barreto L^ite do governo foi a faiu de provideocias, qae 
o sr. FLriano Peixoto Dão quiz tomar, afagando semilaviJà 
o pensamento de mudar as flgaras do palácio do Rio 
Grande, substiluindo-as por outras que melhor ?e prestassem 
a seus planos de conquista. 

Que se desse essa troca de telegrammas entre o governa- 
dor resignatario que desembuchou, e o chefe do Estado que 
se defendeu exaltando suas virtudes, nâo ha que estranhar, 
porque cada uaa estava no seu direito. O que, porém^ iião 
sé justifica è que o sr. Florlano Peixoto commettesse a inép- 
cia de dar a conhecer ao publico o que se pass&ra na 
iniiraidade por meio do fio alectrico. 

No manifesto dirigido ao £sta(]o, o general Barreto 
Leile teve a delicadeza de occultar a causa verdadeira de 
sua renuncia. Entretanto o vice-presidente da R publica 
Dào teve acanhamento de apresentar se em publico com a 
cara ensaboada, dando desculpas de papa terra e justificaudo- 
a com razão de cabo de esquadra. 

O sr. Barreto Leite viu-se obrigado a resignar o poder, 
mis não deixou de dar uma esfregação po governi, tornando- 
o respoisavel pelo retardamento das providencias neces- 
sárias para manter a ordem e assegurar a victoria do pen- 
samento politico que representava n() Rio Grande do Sul. 
Quem, DO meio Je tudo isso, se mostra quieto, como se 
nâo lhe tocasse por casa é o sr. Antão de Faria, que não so 
dâ por achado, e que nem se lembra (nais dos seus amigos 
que acabim de ser enxotac^os do poder p)r manobras do 
vice-presidente da Republica. 

Seja, porém, como fôr, o que não padece duvida é que 
a situação do Rio Grande é das mais melindrosas e arrisca- 
das. Apezar do prestigio do sr. visconde de Pelotas, os 
ânimos não se acham tranquillos, nem assegurada a paz 
naquelle Estado. Pronunciam-se certos symptomas amea- 
çadores, qae trazem em sobresalto toda aqueilt população 
agitada. 

O sr. visconde de Pelotas que aguente-se no^balanço. 

Se contar com a lealdade do general Ploriiuo Peixoto, 
estará irremissivelmente perdido. 

Esse homem está íadado a atraiçoar o mundo inteiro. 

Cautela, visconde ! 

Prepare o sabon,ete I 

15 de Junho de 189^!. 



|tppa(i[avel Fernando Lobo ! 

]' Delicioso ministro da guarda nacional ! 

No furor de que^eslá possuido de reorganisar t essa 
njilicla'desiinada a defender a Republica e garantir a inte- 
gridad ôa pátria, nem os mortos escapam á acção demo- 
lidora do incomparável secretario da pasta de todos os 
negócios. Quando é necessário abrir vaga p ra aproveilar 
anaà vocação bellicosa, o sr. Fernando Lobo empnnba a 
durindana da justiça e decepa a cabeça dos mesmos ad>ver- 
sarios que já não existem. 

O homem do interior, da instrucção publica, da justiça, 
da hygiene e 4e outras cousas mais, é terri\el em seu furor 
e inexcedivel na sua coragem ! 

Tínhamos lido muita cousa interessante .«obre o 
amnistiado da Campanha, mas não queríamos dar credito a 
tudt) quanto se lhe attribuia. Agora, porém, ficámos conhe- 
cendo sua força, achando que é pouco tudo que se diz a 
sen respeito, porque realmente o secretario do sr.'^FIoriano 
PeiÃoto é capaz de... todas as asneiras 1 

Quem lé os actos oíTiciies do m-nistro separatista^ 
sente se laroado-de pavor, porque o terrivel não poupa 
neiQ 0% pr-oprios mortos, reformando-os nos mesmos postos 
qu^QOCupf^vam em^vida. 

Qqe damn^do ! 

Não se peasei que inventamos para ter o prazer de 
troçar o general rommandante em chefe d* guarda na- 
cional dQS E^t^dos Unidos do Brazil. Nem ao menos hi 
exageração da nossa pfir.(e> Nos últimos actos praticados 
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pelo sr. FernaDdo Lobo lemos o segaiale qae dos faz arri- 
piar os cabellos : 

« Comarca do Amparo. — Foi reformado no mesmo 
posto, o tenente coronel commandante do 28^ batalhão de 
in^anteria intomo Pires de Godoy Jorge.* 

Esse dislincto cidadão, qae fíguroa na política da 
terra como chefe do partido liberal, falleceu em MarvO de 
1890 ! £ entretanto o faribando ministro, profanando as 
(in7as do illastre morto, teve a crueldade dereformaUo no 
mesmo posto, sem querer dar-lhe o merecido accesso. 

Que vingança pequenina ! 

Âssiin como os mortos são reformados por castigo, 
quiutos cadáveres não serão promovidos por merecimento I 
SanJo assim, pode dizer se que a guarda nacional do sr. 
Fornândo Lobo es'à cheirando a defuncto. Principia pelo 
próprio ministro, qae jâ se acha em adiantado estado de 
decomposição. Não ha muitos dias o tenente-coronel Manael 
Coita deitou-lbe uma pà de terra sobre a sepultura, à 
beirada qual o general Estevão Ferraz entoou-lhe ama 
e^jecie de memento. 

Como se sab-^, o sr. Fernando Lobo tirou-fe dos seus 
cuidados e suspendeu por tempo indeterminado o tenente- 
coronel Manuel Cotti do exercício do commando do S^ 
bat Ihão de infanteria da guarda nacional do Dist^ícto 
Federal. A victima immediatamente reclamou contra a 
prepotência do sanhudo ministro, a quem o sr. Floriano 
Peixoto dirigiu uma carta passando-lhe forte reprimenda e 
ordenando- lhe que reconsiderasse o seu acto. 

O sr. Fernando Lobo fez-se de valente e resistiu á 
ordem do vice-prt*sidente da Republica. O pobre ministro 
foi escovado em regra nas columnas á*0 Paiz, que o troaxe 
ile canto chorado. 

^^uppunha se que o animal tinha tomado o freio no dente 
e loe não havia quem o pudesse conter na disparada. O 
sr. Floriano Peixoto, porém, geitosamente amaciou o pello 
do bruto, passou-lhe o barbicacho e o fez parar, desmanchan- 
do a differença. Quando meno« se esperava, eis que appa- 
rece o decreto de H do corrente, reintegranlo no exercício 
do respectivo cargo o teneate-coronel commandante do 8<> 
batalhão de infanteria di guarda nacional Manuel Cotta. 
Se o ministro tinha de ceder à intin^ação do chefe do Eslado 
porque não o fez logo ? 

Parece ter querido imitar aqaelld aiimO qu) lò las 
empica, qaaalo é fortemente esporeado* 
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A^ora veja-se a troça qoe o commandante «uperior 
general Estevão Ferraz e o teoente-coronel reintegrado 
fizeram qaando foi publicado o acto do sr. Fernando Lobo. 

O general (ez baixar a segainte ordem do dia : 

c Tendo sido por decreto de bontem, publicado no 
Diário oficial de boje, reintegrado no exercício do respe- 
ctivo posto o tenente- coronel commandante do 8^ batalbâo 
da guarda nacional» sob meu commando, Manuel Cotta, 
congratolome com toda a corporação, especialmente com 
o referido 8<> batalbâo, pela satisfação com que recebe em 
sen seio tão dedicado e patriótico ciádiíÁo.—Estevão ^osé 
Ferraz^ general de brigada.» 

O tenente-coronel Manuel Cotta, ao reassumir o 
commando do seu corpo, debocbou o ministro do seguinte 
modo : 

€ Commando do 8» batalbâo de infanteria da guarda 
nacional da Capital Federal.— Ordem do dia n.<*Em cum- 
primento da ordem do dia n* 32, publicada hoje, e deter- 
minação verbal do digno general Estevão Ferraz, comman- 
dante superior da guarda nacional, reassumo o commando 
deste batalhão do qual fui dispensado por decreto de 4õ de 
Junho pretérito. O patriotismo, primeiro sentimento que 
deve encaminhar todos os actos da guarda nacional, impõe- 
lhe o dever de respeitar, sem discussão, sem objecções, 
as auctoridades legalmente constituídas, e cumprir fielmente 
as ordens delias emanadas. 

« Sois testemunha de que sempre recommendei a mais 
completa abstenção da pohticagem e a exacta observância 
ás dtíterminaçõjs dos nossos superiores, em prol da paz e 
iranquillídade da familia brazileira e consolidação das 
instituições republicanas. 

« Ao reassumir o commanJo do 8^ batalhão, confirmo 
todas essas minhas recommendações anteriores, aos officiaes 
meus amigos, que ufano-me em suppor o são todos, pa- 
tenteando-Ihes o meu reconhecimento pelas delicadas atten- 
ções de que me tem cercado, em todos os tempos. Com 
o fito sempre no bom estar de nossa querida pátria, na 
felicidade da familia brazileira, na estabilidade e firmeza 
imperterrita das instituições republicanas, tendo a justiça 
por guia, a dis:iplina por norma, e a purezi de nossas 
consciências por tribunal elevado, poderemos esperar que 
esta democrática instituição venha preencher, em época 
maito próxima, os seus nobres e alevantados intuitos. 
O honrado general, que actualmente nos dirige, nos ensina 
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6'ii0!} manda, sabe eosioar, sabe (liri|;ir e sabe mandai'. 
Sejamos disciplinados, sejamos fpati^lotas, sejamos cfdidiors 
republicanos como.o nosso illustre chefe. 

« Camaradas ! A pátria precisa qae vos cooietVeis, 
pelo vosso respeito ás leis, pelo vosso civismo, pelfos <vossos 
esforços, promptos a presiar-lhe .qualquer auxilia que ella' 
venha a carecer nas circumstancias penosas e difficeis ida 
sua^reorganísaçâo. 

« Viva a Republica Brazileira ! 

« Viva o marechal vice-presidente da RepubHca ! 

« Viva a guarda nacional ! 

« Viva o general commandante superior'1 

« Capital Federal, 12 de Julho de 4892.— ll«?íw/ Ootta, 
lenente-coronel commandanie.» 

Ora lodos comprehendemjque esses vivjs, soltados co» 
tanto entfeusiasmoipeio sr. Manuel Coita querem sfmples- 
maote dizer: 

—Morra o sr. Fornindo Lobo ! 

E é por issD sem duvida que esse ministro, que já fWlé' 
a cadáver, esiâ desenterrando os mortos para refoi^ttirt^os 
nos mesmos postos. 

Certamente Ucaremos com uma guarda nacional de 
ddídaclos. 

16 de Julho de 189^. 



j 




Jr. Yíca- presidente da Republica reçel^eiid^.-gahi^em' 
ata de 4^2 d,o corrente o sçp-at^ tel^gra^iàft : 
€ Pqsso assevei\ar-vo8 que^é/ifitekiiiàenie J^ç^^.ftj^jii;; 
blicaçãLo do joi^D^l/) Paú, anpunciatídO^^eújosL^àò^.e^ 
jectn, do govérnàdòf, sétido^ésF^e afio criàiinosò sust^'E 




por íoi'çâ8 fedèfáes. Cidade plèíía ,i;ai'. , ,., 

« As forças íederaes, míiiió fluci^prmpdaÀ/ f.6 fl^áepiaflíj 
ã minha nqí. Não má preçtb a manejos ppli(icò^,^(^rà 



ço minha posição e sei fazer re?peiirtr;paè, ^9W*h^'J^y^ 
justiça prévia ao^meu- caracter. O gp^kx^Mot ^ptyJKJ^s, ■■ 
LiDÍa, correcto até' bojo, mantéin çofomlgo^ çi^ pe}pora3', 
relá^õeè deestimae confláiiça.—Saúdo-voí.— General úmà 

E' berh pqssítoI quedos, leítqrbs não $e lef^lbrett'^ maj^^ 
deâse general heroe de. mií batalhas, qi|â coDQí.^t^^íaarrp-, 
gapcia diz agora não'prestar-sá a manejos pplijicas/, Qp^qb^e- 
cendò sua posição e sabando fazerrs^e respei(£^r. Pui^ o^sc..,. 
Liroa e Silva é aquelle mesmissimiô que no, Rio Gra^(]çi^do ' 
Norte, como coipmandantè do 35^ batalb^Q de infãqte(;ia^ 
depoz^ prendeu e deportou o govarnador dr. . Miguel ; de , 
Castro, que além de tudo ' é depuiíado federal pi^fo mèsmò 
Estado. 

Tendo adherido ao gplpe de Estado de 3 de.l^ve^qi: 
bro por telegramma dirigido ao mai^ech^ Deodoro, a que;4t > 
felicitava pelo acto parriotico que acabava de vBrfl^ifi^r 
dissolvendo o congresso, esse cefebro general maiii^iijil^' a^ 
mais cordèaes relações de estita^ae cqnfiai^ç^a cpm q^^» . 
Miguel dr Castro, & Quel[ii na yespera de sua deposlrçao' pro'*' 
mettera o^mais deciafdbapoio. 

t • 



-2U- 

Ê* prudente que o dr. Rodrigues Lima, governador do 
Estado da Bahia, nâo se fle muito nessas seguranças por 
parte do general Lima e Silva, que pôde facilmente mudar 
de sentimentos, quando menos se esperar, obedecendo a 
outros impulsos e seguindo outras inspirações. 

Esse teiegramma dirigido ao vice-presidente da Repu- 
blica nâo deve tranquillisar o dr. Rodrigues Lima, porque 
nem o sr. Limae Silva nem o sr. Ploriano Peixoto podem 
inspirar confiança pelo que dizem e pelo que escrevem. 

Elles lá se entendem a seu modo, sendo mais seguro 
que ninguém jure na palavra desses dous heroes, que 
quanto mais asseveram, tantu mais longe estão de ser 
acreditados. O sr. Limd e Silva no Rio Grande do Norte 
não se prestou somente a manejos políticos, serviu de 
instrumento áquelles que mais o deprimiam e enxcvalba- 
vam. 

Foi elle quem restabeleceu no poder o dr. Pedro Velho 
que em outros tempos escrevia a um seu amigo, pedindo 
instantemente que fizesse retirar do commando do batalhão 
aquella verdadeira pústula. O sr. Lima e Silva não podia 
ignorar o juizo que o dr. Pedro Velho formava a seu res- 
peito, e entretanto prestouse a levantar sua influencia 
ofBcial no Estado, concorrendo com as forças federaes sob 
seu commando para depor o dr. Miguel de Castro, com 
quem mantinha as melhores relações de estima e confiança. 
Já se vi (](ue a palavra de um general, que falta assim aos 
seus compromissos de honra, não tem valor algum, não 
merece fé e muito menos inspira confiança. 

Desgraçadamente, porém, são esses os typos que 
figuram nas culmináncias dessa repubMca podre e corrom- 
pida. Sob este regimen falsificado, é preciso repetil-o á 
saciedade, tem-se praticado escândalos que nunca se viram 
nos tempos nefastos da monarchia. 

Ainda agora no seio da camará repetiu-se um desses 
com a mais revoltante connivencia do governo federal* O 
dr. Pedro Velho, que foi elevado ao poder pela intervenção 
de uma 'oerdadeita pústula^ segundo o seu próprio juizo, 
entendeu que devia presentear ao seu delicioso irmão 
Augusto Severo com uma cadeira de deputado no congresso 
federal. 

A eleição do irmão do governador era evidentemente 
nulla, porque o felizardo, no tempo do.sr. marechal Deodoro, 
obtivera o privilegio de um, engenho ' central com garantia 
de juros pelo Estado. No seio da commissão de verificação 
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de poderes foi allegada e prorada essa incompatibilidade 
maDifesta e incootostavel. 

A maioria da commissão, porém, qae é goveroista e 
como tal disposta a albardar tudo, considerou legitima essa 
eleição fraternal, despresan:lo a incompatibilidade resultante 
do privilegio com favores pecuniários do Estado. O depu- 
tado Milton deu parecer em separado annitllando essa 
eleição sob todos os pontos de vista escandalosa. 

Travou se o debate uo seio da camará, sendo tão b ri* 
Ihante a sustentação do voto em separado pelo deputado 
bahiano que parece ter a maioria se convencido dá incom- 
patibilidade arguida ao candidato irmão do governador. 

Estando a questão nesse pé, lembrou-se um alchimista 
da carnara de suggerir um meio de sanar as difiiculdades, não 
aienu5 'immoral do que a própria eleição. Se o candidato 
privilegiado desistisse dos favores, que o decreto de con- 
cessão Ibe assegurava, a camará poderia licitamente reco- 
nbecelo deputado, porque assim desapparecia o principio da 
incompatibilidade ! 

E o irmão Severo correu á secretaria da agricultura, 
desistiu nas mãos do sr. Serzedello, que apressou-se a 
lavrar o decreto úq desistência, enviando o ainda fresquinho 
ao vice-presidente da Republica para assignal-o e remettel o 
á mesa da camará dos deputados. 

No antigo regimen commetteram-se muitas patifarias 
em matéria eleitoral, mas essa de tão grosso calibre estava 
reservada ao regimen da legalidade. O principio que sem- 
pre dominou, era a annullação dos votos, que recahíaro 
sobre o candidato incompatibilisado. Â incompatibilidade 
produzia seus ejleitos no acto da eleição, e tomava-se effe* 
ctiva na veriflcaçâo de poderes. 

Agora & hermenêutica è outra. 

Qualquer desistência posterior faz alliviar o candidato 
da incompatibilidade, que o tornava incapaz de receber os 
snffragios de seu irmão governador. O sr. AoguUo é 
Severo no njme, mas pouco escrupuloso nos meios de oc- 
cupar umi cadeira no congresso nacional. Alôm desse 
privilegio concedido pelo governo federal, o candidato ir- 
mão do govern^idor é concessionário de outros no Estido 
que^pretende representar. 

O sr. PIoriano Peixoto e o sr. Serzedello concorreram 
pira/erir de morte a lei eleitoral, que estabeleceu a in- 
compatibilidade para aq lalles que gosavam de favores do 
Estado. 
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Q candidato pouco severo desistiu piira DOder entrar 
na iúWi:WitHaã6'' à&^peso dtLqufiíh mmeSbá incompa- 
tibilidade leffal^ que o privava de promover a felicidade 
d\B á)?u'£stádo e'a^ií^gurar a gloria de sua família privilegiada. 
Ifo^t%ibt)d iM^iQfònV^bia tivemos as câmaras dos Fagundes 
é do^ ISSpfDtá, (Itlé/âzél^iafm as delicias dos amgos da troça. 
'Alf^qhi ^(b ès^e re^mén dá legalidade temos a camará 
dos S^éroé títie desiétem antes ' díe entrarem para o 
recipto I 
"'' 'Qtie a Resistência lhes faça bom proveito I 



ai de. jQllí9 4e.l89S. 




possível que bsja quem nos considere exagerados, 

quando expomos o lado ridículo da desgraçada situação 
em que se acha o paiz. 

Os idolatras do marechal Floriano Peixoto, qq empe- 
nho sem duvida de modificar a horrível iirpressão que a 
perversidade do déspota tem (causado no espirito nacional, 
arranjaram ama scena em que elle appa recesso r!omo 
homem de coração, capaz de enternecer se com os infottunios 
alheios, amigo e protector das creanças desvalidas . 

Quando lemos na Gazeta de Nottciaê a exposição desse 
episodio, que o O Paiz denominou tocante, comprebende- 
mcs logo que se tratava de uma verdadeira ^arça mal 
arranjada, característica do regímen da fraude e da pata- 
coada, que pc r escarneo se chama regimen da legalidade. 
A estranha apparição de um menino no palácio Itsmaraty, 
implorando a protecção do sr. Floriano Peixoto, na occasião 
em que a este se dirigiam felicitações pelo movimento de 
23 de Novembro, mereceu da imprensa fluminense os mais 
pomposos encómios, que se fizeram estender á delicadeza 
de sentimentos do vice-presidente da Republica. 

O Diário de Noticias^ cheio de enibusiasmo por esse 
acontecimento, depois de encarecer os méritos da creança 
cbaraando-a de esbelta, alegre, intelligente e desembaraça- 
da, gue não se atrapalhava com os ceremoniaes que então se 
realisavam, concluiu por este modo : 

€ Só desejamos, applaudindoo procedimento do íl!us- 
tre chefe do governo, que ao pequeno de hontem esteja 
reservado um brilhante futuro.» 

Parece incrível que a nós, pobres jornalistas da roca' 

28 
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Dão escapasse o lado burlesco dessa scena que â primeira 
vista se revelava dtí um ridículo irresistível, quando a cer- 
tos orgdos illustrados do jorualismo fluminense se afígurava 
de uma belleza tocante e incomparável I 

O menino, porém, se encarregou da borrar a pintura 
desse quaaro, que os farcistas tinham preparado para pro- 
duzir sensação. Causou nos espécie que essa creança não 
se tivesse assustado nem se pazesse -á correr com o choque 
das canicas que lhe fizera o bacharel PIoríano Peixoto, ide- 
nino de coragem, dissemos nós ! Agora podemos accrescen- 
tar :— menino das arábias I 

E para que os nossos leitores não supponham que 
estamos a phantasiar, ridicularisando cousas sérias, vamos 
reproduzir o que sob o í\inlo—menor que promeííe— escreveu 
o Jornal do Commercio, do Rio nos seguintes termos : 

« Ante-hontera, por orcasião do corteja no palácio do 
governo, apresentou-se um menor de nome Ma mel Lúcio 
Mari^ues ao sr. marechal presídenlo da Republica, solicitan- 
do de s. exc. protecção para sor remettido para o seio de 
sua família, residente no Pará, ou então para ser aduittido 
como alumno U) Cullegio Militar. O sr. marechal entre- 
gandb-o aos cuid*ídos do seu official de gabinete, ordenou 
quv^ elle fosse incluído naquelle callegio. Hontem pela 
mdnhã evadiuse o menor da casa d j sr. officiíl de gabinete. 
Mais tarde compareceu na repartição da policia M^^ria A. 
Fialho, moradora à ma do Lnradio n. 76, dizendo ser a 
mãi do menor Marques, cujo verdtdeíro nome era Joaquim 
Faria Blanco. Di?se Maria que seu filho havia estado e n 
sua casa hontem mesmo, tendo-lhe subtrabido um annel e 
uma pequena quantia, desapparecendo em seguida. O dr. 
i^ dslegado aoxilidr já providenciou sobre a prisão de 
Blanco.» 

Essa creança esbelta, alegre, intelligente e desembaraça- 
da UdLO merece prisão por esses brinquedos próprios de sui 
edade. 

Severo casligo merecem aquelles que a induziram e 
engajaram para representar esse papel. Uma das duas : 
ou esse menino foi industriado para dar occasião a que se 
manifestassem íis ?entimentos delicados do sr. Floriano 
Peixoli), on por si me^mo concebeu o plano de debochar as 
festas commemorativas do encalhe do Riachnelo c do desastre 
das ceroulas lo sr. Custodio de Mello. No primeiro caso 
devem ser ca>ti,^a'.08 o^ qne abularam di vivacidade da 
creança parailludir a ingeuuidade da velhice inabecil. 
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Se, porém, foi o menino quem se lembrou de arran- 
jar e pôr em execução aquella scena cómica, merece elle 
pomposo elogio em ordem do dia, sendo até distinguido com 
os bordados de general de brigada. 

W preciso comprehender que se trata de uma creança 
de 40 a 1^ annos de edade, que teve a inspiração de apre- 
senlar-se no palácio do governo, em occasião de cortejo 
oflBcial, para debicar os maioraes da Republica, commoven- 
do e enternecendo a todos com a narrativa de seus infortú- 
nios a ponto de arrancar afagos e caricias do coração em- 
pedernido do bacharel Floriano Peixoto. 

Seja, porém, como fôr, o que está provadissimo é que 
esse menino é um verdadeiro prodigio. Ou tivesse elle 
servido de instrumento para representar uma scena de effeí- 
to» ou tivesse obedecido a suas próprias suggestões de 
trocista prematuro, não podemos deixar de admirar o seu 
soberbo talento e sua assombrosa vocação para o género 
debocbativo. 

O menino Blanco ou é um suggestionado ou um inspi- 
rado. Onde, porém, esse menino se revelou mais admirável 
foi na lembrança que teve de apresentar<se no palácio 
Itamaraty dizendo-se natural do Pará. 

Adevinhando semduvda que o sr. Floriano, pela elas- 
ticidade de seu caracter, aprecia tudo o que vem da terra 
da borracha^ o meniao procurou locar nessa corda sensível 
inculcando-se conterrâneo do sr. Sezerdello Corrêa l 

Felizmente para poupar mais essa vergonha ao paiz, o 
corpo diplomático estrangeiro não cimpireceuao cortejo, 
deixando de testemunhar essa scena degradante, em que o 
chefe do Estado servia de ludibrio ao espirito trocista de uma 
creança de 40 annos 1 

Se o corpo diplomático tivesse estado presente, seria o 
caso de dirigir ao bacharel Flori ino Peixoto uma nota 
collettiva intimando o a resignar o poder por incapaz e 
ridículo. 

Imbecil ! 

Até ascreanças o debocham e se divertem àsua custa I 

29 de Novembro de 1892. 
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H|ão disfarçamos as sympathias qoe nos desperta ú 
HK moTimeoto rerolucíonario que se opera no Bstado do 
Rio Grande do Sal. 

O governo está dando o mais triste signal de fraqaeza, 
fazendo espalhar que os patriotas que dirigem essa campa- 
nha libertadora, attentam contra as institaições republicanas, 
obedecentlo a intuitos de restauração monarchica. 

Dessas constantes imputações cavilosas tôm vivido os 
homens da legalidade. Nem por sombra alludem aos mas- 
sacres que (em havido no Rio Grande do Sal, causando 
assombro e horror á população, que íagia espavorida para a 
terra estrangeira nflm de escapar à sanha feroz dos domi- 
nadores. Occolta-se propositalmente esta gravíssima cir- 
cumstancia que é a base capital da retrolução, para 
imaginar-se planos restauradores com o fim de provocar as 
cóleras legalistas contra os salvadores de sua pátria 
opprimída. 

A principio fingiam que nio davam importância aos 
boatos de invasão, alardeando uma força e prestígio que 
realmente não possuíam, e com qua acreditavam poder 
atemorisar os federalistas que estivam se organisando na 
fronteira. 

Além disso o governo, pelo Diário Official, desmentiu 
cathegoricamente esses boatos, afiSrmando que o Estado se 
achava em completa paz, que só na mente dos especulado- 
res poder-se-hia considerar perturbada. 

Dizia-se em tom de desprezo que os emigrados estavam 
desmantelados, sem armamento, sem recursos, sem elemen- 
tos de qualidade alguma, accrescentando-se a circumstancia 
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notável de profundas divergências entre seu^ chefes, qae 
por isso se viam impossibilitados de conabinir um plaoo 
de ataque deliiilivo. E-n quanto, poréju, se divulgavam 
essas mentiras oíTiciaes e oílicicsas, os emigrados se arre- 
gimentavem convenientemente preparando se para a grande 
luta, a que eram arrauados pelo p triotismo qu^ os 
inspirava. 

Ainda diante dessa perspect vd de revolução, se repe- 
tiam as scenas miis desoladoras de latrocínios e assassina- 
tos, praticados impunemente em nome da legalidade, lan- 
çando o susto eo terror no seio das familids rio-grandenses, 
victimas de brutal canibalismo, expostas ao furor dos 
legalistas^ condemnadas à miséria e â deshonra, abandona- 
das aos instinctcs ferozes de seus implacáveis perseguido- 
res. 

Nis regiõ3s do poder não existiam nem o es^íirito de 
justiça nem os sentimentos de humanidade. Todos os 
olhares se voltavam cheios de confiança pira os. lados da 
fronteira, cnJe se agglomeravam os expstriídos que deviam 
ser um dia os vingadores das victimas de tantas airocidaies. 
A onda foi crescendo, avolumando se com as lagrimis dos 
desherdados da sorte, forraundo-se legiões de pairiutas que 
intrepijamente se atirar im no campo de batalha para 
libertar seus irmãos opprimidos, esmag.r o despotismo, 
salvar a Republica e vingar a h»ní}áhidaae. 

Atordoados, porém, ci^m esse succes^^^o, cora que imbe- 
cilmente não queriam contfir, recorrein á velha táctica de 
desvirtuar os sentimentos que o inspiram e que todos 
conhecem, attribuinJo-o parvamente a pLnos de restauração. 
E* preciso notar que n sse movimenlo patriótico arhim-se 
en'penhado3 muitos disiinctos republicanos, que não con- 
correriam com os seus esforços e coíu a sua biavura para 
o anniqaillamenlo do novo regimen e restauração da 
monarchia. 

Despachos expedidos calcuhdamente denunciam que o 
armamento a.rehendido na lancha Carmelita íôra comprado 
coni dinheiro fornecido pelos mortarchislas de São r^^ulo... 
Isso, além de parvo, é irrisório.., Como se poule saber que 
aquelie determinado armamento fora adquirido com dinheiío 
enviadq deste Estado ? 

Outro telegramma diz que o dr. Antão de Faria che- 
gando a Port^ Alegre, aconselhara a seus óraigos que se 
retrahisseoQ visto como Barros Cassai tinha descoberto no 
plano da revolução intuitos restauradores ! 
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E entretanto esse despacho é desmentido pelò próprio 
dr. Antão de Faria ! 

Depois de tudo isso apparece a palavra solemne do sr. 
Ftoriano Peixoto, que respondendo á çononiissão de repu- 
blicanos que foram ao Ilamaraiy offerecer seu apoio ao 
governo na actual emergência, podia affirmar que os inimi- 
gos da pátria, na ?na maioria estrangeiro^ empunhavam a 
bandeira restauradora / 

fista aífirmação do vice presidente da Republica, além 
de cavilosa, é teraeraiia, porqie, fazendo uma imputação 
que não è scrediíavel, envolve ao mesmo tempo olBíensa 
gravíssima a duas nações que pelo mencs officialmente se 
consideram amigai. Ksses es»rangeiros que o sr. Floriano 
Peixoto afflrma consiiiuirem a maioria do movimento re- 
volucionário, só podem pertencer ás Republicas Argentina e 
do Uruguay. E' engraçado atlribuir a republicf nos nacionaes 
e estrangeiros pensamento de restauração monarchica. 
Além de que, diga-se a verdade núa e crua, a palavra do sr. 
Floriano Peixoto nem merece fé nem inepira confiança. 
Todos se devem recordar da repugnante farça de 12 de 
Abril, em que o chefe do Estado representou o papel de 
protogonisla, simulando um plano de conspiração para pcder 
desterrar seus adversários. 

E' por isso que sentimo -nos tomfídos de verdadeiro 
assombro quando vemos o dr. Luiz Mural, pondo se ao 
serviço dosr. Floriano Peixoto, inspirar-se nas palavras por 
este proeridas á commis^ào quG foi apreseniar-lhe a moção 
votada por mais de mil republicanos. Convém reproduzir 
o que disse o dr. Murat, que enternecido fci ajcelhar-fe aos 
pis tortos do vice-presidente da Republica : 

« As palavras prenunciadas hontem ptlo chefe do 
Estado á commissào encarregada de entregar-lhe a moção 
votada per mais de mil pessoas, deiXim claramente sentir a 
todos CS patriotas que graves arontecimentos se preparam 
infenso^ à llepublica. Se s. exc. o disse é porque, de facto, 
08 monarchistas estão mnchinando nas trevas.» 

E é o dr. Luiz Murat quem jurando nas palavra<< do sr. 
Floriano Peixoto, chegi a umi conclusão de? sa ordem 

Logo, concluímos também por nossa vez, é verdade 
tudo quanto o vice-presidente da Republica ailribuiu ás 
victimas desterradas pelos acontecimentos de 12 de Abril. 
Se o vakr moral das palavras do sr. Floriano Peixoto rela- 
tivas aos movimentos Uo Sul é tal que faz o sr. dr. Murat 
renegar o seu passado para pôr-se ao serviço do governo, 
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nesse caso foi o illastre patriota injasto quando pez em 
duvida o que disse elle com relação aos conspiradores de 
M de Abril. 

Qaem o poderia prt ver? 

Já o marechal Floríano Peixoto serve de oracalo ao dr. 
Laiz Morat. E é tal o enthasíasmo que o inflamma, tâo 
fervoroso o coito que rende ao novo ídolo, que cbega a 
acreditar no rasgo de patriotismo do chefe do Estado, de- 
darsndo-se disposto a morrer pela Republica. 

O dr. Luiz Hnrat também offerece em holocausto o seu 
sangue, contanto que as instituições se consolidem e frusti- 
fiquem, para gozo, honra e gloria do sr. Ploriano Peixoto, a 
cujo lado se acha« e com quem abraçado deseja descer á 
sepultura i 

N2o lhe invejamos o gosto I 

4 de Março de 1893. . 





ultima eleição precedida do Districto Federal veia 

'ainda uma vez demonstrar a impopularid de que cer- 
cão governo do mirechUFloriano Peixoto. 

Nào ha arma mais tremenda do que a 'o desprezo 
publico, revelado nessa abstenção do eleitor, do de toda a 
parte nos comicios eleitoraes. Como é expres Iva e esma- 
gadora essa condemnação fulminada sobre o g verno federal 
pela população do Rio de Janeiro. Em um i cidade que 
conta para mais de 500 mil almas, formando uma circum- 
scripção acima de 30 mil eleitores, só concorram às urnas 
4500 e poucos cidadãos, obtendo o governo o nd^culo 
resultado de 841 votos 1 

Não se pôde crer que no Districto Federal só existam 
4500 e poucos republicanos, porque, se assim fosse, o novo 
regimen estaria alli redondamente condemnado. O que se 
deve acreditar é que os próprios republicanos do Rio não 
querem sanccionar, c m sua presença e com o seu voto 
nos c omicios eleitoraes, os erros e crimes desse governo 
despre8tig*ado, que pretende á força impór-?e á consciência 
nacional, quó o detesta e o repelle. 

Imagine-se por essa abstenção eleitoral o que signiQcam 
as manifestações de adhesão e de apreço, que se tém feito 
ao sr. Floriano Peixoto, oue se mostra tão ancho e tão 
desvanecido, " quando milhares de cidadãos se dirigem ao 
palácio Jtamaraty para felicitai o pela energia patriótica, 
com que está coasi lidando o regimen republicano. 

Tanto enthusias^mo nessas tão decantadas manifestações 
feitas ao chefe do E^^lado em momentos solemnes e tanta 
frlej^a nas eleições, em que rariesirpos sio os que se dão au 
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incommodode tr às urnis para suQragar os caniidatos do 
goverDo I 

Se o marechal Floriano Peixoto fosse capaz de um 
acto de abnegação patriótica, já teria abandonado esse poslo 
tão elevado, em que deve ter experimentado as mais 
tremendas decepções, vendose exposto ao ludibrio nacional 
que tantf s vezes e por modo tio significativo se manifesta 
paia ccndemnar a sua politica nefasta e o seu governo 
maldicto. 

O homem, porém, nem se abala, nem se sente com a 
reproducção de um facto característico de seu desprestigio, 
que a outro qualquer de menos impudor tristemente im- 
pressionaria 6stimulândo-o a renunciar o cargo, que só lhe 
tem servido para desornar sua incapacidade e patentear a 
ferocidade de seus instihclos. Três eleições successivas 
rerlisadas no Dinricto Federal deviam concorrer para 
despertar o melindre de um homem que mediocremente se 
presasse, porque to«ías ellas tona revehJo o propósito de 
condemnar esse governo de«moralísado, que só se mantém 
no pcder peh fraude, pelo terror e peU violência, com que 
mystiâca ein^imidi a nação brazileira. 

Na primeira o sr. Aristides Lobo, candidato official, 
conseguiu apenas 4500 e tantos votos para o cargo de 
senador federal. 

Na segunda o dr. Vicente de Souza, director do Diário 
Official foi suffi arfado com igual somma de votos, tendo 
comparecido ás urnas muito ^menor numero de eleitores. 

Na terceira, que realisou-se a 15 do corrente, o dr. 
Teixeira de Souza obteve apenas 841 votos para deputado 
ao congresso nacional, sendo in^ignilicantissimo o numero 
de eleitores que concorreram às urnas. 

Diz com, muito espirito o escriptor do Dia a dia do 
Jornal do Brazil que o dr. Teixeira de Souza deve prestar 
relevante serviço ao governo, fingindo de representante do 
Districto Federal, deixando se rBConhecer deputado e toman- 
do assento na camará, para poupar ao governo de que é 
amigo maior fiasco em outra eleição, a que se tivesse de 
proceder. Eni verdade, se a vontade popular se manifesta 
pela abstenção, e se esta augmenta em cada pleito eleitoral 
que se su *cede, não resta duvida de que todos os amidos do 
regimen da legalidade devem empen^ar-se no sentido de 
evitar essas manifestações de desprezo publico, que con- 
trastam comas manifestações de apreço, que os interessados 
phantasiaoQ para Ciptar as boas graçis do marechal, que é 



1 






fáo tolo qae chega a acreditar na siDceriJide dessas 
perfeitas comedias, qae se repre'^entam para lisonjear sai 
vaidaje e incitil-o a novos commettimentos patrióticos. 

Os exploradores, que ja Itie conhecem o fraco, mettem 
o pobre diaba em fofas de (grande estadista, e o idiota, 
sem nada comprehender ou comprehendendo demais nesse 
jogo reciproco de miseráveis explorações, deixa-se levar 
pelas cantigas dos especuladores, especulando também por 
soa vez, submettendo se a tudo que se lhe impõe, para 
consolidar a Republica e para conservar-se no pjuer. 

Ã's vezrs estacamos na contemplação desse homem 
sinistro, que a fatalidade parece ter destinado para flagello 
de nossa pátria. 

A sua figura grotesca, os seus modos aparvalhados, o 
seu todo desengcnçado, dão a essa individualidade assim 
uns tons de idiotismo, de inconsciência e de imputabilidade, 
que causam dó e inspiram compaixão. Os seus actos, 
porém, manifestam-se com um caracter tão accontuadamen- 
te perverso, que immediatamente desfazem a impressão 
commiserativa que sua figura desperta à primeira vista. O 
marechal Floriano Peixoto è um mixto de inconsciente e 
de perverso. 

Tem cara de idiota e entranhas de fera. 

Estudem sua phy?ionomia apatetada, examinem aquel- 
les traços cararteristicos, aquella fronte acanhada, s.quella 
bocca desdentada, aquelles olhos de cahra-morta, a:|uelles 
pés tortos, aquelle todo desconchivjdo, e reconhecerão uno 
desses typos vulgarissimos, sem mérito, sem valor, sem 
significação alguma. 

Virem no* porém, de dentro para fóra ou peneirem no 
intimo de suas entranha^, e encontrarão no fundo desse 
abysmo um verdadeiro horror, a expressão medonha de 
nm^caracier tortuoso, um coração de fera, umt alma dam- 
nada, uma mon<^truosidaJe moral 1 

Sob o ponto de vista physiologico o marechal é sim- 
plesmente uma creatura digna de compaixão ou de desprezo. 
Euudado, porém, psycologicamen'e e à luz dos factos que 
o denunciam, é um ser horripillante,que enche de asco e de 
pavor a quantos delle se aproximam e o contemplam de 
perto ! 

E' assim que o temos visto a dirigir caricias a um 
menino peralta, que foi a Itamaraty pedir sua protecção 
para estudar no collegio militar, n.andando o depositar em 
poder de seu ajudante de ordens, de cuja casa fugiu para 
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cahír depois nas mãos d% policia como gatuno, assim como 
o temos coQtemplaclo cheio de ódio, dominado dQ furor, 
fedento de vingança, a maniar espingardear seas concida- 
dãos, fazer ensopar de sangue o solo da pátria, para satis- 
fazer seu^ caprichos e cevar seas instinctus ferozas, fingindo 
qae cammette todos esies horrores para salvar a Republica 
em nome da legalidade. 

Tolo e sanguinário 1 

Não admira, portanto, que o eleitorado do Rio de Janei- 
ro, conhecendo de perto esse monsiro se imponha o dever 
patriótico de a'astar-se das urnas, quandi é chamado a 
votar, ioflingindo lhe o tremendo castigo do de.^prezo publi- 
co. E' o único que merecem aqaelles que se assigoalam 
pelo ferrete ignominioso da trahição e do crime, e se 
celebrisam pela exploração do poder, pela hypocrisia de 
seus Cálculos e pela hediondez de seus insiinclos ferozes. 

Parabdns ao eleitorado do Districto Federal, que tem 
sabido conlemo^r a politica nefasta do marechal dos pés 
tortos. 

21 de Março de 1893. 
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IfUs donos da Republí:a (ôm commeUído tantos despropó- 
sitos e tantas patacoadas que os verdadeiros patriotas 
Yôm-se ne triste contingência de ou chrrarem como Heraclito 
oa rirem como Demócrito» conforme a natureza do caso e 
obedecendo cada um aos impulsos de seu tempera- 
mento. 

Nós que não temos pretençõos a patriotadas, contem- 
plando o quadro ridículo que os republiqueiros nos offerecem 
todos os dias, seutimo-nos inclinados a.) papel de Deoiócrito, 
que fustigava com gargalhadas as toUce$ humanas. 

A verdade é que não se pôde tomar ao sério o que fazem 
os senhores da situação, pelo tom carnavalesco qnè impri- 
mem a todas as manifestações de seu patriótico enthustasmo. 
O marechal Fíoriano Peixoto, que jà acariciou a um meni- 
no gatuno que foi debochal-o no próprio palácio ítama- 
raty em momento sokmne, é o protogonista dessa comedia 
republicana que se representa no paiz para regalo dps que 
sentem indizível prazer saboreando esses bons prdtinhos. 
Quando os Wanderlinos e Florambeis, urganisaudo uma 
passeiataprotestOy foram levar a Iiamaraty a bandeira á\ 
Republica sem os symbolos com que a celeberrimo Coelho 
a tinha enfeitado, pedindo ao chefe do Estado que a defen- 
desse das profanações dos seus inimigos, o marechal Fíoria- 
no deitando o veibo inflammado dechrou-i^e disposto a 
derramar a ultima gotta de sangue por amor â bandeira 
republicana, que seria sua mortalha, em filta sem duvida 
de uma camisa de onze varas. 

Â scena não podia ser mais irrisória. 

Quem poderia acreditar que o vice presidente da Repu* 



— 230 — 

blici seria capaz de ligar imporlancia ao fructo da imagina- 
ção extravagante do famoso e nauca assas lembralo Coelho» 
que teve a idéa burlesca de substituir na marca cometa a 
espbera de pernas para o ar por um dos {taes com ella ou 
sem ella ? 

Um caso que devia ser liquidado pdla policia sem ruído 
e sem estrépito para evitar que na rua se sentisse mau 
cheiro, nào merecia as honras de uma passeiata-protesto, 
nem os rasgos de eloquência patriótica do vice-presidente 
da Republica. Agora o movimento revolucionário no Estado 
do Rio Grande do Sul proporcionava ençejo aos mesmíssi- 
mos Wanderhnos e Florambeis para arrancarem ao mare- 
chal Floriano Peixoto mais ardentes b;fora1a^ republicanas, 
adubidas com algumas mentiras ojjiciaes. 

O vice-presidente da Republica, respondendo á cora- 
missão eleita na reunião promovida pelo desfructavel oííicial 
de fazenda capitão-tenente Conceição, declarou que tinha 
provas d9S intuitos restauradjres da revoluçàlo e que estivi 
disposto a morrer gloriosamente pela Republica como o 6^, 
regimento em D. Pedrito, 

O que, porém, se torna notável em todas essas fanfar- 
ronadas, é que o marechal Floriano Peixoto, desejando 
tanto morrer pela Republica amortalhado na bindeira 
marca cometa, em vez de expôr-se aos perigos, está 
recrutando voluntários para em seu lugar envial-os ao thea- 
tro dos acontacimentos afim de espingardearem seus con- 
cididãos I 

Não ha quem posNa conter o ri^o diante das scenas 
dessa farça, que se representa, figurando tanta gente que, 
desejando morrer peia Republica, se deixai ílcar commola- 
mente no quartel de saúde, Iss) tulf", porém, que S3 torna 
risivel pela face ridicala que apre-enia, soria simpljsmenie 
inoflfensivo prove cando gostosas gargalhadas, se não tivesse 
como adubo a pimenta da mentira que se lhe accresceniou 
para deápertar o sentimento republicano e ferir o melindre 
patriótico. O raa^ech^íl Floriano, respondendo á foramis^âo 
úos Florambeis e Wanderlinos, disse em tom solemne que 
tinha provai de que eram restauradores os intuitos \!a rovo- 
voluçÀo, em que tomavam parte estrangeiros em sui 
maioria, 

Este embuste proferido com tanta solemnidale pelo 
vice presidente da Republica, veiu realmente interromper a 
gargalhada nacional a propósito d.s cadáveres de bocca, que 
ainda não se amortalharam na baudéird republicana. 
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Poi felicidade, porém, o accesso passou rapidamente, 
porque o impagável almirante das ceroulas se iocambia de 
reavivar a nota coiaica, maadaaJo pablicaro seguiote lele- 
gramma de burlesca sensação : 

<K.Tenho a saiisfação de commuDicar-vos que as forçai 
federalistas foram totalmente anniquillddas na fronteira.» 

£sse bodo da marinha nem ao menos tem consciência 
da responsabilidade do importante cargo que exerce, porque, 
se a tivesse, nem mandai ia nem consentiria publicar esse 
lelegramma que lajto tem de grosseiramente inveridico, 
como de tolo e de desfructavel. 

Elle, porém o almirante das ceroulas, se deu publici- 
dade i esse telegramnoa que mais parece uma troça de ga- 
roto do que uma noticia dada por amigo, é sem duvida 
porque teve a ingenuidade Je acreditar que realmente as 
forças fe leralislas estavam cora um simples tiro de bocca 
anniquillaclas compIe'amente. Serve isto apenas para provar 
a competência do celebre min stro da marinha para julgar 
das cousas de guerra, de que entende tanto como de táctica 
nival, em que tornou-se para sempre memorável no día ^3 
de Noveicbro, deixando encalhar o couraçado Riachueloudí 
bihia de Guanabara. 

£' preciso, porém, que se nos entenda quando soltamos 
nossas gargalhadas assistindo â representação da farça 
republtcctna no scenario politico do paiz. 

Nào é que os personagens que nella figuram, mereçam 
applausos pelo bom desempenho de seus papeis. Por esse 
lado estão inteiramente perdidos, porque só fazem direito 
à mais estrondosa pateada por pirte dos espectadores. 

O que principalmente nos provoca o riso é a enscenaçãD 
burlesca de que a peça se reveste, são as posições grotescas 
que o? typos assumem em scena, os modos aparvalhados 
cum que se apresentam, a entonação ridícula com que se 
proferem mentiras, o desconchavo do entrecho e os pés 
tortos dos farcistas. 

Quanto mais desengonçados se mostram em scena, 
merecendo pateada, tanto mais risadas despertam pela 
completa ausência de graça. 

Como artistas são desgraçados^ mas isso mesmo tem 
sua graça para aquelles que, em vez de chorarem como 
Heraclito, estão dispostos a rir como Demócrito. 

Seja, porém, qual for o mérito dos comediantes coiao 
artistas, renunciámos de bom grado o direito de patear, 
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com tanto que se nos deixe livre o direito de rir, assistindo 
á repf^éséotaçfio da farça republicana. 

Roabdm-nos, se quizerem, todas as liberdades, mas, 
pelo amor de Deas, não nos priTem da liberdade àà 
gargalhada I 

2t h VI ;r: o de 1893. 




[ntre os personagens que figararam na polilica do 
inopeno, conbecenQOs um que sempre se distinguiu 
peio seu granje talento, vasta illustraçào, Goi simo espirito, 
ínexcedivel e invejável bnnoor. 

Reúne titulos que difficilmente se encontram em um 
mesmo individuo, porque nem todos podem ser ao mesmo 
tempo notável jurisconsulto, eminente orador e jornalista 
coDsummado. Aflm de que os leitores nâo estejam a dar 
tratos à imaginação para adevinhar quem seja esse homem 
que se assignala por tantas qualidades apreciáveis, convém 
satisfazer a sua justa curiosida(^e dizendo sem mais rodeios 

?ae nos referimos ao conselheiro António Ferreira Vianoa. 
onsciente de sua superioridade, brilhantemente justificada 
pela intelligencía e pelo saber, Ferreira Vianna exrede-se 
muitas vezes na ironia com que fere as vulgaridades enfa- 
tuadas e no ridiculo com ^;ue esmaga as nullidades preten- 
ciosas. 

Como orador é admirável tanto na tribuna judiciaria, 
como na parlamentar, e até mesmo na tribuna sagrada. 
Parece exquisito e incomprehensivel que um simples leigo 
se tenha feito conhecer e notabilisar nessa tribuna, cujo 
accesso exclusivamente pertence aos que exeicem funcções 
eccle^iasticas no desempenho de ministério sagrado. 

O conselheiro Ferreira Yianna, porém, descobriu o 
segredo de revelar os thesouros de sua eloquência prodigiosa 
em uma cadeira reservada aos que revestidos do caracter 
apostólico são incumbidos de missão evangélica. Irmão da 
Ordem Terceira de São Francisco de Assis, aos domingos, 
em um vasto salào do hospital da mesoQa Ordem, envolvido 
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em seu respeitável habito, assentado em uma espécie de 
pulpíio, cora sua compostura grave, ar piedoso e physiono- 
mia serãphica, o conselheiro Vianoa, que se conhecia então 
pelo ncme de Frei intonio, fazia conferencias religiosas 
perante auditório escolhido, que, ouvindo aquella palavra 
inspirada, sentia>se transportar a mundos invisíveis pelos 
rasgos de soa eloquência arrebatadora e ediQcar pela pureza 
da doutrina que o novo apostolo pregava ! 

Conhecendo o mundo e os homens pelo estudo e pela 
experiência, o conselheiro Viaona nem se altera rom as 
pretenciosidades humanas, nem se irrita com as injustiças 
de que é victima. 

A uns castiga com a ironia do philosopho, a outros 
perdoa cem a placidez do chrislào. Além de que, o conse- 
lheiro Vianna, dispondo de um espirito admiravelmente 
fico, lem lembranças felici<simas, ditís impagáveis, cheios 
de graça inexcedivel. Depois que leve a infelicidade de 
peroer sua virtuosa esposa, recolheu-?e como que a um 
retiro espiritual; occupantio quasi hdbiiualraenie uma cella 
no convento de Sanio António, de cuja ordem é provincial 
seu amigo Frei Joàu do Arior Divino Costa. 

Quando, logo após a proclaniaçào da Republica, se deu 
umn revolla de soldados ao quartel do <o. batalhão de 
bililheria, em que se descobriu a influencia inysteríosii de 
um personagem noyihicf", que se impunha á imaginação 
apavorada dos dominadores, a quem se afigurava um 
um homem bonito usando de chapéu do Chile, foram chanr.a- 
dns á presença do governo proviscrio n^uitos cidadãos 
suspeitos de conspiração. 

Os emissários do governo forsm enf^cntrar Ferreira 
Viinna mettido em sua celli no convento de Santo António. 
Recebendo a intimação para compnecer á presença dcs 
doDoinadores, oillustre Vorào não se perturbou, conservan- 
do aquella caliurí e aquelle sangua írio, que conjlituera â 
Sua força irresistível. Resignado ao sacrifício, voltou-se 
para os emissários do governo com verdadeiro ar de 
victima inn(cen'e, dizendo m nsaraenie :— Obedeço ás 
ordens de quem tudo pôde, mas peço que me permiitam, 
para garantia de minha alma, levar commigo o meu director 
espiritual Frn João do Amor Divino. 

Ferreira Vianna arrastado á presença Ja junta revolu- 
cionaria por suspeita de conspiração, já não contando com 
a vida, desej'wâ salvar a sra alma, levando seu confesso^^ 
em sui companhia. 
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Como tudo isso é expressivo e eloquente 1 

Dizem que rhegiodo ao quartel general, onde sé 
achavam reuniJos os donos da terra, sem perder a calma e 
o espirito, tirou o relógio e perguntou com ares de inge- 
nuidade a quen) devia contlal o para maior segurança 1 
Quando começaram a fazer o interrogatório, atlrihuindo-se- 
Ihe cumplicidade na revolta dos soldados e imputando-se lhe 
o crime de conspiração, Frei António tomado de surpreza 
e de horror, exclaiTiOU era tom de viciima sacrificada : 

— Eu conspiraJcr? • Envolvido eu em revcltas de 
quartel, quando o único militar cem quem conversa, é o 
sr. coronel Malvino Reis, commandante da guarda nacional?! 

Nomeado ministro do império no gabinete libertador, 
presidido pelo inclyto brazileiro conselheiro Joào Alfr3do, 
Frei António, como que secular isando-se^ deixou, o cíauslro 
em que vivia e foi residir era casa de seu genro á rua do 
Catlele. 

As porias de sua residência de rainistro escancararam- 
se, dando ingresso franco a quantos o procuravam. 0^ 
reporters das diversas folhas estavam alli como se estives- 
sem em sua própria casa. 

Entravam e sabiam, quando lhes convinha, sem cere- 
monias, sem etiquetas, cora a mais intima coníiança e a 
mais completa tamiliaridado. Assentavam se â mesa do 
ministro, comiam e bebiam regai r.damente como quem está 
ã mesa de seu sogro. Era assim nessa doce convivência 
comum conselheiro Ja coroa que os reporters arranjavam 
os seus constas e redigiam suas noticias com facilidade 
que jamais lhes fora concedida em todos os tempos. 

Estranhando-se a Ferreira Vianna a intimidade com que 
tralava essa gente, que nem sempre corresponde á con- 
flança que se lhe deposita, responJeu com expressivo 
sorriso los lábios : os reporters são parentes do governo I 

Quantas vezes nos temos lembrado desse espirito, com 
que Ferreira Vianna classificava os representantes da 
imprensa pela familiaridade que entre uns e outros havia, 
quando vemos uma espécie de parentesco que se estabeleceu 
entre o marechal Floriano Peixoto e seus admiradores 
enthusiastas ? 

Parece que o estadista de Porto Calvo não é chefe do 
Estado, mas propriamente chefe defamilia, 

Defendem-no com tal ardor contra os mais simples 
gracejos que lhe são dirigidos, que sô podem ser inspira- 
dos pela influencia do mesmo sangue que lhes corre nas 
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Veias. Tivemos agora a ultima prova do quanto expetídé- 
mos. Traiando-se da reeleição do salvador da Republica 
por alguns amigos que não o podem díspeo^ar^ um 
illustrado órgão do Rio sahiu-se espaventosameute para 
salvar a responsabilidade do marechal, exaltando o sen 
patriotismo e abnegação, ailirmando com a segurança de 
qiiem vive em estreita intimidade, que elle é incapaz de 
concorrer directa ou indirectamente para realisar-se sua 
reeleição, embora reformando-se nesse ponto o estatuto 
republicano. 

Fezse ao marechal uma verdadeira defeza de parente. 
Se Ferreira Vianna chamava aos reporters parentes do 
governo pela simples razão de viverem em sua intimidade 
de família, não se deve levir a mal que também considere- 
mos parentes do Floriano a lodos aquelles que saheio às 
vezes com quatro pedras na mão para provar-lhe seu amor 
e sua dedicação. 

Quantas e quantas vezes nos havemos lembrado dos 
ditos de Frei António, invej^tndo seu espirito incomparável 
é sua graça inexcedivel t 

Se sob a monarchia tínhamos os parentes do governo, 
não admTa que dominando a Republica nos felicitemos 
com os parentes do Floriano I 

7 J. Abril de 1893. 
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camará dos deputados, par umi maioria de 73! coDtrft 

56 votos, rejeitou em primeira discussão o projecto 
apresenta io pelo sr. Justiniano Serpa, por parte da minoria 
para o fim de pacificar o Estado dj Rio Grande do Sul. As 
razões de inconstitucionalidade allegadis por essa maioria 
são tão frívolas e tAo irrisórias^ que ninguém poderá acei- 
tadas senão como a expressão da mai^ baixa subserviência 
ao poder, que tudo pretendo avassalar e deprimir. 

Convém recordar que o sr. Felisbello Freire, ministro 
da fazenda, assistiu à reunião dos membros da maoria 
realisada para tratar dos meios de pacificação no Estado 
do Rio Grande» resolvendo-se ahl que o congresso não 
íDterviesse nessa questão por ter o governo asseverado 
que muito breve por força das armas aquelle Estado estaria 
pacificado. 

Eis abí a origem da inconstitucionalidade do projecto 
do sr. Justiniano Serps, estrangulado Qm primeira dis:ussão, 
quando ainda simplesmente se tratava de su\ utilidade 1 

E' enorme ! 

Parece incrivel que 72 homens se submettam tão 
docilmente ao aceno da tyrannia, identificando-se com a 
fera de Itamaraty nessa insaciável Fôde de sangue, concor- 
rendo coip o seu voto para prolongarse esea luta fratricida, 
que já tem custado rios de dinheiro, devorando tantas vidas 
e sacrificando tantas familias 1 

Não querem a paz, querem o exter ninio ! 

Que miséria ! 

Quem é que pôde amar umi Republica que só se 
inspira no ódio, só se move pela vinginça e sò se alimenta 
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de sangae? E a maioria dos submissos, dos que humil- 
demente se arrastam aos pés tortos da tyraonia, abdicando 
dos sentimentos de humanidade, declara por uma votacã) 
solemne que não é conveniente pacificar o Estado do Rio 
Grande do Sul I Ralado de remorsos, rodeado de espectros, 
apavorado com a própria sombra, o monstro de Itam'Araty 
vive em uma agitação verdadeiramente infernal. 

Repeiem-se as conferencias com meio mundo, põem-se 
em contribuição todos os expedientes, rorrompe-se, ameaça- 
se, jogam-seiodaa as armas, empregam-se todos es meio?, 
mente-se, calumnia-se, enxovalha-se para despertar adhe- 
sões, fazer proselytismo, provocar enihusiasmo e crear 
dedicações 1 

O marechal Floriano Peixoto,] por m^is que faça, não 
passará de um despresivel ambicioso, que para ^manter-se 
no poder, não recú\ diante dos mais revoltantes àttentados. 
A celebridade que tem conquistado no periodo nefasto de 
sua administração, é tão execravel que estamos certos, 
elle mesmo não pôde illudirse sobre o juizo que o p-^iz 
inteiro forma a seu respeito. 

Deus sabe quanto esforço estamos fazendo, peio nosso 
mau estado de saúde, para escrever estas linhas, que nem 
por s mbras exprimem toda a indignação de que nos 
achamos possuídos, contemplando essas scenas desoladoras 
que -se desenrolam ni palco politico do paiz, em que se 
representa a mais tremenda tragedia» do que é protogo- 
nina o monstro de Itimaraty, dominado de ódio, sedento de 
vingança e de sangue. 

Pesem sobre a cabeça dessa réprobo todas as maldições 
n»cionaes I . 

O sangue de irmãos derramado tão deshumanamente 
nos campos gloriosos do Rio Grande do Sal, ha desilpiCvir- 
Ihe as faces como um estigma de seus instinctos ferozes e 
de seus crimes abomináveis I 

31 de Maio de 1893. 



r" 



y^ 




Jcida vez nos causa mais repagoaDciíi e dos de<iperta 
iz^ miis horror a catadura do vice-presidenie da Repu- 
blica. 

Esse homem é um verdadeiro aby^mo de hypocrisia e 
de perversidale. Os últimos acontecimentos do Eslaio de 
Santa Catharina vieram ainda mais denunciar seus instin- 
cios ferozes e descarnar sua physicnomiâ horripilante. Â 
situação creada alli foi obra exclusivamente sua, realisada 
por meio de instrumentos conhecidos, que obedeciam a 
seus planos e se moviam a seus acenos 

Um simples telegramma despedido de (tatraraty teria 
evitado a carnificina que se deu, poupaudo-se o sacrifício 
de tantas vidas, o luto e a desolação de tantas fainilias. 
O marechal Floriano, porém, não se impressioni com essas 
consas que a seus olhos nada valem, sentindo pelo contrarie 
immenso prazer em ver derramado o sangue de brazileiros, 
de que se alimenta e que faz as delicias de seu c^overno. 

Foi em [tamaraly que se planejou aquella lúgubre 
tragedia, que se representou em S^nta Catharín\ dep )is de 
ruidosa enscenaçào, tomando parte lodos os Serra Martins 
e Villas Boas, toJos os Paula Ramos e Herrilio Luz, 
sinistras figuras que seguiam as inspirações do verdadeiro 
protoíTonisii que se occahára para fugir á responsabilidade. 

Travou sft então o conllicto sangrento, que se tornou 
inevitável p-h falta absoluta de medidas prevent vas, que 
perversameuie deixaram de ser tomadas, appzar dos avisos 
reiterados e das instantes solicitações. 

A resistência loi viva e heróica. 

Em vista dessa altitude enérgica, que ^coniraâava lodos 
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planos de assalto ao poder, o monstro estremeceu, miran- 
do-se na própria sombra, e ordenando a seus sequazes que 
não reconhecessem o gorerno revolucionário do dr. Hercilio 
Luz. 

Deu-se immediata mutação de scena, troc^ndo-se 
telegrammas de congratulações, enterrando-se os mortos 
e pensandd-se os feridos. De Itamaraty expedru-se este 
despacho que já pertence ã historia desta nefanda legalidade: 

« Palácio do presidente da Republica. — Rio, 2, às 2 
horas madrugada. — Urgente. — Vice-presidente Estado, 
commandante do districto e capitão do porto.|— Agora 
mesmo» 45 minutos depois de meia noite, recebi vosso 
telegramma. que encheu este velho coração do máximo 
contentamento, por cerque está firmada a paz nesse Estado, 
portanto satisfeito e iranquillo povo c^tharinense. 

Não ha vencidos nem vencedores. Muito bem I Alferes 
Villas Boas, meu pmissario, cumpriu firmemente minhas 
instrucções ; è um benemérito. Este governo também satis- 
feito per ter dado uma prova de sua sinceridade no cumpri- 
mento do dever, parabéns todos os habitantes desse Estado! 
Viva a Republica I— Floriano.— Viva a Republica ! Vi?a a 
constituiçãa federal ! Viva o povo caiharinense ! Viva o 
governo federal l» 

O que se devia ter feiío para impedir a carnificina, fez- 
se depois de consummado o attenlado. 

O marechal Floriano Peixoto é sempre o mesmo 
homem abysmo, sem fé, sem alma, sem entranhas, sem 
consciência, sem corarão, sem patriotismo e sem humanidade. 
Hypocrita refinado ousa dizer que tem o velho coração cheio 
de máximo contentamento pelo restabelecimento da paz no 
Estado de Santa Catharina. 

Todo o mundo, porém, sabe que foi elle qurm a per- 
turbou por intermédio de seus emissários, que desavergo- 
nhadamente chama beneméritos. 

Que prova de sinceridade é essa no cumprimento do 
dever, quando sem ní 'estou tardiamente, depois, que seus 
apaniguados, obedecendo ás suas instrucções, sacrificaran^ 
tantas viciimas, levando o luto e a consternação ao seio de 
tantas famílias ? 

Se o desalmado hínd t tem coração como inculca, está 

este não somente velho, m^s gasto pela pratica do crime, a 

que se avesou, pelo fermento das traições que o estragaram. 

Se alguma cousa produziu-Ihe máximo contentamento. 
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n&o foi certamente o restabelecimento da paz que pouco 
oa nada Itie importa, mas sim a effusão do sangue brasi- 
leiro, que tem jorrado durante todo o período de sua 
abominável dominação. 

Esse espectáculo, sim, alegra a vista do animal íercz, 
qu6 se alimenta de carniça humana e que urra de máximo 
contentamento, quando as victia)as estrebucham entre suhs 
garras. Muito bem, porque ;em Santa Catharina, não ha 
vencidos nem vencedores, repete satanicamente o velho mons- 
tro do Itamaraty na expansão de máximo contentamento que 
enche seu velho coração ! 

Não ha vencidos 1 

Escarneo revoltante cuspido sobre a sepultura ainda 
fresca dos que perderam a vida lutando pela autonomia do 
Estado, assaltado por uma horda de salteadores que 'se 
moviam pelas inspirações do velho coração da fera do 
Itamaraty. E não serãt) vencidos os orohãos e as viuvas, 
qoo ainda choram inconsoláveis a perda dos entes que lhes 
eram tão charos na vida ? 

Desgraçado 1 

%9 iô Agosto de 1893. 
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|ae bella e aãòravei RepQbiica ! 
_ O ultimo movimento naVal contra o governo do fna- 
recbal Floriano Peixoto vem coroar a obra de desmoçali^a- 
çâo do regimen proclamado a 15 de Novembro de 1889 pelo 
exercito e armada em nòmédo povo... bestialisado. 

O contra-almirante Custodio Josè de Mello aus nossos 
olhos não passará de tim ambicioso vulgar, que tudo empe- 
nha e arrisca tudo para figurar no scenario político do 
páiz, tomando de assalto as posições que não pôde conquis- 
tàr nem pelo talento líiem pelo patriotismo. 

Parece que a ídèa que principalmente o preocrupa, é 
lavar àquellas celebres ceroulas, que a 23 de Novembro áe 
rsdl ficaram estampilhadas no encalhe do Rtachuelo junto 
ao porto da Armação. 

Não nos inspira sympathias nem nos desperta enthu- 
siaismo a altitude que agora assumiu o contra-almirante, que 
no governo da legalidade se tornoti cúmplice dos erros e 
dos crimes commettidos pelo tyranno de Itamaraty, que 
de^de o principio contrariou os desígnios do movimento de 
S3 de Novembro, atirando-se despejadamente á politica 
nefanda de deposições de governadores, de dissoluções de 
congressos, e de subversão geral de princípios de ordem e 
de liberdade. 

O governo do marechal tem sido umi serie de attentados 
praticados em sua máxima parte de accordo <som o ex- 
ministro da marinha, que agora se rebella contra o mons- 
tro qqe todos conhecem e â cu}a vontade esteve subordina- 
do. Óixiro qualquer ofBcial da armada poderia promover 
e dirigir esse movimento revolucionário, que visa à deposição 



do maiecbal Floriano Peixotp, meãos o coatra-aíoiiraQté 
Custodio José de Môllo, que foi seu cúmplice nos crimes 
commei*idos, que ora coademoa e preteuile castigar antes 
de ter expiado suas próprias culpas. 

Se nos deixássemos iospirar por paixões incinfessaveis 
e mover por inter 3sses masquiohos de partidj, o movimento 
de 6 do corrente serid caso para encarecer e applaadir, 
porque, estamos convencidos, deve concorrer fortemente 
para a queda da tyrannia, que tanto tem compromettído a 
Republica e aviltado a nação brazilelra. 

Como, porém, felizmente não somos especuladores que 
exploram as migalhas do poder, seatimonus revoltar e ao 
mesmo tempo entristecer diante desse espectáculo, que vem 
offerecer-se aos olhos da nação e Jo mondo como a mais 
tremenda c^ndemuaçâo do regimen republicano, sacrifica- 
do pelos ódios e ambições dos que se inculcam seus apo- 
logistas o defensores. 

O marechal Floriaoo, temos dito e repetiremos, não 
está na altura de dirigir os destinos do Brazil. Faltam-Ihe 
todos os títulos para desempenhar as elevadas funcçõas da 
suprema magistratura do paiz. Não possue nem talentos, 
nem seriedade, nem patriotismo. 

Para manterse no poder, é capaz de tudo, sobrando-lhe 
a mais requintada perversidaJe e o cynismo mais revoltante. 
Apoiado pelo jacobinismo feroz^ que vergonhosamente o 
explora Jem no governo percorrido a escala de todos os 
crimes, procurando annullar todos os poderes da nação, 
abiter todos os caracteres, snffocar todos os estímulos, 
perverter todas as consciências, sequestrar toda a liberdade, 
violar todas as leis, esbanjar todo o dinheiro do Estado, 
absorver toda a soberania n%cioQil, supprimir todas as 
girantias, anniquillar toda vontade e sentimento populares, 
para fazer sobresahir erguida sobre essas ruinas aquecia fi 
gura physicamente |desengcnçada e moralmente repus^lva. 
Apenas subiu ao poder pela influencia do movimento naval 
de 23 de Novembro, concebeu e realisou o phno nefasto 
de demolir tudo que constitucionalmente estava feito e 
estabelecido no paiz, tendo como braço forte o contra- 
almirante Custodio de Mello, que com todos esses crimes se 
tornou solidário. 

Reformou de uma só vez 13 generaes do exercito e da 
armada, que tiveram a ousadia de Jembrar-lhe o cumpri- 
mento do preceito constitucional, que manda proceder á 
eleição de presidente da Republica, quando a vaga se abre 
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àiites dedonsanoos de exercício dó respeetíTo cargo. Itt- 
yeotoQ a farça de 40 de Abril para eliminar todos os 
eleoientos de opposicfto, reformando, demittindo, prendendo 
e desterrando a todos aquelles qae na tribuna e na 
imprensa patrioticamente bostilisaYam o seu governo, 
estigmatisando os seus erros e denunciando os seus crimes. 
Em todos esse^ actos de prepotência teve granpe parte o 
sr. Custodio de Mello, que agora liga-se ás suas victimas 
para combater a tyrannia que por longo tempo o teve &8 suas 
ordens e ao seu serviço. 

O almirante Wandenkolk e capitSo- tenente Retumba 
foram reformados dictatorialmente sendo o sr. Custodio 
ministro da marinha do governo da legalidade \ 

Como é que ora apparecem identtflcados para debellar 
n despotismo que feriu aquelles servioJo-se deste como 
instrumento ? 

Se u almirante Wandenkolk ou outro general da 
armada estivesse á frente desse movimento, haveria algooia 
razão, senão para applaadilo porque grandemente prejudica 
os créditos da Republica, ao meoos para attenuar essa 
expansão violenta de sentimento e de espirito de chsse, tão 
humilhada, tão abatida e tão enxovalhada pela vontade 
omnipotente de um homem desvairado pelo ódio e pela 
vingança. 

O marechal Floriaoo Peixoto, qae empolgou o poder 
pèh influenciada armada, ostentou o maior desprezo por 
essa classe gloriosa, caprichando em aiLesquinhar-Ihe os 
méritos e diminuir-lhe o brilho com successivos actos, que 
só revelavam o propósito de desmuralisal a e abatel-a. 

Ainda ha pouco se accentnru perfeitamente .esse senti- 
mento do vice-presidente da Republica para com a illustre 
corporação. Quando o Supremo Tribunal Federal exigiu a 
presença dos 48 presos civis do paquete Júpiter, em favor 
dos qoaes o dr. Roy Barboza impnrou ordem de fvabeas' 
corpus, o marechal Floriano negouse ao cumprimento desse 
dever, allegando Irivolos motivos de ordem publica. 

Quando, porém, foi pelo mesmo Tribunal exigida a pre- 
sença dos três ofSciaes de marinha Reformados, o governo 
não hesitou em mandal-os apresentarão TribunU, quando o 
almirante Wandenkolk podia despertar mais interesse e 
levantar mais ruijoem seu favor do que os 48 presos que 
não tinham a mesma influencia e o mesmo prestigio. 

O intuito do marechal estava evidente. Quiz assim 
expor os ofiSciaes de marinha á espectação e curiosidade 
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pttblicas para iofliogir-lhes maU essa tuunUhação. E Bjlo 
coDteole de haver dado a e&pectacolo as três victimas ãe 
seu odio furioso, ostentou aioda mais o seu despreso, 
mandando ronduzir o almirante Wandenkolk em um carro 
de praça de numero <12, ordinário e reUs^ como disse a 
Gazeta de Noticiíis, ao pa»so que aos outros dous foram 
oiOferecidos carros de ^\ ordem. 

Esaa i|j[nobil vingança exercida contra uma alta patfinte 
da armada, devia provocar da parte desâa illastre classe 
um movimento de]usta indigiíaçào para desaffrontar os seus 
brios e desaggravar a suahonfa. tâo íDsolitamenle espesi- 
nhados na pessoa de um de seus chefes. 

Todos esses actos de violência e desprezo* praticados 
pelo marechal Floriano, contra a nossa marinha de j(«^erra, 
podeo) ser considerados como motivos plausíveis e suflScien- 
tes para justiHcar a explosão de hostilidades por parte da 
corporação offendida. O que, porém, não podemos com- 
prehender é que o contra-almiranie Custodio de Mello, que 
tanto concorreu para o rebaixamento de sua classe, inspi- 
rando e referendando actos de prepotenòia e de humilhação, 
se puzesse á frente de um movimento reinvindxador, 
declarando, em sua proclamação, que a nação anceia por 
verse livre de um governo que a hum ilha , e que a epocha é 
de reconquista de direitos e de liberdades que foram concul- 
cados e opprimidos. 

Quem é que pôde acreditar nessas expansões partidas 
de quem tanto sabe conculcar direitos e opprimlr liberda- 
des, tornando-se algoz de seus próprios companheiros de 
classe ? 

Além do que, não conhecemos nem descobrimos as 
vantagens que possa colher o regimen republicano da repe- 
tição desses movimentos militares de terra e mar. O poder 
passa da ponta da espada para a bocca do canhão, dando- 
se agora ainda mais a círcomstancia aggravante de ter 
sabido dos fundilhos das ceroulas estampilhadas do sr. 
Custodio para voltar ao mesmo ponto de sua origfm. 

Os especuladores, que applaudiram a revolução de 23 
de Novembro que lhes aproveitava hão de condemnar a de 
6 do corrente, que Ihe^ contraria os cálculos concorrendo 
para arrancar-lhes a tôta, em que gozam as delicias da 
legalidade 

Nós, porém, que não vivemos de politica para mamar, 
como sinceros republicanos condemuamos todos esses mo- 
vimentos, que fatalmente contribuem para o descreditj do 
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paíz e desmoralização das instituições. Desejamos arden- 
lemeote aqaeda do monstro de Itamaraty, contra o qaal se 
levanta a consciência nacional, mas mediante o esforço 
patriótico daquelles qae feridos em seus direitos e privados 
de saa liberdade, atiram-se no campo da honra, expondo a 
própria ?ida, vestidos da blusa d 3 patriotas, sem espirito e 
ambições de classe, que só se impõe pela força, suffocando 
o sentimenio nacional. 

Estamos fartos de levantes de quartéis e de bordo de 
DaTíos que tanto nos tem abatido e envergonhado. 

Gumercindo, Tavares, Salgado e seus companheiros de 
lota serão os salvadores da republica e da pátria. Nesses 
herres da liberdade estão depositadas as nossas mais arden- 
tes e vivas esperanças. A' sua approxímação triumpante 
o próprio Itamaraty estremece em seus fundamentos e os 
idolatras da tyrannia presagiam sua próxima ruina. 

Preferimos a liberdade reconquistada pela acção do 
patriotismo á que nos possa serimpoi^ta pela espada ou pelo 
canhão. Aquella exprime a pureza do desinteresse e da 
abnegação que nos animam e consolam, esta signitlca um 
presente outorgado pela força que nos humilha. 

43 de Setembro de 1893. 
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\àsL vr^L DOS coDveocemcs mais de que a pobre Repu- 

blica tem sido um vaMo campo de ignóbeis explorações, 

sacrificada aos caprichos de uns.à ganância de outros e aos 
sentimentos de ódio e de viní^ança de quasi todos, qu^^pela 
oppressâo pretendem consolidai a no espirito nacional, que 
cada Tez mais a condemna e repelle. 

Não ha quem os entenda pelas constantes contra'dic- 
ções em quo todos os dias estão cahindo, deprimindo hoje 
o que hontem elogiaram, despedaçando idolos que levanta- 
ram, desfizendo glorias que exaltaram e amesquinhando 
heroísmos que glo-iíicaram. 

No auge do rnihusiasmo que os transporta, não admit- 
tem que alguém oue*e quebrar a harmonia dos bymnos que 
entoam em honra e homenigem aos seus heroes, dizendo o 
que pensa e o que sente sobre as vírtu^les coaa que artisti- 
camente são adornados e sobre os méritos que por conven- 
ção se lhes atiribuem. 

Isto se dâ emquanto estão meiecendo os seus favores e 
desfructando as siias graças. 

Se, porém, as cousas mudam de aspecto e os homens 
idolatrados assumem posições que lhes contrariam os cálcu- 
los, então, sim, despeja-se o sícco de verdafie^, que 
cuidadosamente se gua^^davara pa^^a não desmanchar a 
differença. 

Foi justamente o que aconteceu ao contra-almiranto 
Custodio José de Mello, que se acha atado ao poste de toda<^ 
as invectivas e baldões por parto dos mesmos que já 
exaltaram os seus méritos e proclamaram as suas glorias. 
Todos conhecem o juizo que formamos e temos sempre 
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òom o saogUe de seus irttiãos, ao passo qae o mãreebaí 
Flofiano tem revelado iostinctos ferozes, concorr^epdo 
frescamente para multiplicar o numero de vlctimas i^acrjfi- 
cadas ás suggestões de «eu ódio faribnnio e às inspiraçáes 
de sua hedion^ia perversidade. 

Estamos certos de que, no momento em que o monstro, 
tocado de lucidez patriótica, se disso pudesse ser susceptí- 
vel, entregasse á nação o poder que tanto tem aviltado, se 
desencadeiariam contra elle todas as maldições por pairte 
dos que hoje o festejam e applaudem ouvindo as duras 
verdades que ora se occultam por interesses mesquinhos e 
paixões inconfessáveis. 

O marechal Deodoro]|teve a mesma sorte» que aguarda 
a todos que não estiverem mais dispostos a satisfazer ^s 
ambições do jacobinismo^ que só acha bom e patriótico 
aquiilo que corresponde aos seus cálculos e lhe approveita. 
Deodoro foi a principio considerado o mais elevado vulto 
da pátria, o fuudador da Republica, proclamando-se em 
todos os pontos e em todos os tons suas excelsas vir- 
tudes, endeosando-se o seu patriotismo, exaltando-se sua 
abnegação, glorifícando-se até sua erysipela l 

Desde, porém, que dispensou os serviços dos primei- 
ros membros do governo provisório, fói rebaixado do 
pedestal de gloria a que o haviam elevado, re(luzindo-o 
FO simples papel de cabo de esquadra na proclamação 
da Repubhcal 

Os mesmos que de joelhos aguardavam os S3us 
acenos e submissos lhe beijavam as plantas, consideran- 
do*o primeiro estadista do paiz, o heroe de mil batalhas, 
o Deus da Republica, cobriram-no de impropérios, enxova- 
lharam o seu nome e vilipendiaram as suas gloria^ I 

O velho soldado, que sem duvida mal inspirado por 
seus ministros commetteu tantos erros, resgatados aliás em 
um momento de inspiração patriótica, resignando o poder a 
23 de Novembro, desceu ao tumulo cruelmente torturado 
pelas ingratidões, que soffrera por parte dos mesmos que 
humildemente se rijavam a seus pés, implorando uma 
migalha de sua conOança. 

E' este o destino reservado aos considerados grandes 
da Republica, cujo volto se amesquinha e se rebaixa ao 
nivel dos instrumentos imprestáveis, desde que não se 
prestam mais a servir os interesses e satisfazer as ambições 
do jacobinismo insadiavel. 

Não admira^ pois, qué o contra-almirante Custodio de 
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liello seja hoje éstigmatlsado coido salléadòr dd podeí^, 
quando por idêntico movlmenlo a 23 de Novembro foi 
proclamado salvador da Republr.a e benemérito da pátria. 
Para nds, porém, qae sabemos guardar a mais rigo- 
rosa coherencia, porque nada aspiramos e n^da pretende- 
mos, senão a consolidação do regimen republicano e a 
felicidade da pátria, o coatra-almirante é hoje o que foi 
hontem, e será amanhã o que tem sido até hoje!— simples- 
mente um ambicioso vulgar. 

Ude Setembro de 4893. 
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marechal Floriano Peixoto, qae para ostentar saa 
força. decreiOQ o estado de sitio a t5 do mez ultimo, 
aò terminar o praso de sospen^fto de garantias não tere 
escrapolos de affrontar a consciência tíacioiial, fazendo 
correr mundo no dia 40 deste mez um manifesto que nada 
vale e nada exprime, a não ser a manifestação acmtosa de 
seu despreso peias desgraças que inexoravelmente pesam 
sobre a familia brasileira ! 

Quando a mais triste e afflietiva situação ^e accentua no 
seio da pátria, peh revolta da esquadra ,*qae^oosadamenie 
domina a bahia do Rio de Janeiro, boihbardeiandola cidade, 
immolando victimas, zombando da força de, um ^governo que 
se diz prestigiado pela opinião nacional, ioTando o sobresalto 
e vivas apreliensdes a todos os ângulos do paiz» fazendo 
estremecer todos os Sslados, onde os doÔDinidòres do dia 
ostentam um desusado apparatO|bellico,"parece inci^ivel que 
o více-presideate da Republica se desaprendesse das graves 
preoccupações que devem actuar no seu' espirito para 
dirigir a nação um manifesto felicitando-a pelo día da 
.nieiação dos trabalhos ^preliminares paradas proxiibas 
leleiçôes federaes ! 

^ £ para cumulo de escarneo pelos soffrimisntos' do povo 
que paga tão caro a loucura dos homens que- sejincnicam 
seus defensores, o marechal Floriano tem o desplante de 
dizer que esse facto deve alegrar o coração '■ de todos os 
patriotas, porque é a |í*lmeira phaserdoj phenpmeno' social, 
em que por excellencia se^maóifesta a vitalidade* da con- 
sciência de uma nação, elnas eircumstancias extraordinárias 
que tanto emocionam a Republí:a, nelle se condensam por 
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certo as mais fundadas esperanças da ^consolidação na- 
cional. Ccmprehendemcs que no empenho de animar as 
tropas^ o vice presidente da Republica se mostre calmo, 
apresentando-se em pslacio fardado e armado para qualquer 
emergência, visitando, acompanhado dó senador Cunba 
Júnior ou de seu estado maior, os pontos fortificados do 
littoral. 

Tudo isso se explica naturalmente pelo interesse de 
communicir às forças que o sustentam o sangue frio e con- 
fiança, de que se mostra revestido o chefe do Estado. 

O que, porém, nfto se comprehende e muito menos se 
justifica ó que, para affectar serenidade na eflíervescencia 
da luta que o assoberba e ^convulsiona todo o paiz, o 
marechal Floriano Peixota tenfia a ousadia de escarnecer 
do sentimento nacional, figurando uma situação que não 
existe, e falhndo-lhe de eleições, quando todos sabem que ' 
é simplesmente impossível a maoiíastação do Yoto popular ! 

Em um paiz^uó nâò gvza de paz, em que o governo 
se' arma para resistir, em que o e&pirito publico se acbii 
sobrésaltado^ não pôde hav;er expajpsãode liberdade, e onde 
não hpi liberdade não ha suffragio» e onde não ha suffragio, 
n$o ha eleição. 

O marechal Floiiano diz que o comparecimento á^ umas 
para a foimaçío da um congresso eleito sob ainQuencm 
co;[lstituçiqn8l de uma leé amplamente garaãi,ttdora da verdade 
do suffragio e o critério patriótico da ^^o^Uia doa represen- 
tantes, serão a soluçãq da cri^e que nos esiá depauperando o 
organísiLu social. . 

Comparecimeoiu ás urnas e lei amplamente garantidora 
da verdade do 8ufi[i ágio, quando o paiz inteiro se acha cod- 
vulsicnado, quando a< amigas do governo, nas vésperas das 
eleições^ se aprestam para a guerra, se militarisam« se 
arregimentam, se «rmami sem ouvida* para defender as 
urnas ,e garantir a literd^idedo v^to popular! 

'. Esse dorumenlQ que o vioepieaidraie da Republica 
affrontosamente atin u á fac9 d& nação brazileira, seria 
recebido ao som de estrepitosa gargalhada,' se o pãiz oâo 
estivesse mergulhando em profunda iristeza* pelos sinistros 
infortúnios do pres( nte:e pelis pingentes «áprehensões do 
futuro. 

O marechal Ploiíano,.assj|[oaiidooefazeiido«o publicar, 
pretendeu sem duvi^^a 8ppf^:entaF caima^ e* segurança ao 
meio das ondas tempestuosas que se accijmalam sobre saa 
cabeça» ^las em yeráad^ .^^ reve^kou a mais iamentavel 
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perturbação de seu espirito pelos ciioques violentos de 
taotas contrariedades que profundamente o abalam. 

Nâo tomos noticia de que nenhum chefe de Estado 
DO momento critico em que se vó abarbado com movi- 
mentos revoltosos, que não tem podido abafar, que cr&scem, 
se avolumam, se estendem, se ramiflcam, assumindo pro- 
porções temerosas, se tirasse de seus cuidados para fallar 
à nação de eleições, a propósito de trabalhos preliminares, 
para tratar de cousas empossiveis nas terríveis coojuncturas 
em que se acha o paiz 

Estava reservada essa cerebrina novidade ao marechal 
Floriano Peixoto, que terminou o seu manifesto com esta 
tirada enormemente tranquillisadora : 

« Julguei-me (brigado, nesta orcasião em que actuam, 
sem restricção alguma, todas as garantias constitucionaes, 
(salta, Martinho I) a dirigir vos a palavra para vos cBere- 
cer, neste momento de heróica provocação porque está 
passando a Republica, o penhor seguro, inabalável e des- 
interessado de toda a minha lealdade politica. 

W preciso que todos os cidadãos amigos da pátria 
firmemente creiam e tenham cega coníibnça na palavra 
honrada dd quem não faltou uma só vez á .ax lealdade 
politica. 

tranquilli«e-se o paiz, por esse tom cathegorico em 
que o marechal se exprime, alludindo à occa^ião em que 
actuam, sem restricção alguma, todis as garantias consti- 
tucionaes, (grita, Martinho 1) íicando cettode que as proxi 
mas eleições serão a manifestação mais livre e patriótica 
da vontade popular I» 

As urnas estarão escancaradas no dia 30 do corrente, 
defendi jas por bayonetas caladas para que não sfjim vio- 
ladas... pelos votos dos adversários do governo. 

O marechal Fioriano garantiu que o voto será livre, e é 
preciso crer, porque quem não acredita na sua palavra 
honrada, e não aceita o penhor seguro, inabalável e des- 
interessado de toda a sua lealdade politica, pelo menos 
arrisca se a ser considerado como inimigo da Republica e 
da pátria 1 

14 de Outubro de 1893. 
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[oave tempo, em que na antiga proyiocia do Pará á 
imprensi partidária descea até ao extremo da de- 
pravação. 

Dayase publicidade nos órgãos de maior circulação a 
factos imaginários com o intuito perverso de deprimir o 
caracter e ferir a reputação de adversários ou desaffectos. 
Um dia sabiu publicada na parte editorial do Diário do 
Grão Pará a seguinte noticia : 

« Hontem um credor do cónego Siqueira Mendes 
procurou-o para cobrar uma divida. Negando-se, porém, 
o cónego a pagar-lbe, o credor deu-lhe quatro bofetadas e 
retirou-se satisfeito.» 

Pouco depois lia-se no noticiário da Constituição : 

€ Ánte-bontem á noute bouve festa em casa do dr. 
Pinheiro, a que estiveram presentes muitas isenboras e 
cavalbeiros, reinando a mais completa cordialidade e alegria. 
Quando, porém, estavam todO) no melbor da festa, 
appareceu no salão, envolvido em um robe de chambre^ o 
sogro d ;> dr. Pinheiro, inteiramente embriagado, danJo taes 
cambalhotas que afíQal e?pichou-se sobre o soalho, cahindo- 
Ihe a peruca, provocanJIo essa burlesca attitade a mais 
estrondosa gargalhada.» 

Tudo isso era tristemente imaginário. 

Decorrido algum tempo, porém, o dr. Pinheiro passou 
pelo transe doloroso de, em menos de 15 dias, perder três 
iDDOcentes filhinhos. 

A Constituição^ dando noticia desse deplorável aconte- 
cimento, assim se exprimiu : 
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« Acabam de fallecer, em menos de qainze dias, tre^ 
filhos do dr. Pinheiro. 

Parabéns à sociedade que assim viu-se livre de três 
futuros bandidos. 

Um certamente empunharia a gazúa "para alta noite 
penetrar nas casas e roubar a seu salvo sem ser presentido ; 
outro brandiria o punhal assassino para fazer victimas 
sacrificadas aos seus instinctos ferozes ; o ultimo manejaria 
o bacamarte para covardemente assaltar nas estradas aos 
que passassem incautos. 

Ainda uma vez*: parabéns â sociedade, que assim viu- 
se livre de três futuros bandidos.» 

A imprensa partidária do Pará tocou ao requinte do 
horror, revolvendo-se no charco pútrido da abjecção, 
inventando infâmias para deprimir, ou profananlo o tumulo 
dos innocentes com a babugem nauseabunda de repugnante 
bydrophobia. 

Agora na bella cidade de Mogy-mirim deigraçadamente 
inaugurou-se o mesmo systema despresivel, covarde e 
repulsivo nas columnas editoriaes da Tribuna, orgâo 
anonymo dos jacobinos. 

Reproduzimos a miséria, para que os homens de bem 
vejam o abysmo de vilesa e de covardia, a que desce uma 
alma suja, quesente-se feliz em macular a honra de quem 
nem por sombra jamais a oíTendeu, aceitando e dando 
circulação à noticia de um facto perversamente imaginário. 

Em seu numero 64, ^de 5 do corrente, a Tribuna, 
de Mogy- mirim, diz o seguinte sob a epigraphe — Padre 
João Manuel : 

« Pessoa , vinda do Amparo contou-no^ : Que no dia 
4 de Novembro, por occasião da missa parochial, aqaelle 
sacerdote quiz fazer retirar da egreja umij senhora de 
nacionalidade italiana, afim de dar o lugar que ella occupa- 
va a outra brazileira, de posição elevada na sociedade 
amparense. 

A senhora italiana respondeu ao padre João Manuel 
que na igreja todos eram iguaes, quer fossem ricos ou po- 
bres e que por isso não deixava o lugar em que estava. 

Insistindo o padre pela retirada da alludida se- 
nhora, alguns italianos dirigiram se a elle e declara- 
ram não consentir que se realisasse aquelle intento ; nessa 
occasião um delies deu duas bofetadas no mencionado 
padre. 
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'^"^ Lastimamos profuodamante o acontecimento e fazemos 
votos para que na florescente cidade do Ampiro não se 
reproduzam factos idênticos ao que fica narrado.» 

E* até onde pôde chegar a torpeza de uma imprensa 
prostituída e depravada l 

8 de Novembro de 4893. 



:J 




Xj^V-JII 



[e diversas folhas que temos à vista V3Lm3S9 em des- 

I eirpenho do nosso compromisso, extrahir as opiniões, 

protestos e rechmações sobre o lugar do nascimento do 
vice presidente da Republica. 

Importantes órgãos da imprensa, advogando os interes- 
ses de suas localidades, disputam com fervoroso enthusias- 
mo para cada uma, cujos interesses representam, a grande 
honra de terem como seu conterrâneo o glorioso restaurador 
da legalidade, o benemérito salvador da Republica. 

Ò Pharol do Rio das Fguas^ folha que [se publica na 
Bahia, assim se exprime : 

< Temos guardado prudente silencio sobre a naturali- 
dade do marechal Floriano Peixoto. 

Nâo desejávamos passar por egoístas nem por invejosos, 
6 por isso nunca nos apresentámos disputando a Porto 
Calvo a glorii que se arroga de ter servido de berço ao 
maior vulto civil e militar, que jamais illnminou o sol do 
Brazil. 

£' preciso que o mundo inteiro fique sabendo que o 
marechal Floriano Peixoto, como provaremos com docu- 
mento esmagador, não nasceu em Porto Calvo, mas sim 
neste abençoado Rio das Eguas^ onde somos o Pharol que, 
com os clarões da verdade, íllumina o lugar do venturoso 
nascimento da gloriosa sentinella do thesouro^ que, si se 
esvasia, é porque outros, abusando de sua cegueira, empre- 
gam todos 08 meios para arrombalo. 

Não consentiremos que por mais tempo nos seja 
roubada essa gloria, certos como estamos de que Floriano 
Peixoto aqui nasceu, aqui creou-se e daqui sahíu já taludo 
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para conslituir-se o nosso orgulho, galgendo as culoainan- 
cias do poder, crcsolidando a Republica e felicitando a 
pátria.» 

O próprio sr. Floriano Peixoto, ao ler este protesto tão 
vehemente e tão cathegorico, ficará perplexo sem saber si 
realmente nasceu em Porto Caho, ou si, como affirma o 
Pharol, teve por berço de seu nascimento o famoso Rio das 
Éguas. Deparase-nos agora o Correio da Caçaria^ que 
semanalmente se publica no Estado de Minas Qoraes, 
exprimindo-se assim : 

€ Não é possível suffocar por mais tempo os estímulos 
do nosso patriotismo, que manda reivindicar para nossa 
terra a felicidade de ter sido o lugar, em que viu pela 
primeira vez a luz da vida o benemérito marechal Floriano, 
que é o nosso :29, a nosia honra e gloria, o nosso orgulho, 
o nosso desvanecimento. 

Não é humilhação ter nascido em terra tão obscura, e 
nem se põle dizer que seja um caco ou cousa de cacaracá 
quem tenha nascido na Caçaria, £ quando não existissem 
nos archivos de nossa terra valiosos documentos que 
provam á evidencia o lugar de sua origem, bastava a 
circumstancia de ter o illustre marechal se posto de guan^a 
d porta do thesouro para fazer em cacos todas a-j preten- 
ções extravagantes e menos licitas, para mostrar qué é Olho 
benemérito da heróica terra da Caçaria. 

Nem se confunda esse heróe, pela sua origem, com o 
Cacos da royiholcgia, esse gigante monstruoso., que vomi- 
tava turbilhões de labaredas e de fumo, e que tendo furtado 
a Hercules umas viteilas, metteu se em sua cox)a no montu 
Aventmo, onde Hercules penetrou á força, fazendo cahir os 
enormes penedos que entulhavam a entrada, esmagando o 
dentro do próprio antro. 

Não ! O sr. Floriano Peixoto, apezar de ter nascido 
na Caçaria e só ter ni bocca poucos cacos A^ dentes, não 
se esconde nas covas de Cacos, nem teme as cóleras dos 
Hercules da oppCMçáo, ainda mesmo que clamem terem 
sido roubados nos seus direitos, nas suas liberdades, que 
são as mais preciosas mtellas. 

Perdoamos a Porto Calvo a aspiração de querer conti- 
nuar no gozo dessa honra, porque até aqui tem estado na 
mansa e pacifica posse de tão inestimável thesouro. Não 
podemos, porém, tolerar que o Rio das Éguas venha dis- 
putar-nos essa gloria. 
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Nâo 1 PIoriano Peixoto nãò pertence a Porto Calvo nem 
ao Rio da» Éguas, é fllt)o legitimo da Caçaria !» 

Eis como se complicam as cousas, podeodo até dar 
lugar a levantamentos sediciosos, pertarbando-se a paz e a 
ordem poblicas! 

A Voz doCanhotinho, que se pobi?ca era Pernambuco, 
e que se occupa do mesmo assumpto, mostra-se mais 
razoável e mais comedida, fazendo o seu protesto nos se- 
guintes termos ; 

c Len^io nós em diversas folhas a disputa, que se trava 
na imprersa, para saber-se com certeza em que lugar 
naaceu o sr. Floriano Peixoto, tivemos a curiosidade de 
recorrer ao testemunho de pessoas desta terra para ver si 
por acaso nos podia caber essa grande felicidade. Cidadãos 
de peso e medida, de mõr valia e acima de toda a sus- 
peita, entre os quaes se destaca o moderníssimo comman- 
dante superior da guarda nacional, nos asFcveram que 
aqui nasceu um menino, que rocibeu na pia baptismal o 
nomo de Floriano, Qlbo legítimo de Custodio l'eixoto, reti- 
rando se já crescido para o interior das Alagor.<:. 

Accrescentaram mais que esse menino linha os pès 
tortos e Dunca soube o que era dentadura. Ainda em 
tenra idade tornou*ie o terror da visinhança, que era victima 
de suas malv^ersações. 

Revelando maus instinctos, era um perfeito ílagello para 
as creações dos visinhos, depennando as galiinhas, torcendo 
o pescoço aos pintinhos, queimando os gatos, martyrisando 
os carneirinhos e commettendo todi a sorte de maldades. 
O menino delei(ava-se com a pratica do mal, sentindo prazer 
satânico quando via sanguo derramado. 

Ficou sendo conhecido pelo ccnthotinho. 

Foi essa a tradicção que ouvimos sobre o menino 
Floriano, 61ho de Custodio Peixoto. 

Ora estando no governo pessoa do mesmo nome e 
cognome, revelando os mesmíssimos instinctos, tendo os 
mei^mos signaes, obedecendo às inspirações do verdadeiro 
eanhoto, não se nos deve estranhar que acreditemos ser 
elle no^so ccnterraneo, que se distinguia em pequeno pela 
maldade, pelos pés tortos e pela bocca desdentada. 

Isto não pôde ser tido deno$sa parte como uma preten* 
çfto^ mas simplesmente como uma revelação para a historia.» 

O Jornal d'Agtia Choca é mais positivo e mais intran- 
silente na reivindicação despa gloria. 

«54 



Eis como se expressa : 

« Não admitjiiaios qae ( utra terra se arrogue a honra 
de ter sido o berço do marachal Floriaoo Peixoto. Os mais 
velbos deste logar são a tralicção viva desse 'aastoso 
acootecimento. 

Todos repetem com segurança e são capazes de jur^ír, 
si preciso fôr, que o sr. Flcriano Peixoto nasceu, banhoa-se, 
cresceu e creou-se na Agua Choca, 

Foi aqui que elie bebeu todas as inspirações de ^oas 
fuluras façanhas, vivendo desde pequeno no choco, a fazer 
cálculos, a levantar castelios, a imaginar elevações, a 
coiibin^r planos, a sonhar ruínas, a premeditar trabições. 
Mergulhado n'Agua Choca, sentiu-se que se Ih^ entortavam 
os pés e cahiam-lhe lodos os dentes. 

Torto e desdentado, d;stingaiu-se pelo arroto choco, 
mostrando-se sempre chuço desembestando pelo mundo 
afora 

Esse marechal que está montando guarda ao thesouro, 
que arrola iani\ honestidade, que promeite deri'afflar % 
ultima gotta de sangue em detes) do pavilhão illeso dos 
pos'livi«tas, lodos o conhecem aqui como filho Irgilimo 
ú'Agua Choca, que não foi somente q berço, mas a fonte 
de todas as suas... perversidades!» 

A Gazeta de Meia Pataca lambem trata desse moraenloso 
assumpto do seguinte modo : 

« O sr. Floriano não deve envergonhar-se de reconhe- 
cer e confessar a terra de seu nascimento. Ideia Pataca 
orguiha-se de pos-^uir um filho, que tanto illustra o nume e 
as tradicções historieis de sua mãe. 

Si o vice pre^idenie da Republica, deslumbrado pelos 
esplendores do Iteinaraly, desdenhar a terrado sua origem, 
negando que nasceu em Meia Pataca, nesse caso restar-nos à 
.0 direito de proclamar bem alto que o filho degenerado não 
vale quatro vinténs nem mesmo dez réis de mel cuado , 

Pôde o pretencioso niarecbal considerar se filho da 
lua e neto do sol, julgando-se até descendente do Celeste 
Império, mas tique cerio de que esta Gazeta continuará 
a repetir que s. exc. ó genuinamente filho de Meia Pataca. i^ 

A SentineUa do Ct*ó, semanário que se publica no 
centro do Rio Grande do Norie, exchma por sua vez : 

« U sr. Fioriano Peixoto illude-se ou pretende illudir ao 
paiz quando faz crer qud nasceu em Porto Calvo. 

O illustre mirechal não .póie ignorar sua origem, 



-267- 

qaando não ba cão nem gato nesta terra, qae não saiba qud 
a sentinella do thesouro abrio pela primeira vez os olhos 
no Cyé, que é a sua verdadeira pátria, e que esià disposto 
a disputar a tiro de caDliuo essa lionra incomparável, essa 
gloria inexcedivel I 

O Cuó nào ficará atraz na reividicação de seus di- 
reitos irrecusáveis. 

E' preciso que o sr. Floriano Peixoto se convença de 
que a SentineHa nào cessará de bradar com toda a força 
úe seus pulmões, chamando âsarmis : 

O restaurador da legalidade nasceu, creou-se, cresceu 
e appareceu no Cuó I» 

Seria fastidioso enumerar a longa serie de opiniões, 
qae a imprensa de diversas localidades tem expendido 
quanto ao lugar do nascimento do sr. Floriuno Peixoto. 
ue todas essas que ahi fícam reproduzidas, nenhuma nos 
impressionou. 

Â (^ue mais peso causou em nosso espiritj foi a ma- 
nifestada pôr uma folha da Parahyba do Norte, de larga 
circulação e altamente conceituada. 

O Echo da Bahia da Trahição assim se exprime; 

« Fez-nos rir a leitura do Pharol do Rio das Eguas^ 
do Correio da Caçaria, da Voz do Canhotinho, do Jornal 
d' Agua CLoca, da Gazeta de Meia Pataca, da Sentinella do 
Cuó, disputando renhidamente o brazão de terem sido o 
berço do sr. Floriano Peixoto. 

O próprio marechal, mettendo os pés na consciência, 
consultanJa os seus biiões e vasculhando o seu passado, 
bem sabe o lugar em que nasceu, bem conhece o signo que 
presidiu ao seu nascimento, sentindo a influencia irresisiivel 
e rat.il, que sobre o seu ser exerce o ambiente sob que se 
formou, obedecendo ásinílu'çõ3s tradicciomes da terra que 
llie serviu de berço. 

Sabe e conhece tudo, e si guirda silencio è para não 
desmentir sua própria origem. £' bom não repetir que o 
SI. Floriano Peixoto nascera em Porto.. Calvo, quando a 
verdade é que o seu mausuccesso levo lugar na Bahia.,, 
da Irahição. 

Esta è a sua verdadeira 'pátria. 

Foi sob esta inspiração que se gerou o seu sangue, que 
sua alma se formou, que se conuituiu o seu ser. Quem vive 
da trahição, não pòje ter por pitria senão a bahia da 
trahição. Sua vida o tem provado em todas as phases, eno 
todas as conjuocturas. 
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Foi na Bahia da Trahição qae respirou as primeira^ 
auras da p:rttdia, se banhou nas agsas ÍRipuras da debrez 
e da bypocrísia. Si não eiístisse acua terra, em cajá 
denominação o sr. Floriano pudesse achar o fundo do seu 
caracter, seria eile capaz de emprestar-lhe esse nome pelos 
actos de sua vida. 

Nós que representamos a opinião publica deste lugar, 
temos o direito de proclamar que o marechal aqui nasceu, 
aqui íormou-se, a^ui viveu, e que só retirou-se por achar 
que a bahia era muitíssimo estreita para conter a enormida- 
de de seu caracter. 

Reflicta-se bem e se reconhecerá que o maior trahidor 
só poderia tercumo pátria a Bahia da Trahição I» 

E' assim mesmo I 




CONCLUSÃO 



llgans de$^ectos, iião podendo qaebrar mioba altiveí 
nem dimíDuir minha ineependencia de carretei;, no 
triste empenho de enxovalhar minha reputação, não tém 
hesitado em hnçar-me em rosto um facto que se deu copo- 
migo a 48 de Abril de 1873 e que indigaainente deturpara 
para ferir me e magoar-me. 

Felizmente, porém, possuo um documento em original 
que prova evidentemente os estímulos e energias de 
minha dignidade pessoal. 

Já uma vez para rebater a insânia de um adversário 
ignóbil, Oz publicar na Gazeta de Noticias, de 43 de Feve- 
reiro de 4884, esse documento que conservo como um 
precioso thesouro, porque com elle esjtou habilitado a 
affrontar todos os ataques que se dirijam .contra mipba 
honra e a confundir meus calamniadorea. 

O facto de que se servem para abater-mei se ii^e é des- 
agradável, não me desdoura nem me deshonra, tendo eu 
consciência de que nessa lamentável conjunctura tive 
coragem bastante para reagir contr<) a.aggres^ão covarde, de 
que fui victima, com a circomstancia aggravaixte da ^urpre- 
za e da emboscada. 

A commissãode policia, composta dos mepíbros da i^e^a 
da camará dos deputados, sob as vivas impressões de mo- 
mento, lavrou o seu parecer, que importa minha plena jus- 
tiOcação, porque dà testemunho de que não me acovardei, 
qaando accommettido de surpresa por meu adversário 
traiçoeiro e covarde. 

Esse documento que providenoialmente veto ptrar ás 
minhas mãos, é firmado peips membros *daqaella commissão. 
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ReproduzíDdo-o flelmenle, espero qae meãs amigos o leiam 
attent^mente para quefíqaem certos de qae não tenbo mo- 
tivos para envergonhar-me, nem pira somente merecer 
complaceocia, mas sim impôr-me à estima e respeito dos 
homens de bem. 

Â' yista desse documento, posso ainda erguer bem alto 
a minha fronte, encarando com fírmesa e superioridade 
aqnelles que procurarem desvirtuar o meu caracter, macular 
minlia honra e íerir minha dignidade, referindo-se a um 
acontecimento, que taí qual se deu não póJe fazer-rae corar 
de pejo uem impellir-me a baixar a vista. 

Eis o documento era sua integra : 

« Â commissão de policia, repassada de profundo senti- 
mento, vem dar c^nta a esta augusta camará, na íorma do 
art. 221 do Regimento, das investigacf^es a que procedeu e 
do que poude colher em relação á lamentável occarrencia 
entre os dous srs. deputados Francisco Belizario Soares de 
Souza e padre João Manuel de Carvalho, no dia 18 do 
corrente. Tâo deplorável occurrencia prende-se sem duvida 
ao incidente que houve entre os referidos deputados em 
uma das seà^ões anteriores. 

No dia 48 do corrente o sr. deputado Belisario, contra 
o seu costume, entrou mais cedo no edifício da camará, e 
conforme declarou o empregado Pedro Gomes da Alcântara, 
que serve como porteiro, entrou de sobrecasaca abotoada 
de modo que exteriormente não trazia comsigo instrumento 
00 objecto que revelasse as intenções que nutria e os pla- 
nos que visava realisar. Noiou-se que por frequentes vezes 
o sr. deputado Belisario dirigia-se a algumas das jaireilas 
das ante-salas, como quem espreitava alguma coTi<:a. 

Infelizmente chegou o momento que elle ancíoso es- 
perava. Aproximaiido se do edifício os srs. deputados padre 
João Manuel e Rocha Leão, e sendo isso observado de uma 
das janéllas pelo sr. deputado Belisario, dirigiu-se este para 
a escada, collocandose na volta da mesma ^ de modo tal que 
dijjicilmente poderia ser visto por^ quem entrasse despreveni-. 
do ; e quando o sr. deputalo João* jyianuel começ.»Vd a subir^ 
foi accommettido por elle, munido então de um ínstrumQnto^ 

A posição desvantajosa do aggredido, quw subia iner- 
me, e a superiorijade do aggressor, que lhe fkou a cavor 
Iheiro em lugar de sua escolha^ são fáceis de comprehender- 
se; accrescendo, força ^ dizel-o, (\n% deuse uma^ espécie de 
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surpreza, seodo qae esta tríplice ordetn de circatnstaocias 
aggrava o facto, qne todos nós deploramos. 

No ponto ioilicad ) travou-se u:;m luta entre os dous 
referidos deputados, r..3^ultando deli» qae ambos cahiram e 
que o sr. deputado Jí ao Manuel sofjresse na queda íí\%\iXíáÁ 
cootosões que sâo vísiveis e foram observadas peia commis- 
são. A commissão oivíu a alsumis pessoas presentes ao 
aconte^nnento, e de seus depoimenlas se coilíge que levan- 
tando-se ambos da qaiída, trawusen wa lutOy que não prose 
guia por effeito da intervenção das mesmas pessoas. 

Limitando se as funcções da commissão de policia ao 
conhecimento do facto e à* sna exposição á camari, compo- 
tindo a esta determi lar o que deve praticar-se ("art. 221 do 
Regimento) a commíssào julga ter cumprido a sua missão, 
pxpondo o facto em sna nudez, com as circumstancias que 
se deram, afim de i|ae esia august.t camira, em sua al'a 
sabedoria, resolva o que melhor entonder. 

Sala das commissões, em 21 de Abril de 1873 — Inno- 
CENCio Marques de Araújo Góes. pre^dente.— Dr. Joaquim 
José' DE Campos DA Custa DE Medeiros e Albuquerque. 1*>. 
secretario.— Martinho de Freitas Vieiua de Mello, t^. se- 
cretario.— Luiz EuGE.yio Horta Baíiboza, 3o. secretario.— 
Carix)s Peixoto de Mello, 4®, secretario.». 

A' vista dessa exposição oúa e crua, não creio que 
possa haver aiguem i]ue seja capaz de condemnar um 
homem, que estando i.ierme e sondo aggredid) Je surpre- 
za e de emboscada, não se acovarda, lutando energicamente 
com o seu aggressor, cujos planos sioistres consegue frustrar 
quando ambos precipitam-se pela oscada abaixo, e que pi- 
sando depois sobre terreno íirme, a^arra-se de novo ao ad- 
versário, aominindo-o e procurando castigal-o severamente, 
quando se deu a interve.içã3 das pesso&s que se achavam 
presentes. E' preciso notar que a commissão de policia "dei- 
xou de mencionar uma circumstancia importantíssima, e é 
qae o meu infeliz ag^ressor, apenas viu se livre de minhas 
mãos que o subjugaram coo Qrmeza e decisão, fugiu preci- 
tadnmente sem chapéu peliruada Assembléa até encontrar 
um tilbury em que se mettju. 

Poucos dias depois da lamentável occurreucia, compareci 
ás sessões a i camará com a mesma altivez de caracter e 
com á consciência de que nessa triste emergência não 
desmereci do conceito nem tornei-me indigno da estima, 
confiiaçii e respeito dos homens de bem. 
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Quem dispõe de cotagem para repellir orna aggressão, 
de dignidade para_ lotar em condições desiguaes tem 
direito a andar ,de ^cabeça levantada, encarando altivo e 
desassombrado as pessoas de honra. 

Sò os covardes merecem o desprezo pablico. 
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